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Sampaio demarca-se 
da política do Governo 


Sampaio reiterou ontem, na tomada de posse do novo Governo, a necessidade de esta- 
bilidade nacional, frisando que não permitirá ao Executivo de Santana Lopes desvios 
da política pré-definida, com fins eleitoralistas. O primeiro-ministro elogiou o PR e 
garantiu continuidade do programa do Governo de Durão Barroso / PÃGS. 20 E 21 


> Presidente responde 
à Oposição e promete 
vigiar novo Executivo 


> Santana Lopes 
garante continuidade 
da disciplina financeira 


> Primeiro-ministro 
salienta preocupações 
sociais do seu Governo 


> Pedro Duarte e Jorge 
Costa apontados como 


secretários de Estado F 
O primeiro-ministro Santana Lopes promete prosseguir com a política de Durão Barroso //NÁCIO ROSA LUSA 


ENTREVISTA 


“Porto 2001 e Euro foram 
oportunidades perdidas” 
> ÓSCAR BRANCO 


Actor comediante 


O humorista considera que no Porto o teatro “não é cosmopolita” 
e A a Ee cultural da Câmara é die a zero” phos.3A5 
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Coimbra » Guarda + Viana do Castelo « Vila Real » Visa 


do Porto 


Santo lidefonso vive hoje um dia de fé e festa. 
Procissão em honra ao padroeiro que dá nome 
à freguesia do Porto sai à rua às 15h30 


Obras na marginal 
da Póvoa revoltam 
comerciantes 


PÁGINA ) 


Reunidas já 11 mil 
assinaturas contra 
portagens no IP5 


PÁGINA 2 


DESPORTO 


Pinto da Costa 
contra redução do 
número de clubes 
Equipa B do FC Porto 


foi ontem apresentada 
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Português José 
Azevedo em 
sétimo no “Tour” 
Lance Armstrong vence 13º 


etapa da volta à França 
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Novo livro Mourinho, o Reconquistador 
à venda com o COMÉRCIO já amanhã 


Amanhã será editado o décimo primeiro livro da colecção 


Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto 


pesar de ainda estar 
bem presente na me 
mória de todos o exce- 


lente trabalho de José Mouri- 
nho, o décimo primeiro livro 
da colecção Dragão Ano 11 

História Oficial do FC Por- 
to faz um análise exaustiva 
desse percurso fantástico do 
técnico, que agora assumiu o 
comando da equipa inglesa 
do Chelsea, 

Para Mourinho a conquis- 
ta da Taça UEFA é um moti- 
vo de grande orgulho, não só 
pelo troféu mas também por 
ter feito do FC Porto a pri- 
meira equipa portuguesa a 
conguistá-la, 

“Éramos campeões e eu o 
primeiro treinador a levar a 
Taça UEFA para Portugal”, 
recorda. 


nesquecíel... | 

mas que ninguém | 
nos diga irrepetivel”, 

afirmou José Mourinho | 


No entanto, n 
admitia que dis: 
foi um feito único e que ja- 
mais poderá voltar a repetir- 

e: “Inesquecível... mas que 
ninguém nos diga irrepetí- 
vell”, 

Curiosamente, o ex-trei- 
nador portista já ambiciona- 
va (muito antes de saber que 
era possível) treinar um clu- 
be inglês: “Toda a gente pen- 
sa que o meu sonho é voltar 
ao Barcelona. 

É verdade que passei qua- 
tro anos fantásticos ali. tenho 


Este livro recorda feitos bem recentes e inéditos 
do FC Porto com José Mourinho no comando da equipa 


José Mourinho será sempre um nome de referência na história do FC Porto /PEDRO GRANADEIRO 


um filho catalão e a minha li- 
gação à cidade é muito forte, 
mas o meu sonho é treinar 
um grande de Inglaterra”... E 
assim foi! 

Estas e outras curiosidades 
é o que poderá encontrar, já 
amanhã, em mais um volume 
da colecção de 16 livros da 
autoria de Alfredo Barbosa e 
que explana, com grande ri- 
gor, toda a história de um 
clube que muito tem feito em 
prol dos seus sócios e simpa- 


tizantes e também pelo fute- 
bol em geral. 

O FC Porto já merecia al- 
go com esta grandiosidade. 
Algo que relata perfeitamen- 
te todas as alegrias, triunfos e 
motivos de orgulho... 

Finalmente, já existe a 
História Oficial do FC Porto 
e está, todas as segundas-fei- 
ras, juntamente com O CO- 
MÉRCIO DO PORTO, nas 
bancas de qualquer papelaria 
ou tabacaria. 


= 


A primeira História Oficial 
do FC Porto alguma vez editada 


O Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto, da autoria 
de Alfredo Barbosa, é a primeira alguma vez editada. 

Talvez por esse motivo, criou-se uma certa expectativa em 
torno das vendas e da aceitação do público. 

No entanto, o sucesso acabou por ser facilmente comprova- 
do no primeiro momento em que a colecção foi posta à dis- 
posição do público. 
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ENTREVISTA 


> ÓSCAR BRANCO 
Actor comediante 


Óscar Branco, um nome incontornável do humor nacional /FERNANDO FONTES 


"O meu nome está 
no index da RTP-Porto' 


Ligia Candas io) 
Fernando Fontes (fotos) 


jomo em tantas outras 

noites nessa alvorada dos 

fanos 80, Óscar Branco es- 
tava entre amigos num bar de 
Leça da Palmeira quando surgiu 
a primeira oportunidade de bri- 
lhar. Era, sem o saber, a hora de 
dar o salto das companhias de 
teatro amador que representara 
até então. O concerto da banda 
de Paulo de Carvalho estava 
atrasado, um dos músicos tinha 
perdido a chave da carrinha que 
guardava o material. O público 
dava mostras de impaciência, o 
dono do bar "implorou" a Óscar 
Branco, homem de teatro, então 
actor d' Os Comediantes, que o 
salvasse. Subiu ao palco e, quan- 
do deu por si, estava a contar, de 
improviso, as peripécias de uma 
simples ida a um funeral, Foi 
um sucesso, acabou contratado. 
Paulo de Carvalho haveria, mais 
tarde, de voltar a cruzar-se na 
sua vida e é pelas suas mãos que 
vai parar à televisão, ao progra- 
ma "Deixem passar a música”. 
Começaram a aparecer os con- 
vites da RTP para os programas 
da manhã, produzidos no Porto. 
Ganha então alguma visibilida- 
de junto do grande público, par- 
ticipa no "Minas e Armadilhas”, 
na SIC, mas o sucesso é inter- 
rompido, aqui e ali, por perio- 


Óscar Branco sustenta que a televisão pública 
(centro do Porto) despreza os artistas da região 


dos de obscuridade, "É dificil a 
um artista do Porto...”. No seu 
Teatro Latino, no edifício do Sá 
da Bandeira, dá asas à sua arte. 
Mas é novamente a televisão, 
com:o "SIC 10 Horas" e o "Le- 
vanta-te e Ri”, que vem dar novo 
impulso à carreira. Portugal re- 
conhece-o finalmente como ac- 
tore comediante. 


- É mais difícil a um actor ga- 
nhar visibilidade a nível nacio- 
nal sendo do Porto? 

Sempre foi e continua a ser 
muito difícil para quem está, 
efectivamente, no Porto. Basta 
referir que, por exemplo, na 
RTP-Norte, existe um index. Eu 
descobri há pouco tempo que o 
meu nome consta desse index. 
Estou vetado na RTP-Porto. 

- Porquê? 

Isso gostava eu de saber. Não 
tentei queimar as instalações, 
não me barriquei na casa-de- 
banho, não tentei assassinar a 
direcção... Simplesmente, há 
uns anos, disse aquilo que prati- 
camente todos os actores pen- 
sam. Que a RTP Porto, quer na 
produção de ficção nacional, 
quer nos convidados para os 
programas, tem vindo a despre- 


zar todos os actores do Porto. 
Por isso, apesar de haver escolas 
de teatro e uma geração de acto- 
res fantástica a fazer coisas boas, 
do outro lado da ponte não são 
conhecidos. O Porto não evo- 
luiu em muitas coisas... Parece 
que somos último bastiãozinho, 
não se sabe bem de quê... 
- Numa cidade que se diz bair- 
rista, não seria normal aconte- 
cer precisamente o contrário? 
Claro, o normal seria procu- 
rarem pessoas do Porto para 
apresentarem, por exemplo, os 
programas da manhã. No entan- 
to, vemos pessoas a ganharem 
com cachets gastronómicas, hos- 
pedadas num hotal toda a sema- 
na. São uma mais-valia? Não, no 
Porto dou um pontapé numa 
pedra e aparecem 50 a fazer tão 
bem ou melhor... O José Alberto 
Carvalho e o Júlio Magalhães, 
por exemplo, aqui há uns anos, 
não conseguiram conquistar o 
seu espaço na RTP, andaram 
anosa trabalhar como cães, eram 
completamente desprezados. De 
repente, SIC e a TVI foram 
buscá-los... e passaram a ser es- 
trelas, um deles até regressou 
com grande estatuto. Na RTP vi- 
gora a política do amiguismo, 


- Nas privadas é diferente? 

Nas privadas as produções 
são muito mais baratas e traba- 
lha-se sempre com a noção de 
que o dinheiro custa a ganhar. 
Na RTP nem sempre funciona 
assim, embora, há que reconhe- 
cer, as coisas estejam a mudar, já 
se perdeu, em parte, o o espírito 
do funcionalismo. Mas conti- 
nua muito presa ao passado. 

- No teatro que se faz no Porto, 
também há esse espírito? 

Há. O teatro que se faz no 
Porto continua preso ao sen- 
timento do final dos anos 
60/70: não é cosmopolita, não 
há diversidade de textos, des- 
preza-se o chamado teatro co- 
mercial, Claro que há, cfecti- 
vamente, um teatro comercial 
que merece todo o desprezo. 
Mas dentro do teatro comer- 
cial, também se fazem coisas 
excelentes: o "Deixem-me rir” 
co “Arte”, do António Feio, 
“Manobras de diversão”, das 
Produções Fictícias... Há uma 
nova geração de actores a pro- 
duzir espectáculos quê quali- 
dade, que chamam muito pú- 
blico, mas que continua a ge- 
rar desprezo. 

- A divulgação, se calhar, tam- 
bém não é a suficiente... 

Pois... É preciso que, quem 
entra nos espectáculos, comece 
a aparecer na televisão e nas re- 
vistas do jet-set... 


"As pontes 
fazem-se 
para unir..." 


- É favorável à união do Por- 
toe Gaia numa só cidade? 

Não me choca absoluta 
mente nada, Choca-me às ve 
zes é a perspectiva, fala-se em 
termos de poder e não de op 
timização de recursos. Penso 
que as pessoas das duas cida 
des não ficarão nada chatea 
das, Na generalidade, 
aceite, desde que não fos 
to num esquema de jog 
poder. Aí, seria uma espécie 
de casamento à força, que não 
aguentaria mais de quatro 
anos, o tempo de um manda 
to autárquico, Tem que ser 
mais do que isso. 

- O Porto beneficiaria com a 
essa união? 

Penso que sim. Gaia esteve, 
durante algum tempo, trans 
formada num dormitório do 
Porto, mas começa agora a 
ganhar uma vida própria, em 
bora, nalgumas zonas, de uma 
forma um bocado artificial, 
populista. Mas, aos poucos, 
está a ganhar alma, as pessoas 
começam a ter uma ligação 
com a cidade e a dizer "eu sou 
de Gaia”. Penso que os dois la 
dos teriam a ganhar e muito a 
aprender um com o outro, E 
as pontes fazem-se para unir é 
não para separar, pelo que até 
é ridícula esta guerra entre 
Menezes e Rio. Se se dão mal, 
então que se encontrem num 
beco, à meia-noite, e resolvam 
o assunto. Não estejam é a 
chatear as pessoas. 

- O Metro é o mais recente 
cenário dessas lutas... 

Os presidentes das autar 
quias estão mais preocupados 
com guerrinhas pessoais do 
que em pensar a região como 
uma única realidade econó 
mica, social e cultural, No me 
tro, como em tudo o resto, de 
cidem-se as coisas no imedia 
to, conforme a maior ou 
menor proximidade com as 
Autárquicas. Interessa é apre 
sentar serviço. O Ricardo Fi 
gueiredo, por exemplo, che 
gou a colocar a hipótese de o 
metro vir a atravessar à super 
fícic a Avenida dos Aliados. 
Para poupar meia dúzia de 
tost Im assassinar o cen- 
tro da cidade, a nossa avenida 
mais bonita. Preocupa-me 
que o vereador do Urbanismo 
continue por aí à solta, sem 
ser preso ou internado... 

- O Porto tem sido maltrata- 
do enquanto cidade? 

É próprio Porto se mal- 
trata enquanto cidade. As pes- 
soas que tomaram as rédeas 
do Porto deixaram passar 
momentos incríveis, como o 
Porto 2001 e o próprio Euro. 
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"A revista está a 
matar-se a si própria" 


Óscar Branco dirige, entre outras actividades, o Teatro Latino, que funciona 
nas instalações do Sá da Bandeira. É lá que estreia as peças da sua autoria, 
como a revista de grande sucesso “Estádio da Nação”, um êxito enorme 


- Como é que surge a revista na 
sua carreira? 

A revista foi sempre uma cu- 
riosidade, Muitos actores fala- 
vam-me da revista de uma for- 
ma entusiasmadíssima, quase 
como um tantra... que não é. À 
continuar por este percurso, a re; 
vista está condenada. Faz-me 
lembrar um doente nos cuidados 
intensivos, ligado às máquinas. 
Por mais que as pessoas vocife 
rem e digam que estão a matar a 
revista, é mentira, A revista é que 
se está a matar a si própria, 

Não tem salvação? 

Há salvação se aparecer uma 
nova geração que tenha apetên 
cia por isto. O problema é que 
grande parte das pessoas que es- 
crevem e fazem revista não sa- 
bem ler nem escrever... e um 
pouco de bom gosto também 
não ficava nada mal. Depois, à 
revista continua presa a dogmas 
que já não existem 
- Concorda com aqueles que di- 
zem quea liberdade matou a re- 
vista? 

Não. É evidente que, antes do 
25 de Abril, a revista era o espaço 
possível de intervenção para 
músicos, intelectuais e artistas 
plásticos, Até o Almada Negrei 
ros andou por lá... Depois da re: 
volução, abriram-se muitos es: 


paços para esses artistas pode- 
rem dar expressão à sua arte. À 
revista ficou entregue entregue 
aos restos, aos que não tinham 
espaço em lado nenhum. De- 
pois, a própria realidade social 
mudou e o público começou s 
ser empurrado para a periferia, 
para os bairros sociais... À deslo- 
cação implica um esforço gran- 
de, a revista é cara, o país da re- 
vista passou a ser, entretanto, o 
país da novela... 

- Apesar de tudo isso, não resis- 
tiu e produziu mesmo um es- 
pectáculo de revista. Como cor- 
reu a experiência? 

Não havia as condições para 
fazer um espectáculo de grande 
brilho, fizémo-lo com a dignida- 
de possível, No entanto, senti 
que, de facto, existe ainda, entre 
os actores e o público, uma certa 
apetência e curiosidade para a 
revista, Em termos de público, 
correu até bastante bem. 

- É uma experiência a repetir ou 
já teve a sua dose? 

Se alguma vez o fizer nova- 
mente, terá que ser numa pers- 


pectiva completamente diferen- 
te. Já tenho a minha Opinião em 
relação à revista. Agora, a questão 
é será que é possível fazer um es- 
pectáculo de revista que tenha 
razão de ser no século XXI? Se 
não for, não vale a pena. A revista 
vai continuar ligada às máqui- 
nas, vamos limitar-nos a dar-lhe 
um bocadinho mais de soro... 


Terapia no "WC" 
- Já tem outros projectos em 
mente? 

Já e nada têm a ver com re- 
vista, Lá para Outubro, vamos 
fazer o "WC", um retrato do 
Portugal actual. Será uma pro- 
dução muito simpes, uma espé- 
cie de terapia. Vamos pôr Portu- 
gal num div; tudo vai pas- 
sar-se no interior de um wc. 
Depois, em Janeiro ou Feverei- 
ro, vamos fazer o "Português 
Suave”, que vai atravessar, com 
humor, toda a Historia de Por- 
tugal, Vamos descobrir que o 
grande conquistador D. Afonso 
Henriques era, afinal, um ban- 
doleiro... 


“Tá para Outubro vamos fazer o WC, 
um retrato do Portugal actual” 


NoTeatro Latino, que dirige 


- Como é que escolhe as pessoas 
que vão trabalhar consigo? 

É uma questão de "feeling". Às 
vezes, acabo por trabalhar com 
gente que nem conheço pessoal- 
mente, porque acho que vai en- 
caixar bem no personagem. Mas, 
normalmente, prefiro trabalhar 
com quem me agrada, com 
quem haja empatia. Mas é im- 
possível darmo-nos bem com to- 
daa gente. 


- Ganhou algum "ódio de esti. 
mação" ao longo da sua carrei- 
ra? 

Ganhei alguns, a maior parte 
das vezes por coisas completa- 
mente paralelas ao teatro em si. 
Ainda há dias ganhei um proc 
so em tribunal contra uma cole- 
ga de profissão, a Rita Ribeiro. E 
tive o maior prazer nisso. Mas 
nunca sai de nenhum espectácu- 
lo zangado com alguém. 


"O Euro foi uma oportunidade perdida" 


- Que balanço faz do Euro 
2004? Que benefícios trouxe 
para a cidade? 

O Euro foi mais uma opor- 
tunidade perdida, à seme- 
lhança do Porto 2001, Tivé- 
mos cá um Europeu de fute 
bol que trouxe à cidade 
milhares de estrangeiros e o 
quê que fizémos? Arranjámos 
uns fogos de artifício e umas 
praças vazias com um ecrã gi- 
gante, para o pessoal beber 
umas bejecas e apanhar uma 
insolação... Conclusão: tivé 
mos cá uma série de holande- 
ses, suecos, etc, e nem todos 
tinham ar de quem batia 
na mãe antes de ir para o jo 
go. Eram pessoas normais, 
bem dispostas. E o qué que 
eles viram? O Estádio do Dra- 
gão, que é muito bonito, 
viram uma óptima casa de 
banho em Alvalade, beberam. 
umas cucas.... Mas houve 
algum esforço das autar- 
quias para lhes mostrar a ci- 
dade? Houve espectáculos? 
Se os houve, foi com um ban- 
do de músicos brasileiros 
a cantar o “vermelho ver- 


Faltou cultura para mostrar aos estrangeiros que nos visitaram durante o Euro'2004, sublinhou Óscar Branco 


melhaço” e o "balanço da gar- 
rafa”. Foi assim que vende- 
mos a nossa cidade, De certe- 


za que ninguém comprou... 
- Gosta de futebol? 
Não arranco cabelos, não 


deito fogo á casa quando se 
falha um golo... mas gosto. 
Assisti aos jogos da Selecção e 


vi os disparates do sr. Scolari 
e as baboseiras que se disse- 
ram sobre o homem. Dizem 
que ele é uma mais val 
Também acho. Mais valia 
embora! 

- E como assistiu à impres- 
sionante adesão do público, 
e às milhares de bandeiras 
nas janelas? Será que, de re- 
pente, ficámos todos patrio- 
tas? 

Isso é normal numa altura 
em que há, de facto, uma 
grande falta de auto-estima. 
As pessoas estão fragiliza- 
das, a própria política do go- 
verno é depressiva. De repen- 
te, apareceu-nos uma opor- 
tunidade de ficarmos conten- 
tes. É aquele espírito do "on- 
tem nem jantei, tenho os cre- 
dores todos à porta, mas o 
Porto foi campeão europeu, 
carago!". Com o Euro, gerou- 
seo sentimento de que, por 
um momento, estávamos to- 
dos no mesmo barco e que 
éramos alguém. Acho que 
não foi um sentimento muito 
saudável, Foi um gesto de de- 
sespero. 


A RE do Porto está 
no grau zero de cultura" 


- Como é que vê a política cul- 
tural da Câmara do Porto? 

Não posso falar de uma 
coisa que, simplesmente, não 
existe. Estamos no grau zero 
de cultura. O senhor vereador 
da cultura é realmente uma 
pessoa muito simpática, mas 
completamente distante da 
cidade. E temos um presidente 
da Câmara que afirmou, logo 
no início do seu mandato, que 
quando lhe falam em cultura 
puxa logo da máquina de cal- 
cular. Faz-me lembrar uma 
frase do ministro da Infor- 
mação da Alemanha nazi, o 
senhor Goebbels, que dizia: 
"Quando ouço falar de cultura 
puxo da metralhadora...". O 
dr. Rui Rio, ao menos, saca da 
calculadora, há uma evolução 
(risos). Tão preocupado que 
está em reduzir as despesas e, 
no entanto, não hesita em gas- 
tar, numa noite, o dobro, o 
triplo ou o quádruplo do que 
se gasta em cultura, numa 
ridícula competição com o 
outro lado da ponte. Atingi- 
mos O grau zero... 

- Mas as culpas não terão que 
ser repartidas com os anteri- 
ores executivos? 

Claro. Infelizmente, a ante- 
rior vereação não criou raízes 
culturais suficientes na cidade. 
Fizeram foguetórios em vez de 
estruturas. Manuela de Melo, 
ao longo de dez anos, nunca 
pensou a cultura com cabeça, 
tronco e membros. À própria 
Culturporto nunca foi absolu- 
tamente nada, foi criada ape- 
nas para absorver uma data de 
desempregados, malta amiga... 
Entretanto, o sr. Rio tomou 


O comediante portuense criticou duramente as políticas culturais dos vários executivos camarários 


posse e, em pouco mais de um 
mês, o baralho de cartas que 
tinha sido erguido ruiu com- 
pletamente. Se a cultura tivesse 
bases sólidas, teria resistido. 
Mas nem o Porto 2001 con- 
seguiu fazê-lo... 


Porto 2001 foi 

uma humilhação 

- Que balanço faz, então, do 

Porto 2001, Capital Europeia 
da Cultura? 

Foi uma perfeita humil- 
hação, uma oportunidade 
completamente perdida, Não 
foi mais do que um prémio de 
presença às pessoas interes- 
sadas do Porto, do estilo: "Du- 


rante estes anos tens ido ao 
teatro, tens ido ao cinema... 
OK, mereces. Vamos fazer um 
Porto 2001 só para ti”. 
- Foi tudo assim tão mau? 
Não, é evidente que já era 
necessária uma Casa da Músi- 
ca, que supostamente estará 
pronta em 2005, mas ninguém 
sabe o que vai ser!... Já se sabe, 
pelo menos, que não vai haver 
ópera, porque não tem fosso 
de orquestra... De resto, um 
sucessão infinita de disparates: 
obras que nunca mais acabam, 
outras mal feitas, as lajes já to- 
das partidas, a reconversão da 
Praça D. João I, que deu um 
jeitão para o Euro, mas que ao 


longo do ano está deserta. De- 
pois, os próprios critérios de 
animação da Câmara são 
maus demais: contratam-se 
grupos brasileiros a torto e a 
direito, só porque são baratos e 
a autarquia até esfrega as mãos 
porque acha que é disto que o 
povo gosta. E pronto, lá temos 
que levar com o "Vermelho, 
vermelhaço" e a "dança da gar- 
rafa esta a política cultural 
da Câmara do Porto - igual a 
zero. 


Sá da Bandeira 
está condenado 
- Já que se fala em reconver- 
são, não o entristece ver o 


"A democracia está gasta" 


- Como comenta a decisão de 
Durão Barroso de abandonar 
o governo para ir para Bruxe- 
las? 

Acho que, como qualquer 

um de nós, devia ter dado um 
mês à casa... (risos). 
- Ea atitude de Jorge Sampaio 
ao não convocar eleições ante- 
cipadas? Surpreendeu-o ou 
nem por isso? 

Surpreendeu-me um boca- 
do, acho que ele devia ter con- 
vocado eleições... Mas, não sei... 
Isso é o que eu acho, não sei se é 
o que devia ter feito... Se eu fos- 
se presidente, teria tentado 
menbrar-me do que prometi 
aos portugueses quando me 
candidatei e pensaria qual seria 
o desejo das pessoas que, en- 
tão, votaram em mim. 

- Pedro Santana Lopes dará 
um bom primeiro-ministro? 

(Risos) Essa foi a vitória do 
fogô de artifício! Não sei, não 
conheço a sua obra. Sei vaga- 
mente que abriu um túnel cuja 
luz ao fundo tão cedo não se 


verá, sei que se comprometeu a 
reabilitar o Parque Mayer... E é 
tudo. Adivinha-se um período 
de grande instabilidade. 

- O que lhe pareceu a sua ac- 
tuação enquanto secretário de 
Estado da Cultura? 

Sei que foi uma pessoa que 
fez muito pelo Cultura, que a di- 
vulgou junto das massas. As 
Fnac's deste país encheram-se 
de gente à procura dos concer- 
tos de Chopin que faltavam na 
colecção... (risos). Esse mesmo 
secretário de Estado da Cultura 
apreciador de Chopin, ainda no 
ano passado, quando recebeu de 
uma editora a reedição das 
obras de Machado de Assis, o 
seu gabinete apresentou cum- 
primentos ao escritor pela edi- 
ção de mais um livro... Corre-se 
o risco de vir a convidar Luís de 
Camões ou Fernando Pessoa 
para a sua comissão de candida- 
tura. Vai ser este o nosso primei- 
ro-ministro.... 

- Eo PP de Paulo Portas? Como 
vê a sua actuação? 


Paulo Portas! Aí está uma 
pessoa que acho odiosa. É in- 
compreensível como alguém se 
consegue safar do Caso Moder- 
na sem quaisquer consequên- 
cias... Preocupa-me vê-lo como 
segunda figura do Estado. Ma- 
nuela Ferreira Leite era terrível 
mas, pelo menos, é credível... 


PS é um saco de gatos 
- Como tem visto a acção dos 
partidos da oposição? O PS 
poderá ser alternativa? 

Não. O PS é um saco de ga- 
tos, andam todos aos trambo- 
lhões, a pisarem-se a si pró- 
prios. O PS não é só o que 
aconteceu em Matosinhos. O 
PS não tem um candidato cre- 
dível para a Câmara do Porto. 
Não tem um candidato para 
Lisboa. Fala-se do Carrilho, 
mas quando ele souber que não 
há muitos espelhos na Câmara 
para se poder contemplar, de- 
siste logo (risos). 

- Ea oposição mais à esquer- 
da? PCP e Bloco de Esquerda? 


O PC perdeu-se no tempo. 
Com a queda do muro, nunca 
mais se reencontrou, ficou pre- 
so nos escombros. O Bloco de 
Esquerda tem a simpatia de 
funcionar como contra-poder. 
Os mais zangados com o país. 
votam BE, é um voto de protes- 
to. E entendo que é assim que 
as pessoas devem protestar. 


Orgulho em ser 
português 

- Mas os portugueses, por 
mais desiludidos que estejam, 
não têm o hábito de protes- 
ta 


Não, já não se indignam. Vi- 
vem muito mal mas não se in- 
dignam contra o facto do Esta- 
do, neste momento, e na minha 
opinião, não ser uma pessoa de 
bem. Obriga-nos a pagar im- 
postos para financiar a saúde, a 

educação, a construção de redes 
viárias, de habitação... mas ele 
próprio não cumpre. E nós não 
nos indignamos, somos fatalis- 
tas. O fado está-nos no sangue, 


ENTREVISTA 


Teatro Sá da Bandeira no es- 
tado de abandono em que se 
encontra? 

Tanto o Ministério como as 
autarquias quando compram 
um espaço, só se preocupam 
com a fachada, O Teatro S 
João ou até o Rivoli, de certo 
modo, têm a vantagem de 
terem uma praça para eles. O 
Sá da Bandeira não tem praça, 
está condenado. Tem umas 
casas de caça por baixo e não 
tem grandiosidade de cenário. 
- E o "novo" Teatro Carlos 
Alberto? Agrada-lhe? 

Essa é uma situação um 
pouco diferente, É escan- 
daloso como se gasta din- 
heiro a construir uma coisa 
de rala e se faz um ovni 
daqueles. Dá-me vontade de 
rir, ou de chorar, quando vou 
lá assistir a um espectáculo e 
me dizem: “o senhor tem que 
ir para aquela fila porque tem 
as pernas grandes e não cabe 
nestas...". Fez-se um teatro 
que não vai servir para esta 
nova geração, do metro e 
oitenta. 


TEP perdeu 
o seu espaço 
- Como comenta a "transfer- 
ência” para Gaia do Teatro 
Experimental do Porto? 
Com toda a dignidade do 
seu passado, o TEP entrou 
num período de fragilidade, 
de falta de perspectivas, foi 
perdendo o seu espaço, pelo 
que essa situação não me 
doeu especialmente. A partir 
de certa altura, não dignificou 
o seu passado e andou à toa. 
Acabaram por encontrar o 
seu espaço possível no Au- 
ditório Municipal de Gaia. 
Não de "transferiram" por 
birra, foram porque era a úni- 
ca forma de repensar o seu 
percurso « poderem contin- 
uar a existir. Uma companhia 
de teatro não pode viver do 
passado, não pode ser um 
momento, 


- Não acredita que essa menta- 
lidade esteja ou possa vir a 
mudar? 

É dificil. Todos os dias, vejo 
gente desesperada, vejo pessoas 
à espera durante horas a fio na 
fila de um hospital para serem 
tratadas, vejo-as desamparadas 
na antecâmara da morte... e 
não protestam, Nessas alturas, 
quando olho para o que me ro- 
deia, sinto vergonha do gover- 
no e da oposição que temos. E 
sinto um enorme orgulho de 
ser português, 
- Acha que a democracia está 
em crise? 

Está. A democracia continua 
a funcionar como uma estrutu- 
ra do século XIX. Actualmente, 
as pessoas, principalmente as 
novas gerações, pensam nos 
políticos como uns cromos dis- 
tantes, não se reconhecem na 
classe política que temos, que 
mais não é do que um grupo de 
funcionários que nem sequer 
emitem opiniões. E no meio de 
todos aqueles deputados, há 
meia dúzia que realmente exis- 
te. Por isso, é urgente repensar a 
democracia e prepará-la para o 
século XXI. A que temos está 
gasta. 
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4. GRANDE PORTO 


Comerciantes revoltados com obras 
na marginal da Póvoa de Varzim 


Visita da oposição PSD-PP na autarquia serviu 
para ouvir os lamentos dos que trabalham na zona 


o Márcia Vara 


4 evoltados" e "insatisfeitos" 
é assim que a maior parte 
los comerciantes da mar- 


ginal de Vila do Conde se sentem 
com o corte de trânsito entre à 
Igreja da Lapa (na Póvoa de Var- 
zim) e a Igreja do Senhor dos Na- 
vegantes, motivado pelo arran- 
que das obras ao abrigo do pro- 
grama Pol foi pelo mesmo 
a conclusão que se retirou depois 
de uma visita que os elementos da 
coligação PSD/CDS-PP de Vila 
do Conde fizeram ao local, on- 
tem, durante a manha. 

Quem percorre a marginal 
entre a Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde depara com uma bar- 
reira junto à Igreja da Lapa que 
obriga os automobilistas e vira- 
rem para a Rua de Pereira Azu- 
rar, que vai desembocar à Estra- 
da Nacional 13, Uma situação 
que se vai prolongar por todo o 
Verão, o tempo que vão demorar 
os trabalhos na marginal. A Cã- 
mara Municipal alega que esteve 
meses há espera que o Governo 
garantisse o financiamento para 
que a obra pudesse arrancar em 
Setembro do ano passado e ficas- 
se concluída nesta altura. Como 
só agora é que houve resposta da 
adminitração central em relação 
a esse mesmo financiamento é 
que a autarquia conseguiu colo- 
car as máquinas na estrada. 


Corte de trânsito na primeira fase do Polis durará 
três meses. À obra toda atravessará dois verões 


Oposição ouviu os lamentos da oposição na Póvoa de Varzim /DR 


Quem não se conforma com 
esta justificação são mesmo os 
comerciantes da zona que ale- 
gam que as obras deveriam "co- 
meçar no próximo mês de Se- 
tembro" e não agora, altura em 
que cafés, restaurantes e estabele- 
cimentos comerciais vendem 
mais. É o caso de Gorette Duque 
que abriu há quatro meses uma 
loja que vende artigos de despor- 
to e não se conforma com o facto 
de "não ter sido avisada há mais 
tempo que esta zona ia ser fecha- 
da para obras”. Se soubesse, ga- 
rante que “nunca teria aberto as 
portas”. À comerciante, que diz 


que a autarquia só avisou no dia 
anterior que se ia efectuar este 
corte, queixa-se também “do pó. 
que estraga os artigos que estão 
na loja" e do facto de os clientes 
"terem desapararecido”. E asse- 
gura ainda que desde que a mar- 
ginal foi interrompida "nunca 
mais ninguém entrou para com- 
prar o que fosse". Maria Gorette 
afirmou ainda para os jornalistas 
que "alguém terá que se respon- 
sabilizar pelos prejuizos causa- 
dos a todos os comerciantes". 
Reinaldo Cancela , da mercea- 
ria "O Rei do Bacalhau”, defende 
que desde que as obras começa- 


ram "as vendas reduziram muito 
porque a maior parte das pessoas 
que vêm aqui comprar bacalhau 
são de fora” e deslocam-se de au- 
tomóvel. Já Gracinda Costa con- 
sidera este procedimento da au- 
tarquia "inadmissível". Proprie- 
tária de um café/restaurante 
explica que contratou pessoal 
para os meses de Verão, reforçou 
as encomendas e agora vai aca- 
bar por "ficar com todo o mate- 
rial" porque desde que fecharam 
a marginal diz que sentiu uma 
quabra na clientela que "ronda 
os 70%". 

Perante este cenário, os ele- 
mentos da coligação dizem-se 
solidários com os comerciantes 
locais. Santos Cruz, vereador da 
oposição no executivo vilacon- 
dense, explicou ao COMÉRCIO 
que "a situação é má para os co- 
merciantes e a autarquia terá que 
reequacionar o calendário das 
obras" 


Ano e meio de obras 
Mas a intervenção nesta zona 
da marginal está em curso e vai 
incluir uma ciclovia, estaciona- 
mento e lagos passeios. O projec- 
to de arquitectura é de Alcino 
Soutinho. Esta obra demorará 
apenas três meses. Mas toda a in- 
tervenção do Polis na marginal 
durará ano e meio (apanhará o. 
próximo Verão) e terá projectos. 
de Siza Vieira. 


Potenciais compradores do “Dallas” terão 
direito a estudo de viabilização do prédio 


F Lusa 


A empresa gestora do condo- 
mínio do Dallas, centro comer- 
cial do Porto fechado desde 1999 
por insegurança, anunciou o 
propósito de disponibilizar a po- 
tenciais compradores do prédio 
estudos que indiquem como o 
recuperar e viabilizar. 

“Vamos vender o prédio mais 
o que ele pode ser no futuro”, 
disse à Agência Lusa Carlos Lou- 
reiro, gerente da empresa gestora 
de condomínios Andergest, ga- 
rantindo que a "oferta adicional" 
não inflacionará "muito" o preço 
anteriormente pedido, de dez 
milhões de euros. "Quando reço- 
locarmos o Dallas à venda, que- 
remos estar habilitados a exibi 
estudos de mercado que indi- 
quem de que forma e em quanto 


tempo se pode rentabilizar o es- 
paço e qual a solução que é preci- 
so adoptar em termos de arqui- 
tectura”, disse. 

No princípio de 2003, o mer- 
cado reagiu apenas com "mani- 
festações de intenção" a uma pri- 
meira tentativa de vender o cen- 
tro comercial. Também nessa 
altura, a cadeia-espanhola El 
Corte Inglês "chegou a ser con- 
tactada” para eventualmente 
converter O espaço na sua futura 
loja do Porto. "O negócio gorou- 
se porque eles preferem espaços 
mais ao comprido e menos na 
vertical”, disse, frisando que nes- 
te momento a cadeia espanhola 
“é uma carta fora do baralho”. 

Os estudos para recuperação 
e viabilização do Dallas estão a 
ser desenvolvidos por uma em- 
presa especializada em centros 


comerciais, mas sabe-se já que "o 
caminho a seguir" aponta para se 
aproveitar apenas a “carcaça” do 
imóvel, redesenhando-se todo o 
interior, um espaço de 20 mil 
metros quadrados repartidos 
por uma dezena de andares. 
Segundo Carlos Loureiro, os 
primeiros estudos apontam para 
a transformação do Dallas num 
"shopping" alternativo, "com 
uma vocação especial, que nada 
tem a ver com os centros comer- 
ciais de massas. Terá certamente 
uma área de restauração, mas es- 
tá afastada a hipótese se lhe an- 
corar um grande hipermercado”. 
A Câmara do Porto já tinha 
admitido a "revitalização" daque- 
la área comercial, afirmando-se 
“aberta a propostas” para o efeito. 
O Centro Comercial Dallas, 
inaugurado a 8 de Dezembro de 


1984, está encerrado desde Julho 
de 1999 por ordem da Câmara 
do Porto, na sequência de suces- 
sivas inspecções do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros (BSB) que 
apontavam para a crescente falta 
de condições de segurança. 


15 anos sem licença 

Este centro comercial, um dos 
primeiros a surgir na cidade, es- 
teve rodeado de polémica desde 
o início, tendo funcionado du- 
rante 15 anos sem licença de ha- 
bitabilidade. 

Os problemas começaram 
ainda durante a construção, cu- 
jos trabalhos chegaram a ser em- 
bargados pela autarquia, apesar 
de o embargo nunca ter sido 
cumprido. Em definitivo, o Cen- 
tro Comercial Dallas fechou a 9 
de Julho de 1999. 


Ciclo Católico 


Operário 

da Póvoa tem 
nova casa 

Eca Márcia Vara 


"Este é um dia histórico para 
o Ciclo Católico de Operários 
(CCO), considerou ontem por 
Francisco Mesquita, presidente 
da colectividade, durante a 
inauguração das novas instala- 
ções da associação, situadas na 
Avenida Dr. João Canavarro, 
em Vila do Conde. Centenas de 
pessoas assistiram ao evento. 
Este novo projecto, que preten- 
de dinamizar culturalmente o 
município, foi agora repensado, 
sendo que "vão aumentar os 
eventos fixos ao longo do ano, 
assim como exposições, peças. 
de teatro e música”, assegurou 
Francisco Mesquita ao mesmo 
tempo que anunciou que este 
será o seu último mandato à 
frente do CCO, após 30 anos de 
dedicação. 

Situada mesmo no centro 
da cidade de Vila do Conde, a 
nova sede inclui várias salas, 
gabinetes, um bar, auditórios e 
um grande palco para peças 
de teatro ou outro tipo de re- 
presentações, num projecto 
orçado em cerca de dois mi- 
lhões e cinquenta mil euros e 
que foi possível graças a uma 
permuta de terrenos com a 
empresa construtora. 

O CCO tem mais de 800 
sócios e foi fundado há 100 
anos e, segundo Francisco 
Mesquita, "é uma associação 
que está cada vez mais viva 
porque temos sempre muitos 
jovens e muitas pessoas inte- 
ressadas em dar de si a esta co- 
lectividade". A partir de agora, 
o importante, defendeu, "é 
continuar a consolidar o pro- 
grama artístico para o poder- 
mos apresentar aqui e divul- 
gar em outros espaços". 

A inauguração contou com 
a animação dos vários grupos 
culturais do CCO local e ainda 
da mesma colectividade de 
Barcelos, que fez uma actua- 
ção pela mão da Banda do Ga- 
lo, também teve uma perfor- 
mance da banda musical de 
Vila do Conde e da banda de 
gaitas de Ferrol. 

Mário Almeida, presidente 
da Câmara Municipal local, 
presidiu à cerimónia de inau- 
guração explicou ao COMÉR- 
CIO que tem "uma grande re- 
lação de afectividade com o 
CCO" porque quando era jo- 
vem fez alguma incursões na 
colectividade. O autarca enal- 
teceu todos aqueles que acre- 
ditaram que esta mudança se- 
ria o melhor para a associação 
e, frisou, "a partir de agora to- 
dos os que fazem parte deste 
projecto vão poder mostrar 
aos vilacondenses o seu gran- 
de potencial”. 
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Investidor turístico teme transporte 
de materiais perigosos no Rio Douro 


Mário Ferreira, proprietário da Douro Azul, está preocupado 
com rotas comerciais que a construção dos molhes abrirá 


É AnaTrocado Marques 


ário Ferreira, da Douro 
Mes teme qué a cons- 
trução dos Molhes do 


Douro tenha como única conse- 
quência a possibilidade de trans- 
porte comercial no rio. O pro- 
prietário da empresa de cruzeiros 
turísticos no Rio Douro, que an- 
teontem esteve à conversa com as 
gentes do Porto em mais um "Se- 
rão da Bonjóia”, está preocupado 
“com as pressões espanholas para 
que o Douro passe a servir de ca- 
nal para o transporte de produtos 
químicos e combustível de abas- 
tecimento a Salamanca. 

O empresário falou das poten- 
cialidades turísticas da região e 
dos investimentos para o futuro, 
nos quais se inserem as viagens de 
barco rebelo na Foz do Douro, o 
complexo hoteleiro de Mesão 
Frio, onde a Douro Azul vai in- 
vestir mais de 30 milhões de eu- 
ros, as viagens de barco nos rios. 
Arado e Guadiana, no Algarve, e 
uma parceria com uma empresa 
de "ow cost", em fase final de ne- 
gociação com o Governo, que 
promete trazer três milhões de 
passageiros ao Aeroporto S. Car- 
neiro, nos:próximos três anos. 

Bastante confiante quanto ao 
potencial inexplorado do vale do 
Douro, Mário Ferreira acredita 
que a região se desenvolverá à 
medida que forem sendo criadas 
as condições, sobretudo ao nível 
das vias de comunicação. 

Bastante crítico quanto à cons- 
trução dos Molhes do Douro, o 
empresário teme que o projecto 
tenha como única consequência a 
navegabilidade comercial do 
Douro, um assunto que Espanha 
vê com bons olhos por permitir o 
abastecimento de combustível e 
produtos químicos a Salamanca. 
Temendo um desastre ecológico 
no rio, para Mário Ferreira o su- 
cesso da obra dependerá da ma- 
neira como o país souber gerir 
em seu proveito a navegabilidade 
comercial, para o transporte de 
granitos ou outros materiais de 
grande peso e volume, não ceden- 
do às pressões espanholas, desejo- 


Empresa investe 30 milhões em hotel, em Mesão Frio, e prepara 
parceria que duplicará passageiros no Aeroporto Sá Carneiro 


Os molhes a construir na foz do Douro preocupam um dos maiores investidores turísticos / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sas de mudar para o Douro o 
transporte de materiais perigosos. 


Mesão Frio acolhe 

nova unidade 

Começou com uma embarca- 
ção, Aos 20 anos já dava voltas ao 
mundo em embarcações de luxo, 
trouxe o conceito para o Douro, e 
em 1997 instituiu os primeiros 
cruzeiros de sete dias, ligando o 


Porto a Barca d'Alva. Em 2004 
tem já 13 embarcações, duas das 
quais em fase final de construção 
e espera transportar até ao final 
do ano mais de 180 mil pessoas. 
Actualmente a Douro Azul 
tem 52 por cento do mercado de 
cruzeiros turísticos, tendo já alar- 
gado a actividade aos hóteis de 
charme no Douro, à exploração 
turística do antigo comboio a va- 


Euro'2004 assustou clientes 


Quanto aos efeitos do Eu- 
ro'2004, Mário Ferreira da Douro 
Azul sentiu um quebra na clien- 
tela portuguesa, "Assustou os 
clientes de cruzeiros semanais 
que procuram sossego no Dou- 
ro”, explicou, acrescentando que 
* também as taxas aéreas que 
quase triplicaram fizeram baixar 
a procura. 
A recuperação da antiga linha da 
CP entre o Pocinho e Barca d'Al- 


va é outra das batalhas da Douro 
Azul, que Mário Ferreira espera 
ver concluída em breve, bem co- 
mo uma linha Lisboa-Porto Sala- 
manca-Madrid-Lisboa, onde já 
existe um acordo com uma mul- 
tinacional par avançar com o 
projecto. No Porto, queixa-se da 
falta de cais de embarcação e 
critica a opção feita por embar- 
cações de pequena dimensão na 
futura marina do Freixo. 


por e, mais recentemente, ao heli- 
turismo, 

Agora prepara uma novo hotel 
de cinco estrelas, em Mesão Frio, 
um empreendimento equipado 
com SPA vínico, para tratamento 
de pele, campo de golfe, e aditório 
com capacidade para 360 pessoas. 
O objectivo é "prender" os turis- 
tas na região, A unidade estará 
pronta em 2007. 

“Este é o principal problema 
do turismo no Douro: à semana é 
que é dificil segurar o turista”, ex- 
plicou. 


Duplicar capacidade 
do Aeroporto 

Quanto a outros investimen- 
tosno Douro, Mário Ferreira pre- 
fere agora esperar pela melhoria 
das vias de comunicação. Quanto 
ao que falta à região, aponta ainda 
O investimento no artesanato € na 
animação, 

O proprietário da Douro Azul 
acredita que o Aeroporto, com o 
avultado investimento feito nas 
infra-estruturas precisa agora de 
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Barco Rabelo 
a viajar na Foz 
do Douro 


Já na próxima semana, a 
Douro Azul lança um novo 
produto: um barco rabelo 
que fará a viagem entre a 
Foz do Douro e o Freixo, e 
que inclui uma visita às Ca- 
ves Ferreirinha, Para um la- 
do a ida é de barco, adapta- 
do com um motor, para o 
outro é de barco à vela, uma 
viagem que demora cerca 
de 20 minutos. 

O novo barco começa a fun- 
cionar já na próxima sema- 
na, numa parceria entre a 
Douro Azul e as Caves Fer 
reirinha. 


captar voos de novas compa 
nhias, para trazer mais gente à re 
gião, 

Em Outubro, afirmou, a Air 
Berlim começará a voar diaria 
mente para o Porto a preços bai- 
xos, o que poderá significar a que 
da dos preços e o início das via 
gens a 30 euros. 

Mário Ferreira anunciou ain 
da um novo projecto, em fase fi- 
nal de negociações. "Uma empre- 
sa que irá mudar o turismo no 
Norte”, afirmou sem querer avan 
çar o nome, uma vez que as nego 
ciações ainda não estão fechadas. 

O empresário adianta apenas 
que “é uma empresa de low 
cost”, cujos clientes fazem mais 
de 90 por cento das reservas via 
internet, € que promete nos pró 
ximos três anos trazer trés mi- 
lhões de passageiros ao Acroporto 
Sá Carneiro. "Vai duplicar o fluxo 
normal do Aeroporto”, explicou 
Mário Ferreira, acrescentando 
que o negócio será também um 
grande investimento para a Dou- 
ro Azul, 


piimp 


A semana de SANTO ILDEFONSO 


Procissão em honra de Santo Ildefonso 
percorre hoje as ruas da freguesia 


Cortejo sai da igreja às 
15,30 horas e termina 
cerca das 18 horas, com 
uma missa ao ar livre 


i Arnalda Barbosa 


grandiosa procissão em 
honra de Santo Ildefonso 
caliza-se hoje e percorre 


diversas artérias da freguesia. 
Este é ponto alto das festas em 
louvor do santo padroeiro, no 
mesmo dia em que se assinalam 
os 265 anos da inauguração da 
Igreja Matriz. No final do corte- 
jo uma missa ao ar livre no largo 
do templo encerra os festejos. 

Desde há três anos que o pa 
dre Alfredo Leite Soares “põe a 
procissão na rua” 

“Por que razão a fé h 
ficar acantonada na fr 
questionou. Por isso e ta 
como resposta “à provocação 
feita para a revitalização da bai- 
xa do Porto”, por alturas da Ca- 
pital da Europeia da Cultura, o 
pároco congregou esforços e 
conseguiu, em 2002, “fazer sair a 
procissão”, 

Hoje, às 15,30 horas, e pela 
terceira vez, diversos andores 
com as imagens dos santos da 
Igreja Matriz percorrem a baixa 
da cidade. 

Menino Jesus, S. José, Nossa 
Senhora de Fátima, Santo Antó- 
nio, Santa Rita, Santa Teresinha, 
Nossa Senhora da Conceição e 
Santo Ildefonso saem dos altares 
e são levados por devotos. 

“No ano passado saíram 13 
andores mas este ano optou-se 
apenas por oito; de outra forma 
tornava-se a procissão muito 
grande”, disse o sacerdote. 

A procissão sai da Igreja Ma- 
triz, no Largo de Santo Ildefon- 
so, segue pela Rua de Santa Ca- 
tarina até Fernandes Tomás. So- 
be esta artéria até à Rua de D. 
João IV, desce até ao Largo do 
Padrão. Seguidamente vai pela 
Rua de Santo Ildefonso até à 
Praça dos Poveiros, Rua de Pas- 
sos Manuel, Rua de Catarina e 
termina no Largo de Santo Ilde- 
fonso onde, pelas 18 horas, é ce- 
lebrada uma eucaristia ao ar li- 
vre. 

O momento não será apenas 
“um passeio de santos” O padre 
Alfredo Soares pretende assim 
“fazer um pouco de pedagogia 
da fé”, Por isso, à frente de cada 
andor segue um painel com o 
nome do santo e ainda uma 
grande faixa - “de passeio a pas- 
seio” - com uma mensagem alu- 
siva à personalidade ali represen- 
tada. Tal como em anos anterio- 
res, o sacerdote espera que este 
momento seja bastante partici- 
pado, Daí o apelo aos portuenses 


GRANDE PORTO 


A Igreja de Santo Ildefonso é do séc. XVIII e fol construída sobre uma ermida / FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


“O sentido | 

da procissão | 
é peregrinar pelas 
ruas de todos os dias” 


para que “a procissão se torne 
uma manifestação de fé de um 
povo, feita como o povo e para o 
povo”, E é com este espírito de re- 
ligiosidade que o padre de Santo 
Ildefonso quer a presença das 


as. 
“O sentido profundo da pro- 
cissão é peregrinar pela rua com 


a intercessão dos santos”, subli- 
nhou para logo acrescentar que 
“os assistentes são, por isso, figu- 
ras secundárias”. 

Este “peregrinar” pelas mes- 
mas ruas “onde carregamos os 
nossos sacos de compras, as 
nossas alegrias e tristezas, os 
mesmos caminhos que fazemos 
para o trabalho” pode, assim, 
“ser a expressão solene da nossa 
fé”. Trata-se também de “recu- 
perar uma tradição”. 

A todos os moradores nas 
ruas por onde passa a procissão 
o sacerdote apela a que colo- 
quem colchas nas janelas e va- 
randas. O Grupo de Bombos de 
Caíde de Rei e a Banda Musical 
de Alfena participam no festejo 
religioso. 


“Ermida deu lugar a majestosa igreja 


No início do século XVIII a er- 
mida de Santo Ildefonso estava 
em perigo de ruir. As paredes e 
a armação do tecto ameaça- 
vam cair e O sacrário já tinha 
sido mudado para a Capela de 
NºS. da Batalha (demolida no 
princípio do séc. XX). A ermida 
acabou por ser destruida em 
1709, ano em que começou a 
construção da actual igreja. 
Durou 30 anos a ser edificada e 
nesse espaço de tempo o culto 
€ as imagens religiosas foram 
transferidas para a Capela da 


Batalha. À construção do tem- 
plo teve duas fases: a da cape- 
la-mor e o corpo da igreja; a 
outra englobou a fachada, o 
nartex e as torres sineiras. Esta 
fase deverá ter sido realizada 
no adro da antiga ermida onde 

* se presume terem sido feitos 
sepultamentos, no séc. XVI. 
Uma dupla cruz no topo do 
edifício parece ser reveladora 
disso mesmo. Por outro lado, o 
nartex encontra-se numa área 
tumular com estruturas de gra- 
nito. 


Santo Ildefonso (ou Alifon) nasceu em Toledo, a 8 de Dezembro de 606 
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Narciso abraçado por algumas das pessoas que ganharam casa nova /FERNANDO FONTES 


Narciso entrega 75 casas 
no complexo da Bataria 


+ Até ao final do ano, serão entregues em Matosinhos | 
mais 450 habitações destinadas a famílias carenciadas do concelho 


| Arnalda Barbosa 


joram 75 famílias, num to- 
F: de 417 pessoas, recebe- 

ram ontem a chave de 
uma nova habitação, no con- 
junto habitacional da Bataria, 
em Leça da Palmeira. Este foi 
mais um complexo de habj 
ções que permitiu realojar resi- 
dentes em Matosinhos. 

O presidente da Câmara 
aproveitou a oportunidade pa- 
ra lembrar que o concelho tem 
curso outros projectos idênti- 
cos e que até ao final deste ano 
serão entregues 450 fogos a fa- 
mílias carenciadas, 

O conjunto de casas ontem 
inaugurado implicou um inves- 
timento da autarquia de quatro 
milhões e 300 mil euros. 

Foi com alguma emoção e 
um certo tom desafiador que 
Narciso Miranda inaugurou a 
nova urbanização de Leça da 
Palmeira. 

Emoção porque, disse, viu “o 
olhar de felicidade das crianças 
que hoje vão ter uma casa no- 
va” e porque pratica “política 


com afecto”. Desafiador porque 
aquela cerimónia representava 
o esforço e o trabalho da autar- 
quia. 

“São poucos, mas há quem 
diga que a Câmara está a parali- 
sada. Está aqui a prova de que 
são eles que pararam no tempo 
e que, se calhar, nem sabem on- 
de fica este complexo habitaçio- 
nal) frisou. Por isso, o presiden- 
te da edilidade de Matosinhos 
desafiou os seus opositores “a 
apresentarem uma alternativa à 
gestão da Câmara”. 

Entretanto, avançou que no 
próximo mês estará em Perafita 
a entregar 83 habitações, a se- 
guir na Senhora da Hora a dar a 
chave a mais 56 famílias e de- 
pois em Matosinhos a inaugu- 
rar mais 132 fogos. Ainda antes 
do final do ano vai entregar 106 
chaves, 

Narciso Miranda prometeu 
ainda que no Verão de 2005 es- 
tará novamente em Leça da Pal- 
meira, no Monte Espinho, com 
vista a dar uma casa a 108 fami- 
ias. Perante os números e feitas 
algumas contas, o autarca refe- 


riu que “em Matosinhos faze- 
mos duas casas por dia, para 


doze pessoas em cada dia recu- - 


perarem a dignidade”. 

O autarca matosinhense dis- 
se ainda que “o plano de Jevan- 
tamento das famílias carencia- 
das vai ser actualizado” pelo 
que está já em curso um novo 
recenseamento mais abrangen- 
te que permitirá a realização de 
um novo acordo de colabora- 
ção. 

Através deste novo regime 
será possível, para além da 
construção de novos fogos, re- 
cuperar casas degradadas per- 
tencentes ao município ou ad- 
quiridas para o efeito, bem co- 
mo promover pequenos 
núcleos de habitação tradicio- 
nal, em vez de bairros, e recupe- 
rar O parque habitacional das, 
zonas históricas. 

O REABILITA permite a 
reabilitação urbana para as zo- 
nas históricas ou áreas críticas 
de recuperação e reconversão 
urbanística, estando prevista a 
criação de sociedades de reabi- 
litação urbana. 


Concurso público para reabilitação da Biquinha 
e limpeza das margens do Rio Leça 


À Câmara de Matosinhos aprovou a abertura 
de concurso público para a intervenção Rea- 
bilitadora do Complexo Habitacional da Bi- 
quinha. O investimento tem um valor aproxi- 
mado de 2 milhões e 850 mil euros. Esta in- 
tervenção consiste na renovação de 
infraestruturas e arranjos exteriores, tais co- 
mo criação de áreas de lazer para criaqnças e 
jovens, pavimentação de arruamentos, mobi- 
liário urbano e rede de iluminação pública. 
Esta medida, está inserida num vasto plano de 


recuperação e reabilitação dos bairros sociais. 
Por outro lado, a autarquia investiu 200 mil 
euros na limpeza das margens do Rio Leça e 
de diversas linhas de água do concelho. Este 
projecto tem como objectivo criar espaços de 
lazer para todos os matosinhenses. Dento da 
mesma política ambiental, por iniciativa de 
Narciso Miranda, foi aberto concurso público 
para a conclusão do alargamento do Ribeiro 
de Picoutos, em S. Mamede de Infesta, no va- 
lor global de 71 mil euros. 


——— BREVES 


«nas pernas e nos braços. O assaltante levou uma carteira de pele que 
»-continha 50 euros e alguns documentos. 


* Roubado ao sair dos Correios ficou sem 615 euros 
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VALEGOU MOTIVOS PASSÍONAIS A 
Vigilante andou com o carro do Ministério da Economia 
em contra mão na zona industrial do Porto 


“Motivos passionais”. Foi este o motivo alegado por um vigilante da 
delegação regional do norte do Ministério da Economia (ME) para 
ter usado o Renault Laguna deste organismo, ontem de madrugada, 
cerca das 1h00, na zona industrial do Porto, onde circulou em con- 
tra-mão. Os agentes da PSP que estavam na Rua de Manuel Pinto de 
Azevedo, na zona industrial do Porto, viram o Renault Laguna circu- 
lar contra a mão com velocidade, com as sirenes a tocar e as luzes 
azuis ligadas. Os polícias fizeram sinal de paragem ao condutor, mas 
este não obedeceu. Pelo contrário. E foi graças aos reflexos rápidos 
dos polícias que estes não ficaram feridos, porque um deles foi atin- 
gido com o pára-choque traseiro do carro e um outro levou com o 
espelho retrovisor do lado direito. Apesar de “tocados” os agentes 
não tiveram necessidade de ir receber tratamento hospitalar. Por is- 
so, não conseguiram interceptar o condutor. Durante este tempo; os 
agentes apuraram que o carro estava registado em nome do Minis- 
tério da Economia, pelo que pensaram que tivesse sido furtado. Os 
polícias foram de seguida à delegação regional do norte do Ministé- 
rio da Economia, situado na Rua Direita do Viso, relativamente pró- 
ximo da zona industrial. E ali estava o Renault Laguna. Quando se 
dirigiam ao vigilante para apurar o que teria acontecido, os policias 
reconheram este como sendo o condutor do carro do ME. De acordo 
com uma fonte policial, o vigilante, de 30 anos, solteiro e residente 
no Porto, logo admitiu ter sido ele a usar o carro. O jovem disse que 
o fez por “motivos passionais”. Os polícias elaboraram uma participa- 
ção. 


VCARTEIRA GUARDAVA 50 EUROS E DOCUMENTOS 


Senhora de 73 anos roubada por esticão em Custóias 


Uma senhora de 73 anos foi roubada pelo método do esticão, quando 
passeava com o marido, pleas 18h30 de anteontem, na Rua Fonte Ve- 
lha, em Custóias, em Matosinhos. O assaltante que, aparentava ter cer- 
ca de 25 anos, aproximou-se do casal pedindo dinheiro. Mas de repen- 
te puxou a carteira da idosa de forma violenta, o que fez com que a se- 
nhora caísse tendo sido transportada de imediato ao Hospital Pedro 
Hispano, em Matosinhos. A senhora teve vários hematomas na cabeça, 


Y VILA DO CONDE 


Um homem ficou sem 615 euros, ao ser assaltado anteontem pelas 
11h45, por dois individuos que o abordaram quando saia dos correios, 
onde tinha ido levantar dinheiro, em Vila do Conde. De acordo com as 
declarações do lesado, os presumíveis assaltantes estavam ambos ar- 
mados: um com uma pistla e outro com uma arma branca. Perante a 
ameaça, 0 lesado entregou o envelope com os 615 euros. 


Y PÓVOA DE VARZIM ss. 


Sexagenária burlada em 922 euros por casal brasileiro 
Uma senhora de 62 anos foi anteontem burlada, na Póvoa do Var- 
zim, por um casal de brasileiros, que aparentava entre os 60 e 65 
anos e que tinha "bom ar” De acordo com o que a sexagenária con- 
tou às autoridades, o casal disse ser familiar de uma tia dela e que 
traziam dinheiro para lhe entregar. Mas após alguma conversa, na 
verdade quem acabou por dar dinheiro foi a idosa, que foi convenci- 
da a entregar-lhes 922 euros. Porvavelmente não terá sido coinci- 
dência o facto da senhora ter levarantado recentemente a referida 
quantia do banco e a visita do casal brasileiro. 


VAGUAS SANTAS opa + 


Dupla de assaltantes roubou telemóveis a dois amigos 
Dois homens, de 24 e 33 anos, foram roubados anteontem de ma- 
drugada, pelas 4h50, na Avenida D. Afonso Henriques, junto ao cru- 
zamento de Águas Santas, por outros dois indivíduos. Os assaltantes 
faziam-se transportar num Opel Corsa de cor preta e mediante a 
ameaça de agressão física e de uma arma de fogo roubaram os tele- 
móveis aos lesados. 


v PORTO E: 


GNR homenageia Nossa Senhora do Carmo com missa 


A Brigada Territorial nº 4 da GNR, situada no Porto, homenageia a 
sua padroeira, Nº Sr* do Carmo, no próximo domingo, pelas 11h00, 
com uma missa na Igreja do Carmo. Neste âmbito, a Brigada Terri- 
torial, que está sediada no Quartel do Carmo, associa-se à Venerá- 
vel Ordem Terceira do Carmo nesta missa cerimoniosa, acompa- 
nhando a celebração eucaristica com toques de clarim. O altar se- 
rá ladeado por uma guarda de honra de militares da Arma de 
Cavalaria, 


camas 
dead 
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Menezes inaugurou 


Centro Cívico 
de Perosinho 


Freguesia de Gaia terá pavilhão desportivo 
disponível a partir de Setembro 


I Ana Trocado Marques 


Os, Luis Filipe Menezes, 
inaugurou ontem o novo 
Centro Cívico de Perosinho, um 
investimento de cerca de 500 mil 
euros, localizado no centro da 
freguesia, que terá um quiosque, 
uma cafetaria com programação 
cultural, uma praça exterior e um 
parque infantil. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Perosinho, Ramos 
Pais, não perdeu a oportunidade 
para deixar ao autarca gaiense al- 
guns pedidos: que avance o novo 
Centro Cívico, entre as ruas das 
Colectividades e da Igreja, com 
auditório e nova sede da Junta de 
Freguesia, e que se repavimente e 
requalifique a envolvendo do ac- 
tual Centro Cívico, na Rua 25 de 
Abril, a principal artéria da 
freguesia. 

Menezes respondeu, elegiou o 
trabalho do autarca, prometeu 
mais inauguração para breve, 
falou dos projectos para o próxi- 
mo ano e quanto ao seu futuro 
político deu “uma no cravo e out- 
ra na ferradura” e continuou a 
manter o suspense. 

Para ajudar Menezes a decidir 
a população de Perosinho ofere- 
ceu-lhe um candeeiro: “Para ilu- 
minar o presidente, que não troca 
Gaia por um prato de lentilhas. E 
faz muito bem”, afirmou um dos 
populares, aludindo à falada ida 
do autarca para o novo Governo, 
liderado por Santana Lopes. 


Pavilhão em Setembro 

Meio em jeito de despedida, 
Menezes fez um balanço do tra- 
balho até agora desenvolvido co- 
mo autarca. Apesar dos dois últi- 


mos anos terem sido sempre 
apelidados de “crise no pais”, Ga- 
ia, lembrou, investiu milhões de 
contos no saneamento básico, 
construiu três ETAR's, passou de 
uma para 17 bandeiras azuis, 
apostou na repavimentação de 
várias ruas nas freguesias e apos- 
tou em equipamentos culturais e 
desportivos, como os complexos 
desportivos de Pedroso e do Can- 
dal, os relvados sintéticos de Lever 
e Arcozelo,a piscina descoberta da 
Granja. 

Para breve, Menezes promete 
concluir projectos semelhantes ao 
de Perosinho em Sandim e Lever, 
inaugurará o arquivo municipal, 
o pavilhão de Coimbrões e a Ga- 
leria Diogo Macedo. O novo 
pavilhão de Perosinho será inau- 
gurado também já em Setembro. 


* Revisão do PDM para o ano 


Para o próximo ano fica o Par- 
que Industrial da freguesia e a pe- 
dida revisão do PDM, que tem 
vindo a contribuir para a deserti- 
ficação da freguesia por falta de 
capacidade construtiva. “O PDM 
de Gaia é mau. Foi herdado. Há 
pessoas que têm grande terrenos 
sem poder construir uma casa”, 
explicou o edil, que aproveitou, 
ainda relativamente ao urbanis- 
mo, para dizer que o recente re- 
latório da Inspecção Geral da Ad- 
ministração do Território (IGAT) 
“elogia a política urbanística do 
município”. 

A ER 1.18, entre Miramar e a 
Madalena, a VL9, a Circular do 
Centro Histórico, que ligará a Ro- 
tunda da V8 à Ponte do Infante, 
as VL2 e 3, a marginal de rio, en- 
tre o Cais de Gaia e a Afurada e a 
reabilitação da vila piscatória 
da Afurada são os projectos 


Câmara de Valongo prepara 
renovação do Alto da Serra 


! José Carlos Gomes 


O pelouro do Ambiente da 
Câmara de Valongo tem em 
mãos mais um projecto prestes a 
arrancar e com final previsto pa- 
ra daqui a meio ano. Trata-se da 
requalificação da zona envolven- 
te às capelas de Santa Justa e de S. 
Sabino, no cume da serra de San- 
ta Justa. A empreitada custará 
1,250 milhões de euros, sendo fi- 
nanciada pelo Governo (60 por 
cento) e pela edilidade (40 por 
cento). 

“Todas as pessoas têm um 
amor muito especial pelo alto da 
serra, mas nem toda a gente o 
frequente, porque não estão cria- 
das as melhores condições”, re- 


conhece o vereador do Ambien- 
te, José Luis Pinto. Para colmatar 
essa falha, a Câmara celebrou 
um protocolo com os proprietá- 
rios dos terrenos, a Confraria de 
Santa Justa, ficando com o direi- 
to de superficie por 30 anos. 

Assim, durante a vigência do 
acordo, a autarquia pode requa- 
lificar a área. O projecto que vai 
iniciar-se nas próximas semanas 
contempla a ciração de locais de 
lazer, como um parque infantil e 
outro de merendas, um bar, um 
miradouro e percursos pedes- 
tres. Em paralelo, a edilidade 
promete tentar valorizar o patri- 
mónio religioso e criar melhores 
condições de aparcamento auto- 
móvel. 
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Houve festa em Perosinho por causa do novo Centro Civico/JOnGE mGueL conçarves 


para concluir no próximo ano. 

Sempre dizendo que ainda não 
decidiu se irá a votos nas próxi- 
mas eleições autárquicas, 
Menezes afirmou no final ser a fa- 


vor da limitação de mandatos. 
“Penso que dois de cinco anos já 
era o suficiente, Nestes moldes 
três mandatos no máximo”, afir- 
mou, acrescentando que agirá 


sempre em coerência com a sua 
opinião, Quanto ao futuro, não 
fecha a porta a novos projectos 
políticos, mas a decisão só será 
tomada em Maio. 


y Lá 
Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programá RENACETE já: 


A BELTRÓNICA 
adora! de Apoia a Clientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


12 ocomérciodoPorto 
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Um número atingido ontem pela Comissão de Utentes depois 
de uma acção de sensibilização em Albergaria-a-Velha 


| João Teles /INTERMEIOS 


“omissão de Utentes 
ontra as Portagens no 
IP5 (futura A25) diz ter 


o, ontem, ultrapassar 
as onze mil assinaturas depois 
da recolha levada a cabo no 
Mercado de Albergaria-a-Velha. 
Miguel Bento, lider daquele 
movimento de protesto, garan- 
tiu que a população local "está 
consciente dos efeitos negativos 
da intenção do Governo em co- 
locar portagens na futura A25" e 
“associaram-se incondicional 
mente, em força, a esta reivindi- 
cação”, 

Miguel Bento, ainda sem 
contabilizar com precisão as as- 
sinaturas recolhidas em Alber- 
garia-a-Velha, estimou que as 
mesmas chegaram para ultra- 
passar as onze mil, na medida 
em que a Comissão de Utentes 
já chegou àquela vila do Distrito 
de Aveiro com um total de dez 
mil e seiscentas. A acção, que 
demorou duas horas, "foi sufi- 
ciente para recolher estas cente- 
nas de assinaturas, com uma 
adesão fantástica, onde deu para 
perceber que o problema toca a 
todos naquele toncelho", disse o 
responsável do movimento. 

Para além de subscreverem o 
documento da Comissão de 
Utentes, o população de Alber- 
garia-a-Velha comentava a ini- 
ciativa, apelidando o possível 
incremento de portagens na- 
quela via como "descabido”", 
"sem pés nem cabeça” e até 
“oportunista”, 

Perante algumas frases de 
discórdia da população, Miguel 
Bento afirmou que o movimen- 
to “estava à espera de encontrar 
este cenário” mas admitiu ter fi- 
cado surpreendido "pelo conhe- 
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Abaixo-assinado contra portagens no 
IP5 ultrapassa as onze mil assinaturas 


Foram algumas centenas aqueles que em Albergaria-a-Velha quiseram assinar /1/0 ALMEIDAINTERMEIOS 


“Estamos perante utilizadores diários do IP5, que 
poderão ter de pagar só para vir trabalhar” 


cimento das pessoas em relação 
às nossas acções e pela forma 
aguerrida que demonstraram 
contra o pagamento de porta- 
gens”, 

Segundo aquele responsável, 
pelos contactos estabelecidos no 
mercado, "foi possível apurar 
que há muita gente que trabalha 
em Aveiro e muita gente que se 


desloca diariamente de Sever do 
Vouga para trabalhar em Alber- 
garia-a-Velha, ou seja, estamos 
perante utilizadores diários do 
IP5, que futuramente poderão 
ver acrescidas as suas despesas 
mensais só para vir trabalhar, 
sem que tenha uma estrada al- 
ternativa condigna e segura pa- 
ra o fazer”, 


“Ecos de desgraça" 
chegam à Comissão 
Miguel Bento diz que a Co- 
missão de Utentes tem regista- 
do nas suas campanhas "alguns 
ecos de desgraça” de camionis- 
tas e empresários sobre a even- 
tualidade de serem criadas por- 
tagens naquela ligação Aveiro- 
Vilar Formoso. Citando o 
testemunho de um empresário 
aveirense, detentor de uma 
sucursal em Viseu, o líder do 
movimento disse que aquele 
agente económico "poderá fe- 
char a unidade de Viseu por 
não poder comportar com as 


Enfermeiros contratados do Hospital 
de Bragança desconvocam greve 


I Lusa 


Os enfermeiros contratados 
do Hospital de Bragança des- 
convocaram a greve aos turnos 
de fim-de-semana que deveria 
ter começado às 00h00 de on- 
tem, após terem visto satisfei- 
tas as suas reivindicações. 


De acordo com uma nota 
do Sindicato dos Enfermeiros. 
emitida ao princípio da ma- 
drugada, a greve foi levantada 
após a administração do Hos- 
pital ter decidido que os suple- 
mentos de turno ou trabalho 
extraordinário será pago aos 
contratados da mesma forma. 


que é remunerado aos seus co- 
legas com contratos anterio- 
res. De acordo com o sindica- 
to, o recurso à greve era "a for- 
ma de levar o conselho de 
administração a rever a posi- 
ção" sobre as condições de tra- 
balho destes enfermeiros, que 
não recebem suplementos e 


têm uma carga horária de 40 
horas semanais, superior aos 
mais de 220 colegas que traba- 
lham nesta unidade de saúde 
com gestão empresarial, mas 
integrados na função pública. 
Esta era a única reivindica- 
ção dos dezoito enfermei- 
ros contratados nesta situa- 
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- O movimento que contesta a aplicação da taxa ficou 
surpreendido 'com a adesão da população no concelho 


despesas diárias das desloca- 
ções", 

Recorde-se que na sexta-fei- 
ra, camionistas abordados pela 
Comissão de Utentes alertaram 
para o risco de muitas empresas 
acabarem com as suas frotas, ca- 
so o Governo mantenha a inten- 
ção de cobrar portagens naque- 
la estrada. Questionados pela 
Comissão de Utentes Contra as 
Portagens no IP5 no decorrer de 
uma simulação das portagens 
na área de serviço de Mangual- 
de, os camionistas garantiram 
que o eventual pagamento da- 
quela taxa será prejudicial para 
as empresas. 

Miguel Bento destacou que 
esta campanha de Mangualde, 
para simular o pagamento caso 
houvesse portagens, "surpreen- 
deu as pessoas, que ao recebe- 
rem um talão fictício com o su- 
posto preço a pagar acharam in- 
concebível a intenção do 
Governo”. 

Crítico em relação à intenção 
do Estado, o líder do movimen- 
to contestatário ao pagamento 
daquela taxa afirmou que "o 
Governo fala no combate à de- 
sertificação do interior, mas de- 
pois aplica taxas e impostos e 
afecta aquilo que defende, por- 
que estamos perante uma medi- 
da que afecta três distritos (o in- 
terior de Aveiro, Viseu e Guar- 
da)", 

A campanha de assinaturas 
vai prosseguir no próximo sába- 
do em Ílhavo e a simulação do 
valor de portagens levará a Co- 
missão de Utentes a Vilar For- 
moso no próximo dia 30. 
"Quantas mais assinaturas me- 
lhor, mais forte fica o movimeii- 
to, com mais força junto do Go- 
verno para evitar este dispara- 
te", disse Miguel Bento. 


Os suplementos serão 
pagos aos contratados 
da mesma forma que 
em contratos anteriores 


ção, que se preparavam para 
iniciar uma greve por tem- 
po indeterminado aos tur- 
nos de noite e tarde dos sába- 
dos e manhã e tarde dos do- 
mingos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


Metodo inovador para 
emagrecer e deixar de fumar 


“Amo-te Vida” apresenta em Portugal o novo 
método de tratamentos humanos por laser frio 


ANDREIA NOVO 


O tabaco é hoje tido como um 
estimulante cada vez mais perni- 
cioso e a obesidade, além de ser 
encarada de forma adversa à sáú- 
de, é também depreciativa em ter- 
mos estéticos e sociais. À medida 
que vai aumentando o nível de es- 
colaridade e de formação pessoal 
com a evolução sócio-económica 
dos países em desenvolvimento, a 
importância atribuída aos hábitos 
de vida saudáveis é crescente. É 
neste contexto que surge o concei- 
to “AMO-TE VIDA”, tratando estes 
comportamentos aditivos e em 
funcionamento há cerca de quatro 
meses na Rua do Campo Alegre, 
no Porto. Trata-se do primeiro 
Centro de Tratamentos Anti-Tabá- 
gico e de Emagrecimento, com um 
método inovador por laser frio 
(low level laser therapy) com ori- 
gem no Canadá e já representado 
em quase todo o mundo. 

O Centro “AMO-TE VIDA” pro- 
porciona tratamentos Anti-Tabá- 
gicos assistidos por uma psicólo- 
ga (licenciada em Psicologia e 
Saúde pela faculdade de Psicolo- 
gia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto), e de 
Emagrecimento, com o acompa- 
nhamento da nutricionista (licen- 
ciada em Ciências da Nutrição e 
Alimentação pela faculdade de 
Ciências da Nutrição e Alimenta- 
ção da universidade do Porto) e 
pela psicóloga. 

O método utilizado é, diz José 
Pedro, terapeuta, “natural, indolor: 
e sem efeitos secundários que re- 
gista taxas de sucesso muito pró- 
ximas dos 100%" e por este moti- 
vo, a adesão tem sido surpreen- 
dente. É de salientar o facto de 
ambos os tratamentos disporem 
de uma garantia válida por um pe- 
riodo de oito meses, podendo os 
clientes fazer sessões de reforço 
ao tratamento inicial, no caso de 
uma eventual dificuldade, sem 
qualquer custo adicional, sendo de 
apenas cerca de 4% a percenta- 
gem de pessoas que necessitam 
deste reforço. 

Os preços dos tratamentos são 
bastante acessíveis a qualquer bol- 
sa, Ainda assim, os Centros “AMO- 
TE VIDA" dispõem da oportunida- 
de de opção de crédito. 


Anti-tabagismo 

A psicóloga Sofia Ferreira e o 
terapeuta José Pedro descrevem- 
nos as diferentes fases do trata- 
mento Anti-Tabágico: "O Trata- 
mento Anti-Tabágico compreende 
três fases: a Terapia Laser, que 
consiste na estimulação eléctrica 
e por laser frio de diferentes pon- 
tos nas orelhas, nariz, mãos, pul- 
sos e pernas. À estimulação des- 
tes pontos provoca p aumento da 


O terapeuta José Pedro a aplicar o tratamento por laser frio /// AR. 


produção em grandes quantida- 
des de endorfinas, os nossos qui- 
micos naturais, e são estes pró- 
prios químicos naturais que vão 
combater a dependência física, 
substituindo no organismo a ne- 
cessidade da nicotina, ajudando a 
controlar a ansiedade e a aguentar 
os sintomas da desintoxicação. 
Ao submeter-se a este tratamento, 
a pessoa não vai andar ansiosa 
nem irritada e terá a mesma con- 
centração e energia habituais”. 

O apoio psicológico é então 
prestado pela psicóloga clínica 
num tratamento que tem a dura- 
ção de aproximadamente 90 mi- 
nutos. "Vamos munir a pessoa de 
estratégias simples e eficazes pa- 
ra combater e substituir alguns 
hábitos, como por exemplo, 0 pe- 
gar no cigarro, os contextos asso- 


ciados ao cigarro e poder manter 
esses hábitos após o tratamento. 

O deixar de fumar não é só lar- 
gar ou desistir de um só mau hábi- 
to mas sim a opção por todo um 
estilo de vida novo, muito mais 
saudável. Por isso este passo é tão 
importante não só para a saúde co- 
mo também para a auto-estima e 
auto-confiança”. 

Por fim, a desintoxicação, que é 
baseada em produtos fitoterapêuti- 
cos 100% naturais e sem efeitos 
secundários que vão, num período 
de quatro semanas, eliminar toda a 
nicotina e toxinas do organismo, 
ficando assim o cliente completa- 
mente desintoxicado. 


Emagrecer - 


A nutricionista Dora Freire, a 
psicóloga Sofia Ferreira e o tera- 


peuta José Pedro dizem-nos co- 
mo se processa 0 tratamento de 
Emagrecimento no Centro “AMO- 
TE VIDA": *O Tratamento de Ema- 
grecimento compreende quatro 
fases: a Terapia Laser que consis- 
te na estimulação eléctrica e por 
laser frio de diferentes pontos do 
corpo. 

Mais uma vez, a estimulação 
destes pontos provoca o aumento 
da produção em grandes quanti- 
dades de endorfinas, que vão aju- 
dar a controlar a ansiedade, o 
apetite e acelera o metabolismo, 
o que vai provocar uma maior 
queima natural de calorias. “Pre- 
tende-se durante toda a fase do 
tratamento a regulação do meta- 
bolismo a 100%, para que após 
o tratamento e ao longo da vida 
mantenha tanto essa regula- 
ção como também hábitos ali- 
mentares e de vida saudáveis”, 
explica. 

É prestado um acompanha- 
mento nutricional e, refere a 
nutricionista, "Serão reunidos e 
avaliados todos os hábitos ali- 
mentares e de exercício físico mi- 
nuciosamente e será elaborado 
um plano alimentar personaliza- 
do, adequado às necessidades e 
ao estilo de vida do cliente, hábi- 
tos estes que a pessoa manterá 
no seu dia-a-dia, não voltando as- 
sim a ganhar peso”. O apoio psi- 
cológico é prestado pela psicólo- 
ga clínica, “no sentido de ajudar a 
superar eventuais dificuldades do 
processo, dotando a pessoa de 
estratégias eficazes a adoptar no 
seu dia-a-dia, quer social, quer 
familiarmente". 

Por sua vez, o apoio fitotera- 
pêutico consiste na ministração 
de produtos 100% naturais e sem 
efeitos secundários pela nutricio- 
nista, adequados ao metabolismo 
de cada pessoa. Os tratamentos 
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Mudança de hábitos para uma vida saudável 
e equilibrada 


Projectos 


Brevemente, através da rede 
de franchising, os Centros 
“AMO-TE VIDA” estarão pre- 
sentes em todo o território na- 
clonal com cerca de 25 centros. 
estando ainda abertas candida- 
turas para algumas capitais de 
distrito. Está prevista ainda a 
abertura durante o próximo ano 
dos primeiros Centros “AMO- 
TE VIDA” no mercado espa- 
nhol, 

O projecto esteve presente 
na EXPOFRANCHISE 2004 na 
FIL, em Lisboa, nos passados 
dias 29, 30 e 31 de Maio, onde 
consolidou a estratégia de ex- 
pansão a nível nacional, tendo 
tido uma receptividade ainda 
acima da esperada, 0 que con- 
tribuiu em muito para o concei- 
to “AMO-TE VIDA” ter sido con- 
siderado uma das "jóias" da EX- 
POFRANCHISE 2004. O 
“AMO-TE VIDA” estará também 
presente na SIF (International 
Franchising Show) de Valência 
de 20 a 23 de Outubro de 2004 
“Fazendo uma análise a um 
mercado com um potencial tão 
elevado, onde a procura e a ca- 
rência de melhores padrões de 
saúde é crescente, este será 
sem dúvida um dos ramos de 
negócio do futuro”, refere José 
Pedro, terapeuta. 

Segundo dados da Organiza- 
ção Mundial de Saúde existem 
cerca de 650 milhões de fuma- 
dores adultos em todo o mun- 
do. Um em cada dez adultos 
morre anualmente devido a 
causas relacionadas com o con- 
sumo do tabaco, sendo esta a 
segunda maior causa de morte. 
De acordo com a mesma fonte, 
existe mais de um bilião de 
adultos com excesso de peso, 
300 milhões dos quais clinica- 
mente obesos. Uma vez que à 
saúde é ou deveria ser o mais 
importante da vida, a opção de 
deixar de fumar e emagrecer 
parece agora estar bastante 
mais facilitada. Para contactar, 
poderá encontrar o primeiro 
Centro “AMO-TE VIDA” na Rua 
do Campo Alegre nº 241,no Bu- 
siness Center Campo Alegre, 
R/C, lojas 5 e 6, 4150-178, 
PORTO. 


Telefone 226 094 121 
Site www.amo-tevida.com 


de emagrecimento dividem-se as- 
sim em dois programas: Controle 
(tratamento dirigido ao emagreci- 
mento até dez quilos, constituído 
por duas consultas) e o de Ema- 
qrecimento (tratamento dirigido a 
perdas até vinte quilos, constitui- 
do por quatro consultas). 


Um dos elementos da EPNA junto a um dos locais que levantou suspeitas /LUME FÉLIX 


Deposição ilegal de lixo é um 
problema em Oliveira de Azeméis 


Segundo a Equipa de Protecção da Natureza 
e Ambiente da GNR, é uma situação frequente 


º Francisco Manuel 


ma empresa de granito 
em Nogueira do Cravo, 
Oliveira de Azeméis, foi 


apanhada pela Equipa de Pro 
tecção da Natureza e Ambiente 
(EPNA) da GNR local, na passa- 
da sexta-feira, a efectuar rejeição 
de águas não tratadas, alegada- 
mente sem licença, À 
Oliveira de Azeméis, que estava 
acompanhada por uma equipa 
do COMÉRCIO, detectou, tam- 
bém, a queima de resíduos 
(plásticos) no mesmo local, en- 
tre outras infracções. 


Foram encontrados 

inúmeros resíduos | 
ilegais e que são 
das indústrias 


Estas foram detectadas na 
empresa Granital, nas Minas do 
Pintor, ao início da tarde, quan- 
do a EPNA estava nas imedia- 
«ões a mostrar à nossa reporta- 
gem locais onde são frequentes 
as deposições de resíduos indus- 
ttriais e domésticos, "um dos 
[maiores problemas daquela zo- 
na”, segundo a cabo Mota Silva, 


responsável pela EPNA de Oli- 
veira de Azeméis. 

A água cinzenta a escorrer 
pela encosta chamou a atenção 
da responsável e do cabo Santos, 
que imediatamente se dirigiram 
à empresa, Pelo caminho, o 
cheiro a queimado levantou al- 
gumas suspeitas que viriam a 
ser confirmadas pelos dois mili- 
tares no interior da empresa, de 
que estariam a proceder à quei- 
ma de alguns resíduos, A em- 
presa tem agora que apresentar 
a documentação que na altura 
foi pedida pela equipa ambien- 
tal da GNR. "Nenhum auto é le- 
vantado sem ouvir os supostos 
infractores”, segundo a cabo 
Mota da Silva. 

Ainda naquele local, onde es- 
tá a nascer uma urbanização, fo- 
ram encontrados inúmeros rest- 
duos depositados ilegalmente e 
que são provenientes da indus- 
do calçado, da construção 
civil e também do ramo auto- 
móvel. Os couros, os pneus, os 
pára-choques, entre outras pe- 
ças, estão depositados mesmo 
ao lado da estrada, ainda em ter- 
ra. Nesta zona com bastante ve- 
getação, estes detritos que se 
acumulam com os domésticos, 
significam um perigo acrescido 
por serem facilmente inflamá- 
veis, "Agora a quantidade é me- 
nor, porque parte foi aterrada 
com o alargamento da estrada”, 
explicaram. 

Este tipo de situações tem 


O COMÉRCIO acompanhou um patrulhamento 
onde foram detectadas algumas infracções 


vindo, no entanto, a decrescer 
desde que a EPNA começou a 
levantar diversos autos às em- 
presas. 

De novo a bordo do jipe da 
GNR, o destino seria a Serra da 
Freita, em Arouca. Contudo, 
ainda em Nogueira do Cravo, 
cruzamo-nos com um pesado a 
transportar sucata sem que a 


carga estivesse coberta, Os agen- 
tes deram meia volta e foram 
atrás do infractor que foi inter- 
ceptado escassos quilómetros 
depois. Apesar de ter a docu- 
mentação para o transporte, o 
condutor foi autuado por levar 
sucata sem qualquer cobertura. 


Detectar queimadas ilegais 
é um dos principais objectivos 


Um dos objectivos do patru- 
lhamento de anteontem era a 
detecção de eventuais quei- 
madas, que estão proibidas 
por lei. Segundo a EPNA a 
sexta-feira e o sábado são os 
dias mais propícios a esta ac- 
tividade. Em plena Serra da 
Freita, incluida na Rede Natu- 
ra 2000, mas não na Reserva 
Ecológica Nacional, um local 
privilegiado para observar to- 
da a região, a densa cortina 
de fumo provocada por um: 
incêndio que tinha lavrado no 
dia anterior, e que tinha tido 
alguns reacendimentos, não 
permitiu vislumbrar qualquer 
fogueira. "Nesta altura o nos- 
so trabalho incide, em parti- 
cular, na prevenção de incên- 
dios”, explicaram, apontando 
como zonas mais sensíveis, 


além da Serra da Freita, a Ser- 
ra da Sr da Saúde em Vale de 
Cambra e as zonas de Palmaz 
e Ossela, em Oliveira de Aze- 
méis. 

A EPNA de Oliveira de Azeméis 
funciona há cerca de um ano e 
meio e tem actualmente qua- 
tro efectivos (duas patrulhas), 
os cabos Mota Silva (responsá- 
vel), Costa e Santos e um sol- 
dado. Em 2003, somente com 
uma patrulha foram levanta- 
dos 18 autos de contra orde- 
nação, enquanto em 2004, 
com duas patrulhas, já são 110 
as infracções detectadas. 

A GNR tem também uma linha 
azul para a denúncia destes ti- 
pos de infracções: 808200520. 
A Internet pode ser a alterna- 
tiva através do e-mail: sep- 
nagnrpt. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


Câmara 

de Felgueiras 
abre novo posto 
de turismo 


pr Armindo Mendes 


A Câmara de Felgueiras * 
abriu na semana passada um 
novo posto de turismo no 
centro da cidade, disponibili- 
zando informação diversifica- 
da sobre o concelho. 

O novo serviço foi instala- 
do na Praça da República, 
num edifício construído em 
material metálico e vidro, 
com seis metros de compri- 
mento por três de largura. 

Segundo a autarquia, o 
posto de turismo vai funcio- 
nar nos meses de Julho e 
Agosto, todos os dias úteis e 
sábados, entre as 10h00 e as 
19h00, sendo o seu serviço as- 
segurado por dois funcioná- 
rios. 

"Trata-se de um equipa- 
mento destinado a facilitar a 
vida especialmente dos turis- 
tas que visitam Felgueiras e 
que, até agora, tinham que se 
deslocar à Divisão Sócio-Cul- 
tural da Câmara Municipal 
para a obtenção das informa- 
ções pretendidas" assinala o 
vereador Vitor Costa. 

Segundo o autarca, com a 
entrada em funcionamento 
deste equipamento será possi- 
vel dar a conhecer aos turistas, 
"de uma forma mais visível, as 
potencialidades existentes, co- 
mo o vasto património arqui- 
tectónico, os excelentes vi- 
nhos verdes e a produção de 
kiwis, além do peso que a.in- 
dústria do calçado tem no 
concelho”. 


Mostra 
de Artesanato 
de Barcelos abre 


dia 30 de Julho 


A XXII Mostra de Artesa- 
nato e Cerâmica de Barcelos 
abre as portas no próximo dia 
30 de Julho, no Parque da Ci- 
dade, onde permanecerá du- 
rante dez dias. São 125 os ar- 
tesãos de Norte a Sul dopaís 
que vão dar a conhecer a arte 
popular portuguesa, numa 
iniciativa conjunta da Câmara 
de Barcelos e da Empresa Mu- 
nicipal de Educação e Cultu- 
ra, com o apoio do Instituto 
de Emprego e Formação Pro- 
fissional. 

Este ano, o certame acolhe 
também uma Mostra Gastro- 
nómica, onde poderão ser 
apreciados os petiscos da re- 
gião. Estarão no recinto do 
certame dez stands da respon- 
sabilidade de Grupos Folcló- 
ricos e Associações do conce- 
lho, que destinarão as verbas 
angariadas para o desenvolvi- 
mento das suas actividades. 

A par do artesanato, a 
Mostra irá promover um con- 
junto de activi culturais. 


O Comérciodo Porto 
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“Sou o candidato da esperança 
e da unidade para Amarante” | 


tua 


Ferreira Torres continua a acreditar 


= que a sua sentença vai ser anulada 


E Armindo Mendes 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Marco de Canaveses, 
Avelino Ferreira Torres, disse 
ontem que não tem dúvidas que 
o Tribunal da Relação vai anular 
a sentença da primeira instân- 
cia, que o condenou a perda de 
mandato e a três anos de prisão, 
com pena suspensa por quatro 
anos, pelos crimes de peculato e 
peculato de uso. Sobre a sua 
candidatura à Câmara de Ama- 
rante, o autarca afirma que é o 
“candidato da esperança e da 
unidade”, 

Falando em exclusivo ao CO- 
MÉRCIO após a cerimónia de 
entrega de medalhas a funcio- 
nários da autarquia, no âmbito 
das Festas da Cidade, Ferreira 
Torres considerou que a senten- 
ça do colectivo que o julgou no 
tribunal marcuense tinha mui- 
tas contradições. 

"Aquilo que ali se passou foi 


O autarca do Marco de Canaveses participou 


= ontem nas Festas da Cidade 


Ferreira Torres durante as Festas da Cidade do Marco / ARMINDO MENDES 


precisamente o contrário do 
que toda a gente estava à espe- 
ra”, disse, mostrando-se seguro 
de que os juizes desembargado- 
res da Relação irão dar razão aos 


fundamentos do recurso entre- 
tanto apresentado pelo seu ad- 
vogado. 

Ferreira Torres reafirmou, 
entretanto, que vai pedir, a 26 de 


Fevereiro do próximo ano, a 
suspensão do seu mandato na 
Câmara do Marco para se poder 
dedicar à candidatura à vizinha 
autarquia de Amarante. 


O autarca diz que os 
acontecimentos dão 
mais força à sua 
candidatura 


A propósito, garantiu que 
tem sondagens que lhe dão a vi- 
tória à frente de uma lista inde- 
pendente, mas também no qua- 
dro de uma possível coligação 
PSD-CDS/PP. 

Comentando a recente noti- 
cia de que teria falsificado a data 


XI Feira de Artesanato de Oliveira de Azeméis 
começou ontem com 45 artesãos 


[i 
Recuperar tradições perdi- 

das, ou em vias disso, é o objec- 
tivo da XI Feira de Artesanato 

- que ontem arrancou no Parque 
de La-Salette, em Oliveira de 
Azeméis, segundo a vereadora 
responsável, "Na escolha dos 45 
artesãos presentes e que são 
oriundos de todo o país, houve 

a preocupação de trazer alguns 
daqueles cujos trabalhos que 
ainda fazem estão em vias de 
desaparecer”, disse ao CO- 
MÉRCIO Any Onofre. A verca- 
dora garantiu também que o 
certame tem vindo a crescer, 
quer em número de artesãos, 
quer na sua qualidade. "A selec- 
ção feita pelo Posto de Turismo 


Y 


cAB 
vás 


foi criteriosa e deixou de fora 
quase meia centena de outros 
artesãos”, afirmou. Any Onofre 
pretende, também, que esta 
Feira de Artesanato sirva para 
alguns artesãos passarem os 
seus conhecimentos aos mais. 
novos e assim evitar que a tra- 
dição se perca no tempo e se- 
jam apenas conhecidas nos li- 
vros de história, 

Apesar de ter artesãos de todo 
o país, que trouxeram até à cida- 
de artesanato genuíno e caracte- 
rístico, o destaque vai, no entan- 
to, segundo a autarquia, para os 
artesãos locais, "que mostram o 
que de melhor se produz em ter- 
mos artesanais em terras de La- 
Salette”. É o caso das sacas de ti- 
ras de Cucujães, tecelagem, ferro 


forjado, artesanato urbano, artes 
decorativas, arte sacra, vitrofu- 
são, rendas, bordados e canas- 
tras. 

Do resto do pais vieram ex- 
positores com trabalhos em pe- 
dra, madeira, louças decorativas, 
quadros de búzios, doces regio- 
nais, fumeiros, enchidos e ma- 
lhas, e muitos outros produtos. 
O objectivo do certame conti- 
nua a ser a promoção e preser- 
vação do artesanato enquanto 
valor cultural e factor de dina- 
mização turística. 

Any Onofre destacou, tam- 
bém, o programa de animação 
cultural que decorrerá paralela- 
mente à Feira de Artesanato. To- 
dos os dias, O certame será ani- 
mado com a actuação de grupos 


em dois palcos distintos. "É mais 
uma oportunidade para ver ci 
acção os melhores grupos e ran- 
chos folclóricos da região”, des- 
tacando também os espectácu- 
los com o Ballet Russo. 


A artesã das sacas de tiras 

Armandina Ferreira tem 62 
anos e desde os 7 que faz as tra- 
dicionais sacas de tiras de Cucu- 
jães, Esta artesã, que trabalha 
"pelo amor à arte, porque não dá 
para ganhar dinheiro assim 
mostrou ao COMÉRCIO o tr 
balho, todo ele manual, destas 
sacas que são feitas com tiras de 
feltro que sobram dos chapéus. 
"Como se diz agora, é reciclar os 
resíduos da industria da chape- 


do E C. Marco, o autarca consi- 
dera que se trata de “uma cam 
panha feroz para o arredar da 
candidatura de Amarante”. 

Ferreira Torres está convenci 
do de que estes desenvolvimen- 
tos, a que se juntam a sua recen 
te condenação em primeira ins- 
tância, darão mais força à sua 
candidatura. 

"O povo do Marco habituou 
se ao longo dos anos a ouvir este 
tipo de coisas e tive sempre 
maiorias absolutas. Espero que 
em Amarante as pessoas reflic 
tam e não acreditem nisso por 
que sou o candidato da esperan 
ça e da unidade”, enfatizou. 


Festas terminam hoje 

O ainda autarca de Marco de 
Canaveses presidiu à cerimónia 
- habitual nas Festas da Cidade 
que distinguiu vários funcioná 
rios camarários pelo desempe 
nho das suas funções e alguns 
professores, recentemente apo 
sentados, que leccionaram na 
quele concelho. 

As festas terminam hoje com 
um programa onde pontificam, 
sobretudo, manifestações de na- 
tureza religiosa, com a missa so- 
lene na Igreja de Santa Maria, 
em Fornos, às 11h00, e a procis: 
são solene em honra de Santa 
Marinha, às 18h00,Também ho: 
je, termina a feira de gastrono 
mia e artesanato que decorre no 
centro da cidade. 


laria”, que antigamente tinha 
uma forte implementação no vi- 
zinho concelho de S. João da 
Madeira. 

Os restos, arranja-os em duas 
fábricas. "Uma delas vende-os, 
mas são limpos”, enquanto ou: 
tra oferece-lhos, “mas vêm com 
muito lixo misturado”. Esta se 
xagenária com as mãos vincadas 
pelo trabalho artesanal, afirma 
que as sacas que são feitas em 
moldes de madeira, também eles 
artesanais, têm um “segredo”, 
que não pode revelar. As sacas 
que faz são vendidas para uma 
casa comercial em Estarreja e 
para os ranchos folclóricos, "O 
grande problema "é que duram 
demais, segundo Armandina 
Ferreira, Compreende que os 
mais novos não queiram dar se 
quência a esta arte, “porque n: 
dá para ganhar um ordenado”. 
Recorda-se que há 30 anos uma 
saca de tiras das maiores-custava 
27800 (pouco mais de 13 cênti 
mos), Hoje, custa 25 curos, en- 
quanto uma bolsa pequenina 
custa 5 euros. 


puccia 
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Duas exposições mostram velhos usos 
e costumes em Vila Praia de Âncora 


I Ivone Marques/Intermeios 


No âmbito das Primeiras Jor: 
nadas de História, Ambiente e 
Urbanismo de Vila Praia de 
Âncora estão patentes, até ao final 
do corrente mês, em locais distin 
tos, duas mostras que retratam 
usos e costumes antigos do Vale 
do Âncora 


A primeira intitula-se "Peda- 
ços do Vale do Âncora" e pode ser 
vista nas instalações da Junta de 


Freguesia de S. Lourenço da 
Montaria, Trata-se de uma expo- 
sição fotográfica e documental 


A mostra permite "uma viagem até ao interior 
de uma peça de arqueologia industrial” 


que pretende recuperar o antigo 
lagar de azeite da localidade. A 
mostra, dizem os seus autores, 
permite "uma viagem até ao inte- 
rior de uma peça de arqueologia 
industrial, que se localiza em S, 
Lourenço da Montaria, e que tão 
mal tem sido tratada”. 

A segunda exposição, também 
fotográfica e documental, está pa- 


Dezenas de grupos “cantaram 
e bailaram à Senhora” do Sameiro 


Chegaram de todo o distrito para a celebração do centenário 


da coroação da Senhora do Sameiro, em Braga 


Rosa Pereira/Intermeios 


tarde de ontem foi com- 
pletamente diferente no 
santuário do Sameiro, 


em Braga, Duas dezenas de 
agrupamentos folclóricos de 
vários concelhos do distrito de 
Braga subiram ao Sameiro para 
“cantar e bailar à Senhora”, 
num evento que se inseriu nas 
actividades tendentes a assina 
lar o centenário da coroação da 
Senhora do Sameiro, 

Uma semana antes, um 
evento congénere tinha junta- 
do, no mesmo local, dezenas de 
cantadores ao desafio que dei- 
xaram em casa as quadras po 
pulares e cantaram, alto e bom 
som, em louvor da Virgem. 

Ontem, foi a vez do colori 
do, da alegria e do movimento 
dos ranchos folclóricos que 
animaram o local e entusias= 
maram algumas centenas de 
pessoas. 

Segundo o Cónego Eduardo 
Melo Peixoto, entendeu a Mesa 
da Confraria de Nossa Senhora 
do Sameiro", a que preside, 
"que, nas grandes solenidades e 
festas da Mãe, todos os filhos 
devem participar", Ora, acres- 
centa, “os componentes dos 
grupos folclóricos, de canto € 
dança, os cantadores ao desa- 
fio, os romeirinhos, são filhos 
dilectos que, através dos tem- 
pos, têm dirigido e oferecido à 
Senhora do Sameiro os seus 
poemas, cantares e danças”. Foi 
“por esta razão que se entendeu 
que, neste centenário, deveriam. 
ter uma presença especial no 
Sameiro”, 

Os ranchos e agrupamentos 
folclóricos vieram de zonas di- 
versas. De Braga, marcaram 
presença a Casa de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, o Grupo 
Folclórico dos Professores, a 
Associação Folclórica do Baixo 
Minho, o Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Palmeira, de Se- 
queira, da Cruz Vermelha, de 
Gondizalves, de Martim, S. 


Vários grupos folclóricos juntaram-se ontem no santuário do Sameiro /PAuLO FREITAS 


João Baptista de Nogueira, de 
Cabreiros, ou o Rancho Folcló- 
rico Dr. Gonçalo Sampaio, De 
outros pontos do distrito, são 
exemplo os grupos folclóricos 
de S, Miguel de Prado (Vila 
Verde), Galegos Santa Maria 
(Barcelos), Aldreu (Barcelos), 


“Nas grandes solenidades e festas da Mãe, todos 


os filhos devem participar" 


Marrancos (Vila Verde), Infan- 
tile Juvenil de Joane (Vila Nova 
de Famalicão), Casa do Povo de 
Briteiros (Guimarães) ou $, 
Miguel da Carreira (Vila Nova 
de Famalicão). 

Depois de um desfile desde o 
Cruzeiro até à Basílica, termi- 


nando na Cripta, enquadrados 
pelos arautos da Senhora do 
Sameiro, os agrupamentos fo- 
ram interpretando sete modi- 
nhas, começando pela Rusga de 
Entrada, "A Senhora do Samei- 
ro”, seguindo-se o Vira do Solar 
da Imaculada, o Malhão “Va- 
mos Bailar à Senhora”, a Chula 
Batida do Santuário do Samei- 
ro, 0 Vira dos Romeiros, a €, 
ninha Verde do Sameiro e o Vi- 
ra Geral. 

Pelo meio, e num intervalo 
entre as danças, vieram os Ro- 


tente no Núcleo Museológico de 
Orbacém. Intitula-se igualmente 

"Pedaços do Vale do Âncora", mas .. 
desta feita é dedicada aos enge- 
nhos de serrar e aos moinhos de 
água que outrora existiam na re- 
gião. No mesmo local pode tam- 
bém ser visto, e até experimenta- 
do, um engenho de serração bra- 
çal, Paralelamente é também 
exibido um documentário reali- 
zado pela Ao Norte Audiovisuais 
intitulado "Contra a Corrente”. 
Estas duas exposições podem ser 
visitadas até ao final do mês. Os 
autores desta recolha documental 
são os investigadores etnográficos 
Joaquim Vasconcelos, Abílio Aze- 
vedo e Silvestre Azevedo, 


Uma semana antes tinha sido a vez dos cantadores ao desafio. 
= Ontem, as danças seguiram-se ao cortejo até à cripta 


meiros à Senhora do Sameiro, 
uns com uma melodia, outros 
com outra. A letra dos Romei- 
rinhos foi encontrada a partir 
de versões recolhidas quer em 
cancioneiros, quer em fontes 
vivas e praticantes do ritual, em 
outros santuários, seja em hon- 
ra de Nossa Senhora, seja em 
honra de S. Bento, algumas de- 
las integradas já no repertório 
de grupos folclóricos, como o 
das Lavradeiras de S. Vicente 
do Bico (Amares) ou de Aldreu 
(Barcelos). 
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Este muro, na foto, pode ser 0 único pedaço da muralha medieval ainda existente em Aveiro / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


Investigação arqueológica em 
Aveiro à procura da antiga muralha 


= Necessidade de pedra no início do século XX terá 
= levado aos desmoronamento da muralha medieval 


Hut 


À intervenção decorre no muro do cemitério 


= central, onde poderá estar o único pedaço restante 


I —  MariaJoséSantana 
esde há cerca de um mês 
Dis que a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro está a reali- 


zar uma intervenção arqueológi- 
ca no muro do Cemitério Central 
da cidade, numa zona onde se es- 
tendia um dos panos da muralha 
medieval. 

Com esta intervenção preten- 
de-se proceder à datação da pedra 
e da cerâmica, de forma a tentar 
validar uma informação levantada 
por vários registos históricos. É 
que, segundo referiu ao COMÉR- 
CIO o vereador responsável pelo 
pelouro da Cultura da autarquia 
aveirense, «aquele muro que nós 
vemos, é possivelmente o último 
vestígio da muralha da cidade». 

«Todos os documentos que a 


historiografia do século XIX e 
princípio do século XX nos lega- 
ram apontam para o facto de que 
a muralha passava efectivamente 
naquela zona». No entanto, e da- 
do que «o valor dessas informa- 
ções é muito reduzido, era neces- 
sário dar lugar à arqueologia», 
justificou Manuel Rodrigues. 

«Sabemos que a muralha não 
foi demolida naquela zona da ci- 
dade e por isso precisamos de ve- 
rificar se aquilo que nós vemos é 
ou não a verdadeira muralha», re- 
feriu Manuel Rodrigues, acres- 
centando que «também se pode 
dar o caso da muralha estar por 
detrás desse muro», 

Ou seja, «o muro que vemos 
agora pode ter sido construído há 
uns anos atrás para impedir a 
derrocada da muralha e das ter- 


EXPE ERIEN! 


da Facúidai 


ras», dado que «os jazigos mais 
antigos do cemitério estão um 
pouco distantes do actual muro», 
adiantou o vereador da Cultura 
da autarquia aveirense. 
Hipóteses que só poderão ser 
confirmadas através da realização 
dos trabalhos arqueológicos que se 
encontram já no terreno, e que 
contam com a colaboração da Uni- 
versidade de Aveiro, acompanhada 
pelo Instituto Português do Patri- 
mónio Arquitectónico e pelo Insti- 
tuto Português de Arqueologia. 


A Muralha na História 

De acordo com as informações 
recolhidas em vários registos his- 
tóricos, «sabemos que a muralha 
de Aveiro terá sido iniciada em 


.1418, sendo que dois documentos 


dão conta que em 1451 as obras 


e Mári: 


ainda estão em curso» e «sabe- 
mos que, no início do século XVI, 
no tempo do D. Manuel 1, tam 
bém terá havido uma intervenção 
na muralha», referiu o vereador. 
«As muralhas terão começado 
a deteriorar-se mesmo no final do 
século XVIII. E no princípio do 
século XX, por razões que se 
prendem com a necessidade de 
pedra nas obras da Barra de Avei- 
ro — como bem sabemos Aveiro 
não tem pedra — grande parte das 
muralhas foram demolidas», re- 
cordou Manuel Rodrigues. 
«Sabemos que em 1806 e em 
1808 já as muralhas não existiam 
senão nas porções em que eram 
necessárias para suportar cons- 
truções que lhes estavam adjacen- 
tes», refere ainda o vereador, 
acrescentando que «pela impren- 


Não faltam 
sitios com 
interesse 


Para além deste possível vesti 
gio da muralha medieval, 
existem outros locais de inte 
resse arqueológico no conce: 
lho, que se espera virem a ser 
estudados nos próximos tem. 
pos. Em declarações ao CO 
MÉRCIO, Manuel Rodrigues 
recordou, a titulo de exemplo, 
um inventário realizado há 
uns anos atrás, por si e pelo 
historiador Manuel Barreira, 
«de sítios com interesse ar- 
queológico, que aponta várias 
localidades do concelho», 
«Neste momento temos essa 
relação na Câmara Municipal 
que acabou por ser comple- 
mentada com o trabalho do 
Dr. Manuel Carvalho, e que 
mostra nomes e pontos de in' 
teresses, refere o autarca, ao 
mesmo tempo que aponta a 
zona da Agra do Crasto como 
uma das que poderá assumir 
maior importância em termos 
arqueológicos. «Dois investi 
gadores do departamento de 
Geociências da Universidade 
de Aveiro, com a arqueóloga 
Isabel Pereira, fizeram uma 
intervenção numa vala que 
existe junto da sede da Asso 
ciação Académica, e ai foi en 
contrado material diverso, 
nomeadamente uma ponta de 
seta de pedra lascada. E neste 
momento já aí está a decorrer 
uma investigação», referiu 
Manuel Rodrigues. 

Mas o vereador garante que 
há mais sítios a explorar no 
concelho. «Por exemplo, em 
Aradas, além da Agra do Cas 
tro, existe ainda interesse na 
zona das Cavadas, da Pedra 
Moura», O rol estende-se a 
quase todas as outras fregue 
sias do município e parece es 
tar preparado para ser explo 
rado. 


sa local soubemos também que 
entre 1855/60 o resto das mura 
lhas estava em demolição». 

No entanto, tudo aponta para 
que a muralha no talude do cemi 
tério não tenha sido demolida 
«Aquilo que é hoje o cemitério, 
era um pomar que necessitava de 
sustentação», referiu Manuel Ro- 
drigues ao COMÉRCIO, justifi 
cando assim a manutenção da 
muralha da cidade naquela zona 
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OPINIÃO 


rrGESS ouves ant AA 


ão tenho dúvidas. No clima in- 
quieto do “donde vimos” e do 
para “onde vamos”, o coração de 

Maria de Lourdes Pintasilgo não resis- 
tiu às preocupações. Até a fragilidade 
física foi rebeldia! Vale mais a pena ser 
vilipendiado pela parca resistência bio- 
lógica do que pela rendição dos sonhos 
e dos projectos. A vida, sempre eféme- 
ra, não suportou o perigo do assalto às 
razões de viver. 

-Bem sei que muita gente... bem “pen- 
sante”, e até exibindo o cartão de per- 
tença à mesma Igreja Católica, sempre a 
menosprezou, entre despautérios e 
pregões de esquina, reactualizando a 


Um país liberto 


Bispo das 

Forças Armadas -» 
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tristeza e a decadência de furores nacio- 
nais. 

A estratégia corrente da exaltação, ao 
avesso da arte de pensar e do calor fra- 
terno, supõe sempre ditos de baixo por- 
te em ordem à menorização do outro, 


> "Portugal não pode ficar indiferente ao patrimônio de 
decisões e de olhares destas mulheres, desaparecidas de entre | 
nós, sintomaticamente quase ao mesmo tempo” 
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tentando amolecer as hostes e as con- 

vicções... Discordar e estabelecer dife: 

renças é um traço constante da lucidez 
do diálogo e da conflitualidade cívica, 
longe de primarismos a que se tem de 
guardar fidelidade por imperativos de 
clã, de família ou de clubismo partidá- 
rio. 

Não vale a pena deixar passar em cla 
ro interjeições, anedotas, e até calúnias, 
debaixo de mão, No crescente da ani 
mosidade tudo quanto há de perverso é 


permitido. 
Mas, em contraluz impressionante, os 
gestos de estima e simpatia, de admira 


jo, conforto e esperança diante do seu 
exemplo tiveram sempre tal peso e ri 
gor que a adesão a razões de viver con 
trastou com interesses e regalias a salva 
guardar! 

O que me tem impressionado ao lon- 
go destes últimos anos da nossa vida ci 
vica é o espírito-de amparo da fortaleza, 
a exibição de receios perante ameaças, o 
pânico de se vir “a perder o jogo”, a an- 
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errar 


gústia de serem postas em questão titu 
los e facilidades, 

Em vez do entusiasmo e do sonho do 
bem a operar, preferiu-se a salvação da 
própria vida, em horizontes tão desu 
manamente apertados. 

Não se pretende que os outros ga 
nhem, na linha da dignidade; tudo se 
concerta para que o próprio, em nada, 
nada perca (o que significa: em nada 
nada de ganhar menos!) 


or que será que muitos poucos 

= entre nós se sentem incomodados 

pelas desavenças do mundo, pelos 
vazios sociais, pelos cuidados da vida, 

pelas desumanidades dos outros? Quem 
é que faz do pesar alheio a sua perma 

nente atenção e combate? Quem faz das 
preocupações dos outros a sua ocupa 


ção? 

Por que motivos evocar as urg 
de uma existência normal de portugue 
ses(as) (anormal, tragicamente, por 
essas carências graves) é ser adepto de 
posições e teses, tão pouco 
acolhidas por quem tem me 
do de pensar e de mudar o 
mundo? Quem é que persiste 
em entregar aos monopólios 
da transfiguração social, a co: 
berto de ideologias - vividas 
coerentemente por tantos - o 
que é dever de cada um dos 
construtores de uma socieda 
de 
nova? 

Por que é que a cultura e o 
sentido de Maria de Lourdes 
Pintasilgo, tão decorrentes 
dos critérios da Boa Nova de 
Jesus Cristo, escolheu cami 
nhos, atendeu problemas, 
abriu-se a toda a pessoa, pro 
moveu soluções, incorporou 
riscos, em oposição sempre 
flagrante com quem tratou de 
levar a melhor das vidas, lon 
ge dos limites e dos sofrimen 
tos? 

Diante do Tribunal da His: 
tória: quem traiu? Quem tem 
traído? 

À semelhança de Sophia 
de Mello Breyner, Portugal 
não pode ficar indiferente ao 
património de decisões e de 
olhares destas mulheres, desa 
parecidas de entre nós, sinto 
maticamente quase ao mesmo 
tempo. 

Que cheguem até nós, nos 
dias que correm, “um pais 
liberto, uma vida limpa, 
um tempo justo” 
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POLÍTICA 
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Jorge Sampaio adverte Santana 
Lopes contra tentações eleitoralistas 


PR responde à oposição: “o chefe de Estado 
não labora para forjar ou facilitar alternativas” 


Novo primeiro-ministro garante que vai manter 
rigor na disciplina financeira 


O XVI Governo Constitucional tomou ontem posse no Palácio da Ajuda //NÁCIO ROSALUSA 


º Paulo Alexandre Neves 


Presidente da República 
foi ontem muito taxativo 
quanto ao futuro Gover- 


no liderado por Santana Lopes, 
que ontem tomou posse no Palá- 
cio da Ajuda, em Lisboa: "o país 
não está em condições de supor- 
tar qualquer deriva eleitoralista”, 
afirmou Jorge Sampaio, dando a 
entender que os próximos actos 
eleitorais, nomeadamente as 
eleições autárquicas, em 2005, 
não poderão servir de pretexto 
“para programas adicionais de 
aumento de despesas, nem redu- 
ções de impostos que não sejam 
compensadas por equivalente di- 
minuição de despesa”. 

O Presidente da República 
distanciou-se mesmo das polfti- 
cas do Governo PSD/CDS-PP 
depois de recordar, dirigindo-se 
a Santana Lopes, que o seu Go- 
verno toma posse “com horizon 
te temporal limitado aos próxi- 
mos dois anos”, 

Além de mostrar preocupa- 
ção com a consolidação orça- 
mental que, disse, “não está ga 
rantida”, e de declarar que, nos 
últimos dois anos, “agravaram-se 
os problemas sociais”, o chefe de 
Estado sublinhou também que o 
novo executivo não poderá se- 
guir um caminho anti-europeu. 
“Não poderá haver agora hesita- 
ções ou ambiguidades na defesa 
do caminho europeu que, num 
extenso e quase consensual en- 


tendimento político, temos per- 
corrido, e que os vários governos 
têm sabido proteger”, salientou. 

Ainda assim, prometeu uma 
cooperação institucional “tão 
aberta” quanto a praticada com 
os anteriores executivos, fazendo 
ainda algumas sugestões: 
investimentos em investigação, 
inovação, desenvolvimento tec- 
nológico e qualificação de recur- 
sos humanos”, bem como um 
combate eficaz à evasão fiscal, 
para “permitir uma sólida recu- 
peração económica”, 


Recados à oposição 

Mas o Presidente da Repúbli- 

ca aproveitou a cerimónia tam- 
bém para enviar alguns recados à 
oposição, rejeitando mesmo a 


ideia de que poderá vir a ser co-| 
responsável pela acção governa- 
tiva, ao ter optado pela formação 
de um novo executivo em vez de 
eleições antecipadas. “A minha 
afirmação da necessidade de res- 
peito pelo programa com que os 
partidos da coligação se apresen- 
taram à investidura parlamentar, 
na sequência das eleições legisla- 
tivas de 2002, não envolve, nem 
podia envolver, qualquer juízo da 
minha parte sobre tal programa. 
nem nenhuma co-responsabili- 
zação com ele” afirmou. 

“O Presidente da República 
não é politicamente responsável. 
pela actuação do Governo”, su- 
blinhou Sampaio, acrescentando 
que o chefe de Estado “nem se 
co-responsabiliza pela política 


desenvolvida pelo Governo nem 
labora para forjar ou facilitar al- 
ternativas”, numa referência cla- 
ra à possibilidade de o PS voltar 
ao poder se tivesse optado por 
convocar eleições legislativas an- 
tecipadas. “O Presidente da Re- 
pública tem, aqui, que dedicar 
uma atenção extrema à transpa- 
rência, equidade e imparcialida- 
de no exercício do poder”, disse, 
voltando a afirmar que a sua op- 
ção por convidar o PSD a formar 
um novo executivo assentou “na 
convicção de que se trata de uma 
fórmula de estabilidade”. 


Promessas de Santana 
Seguiu-se o discurso do novo 
primeiro-ministro, algo tenso. 
Santana Lopes assegurou que te- 


Porto reforça posição nas secretarias de Estado 


Depois da escolha dos 19 ministros, Pedro Santa- 
na Lopes parte para uma segunda tarefa: as es- 
colhas dos secretários de Estado. Nesta área, o 
COMÉRCIO sabe que o distrito do Porto poderá 
vir a estar representado em três diferentes secre- 
tarias: Pedro Duarte é dado como certo para a 
Juventude e Jorge Costa vai manter-se à frente 
da secretaria de Estado das Obras Públicas. 

Em comparação com o anterior governo de Du- 
rão Barroso, o distrito mantém o mesmo número 
de ministros - um (antes, estava representado 
pelo ministro das Cidades, Ordenamento do Ter- 


Branco), mas pode vir a crescer nos secretários 
de Estado (de um, no governo de Durão - o mes- 
mo Jorge Costa -, passa para dois governantes - 
Pedro Duarte vai trabalhar com o Adjunto do 
primeiro-ministro, Henrique Chaves, e Jorge Cos- 
ta com o novo ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, Antônio Mexia). 

Tal como aconteceu com a composição do Go- 
verno, em termos de escolhas e tomada de posse 
de todo o elenco governativo, o novo primeiro- 
ministro do governo PSD-CDS/PP pretende ter o 
dossiê dos secretários de Estado definidos esta 


ritório e Ambiente, Arlindo Cunha,e agora pelo * semana, para que possam tomar posse quanto 


novo ministro da Justiça, José Pedro Aguiar 


antes. 


MM NE. 


Conselho 
de Ministros 
já amanhã 


No final da cerimónia no Pa- 
lácio da Ajuda, Santana Lopes 
anunciou que reunirá, pela 
primeira vez, o Conselho de 
Ministros já amanhã e que 
conta concluir a equipa de se- 
cretários de Estado até terça- 
feira. 

Entretanto, o primeiro-minis- 
tro terá de submeter o pro- 
grama do XVI Governo Cons- 
titucional à apreciação da As- 
sembleia da República até dia 
27, nos termos da Constitui- 
ção da República. Segundo o 
artigo 192º da Lei fundamen- 
tal, “o programa do Governo é 
submetido à apreciação da 
Assembleia da República, 
através de uma declaração do 
primeiro-ministro, no prazo 
máximo de dez dias após a 
sua nomeação”. 

Para o efeito, a Assembleia da 
República terá de ser convo- 
cada extraordinariamente, por 
estarem a decorrer as férias 
parlamentares. Os lideres par- 
lamentares deverão reunir-se 
terça-feira para escolher as 
datas dos plenários em que 
será discutido o programa do 
Governo. Podem realizar-se, 
no máximo, três sessões ple- 
nárias para o efeito. 


rá preocupação com a dimensão 
social da política e que vai “man- 
ter o rigor” na disciplina finan- 
ceira. Dirigiu vários elogios ao 
chefe de Estado e prometeu res- 
peitar o equilíbrio de poderes 
previsto na Constituição. 

O novo primeiro-ministro 
lembrou também que a sua equi- 
pa governativa foi formada “com 
uma rapidez sem precedentes” 
na história da democracia portu- 
guesa e aludiu à correcção do 
processo de constituição do exe- 
cutivo que chefia. No que toca à 
acção política, considerou “a ini- 
ciativa privada o motor” do de- 
senvolvimento e adiantou que 
apostará na concertação social e 
no diálogo, mas sem que este se 
“substitua à acção”. 

Santana Lopes voltou a defen- 
der a ideia de “descentralizar” e 
de “deslocar alguns serviços da 
administração pública”, embora 
de forma “ponderada e cuidado- 
sa” Deixou, por exemplo, de falar 
em deslocalização de ministérios 
para passar a falar, agora, em 
“centros de decisão”. 

Já depois da cerimónia, Pedro 
Santana Lopes assegurou que se 
tiver condições financeiras para 
baixar os impostos, irá optar por 
baixar o IRS e não o IRC e reçu- 
sou a hipótese de o seu Governo 
seguir uma via eleitoralista. 
“Quem governa a pensar em 
eleições, geralmente perde as 
eleições. Eu não vou fazer isso se- 
guramente”, garantiu. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


Paulo Portas, Álvaro Barreto e Santana Lopes: um trio de peso no novo Governo //NÁCIO ROSA LUSA 


Durão parte confiante que o 
país está no “caminho certo” 


Cumprimentos 

ao Governo 
demoraram mais 
de três horas. Valentim 
Loureiro esteve 
no Palácio da Ajuda 


I Paulo Alexandre Neves 


ogo após os discursos do 
[Pisene da República 

e do novo primeiro-mi- 
nistro seguiu-se a tradicional 
cerimónia de cumprimentos 
ao novo Governo, acto que se 
prolongou por mais de três 
horas tantos eram os convida- 
dos, com especial destaque 
para o clã Santana Lopes (pai, 
irmãos e filhos do chefe de 
Governo). Foi também aí que 
o ex-primeiro-ministro Du- 
rão Barroso afirmou partir 
para Bruxelas, onde deverá as- 
sumir a presidência da Comis- 
são Europeia, com a confiança 
de que Portugal “está no cami- 
nho certo”, 

“Nos últimos dois anos, o 
país ultrapassou uma situação 
difícil e entrou no caminho 
certo”, afirmou o ex-chefe de 
Governo, acrescentando: “par- 
to (para Bruxelas) com a con- 
vicção e com a confiança de 
que o país entrou mesmo no 
caminho certo”, frisou, dei- 
xando votos de “maior suces- 
so” ao seu sucessor. 

Já ex-ministros, como Ma- 
nuela Ferreira Leite, Teresa 
Gouveia e Marques Mendes, 
escusaram- se a prestar decla- 
rações aos jornalistas. 


Autarca de Gondomar 
fala de Durão 
Pelo Palácio da Ajuda pas- 
saram membros da direcção e 
deputados do PSD e CDS/PP, 
muitos empresários e perso- 
nalidades do meio financeiro, 
o presidente da Associação In- 
dustrial Portuense, Ludgero 
Marques, entre outros. 


Um carinho especial de pai para filha /INÁCIO ROSALUSA 


Também o presidente da 
Câmara Municipal de Gondo- 
mar, Valentim Loureiro, mar- 
cou.presença, afirmando que 
“o Governo tem que trabalhar 
para resolver os graves proble- 
mas do país”, acrescentando 
que “Durão Barroso já ajudou 
a resolvê-los” e que estes, em 
grande parte, “vinham de 
trás”. 

O autarca de Gondomar e 
ex-presidente do Boavista ne, 
gou ainda que o ex-primeiro- 
ministro e indigitado presi- 


dente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso, tenha sido 
pouco solidário consigo 
quando foi detido no âmbito 
do processo “Apito Dourado”, 
“Enquanto primeiro-minis 
tro, não podia ir para a praça 
pública ser solidário comigo, 
mas no dia a seguir a ter sido 
preso, Durão Barroso esteve a 
falar comigo por telefone”, de 
clarou, recordando que tam- 
bém Santana Lopes lhe fez 
chegar “uma mensagem ma- 
nuscrita de solidariedade” 


POLÍTICA ai 


Filipe Menezes elogia 
Bagão Félix e lamenta saída 
de Marques Mendes 


Autarca de Gaia deixa avisos a novos ministros 
“tem que se ter capacidade de comunicar” 


| Ana Trocado Marques 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luis Filipe Menezes, elogiou 
ontem a escolha de Bagão Félix 
para ministro das Finanças do 
novo Governo, liderado por San 
tana Lopes. O autarca lamentou a 
saída do ex-ministro dos Assun 
tos Parlamentares, Marques Men 
des, congratulou-se com a criação: 
do Ministério do Turismo e res 
salvou como “muito positivo” o 
maior peso da sociedade civil no 
novo Executivo. Já sobre o novo 
ministro da Justiça, José Pedro 
Aguiar Branco (único represen 
tante do distrito do Porto e próxi 
mo do presidente da Câmara, Rui 
Rio), nem uma palavra 

Quanto a aspectos menos po: 
sitivos, sem se querer alongar 
muito sobre o assunto, Luís Filipe 
Menezes mostrou algumas rescr- 
vas quanto aos nomes apontados 
para as pastas da Educação e da 
Cultura, por, afirmou, “serem mi 
nistros sem grande experiência 
pública”, 

Questionado sobre o reforço 
do número de ministérios lidera. 
dos pelo CDS/PP - que passou de 
três para quatro -, o autarca de 
Gaia não se mostrou preocupado: 
“O mais importante é que a coli 
gação funcione”, afirmou, E sobre 
as escolhas de Santana Lopes ape 
nas disse; “cada português faria 
um Governo diferente. Temos 
que respeitar as escolhas feitas”, 

Como “treinador de bancada 
Menezes prefere falar dos aspec 
tos positivos do novo Executivo: 
ou seja, maior peso da sociedade 
civil, com nomes como os de An 
tónio Mexia (Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações) e 
Álvaro Barreto (Estado e Assun- 
tos Económicos); as “excelentes 
escolhas em pastas estratégicas”, 
como Bagão Félix e António 
Monteiro (Negócios Estrangei 
ros) e a criação do novo Ministé 
rio do Turismo, o que, para o au 
tarca, representa um sinal claro de 
que esta é “uma actividade estra 
tégica para o futuro de Portugal”. 


Mari 


ues Mendes foi 
aixa de fundo' 
Entre os aspectos menos posi 


tivos, Filipe Menezes 
gumas reservas quanto aos novos 
ministros da Educação e da Cul 
tura, respectivamente Maria do 
Carmo Costa Seabra e Maria João 
Bustorff Silva 


mostra a 


São ministros sem 
grande experiência pública”, ex 
plicou, o que, para o autarca, po 
derá terminar com situações co 
mo a dos ex-ministros Daniel 
Bessa e Augusto Mateus, que “não 
sobreviveram um ano” no Gover 
no. 

“Tem que se ter essa capacida 
de, de comunicar, de se relacionar 
com a opinião pública e com a 
comunicação social”, afirmou o 
autarca social-democrata, 


Outro dos aspectos negativos 
é, para Menezes, a saída de Mar 
ques Mendes do novo Executivo 
O ex-ministro dos Assuntos Par 


“[Marques Mendes) 
Foi o melhor ministro 
político dos últimos 
dez anos”, disse 


lamentares, fora do ciclo de San 
tana Lopes e bastante crítico 
quanto à forma como foi escolhi 
do pelo PSD o novo primeiro 
ministro, foi para o autarca de 
Gaia, “uma baixa de fundo” “Foi 
o abono de família de Cavaco Sil 
va, o seguro de vida de Durão 
Barroso. Foi o melhor ministro 
político dos últimos 10 anos 
continuou, acrescentando, numa 
linguagem tipicamente futebolis 
tica, que Marques Mendes “faz 
mais falta ao Governo do que De 
co ao FC Porto 
Quanto à separação dos Mi 


nistérios do Ambiente e das Cida 
des, considera que é “uma opção 
política” “Tenho algumas dúvidas 
quanto ao Ministério das Cida 
ó com as autarquias, O 
Tea Habitação. Há a 
falta de consistência para a exis 
tência desse ministério”, finali 
zou ainda Menezes. 


uma 


Menezes gosta do actual Governo de Santana Lopes / JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Pedro Nuno Santos à frente 
na corrida para liderar a JS 


À hora do fecho desta 

edição, o líder da 
Distrital de Aveiro 
parecia estar bem 
posicionado para 
suceder a Jamila Madeira 


Rosa Pereira / Intermeios 


edro Nuno Santos era, ao 
Piso da noite de on- 

tem, o nome dado como 
mais provável para vir a suceder 
a Jamila Madeira à frente da Ju- 
ventude Socialista (JS). O con- 
gresso nacional da organização 
dos mais jovem sociali 
ontem o seu “dia grand 
Guimarães, mas tudo indiciava, 
pelos vários dirigentes da JS con- 
tactados, que o lider da Distrital 
de Aveiro possa vir a suceder à 
recentemente eleita deputada do 
Parlamento Europeu. 

Durante a tarde já foi possível 
aquilatar alguns “sinais” sobre a 
votação relativamente às moções 
de estratégia e, consequentemen- 
o novo líder dos jovens so- 
alistas. Com efeito, seguindo os 


ongresso 


8 Made Soc 


Hoje, a JS terá um novo líder, que, ao que tudo indica, será Pedro Nuno Santos /AFONSO SANTOS/NTERMEIOS 


pontos inscritos na ordem de 
trabalhos do congresso, foram 
sendo feitas algumas votações, 
nomeadamente quanto ao rela- 
tório da Comissão Nacional, às 


alterações ao regimento do con- 
gresso e ainda a alterações esta- 
tutárias, “Pelo que se pôde ir ob- 
servando o que aparentemente 
se confirma é que a lista de Pedro 


Presidente da Distrital do PS/Aveiro 
manifesta apoio a Sócrates | 


: Maria José Santana 


O presidente da Federação 
Distrital de Aveiro do PS manifes- 
tou o seu apoio a José Sócrates na 
candidatura à liderança do parti- 
do. “Acredito que é a pessoa me- 
lhor colocada para defender as 
causas do PS e para trazer novas 
ideias para o partido”, frisou Al- 
berto Souto ao COMÉRCIO, no 
rescaldo da reunião da comissão 
política distrital aveirense, realiza- 
da quinta-feira à noite. 

O apoio a José Sócrates parece 
ser partilhado por outros eleme: 
tos da estrutura distrital socialis- 
ta naquela que foi a primeira reu- 


Alberto Souto 
considera que 
decisão do Presidente 
da República 
foi “uma derrota 
para o país” 


nião da comissão aveirense após 
as eleições europeias e a demissão 
de Ferro Rodrigues. 

O PS de Aveiro é peremptório 
ao afirmar que “reconhecemos o: 
excelente trabalho de Ferro Ro- 
drigues à frente do partido, sobre- 
tudo em circunstâncias tão difi- 


ceis como as que teve de enfren- 
tar” e “não entendemos a não 
convocação de eleições antecipa- 
das como uma derrota do PS, 
mas para o país”, referiu Alberto 
Souto. “Apesar de ter que ser res- 
peitada, a decisão do senhor Pre- 
sidente da República foi errada”, 
acrescentou, 

Errada parece ter sido tam- 
bém, segundo o líder do PS de 
Aveiro, à escolha de Santana Lo- 
pes em relação ao titular da pasta 
das Finanças. Não obstante o fac- 
to de ser um aveirense, Bagão Fé- 
lix não consegue criar expectati- 
vas muito positivas junto dos so- 
cialistas de Aveiro. “Enquanto 


Nuno Santos, tendo em conta a 
forma como as votações se fo- 
ram sucedendo, parece estar em 
melhores condições relativa- 
mente às de Hélio Fazendeiro e 


Alberto Souto 


ministro do Emprego foi o cam- 
peão do desemprego”, comentou 
Alberto Souto, a propósito da es- 
colha de Bagão Félix para o mi- 
nistério das Finanças. “Gosto 
muito de Bagão Félix, em termos 
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de João Ribeiro, sendo que uma 
das propostas de Luis Filipe Pe- 
reira foi mesmo rejeitada”, con- 
firmou à Intermeios o presidente 
da Comissão Concelhia da JS de 
Guimarães, Fernando Xavier. 

Quando já perto das 20h30 
ainda não se tinha entrado nas 
grandes discussões acerca das 
moções de estratégia, Fernando 
Xavier era da mesma opinião 
que outros congressistas, Ou seja, 
“só lá para a madrugada deverá 
haver 'fumo branco" quanto a sa- 
ber-se quem será o sucessor de 
Jamila Madeira”. 

Uma questão que, entretanto, 
continuava “de pé”, porque “de- 
pende muito da forma como as 
coisas vão evoluir a partir do ini- 
cio das discussões das moções de 
estratégia”, conforme referiu Fer- 
nando Xavier, era a que se rela- 
cionava com a hipótese de uma 
ou mais das candidaturas anun- 
ciadas poder vir a retirar-se para 
apoiar uma outra. “Sabe-se que 
tem havido alguns contactos 
nesse sentido”, revelou Fernando 
Xavier, mas até à hora do fecho 
desta edição não era possível, 


. minimamente, adiantar qual- 


quer cenário sobre essas hipóte- 
ses, porque, “tudo ainda está de- 
pendente de muita coi: dian- 
tou ainda o líder da Concelhia da 
JS de Guimarães. 

Recorde-se que, além de Pe- 
dro Nuno Santos, aquele que era 
apontado durante o dia de on- 
tem como levando a dianteira, 
mostraram a intenção de suce- 
der a Jamila Madeira Hélio Fa- 
zendeiro, Luis Filipe Pereira e 
João Ribeiro. 


pessoais, mas não partilho do 
mesmo sentimento em relação à 
política que tem seguido”, comen- 
tou ainda o líder da federação do 
PS, ao mesmo tempo que deixava 
o aviso para que “tente, pelo me- 
nos, no novo ministério, criar po- 
líticas de emprego”. 

Ainda de acordo com as infor- 
mações avançadas por Alberto 
Souto ao COMÉRCIO, a reunião 
da comissão distrital do PS de 
Aveiro ficou também marcada 
por “uma afirmação de empenho 
em relação às eleições autárqui- 
cas. Todas as concelhias estão no 
terreno a trabalhar no sentido de 
confirmarmos a grande vitória 
do PS nas Europeias”, referiu. 

Nesse trabalho concelhio estão 
já “a começar a ser analisados al- 
guns nomes”, adiantou Alberto 
Souto, ao mesmo tempo que se 
escusava a adiantar se irá ser re- 
candidato à liderança da Câmara 
Municipal de Aveiro. 
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ualquer goverio é formado por 
escolhas pessoais e políticas do 


primeiro-ministro. Santana Lopes 


não fúpiu à regra, tendo mesmo deixado 
que a comunicação social avançasse com 
uma série de nomes para as diferentes 
pastas para, depois, surpreender com as 
suas escolhas. Uma lição para o futuro. 
Mas numa análise ao XVI Governo 

Constitucional não se compreende algu- 
mas das suas opções. Pior ainda: mesmo 
antes de tomar posse, Santana esqueceu- 
se da promessa que deixara nos últimos 
dias e que ia para a entrega de várias pas- 
tas a personalidades do chamado “país 


Erros de casting 


Paulo Alexandre Neves 


real”, para além da ideia de deslocalização 


de alguns minist de Lisboa (por 
exemplo, o da Economia para o Porto), 


que poucos acreditam na sua concretiza- 


ção, a não ser o próprio primeiro-minis- 


“Fernando Negrão na 


Segurança Social nem ao 


diabo lembraria” 


tro. Santana Lopes começou já a errar no 
casting. 

Entretanto, e dos novos ministros, há 
dúvidas que só o tempo pode desfazer 
ou, como diz um amigo, analisando a 


José Sócrates 
tem (quase) o PS 
aseus pés 


José Sócrates anunciou a 
sua candidatura à liderança do 
PS, Finalmente! O ex-ministro 
do Ambiente de António Gu- 
terres foi, nos últimos anos, 
uma das reservas socialistas 
para o cargo. Muitos compa- 
ram-no, até mesmo dentro do 
partido, a Santana Lopes no 
mediatismo das suas acções. A 
ala mais à esquerda olha-o de 
soslaio. Preferia que António 
José Seguro tivesse avançado e 
depois de Antônio Vitorino ter 
recusado uma candidatura. À 
eleição de Sócrates é certa 
mesmo que o próprio diga que 
não goste de unanimismos. 


“POLÍTICA D 3 


questão em termos mediáticos, “é preciso 
deixar o homem (ou mulher) trabalhar 
porque são, muitas vezes, os ministros 
que fazem os ministérios”, E de mediatis- 
mo vai viver muito este governo não fos. 
se o primeiro de todos eles o mais mediá 
tico. 

Que vai fazer Nobre Guedes numa área 
nova para si (Ambiente)? E José Luis Ar- 
naut com tantas áreas nas mãos (Cidades, 
Administração Local, Habitação e Desen 
volvimento Regional)? Mas Fernando 
Negrão na Segurança Social nem ao dia- 
bo lembraria. A ver vamos. Todos têm 
dois anos para mostrar obra. 


E RECORDAR SA CARNEIRO. Se fos- 
sevivo 0 primeiro-ministro da AD, Fran- 
cisco Sá Carneiro, faria amanhã 70 anos. 
Precisamente do mesmo dia em que o 
PSD comemora a conquista da primei 
ra maioria absoluta de Cavaco Silva, Foi 
há 17 anos. 

PF CDS/PP FAZ 30 ANOS. Também 
amanhã, o CDS/PP apaga as velas do 
seu 30º aniversário, Está prevista uma 
cerimónia evocativa, com a presença do 
presidente do partido, Paulo Portas, na 
sede nacional, em Lisboa. 

FPS DISCUTE O FUTURO. Reunião | 
amanhã da Comissão Política Nacional 
do PS para aprovar as datas de eleição | 
do novo lider e realização do congres- 

so extraordinário, ! 
€ DURÃO ENFRENTA PE Durão Bar- | 
roso enfrenta dia 21, pela primeira vez, | 
enquanto presidente indigitado da l 
Comissão Europeia, o Parlamento Eu- 
ropeu. 


CONTOS & DITOS 


> Pacheco Pereira —» Vicente Jorge Silva > António José Seguro > João Soare 
fe O COMÉRCIO DO PORTO DIÁRIO ECONÓMICO A se púBLCO | INDEPENDENTE 
“Não estou disponível “O PS corre o risco de “Os portugueses nuna “António Guterres tem 
para ter uma relação partir-se a meio e precisaram tanto do todas as condições 
funcional com este ficar entregue a Partido Socialista para ser candidato 
Governo” aprendizes de Blair” como agora” presidencial” 
A EM ALTA EM ALTA EM BAIXA EM BAIXA 


Aguiar Branco num 
“governo de Lisboa” 


O até agora presidente do Conselho Re- 
gional do Norte da Ordem dos Advogados 
é o único representante do “pais real”. O 
novo ministro da Justiça, 
José Pedro Aguiar Branco, é 
o rosto do Porto num go- 
verno todo ele com perso- 
nalidades da capital. Um 
prémio, com a ajuda tam- 
bém do seu amigo Rui Rio. 


Assis ajuda Sócrates a 
chegar à liderança do PS 


José Sócrates anunciou que é candidato à 

liderança do PS e dos nomes que conta no 

futuro um deles é Francisco Assis. Depois 
de uma fase menos boa, o 
líder da Federação Distrital 
ganha novo fólego, inclusi- 
vamente em relação ao fu- 
turo da Distrital. Os seus 
inimigos estão, aparente- 

mente, do seu lado. 


Arlindo Cunha sem 
tempo para governar 


Da remodelação governamental imposta. 
por Santana Lopes o que saiu mais preju- 
dicado foi o, até ontem, ministro do Am- 
biente, Ordenamento do 
Território e Cidades. Arlindo 
Cunha não teve tempo de 
“aquecer” no lugar, Dois 
meses apenas deram para 
se inteirar dos dossiê. Foi 
vitima de ser cavaquista? 


Santana Lopes não 
cumpre promessa 


O primeiro-ministro tomou ontem posse 
de um governo pouco descentralizado. 
Santana Lopes esqueceu-se depressa da- 
quilo que disse às televisões 
após ser indigitado pelo 
PSD e aceite por Jorge 
Sampaio. Onde estão as 
personalidades do resto | 
pais no novo executivo? == 
Um só é pouco, 
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Viaturas do INEM com novas cores 
e equipamentos mais completos 


O Director de 

Transportes do INEM, 
João Paulo Canhão, 
explicou ao 
COMÉRCIO o porquê 
da mudança 


o Ana Isabel Pereira 


s veículos do INEM, as 
(Omni; de emer- 
ência e as VMER (viatu- 


ras médicas de emergência e rea- 
nimação), têm agora uma nova 
imagem; a marca e o modelo dos 
veículos mudaram, as cores são 
outras € o equipamento, no inte- 
rior, é mais completo. 

As novas viaturas continuam 
a ter o equipamento regulamen- 
tar previsto na legislação (equi- 
pamento que permite suporte 
básico de vida, na área do trau- 
ma e assistência na área da obste- 
tricia) e têm a mais valia de ter o 
desfibrilador automático externo 
para as manobras de reanima- 
ção. Este equipamento, que vai 
facilitar a vida dos que correm 
para salvar a vida dos outros, só 
existia nas VMER. 

A nova imagem do INEM tem 
outras cores que não as tradicio- 
nais azul e branco, As ambulân- 
cias e as VMER, bem como as 
motorizadas que para já fazem 
parte de uma experiência piloto, 
vão passar a ser amarelas e azuis. 

O Director de Transportes do 
INEM, João Paulo Canhão, ex- 
plicou ao COMÉRCIO o porquê 
da mudança: “A razão principal 
que conduziu a esta alteração é 
melhorar o reconhecimento das 
viaturas, sobretudo no meio do 
tráfego. A decisão vem, de resto, 
na sequência de uma normativa 
europeia de 2000 que impõe es- 
tas cores para equipamentos co- 
mo os do INEM. À norma 1789 
nasceu do consenso de Portugal 
e dos restantes membros da 
União Europeia em torno da cor 
amarela, nome de código 'RAL 
1016) como sendo a que que o 
olho humano melhor reconhece 
durante o dia”, 

A pensar no reconhecimento 
das viaturas à noite, o material 
reflectorial perismático que já 
existia nos modelos anteriores, e 
que em linguagem de leigo signi- 
fica aquelas faixas azuis acin; 
tadas e espelhadas à volta da vi 
tura, continua a existir nas novas 
viaturas, A estrela da vida e o lo- 
gotipo do INEM também são 
feitos deste material reflector, 

A frota de viaturas com as co- 
res azul e branco, “vão ser gra- 
dualmente substituídas”, disse 
Jgão Paulo Canhão. “As ambu- 
lâncias e as VMER sofrem mui- 


As motorizadas estão a ser testadas em situação de tráfego complicado 


tas amolgadelas durante os tur- 
nos e precisam muitas vezes de 
operações de manutenção. Aí 
aproveitamos para mudar a cor”, 
acrescenta. Os veículos que não 
forem tão cedo à manutenção 
vão sendo substituídos gradual- 
mente, “Estou convencido que 
até ao final do ano estarão todos 
adaptados” afirmou o Director 
de Transportes do INEM. 

Durante o Euro 2004, foram 
montados dois dispositivos, um 
a norte e outro a sul, e durante 
esse período os novos veículos, 
de cores amarela e azul, já anda- 
ram nas ruas. 


- Aposta na formação 

de condutores 

O INEM está a apostar na for- 
mação dos condutores das ambu- 
lâncias de emergência, quer para 
aqueles que só agora estão a co- 
meçar ao serviço do INEM, quer 


para os que já têm alguma expe- 
riência mas não estão familiariza- 
dos com os novos veículos. Para 
já, o INEM tem um acordo com a 
ECP, Escola de Formação da Con- 
dução e Prevenção Rodoviária, 
que funciona no Aeródromo da 
Maia, para esta ministrar o curso 
de condução de emergência para 
os tripulantes das ambulâncias. 
Luís Lisboa, um dos monito- 
res, explicou ao COMÉRCIO que 
este “é o primeiro curso que a es- 
cola fáz para o INEM, composto 
por três volumes formativos de 
duração de três dias” Anteontem 
terminaram os dois primeiros de 
seis grupos em que foram distri- 
buidos os 130 formandos inscri- 
tos. “Em Setembro, os restantes: 
grupos irão terminar a formação. 
Faltam-lhes os blocos 2 e 3. Os 
blocos iniciais foram ministrados 
antes do Euro 2004”, esclareceu o 
monitor. Começar a formação. 


Motorizadas 
para a primeira 
assistência 


O INEM está a testar a utili- 
dade das motorizadas na as- 
sistência a situações de 
emergência e a sua interac- 
ção com o tráfego. As motos, 
“ainda com as cores antigas 
por razões de logística”, ex- 
plica João Paulo Canhão, fa- 
a já, parte de uma 
iência piloto a decorrer 
em Lisboa e no Porto. Os mais 
atentos devem ter visto uma 
destas motorizadas perto dos 
estádios de futebol durante o 
Euro 2004. 

A ideia, que já é uma prática 
noutros paises da Europa, é 
que o veiculo motorizado, 
por ser mais pequeno, consi- 
ga chegar mais rapidamente 
ao local do acidente e dar a 
primeira assistência. 


antes do Euro 2004 foi, de resto, 
uma exigência do INEM. 

António Pintado, o outro mo- 
nitor do curso, explicou em que 
consiste o curso. “Exercícios de 
pistas, outros de percurso fecha- 
do de estrada e por último um 
percurso de 60 quilómetros na 
estrada num simulacro de uma. 
situação de emergência”. Este úl- 
timo exercício decorreu nas es- 
tradas secundárias que rodeiam 
o aeródromo, no IC 24, na A3 e 
nas ruas da Maia. 

Luís Lisboa contou ao CO- 


MÉRCIO que choveram chama- 
das no aeródromo e na protec- 
ção civil de pessoas que queriam 
saber o que se passava para an- 
darem tantasambulâncias nas 
ruas. É que, na fase final, as am- 
bulâncias do INEM foram utili- 
zadas nos testes enquanto que 
nos primeiros exercícios os for- 
mandos usaram a frota de veicu- 
los da Escola, sempre acompa- 
nhados por um monitor. Nos 
exercícios que decorreram no es- 
paço da escola, no aeródromo, 
foram criadas situações de trava- 
gens em piso molhado e um per- 
curso com obstáculos sempre di- 
ferentes. 


“Estou convencido que 

até ao final do ano | 

todos os veículos | 
estarão adaptados” 


Formação com balanço 
positivo 

“Conduzir rápido não é o ob- 
jectivo mas, sim, conduzir em se- 
gurança com um nível de conhe- 
cimento mais elevado que o do 
condutor médio. Algumas das si- 
tuações criadas são de risco e eles 
aprendem a resolvê-las com êxi- 
to, As outras fora da pista são pa- 
ra criar uma atitude que os faça 
evitar situações de perigo”, diz 
António Pintado. O mais impor- 
tante, insistem os monitores, é 
mesmo trabalhar a atitude, por- 
que habilidade e técnica têm os 
portugueses de sobra. 

Os dois monitores fazem um 
balanço positivo da formação 
dos dois primeiros grupos. “Cor- 
reu bem. O mais importante pa- 
ra nós é que os alunos desenvol- 
vam uma atitude positiva. Na 
parte teórica falamos da percep- 
ção, dos factores de risco e do 
factor humano”, disse António 
Pintado. 

António José Pereira, respon- 
sável operacional do INEM neste 
curso, que esteve presente nas 
aulas de condução, explicou que 
“este curso tem ligação aos novos 
veiculos pelo facto destes condu- 
tores serem os.operacionais das 
novas ambulâncias do INEM”. 

Liliana Moreira, uma das for- 


mandas, que entrou recente- 


mente para o INEM, diz: “O cur- 
so deu a conhecer muitos aspec- 
tos importantes de segurança 
dos quais, muitas vezes, não te- 
mos noção”. Sobre as novas via- 
turas, a Liliana está convencida 
que “os desfibriladores automá- 
ticos e os monitores de sinais vi- 
tais são equipamentos muito 
mais completos” e que por isso 
vão facilitar o trabalho dos ope- 
racionais na assistência a situa- 
ções de emergência. 

A ECP já tem agendado outro 
curso a pedido do INEM, de cin- 
co dias, para os condutores das 
VMER. À data ainda não está de- 
finida. 
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DIGA LÁ DOUTOR 


O que é a Anorexia 
Nervosa e a Bulimia? 


Asemelhança da Obesidade, que foi aqui abordada 
muito recentemente, a Anorexia Nervosa e a Buli- 
mia enquadram-se no capítulo das perturbações 
alimentares. 

Estes outros distúrbios, geralmente designados na 
clínica como situações patológicas, atingem prin- 
cipalmente a mulher jovem e provêm do pânico 
que, muitas vezes, se estabelece em relação à obe- 
sidade e ao ganho de peso. 

Por vezes, não é fácil distinguir entre estas duas 
perturbações mas discretas diferenças de compor- 
tamento alimentar e alguns sinais físicos podem 
facilitar o diagnóstico diferencial entre as duas 
afecções. 

Na anorexia nervosa, o pânico de engordar leva à 
restrição radical de ingestão de calorias. Na buli- 
mia, há uma alimentação excessiva e uma excre- 
ção alimentar forçada pelo abuso de laxantes e, 
pela indução de vómitos. A anorexia nervosa pode 
evoluir para a bulimia mas, o contrário é raro. 

À anorexia nervosa, doença psiquiátrica, está rela- 
cionada com forças culturais e relações familiares 
interpessoais destrutivas que conduzem à fobia de 
engordar, 

A clinica manifesta-se antes ou logo após a puber- 
dade: emagrecimento com negação da fome e fal- 
ta de forças; Apesar da estrema magreza, o tecido 
mamário está conservado. Verifica-se, com fre- 
quência, aumento das glândulas parótidas e ede- 
ma (inchaço) generalizado, acompanhados de ane- 
mia, diminuição dos glóbulos brancos, baixa de 
proteinas e de potássio no sangue, diabetes, altera- 
ções da termoregulação e amenorreia (falta do pe- 
riodo menstrual) que deixa de existir com a reposi- 
ção de peso, 

Na bulimia, há uma ingestão episódica de grande 
quantidade de alimentos relacionada a sentimen- 
tos-depressivos após a alimentação, à consciência 
de um padrão alimentar anormal e, também, a um 
medo de não conseguir parar voluntariamente a 
alimentação. Assim, além de induzir vómitos e in- 
gerir laxantes, caracteristicamente, este comporta- 
mento é escondido, Os sinais clínicos são menos 
pronunciados do que na anorexia nervosa com 
menor emagrecimento, menos frequente amenor- 
reia mas, podem ocorrer alterações como a baixa 
de potássio no sangue e a diabetes. 

O tratamento prolongado, frequentemente mal 
sucedido, baseia-se principalmente em medidas de 
apoio, desde a psicoterapia e aconselhamento fa- 
miliar até à hospitalização, em caso de desnutrição 
grave e suas complicações. Nalguns casos parece 
haver, também, resultados animadores com o uso 
de medicação antidepressiva. 

A evolução destas perturbações alimentares pode 
ser muito grave, conduzindo mesmo à morte por 
inanição em 5 a 6 por cento dos casos. É importan- 
te, a taxa de suicídio nestas afecções, sendo a mais 
alta de todas as doenças psiquiátricas. Por tudo is- 
to é, também nestas doenças, essencial um diag- 
nóstico precoce, um acompanhamento preserve- 
rante e uma vigilância atenta! 
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Despesa dos Hospitais 
Universitários de Coimbra 
agravada em vinte por cento 


O crescimento verificou-se no primeiro semestre deste ano, em comparação 
com igual período do ano passado, segundo dados da administração 


f= Lusa 


A despesa dos Hospitais da 

A tin de Coimbra 

HUC) cresceu mais de 20 

por cento no primeiro semestre 

deste ano, em comparação com 

igual período do ano passado, 

disse ontem à Agência Lusa um 
elemento da administração. 

As despesas de exercício au- 
mentaram 20,49 %, mas na tota- 
lidade da despesa - que inclui di- 
vidas provenientes de anos ante- 
riores - q agravamento foi de 37,5 
%, de acordo com dados forneci- 
dos à Lusa por Pedro Lopes, vogal 
executivo do conselho de admi- 
nistração dos HUC. 

"É um número (20,49 por cen- 
to) que está dentro do desenvolvi. 
mento dos custos de uma in: 
tuição desta envergadura, não po- 
demos fazer mais sem mais 
custos", afirmou. 

No mesmo período, os gastos 
com as compras aumentaram 
10,9 por cento, tendo-se registado 
um agravamento de 10 por cento 
nas despesas com os produtos 


farmacêuticos, o que, na opinião 
de Pedro Lopes, é "perfeitamente 
razoável”. ; 

Se se tiver em conta os dados 
do Instituto de Gestão Informáti- 
ca e Financeira (IGIF) relativos 
apenas aos primeiros três meses 
deste ano, a despesa dos HUC 
cresceu 32,5 por cento em relação 
a igual período do ano passado, o 
que representa um agravamento 
nos gastos de 13 milhões de euros 
(despesa do exercício passou de 
41 para 54 milhões de euros). 

Os gastos com as compras su- 
biram 54 por cento, com forneci- 
mentos e serviços 38,6 por cento, 
e com pessoal 15,6 por cento. 

"O hospital está estável na li- 
nha do seu desenvolvimento, 
quer na vertente da produção 
quer na execução orçamental”, 
garantiu aquele responsável, re- 
cusando uma análise puramente 
económico-financeira do exerci- 
cio da unidade. 

Pedro Lopes admite que "o dé- 
fice existe, mas está perfeitamente 
controlado" e sustenta que consi- 
derar dados do primeiro trimes- 


tre “é sempre falacioso, porque, 
sendo o início do ano, de fecho de 
contas, há facturas que aparecem 
de forma tardia”. 

O administrador frisa que os 
HUC "não podem ser compara 
dos com qualquer outro hospi- 
tal”, alegando que são uma unida- 
de "fortemente diferenciada, com 
áreas pioneiras no país que, 
além da vertente assistencial, tem 
também o ensino € a investiga- 
ção”, 

O responsável queixa-se de 
que o hospital “está a ser forte 
mente prejudicado, pelas dívidas 
de outras instituições” a quem 
presta serviços, como ADSE e 
companhias de seguro. 

O ano passado, os HUC agra- 
varam os gastos em 12,2 por cen 
to em relação a 2002, tendo a des 
pesa subido de 220 milhões de 
euros para 247 milhões de euros. 

A produção acompanhou os 
gastos do hospital que, no mesmo 
período, realizou mais 17,500 
consultas (382.781 em 2003) e 
mais 1.400 cirurgias (35.460 em 
2003). 


> 


VIADO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 
colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


Estados Unidos são os maiores 
fornecedores de preservativos 


O secretário de Estado nor- 
te-ameriçano, Colin Powell, 
afirmou sexta-feira que os Esta- 
dos Unidos são o maior forne- 
cedor de preservativos para os 
países pobres afectados pela Si- 
da. Com este anúncio, o chefe 
da diplomacia dos EUA procu- 
ra corrigir a imagem de uma 
administração norte-america- 


na conservadora centrada na 
promoção da abstinência. 
"Compramos mais preserva- 
tivos do que qualquer outro go- 
verno ou organização. Sob esta 
administração duplicámos, se- 
não triplicámos, as compras de 
preservativos destinados aos 
países em vias de desenvolvi- 
mento”, afirmou Powell. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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GNR envia 
quatro elementos 


para o missão 
da ONU no Haiti 


A Guarda Nacional Repu- 
blicana vai enviar amanhã 
quatro elementos para o Haiti, 
numa missão de paz da Orga- 
nização das Nacões Unidas. 
Trata-se de três oficiais e um 
sargento. Dois dos oficiais são 
do comando-geral da GNR, 
em Lisboa, e O terceiro é do 
Quartel do Carmo, no Porto, 
O sargento pertence à Brigada 
de Trânsito da GNR, em Lis- 
boa. 

O COMÉRCIO sabe que, 
inicialmente, estava previsto o 
envio de dez elementos da 
GNR para esta missão de paz, 
mas por uma questão relacio- 
nada com problemas de efecti- 
vos vão apenas quatro. A mis- 
são tem a duração de um ano, 


Acidentes 
provocam 

a mortes a dois 
motociclistas 


Duas pessoas morreram 
ontem quando os motociclos 
que conduziam se despista- 
ram, disse à Agência Lu 
te da Brigada de Trán 
GNR. 

O primeiro acidente ocor- 
reu pelas 11:00, ao quilómetro 
12,5 da A23, junto ao Entron- 
camento, quando um motoci- 
elo colidiu com um ligeiro de 
passageiros. Ao início da tarde, 
um outro condutor de moto- 
ciclo perdeu a vida quando se 
despistou na Estrada Nacional 
231-1, perto de Loureiro de 
Silgueira (Viseu). 


Advogados repudiam com 
“veemência” eventual isenção 
de custas a pagar pelo Estado 


A medida pode implicar, segundo a Ordem dos Advogados, um aumento 
das custas judiciais a pagar pelos cidadãos e pelas empresas 


| Lusa 


Ordem dos Advogados 
Ass repudiará de 

"forma veemente" uma 
eventual alteração legislativa 
que isente os organismos do 
Estado e da Administração 
Pública de pagarem taxas de 
justiça, foi ontem divulgado. 

O Conselho Geral da OA, 
reunido na sexta-feira, consi- 
derou que tal medida impli- 
caria, como consequência, 
“um aumento das custas judi- 
ciais a pagar pelos cidadãos e 
pelas empresas, reforçando 
ainda mais o peso sobre a so- 
ciedade civil quanto ao finan- 
ciamento da Justiça”. 

Em comunicado, aquele 
órgão lembra ainda que "uma 
alteração deste tipo é da com- 
petência da Assembleia da 
República". 

Segundo o "Diário de No- 
ias”, estava na forja uma 
possível alteração do Código 
de Custas Judiciais com vista 
à revogação da obrigatorieda- 
de do Estado pagar taxas de 
justiça, sendo esta justificada 
pela descoordenação existen- 
te nos serviços públicos, que 
impediria o cumprimento de 
tais obrigações tributárias co- 
nexas com as intervenções 
em tribunal. 


Ordem propõe soluções 
A Ordem dos Advogados 
afirma que "para ultrapassar 


Júdice tem esperança no novo minstro da Justiça / HUMBERTO ALMENDRA 


Jose Miguel Júdice esperançado na sensibilidade 
do novo ministro Bagão Felix 


as dificuldades burocráticas 
mencionadas não é necessá- 
rio isentar de taxas de Justiça 
o Estado, antes devendo ser 
encontradas soluções diver- 
sas a nível de processamento 
de pagamentos”. 

A OA decidiu, assim, ape- 
lar “mais uma vez para que o 
regime das custas judiciais se- 
ja reequacionado no âmbito 
da análise do financiamento, 
da Justiça e do papel do Esta- 
do em tal finalidade”. 


Trinta e três detidos por infracções 
de trânsito no Porto e em Lisboa 


I Manuela Pinto/com Lusa 


A Polícia de Segurança Públi- , 


ca efectuou ontem de madruga 
da a Operação “Portugal Seguro 
HI, em todo o país. 

No Comando da PSP/Porto, a 
operação teve lugar em várias ar- 
térias da cidade. Tal como o CO- 
MÉRCIO constatou, um dos 
pontos visados pelos agentes da 
autoridade foi a Rua do Infante, 
mesmo junto à Ribeira do Porto. 
Ali, os agentes mandavam parar 
os veiculos, verificando os docu- 
mentos pessoais dos condutores 
e das viaturas. 

O filtro policial levou à deten- 
ção de 22 pessoas, das quais 19 
acusaram álcool a mais. Neste 
ponto, lembra-se que a lei refere 
que deve ser detido o condutor 
que acuse uma taxa de alcoole- 
mia igual ou superior a 1,20 gra- 
mas por litro de álcool no san- 


À Polícia de Segurança 
Pública efectuou 
ontem de madrugada 
a Operação “Portugal 
Seguro HP, 
em todo o país 


gue, 

Já os outros três automobilis- 
tas conduziam veículos sem esta- 
rem legalmente habilitados para 
tal, ou seja, não tinham carta de 
condução. 


343 AniieõES 

detectadas em Lisboa 

No âmbito da mesma opera- 
ção, o Comando Metropolitano” 
de Lisboa deteve 14 pessoas por 
infracções de trânsito, entre as 
21 horas de sexta-feira e as 2 


horas de ontem, Dos detidos, 
seis apresentavam excesso de 
álcool, sete não possuíam habi- 
litação legal para conduzir e 
um conduzia com os docu- 
mentos apreendidos, explicitou 
a fonte da PSP. A operação 
abrangeu as cidades de Lisboa, 
Amadora e Loures, além de 
Oeiras e Cascais, onde foram 
fiscalizadas 1.824 viaturas. 

A PSP detectou 343 infrac- 
ções, como a falta de cintos de 
segurança ou de iluminação ade- 
quada da viatura, e realizou o 
teste de alcoolemia a 251 condu- 
tores. 

Os 500 elementos da PSP en- 
volvidos na acção de fiscalização 
na capital inspeccionaram tam- 
bém 100 estabelecimentos hote- 
leiros e similares, nos quais fo- 
ram detectadas 62 infracções, co- 
mo falta do livro de reclamação 
ou ausência de licença de explo- 


Sexta-feira, o bastonário 
da Ordem dos Advogados, Jo- 
sé Miguel Júdice, mostrou-se 
esperançado que o novo mi- 
nistro das Finanças, Bagão 
Félix, demonstre "mais sensi- 
bilidade" para com a Justiça, 
do que a sua antecessora, Ma- 
nuela Ferreira Leite, e desblo- 
queie verbas importantes pa- 
ra um sector onde há atrasos 
de pagamentos nas defesas 
oficiosas e outros compro- 
missos dos tribunais. 


Domingo, 18 de Julho de 2004 


Dois polícias 

e um traficante 
“abatidos no 

Rio de Janeiro 


Dois polícias e um trafican- 
te de drogas morreram em 
confrontos registados no Rio 
de Janeiro ontem de madruga- 
da, divulgaram fontes poli- 
ciais. * + 

Um traficante morreu du- 
rante uma troca de tiros com 
polícias do Batalhão de Opera- 
ções Especiais, na zona Norte 
do Rio de Janeiro. 

O confronto foi iniciado 
por traficantes, que abriram 
fogo contra a viatura da Polí- 
cia, que apreendeu no local 
uma metralhadora, uma gra- 
nada e duas pistolas. 

“Dois agentes foram metra- 
lhados por criminosos na zona 
central da cidade, que fugiram 
logo depois do crime. 


Norte-americana 
condenada 

à morte pela 
Justiça de Omã 


A justiça de Omã condenou 
ontem à morte uma cidadã 
norte-americana pelo assassí- 
nio do seu marido e uma ale- 
mã a prisão perpétua por ter 
morto o pai, revelaram fontes 
judiciais. 

As mesmas fontes adianta- 
ram que Rebecca Thompson, 
43 anos, foi considerada culpa- 
da por ter assassinado, em De- 
zembro passado, o seu marido. 

A justiça de Omã condenou 
ainda uma cidada alemã, Dana 
Gerlish, a prisão perpétua, que 
se traduz em 25 anos de prisão, 
pelo assassínio do seu pai. 


As autoridades continuam a zelar pela segurança /PEDRO GRANADEIRO 


ração de máquinas de diversão. 


Operação termina 

a 12 de Setembro 

A "Operação Portugal Seguro" 
visa o reforço policial das áreas 
comerciais, residenciais, balneares 
eturísticas, a fiscalização dos esta- 
belecimentos nocturnos, de res- 
tauração e bebidas, e a prevenção 


rodoviária, nomeadamente atra- 
vés de operações STOP. . 

A fiscalização de locais de fabri- 
co, armazenamento e comerciali 
zação de armas, munições e subs- 
tâncias explosivas e a identificação 
e revista de indivíduos suspeitos 
são outros objectivos da "Opera- 
ção Portugal Seguro”, que termi- 
nará a 12 de Setembro próximo. 


O Comércio do Porto 
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Motards em Faro dizem hoje “até para o ano" / LUÍS FORAM EPA 


Concentração de Faro 
teve menos participantes 
mas não faltou animação 


A 23º Concentração Interna- 
cional de Motos que teve início 
na passada quinta-feira e que 
hoje encerra com um desfile 
pelas ruas de Faro, contou este 
ano com uma ligeira quebra de 
participantes, em relação aos 
cerca de 30 mil de 2003, segun- 
do informações prestadas por 
José Amaro, presidente do Mo- 
to Clube de Faro, que organiza 
o evento. 

Contudo, animação não fal- 
tou nesta concentração. Desde 
brincadeiras e acrobacias típicas. 
"motards", a espectáculos de 
striptease... tudo a que um bom 


“motard” tem direito. Em véspe- 
ra de fim de evento, José Amaro 
destacou o "excessivo zelo das, 
autoridades", nomeadamente ao 
instalar postos de controlo nas 
vias, e fazer parar os motociclis- 
tas. Assumindo-se defensor da 
segurança, e da punição de 
quem infrinja as normas do Có- 
digo, o dirigente sustenta que 
não se pode deixar "incutir a 
ideia de que os participantes são 
os vândalos das motos". Não 
obstante, o presidente do Moto 
Clube de Faro admite que este 
ano a actuação dos agentes tem 
sido "mais simpática”. 
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Recolha de sangue em !1perm 


'o de Braga 


PAULO FREITAS 
A Campanha de Colheita de Sangue que a Mundicenter e o Instituto Português do Sangue 
(IPS) promoveram, pelo terceiro ano consecutivo, nos Shoppings Mundicenter passou nos último cinco 
dias no Braga Parque. A dar apoio a esta iunicitiva estiveram “embaixadores” como os apresentadores 


Jorge Gabriel e Sónia Araújo, os jornalistas João Adelino Faria e Ana Lourenço e os manequins Joaquim 
e Inês Castel-Branco. O objcetivo deste ano da campanha foi o de sensibilizar novos dadores e fidelizar 
todos aqueles que doaram sangue em anos anteriores, apelando à necessidade de garantir as reservas 
suficientes para cobrir todas as situações de doença, médicas ou cirúrgicas que impliquem terapêutica 
com componentes sanguíneos. 

Recorde-se que Portugal possui um número de dadores de sangue inferior à taxa minima de auto-sufi- 
ciência recomendada - 30 por cada 1000 habitantes. Por cada dador, a campanha estará a contribuir 
para auxiliar até três doentes. Em 2003, a campanha nos shoppings Mundicenter registou 1.202 dado- 
res, que doaram 837 unidades de sangue (380 litros), permitindo beneficiar 2.500 doentes. 


Veeção 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na suá banca. 


O Comércio 


doPorto 
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Morcegos foram centro das 
atenções no Palácio de Cristal 


A Noite Europeia dos Morcegos, organizada anualmente pela Eurobats 
(acordo para a protecção da espécie na Europa), vai já na oitava edição 


I Patrícia Carvalho 


ão se alimentam exclusi- 
vamente de sangue, não 
se enredam nos cabelos 


nem são umas criaturas horroro- 
sas. “São fofinhos e peludinhos”, 
contrapõe a sorridente bióloga 
Luzia Sousa, referindo-se aos 
morcegos que, ontem, foram o 
centro das atenções nos jardins 
do Palácio de Cristal, no Porto, À 
noite, observar estes mamíferos 
pequenos e levezinhos, era o pra- 
to forte, mas durante a tarde já 
foi possível brincar com os mor- 
cegos e até transportá-los de um 
lado para o outro, 

Pelo menos, os de peluche, 
Como o Gaspar, que a Inês car- 
regava, debaixo do braço, por to- 
do o lado. Agarrado ao pulso da 
Rita, o bebé-morcego Stellaluna 
também se pavoncou, de um la- 
do para o outro, até à hora da jo- 
vem de 12 anos pintar a cara, 

Em mesas cheias de cartolinas 
coloridas, a Rita escolheu o o 
azul para preencher o morcego 
que pintou na cara. À Inês, de 5 
anos, preferiu o amarelo. 
são lindos. Eu já vi um morcego. 
Tenho uma árvore na minha casa 
e ele estava lá pousado”, diz a pe- 
quena, enquanto vai recortando 
o segundo morcego da tarde, À 
Rita, agora, também “acha pia- 


da” a estes animais, mas antes de 
aprender um pouco mais sobre 
eles, chegou a ter medo. “Pensava 
que mordiam muito”, conf 

É para combater este e outros 
mitos que a Noite Europeia dos 
Morcegos vai já na sua oitava 
edição. 


“Os morcegos 
portugueses bem 
precisam de 
protecção” 


No Palácio de Cristal, a inicia- 
tiva traduziu-se em actividades 
para as crianças, entre as quais 
uma hora do conto muito espe- 
cial, em que a personagem prin- 
cipal era nada mais nada menos 
que o bebé Stellaluna. 

Luzia Sousa entusiasma-se 
enquanto fala sobre os morce- 
gos, as suas histórias e a necessi- 
dade cada vez maior de os prote- 
ger, e considera que a face públi- 
ca do acordo Eurobats (Acordo 
para a protecção dos Morcegos 
na Europa) vai dando os seus 


frutos. “Pontualmente”, garante, 
há mudanças de atitude graças a 
actividades como as da Noite Eu- 
ropeia dos Morcegos. E os nos- 
sos, os morcegos portugueses, 
bem precisam de protecção, ex- 
plica. É que eles vivem por todo 


- O país, sobretudo em cavernas, 


lutando diariamente contra uma 
série de atitudes que não os aju- 
dam nada. 

Por exemplo, o uso de pesti 
das. “Usamos pesticidas a torto é 
a direito e as nossas espécies de 
morcegos são exclusivamente in- 
sectivoras. Numa só noite, eles 
comem metade do seu peso em. 
insectos. E eles pesam, em mé-: 
dia, 20 gramas. Se lhes dessem 
uma hipótese eles acabariam por 
matar grande parte dos insectos”, 
enquanto garantiam a sua ali- 
mentação, diz a bióloga. 

O outro grande flagelo é a in- 
vasão, sem cuidados nem regras, 
das cavernas, onde vivem prati- 
camente todas as espécies nacio- 
nais, “Os bebés vivem agarrados. 
ao pêlo da mãe, basta ela assus- 
tar-se com a luz de uma lanterna 
ou muito barulho para ele cair e 
morrer”, acrescenta. 

E se isto não chega para que 
hajam mais cuidados no trata- 
mento dos morcegos, fique a sa- 
ber que são eles os responsáveis 
por transportar e expandir plan- 
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Os morcegos foram ontem o os “eleitos” / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tações de bananas e manga. Os 
morcegos dão mesmo muito jei- 
to. 


Esta acção educativa que con 


tou com a participação do Mu- 
seu de História Natural da Facul- 


Boa Reguladora de Famalicão oferece viagens 
no tempo ao som dos ponteiros do relógio 


A "Boa Reguladora" 

está a promover um 
ciclo de conferências que 
dá a conhecer a empresa, 
mas também a história 
da relojoaria em Portugal 


I Rosa Pereira /Intermeios 


A empresa "Boa Reguladora” 
está a promover, em Vila Nova 
de Famalicão, uma autêntica 
"Viagem no Tempo", através de 
uma exposição patente na Gale- 
ria Municipal, na antiga Casa 
Malheiro. No Auditório Sousa 
Fernandes, na Biblioteca Muni- 
cipal Camilo Castelo Branco, foi 
já possível " r no Tempo” 
através de uma conferência pro- 
ferida pelo jornalista e investiga- 
dor Fernando Correia de Olivei- 
ra, sobre "O Tempo em Portugal: 
Relojoaria, Mecânica e Mentali- 
dades", 

Alfredo Ferreira, do Departa- 
mento de Formação da "Boa Re- 
guladora”, disse-que este ciclo de 


Alfredo Ferreira do Departamento de Formação da Boa Reguladora /INTERMEOS 


conferências, que decorre ao lon- 
go de "quatro meses durante os 
quais será analisada e dada a co- 
nhecer a história não só da em- 
presa como da relojoaria em ge- 
ral” e apresentará "temas muito 
diversos mas sempre subordina- 
dos ao mesmo espírito comum, 
como, por exemplo, a importân- 
cia da relojoaria em Portugal e 
especificamente no Vale do Ave, 


o que é praticamente desconhe- 
cido para muita gente, ou mes- 
mo as perspectivas futuras em 
termos de projectos não só a ni- 
vel nacional como também de 
âmbito internacional”, 

Assim, Alfredo Ferreira desta- 
cou particularmente o mês de 
Setembro, "mês que será dedica- 
do, de forma específica, aos esta- 
belecimentos de ensino, versan- 


do também uma vertente impor- 
tante da actividade da “Boa Re- 
guladora' enquanto empresa de 
formação”. - 
Acompanhado pelo adjunto 
da presidência da Câmara para a 
Educação e Cultura, Leonel Ro- 
cha, Fernando Correia de Olivei- 
ra teve oportunidade de fazer, 
com a sua conferência, uma ou- 


“tra viagem no tempo. Especialis- 


ta, como poucos, no sector da re- 
lojoaria, o conferencista dedica- 
se há cerca de uma década à 
investigação sobre esta temática, 
tendo publicado recentemente a 
obra intitulada "História do 
Tempo em Portugal - Elementos 
para a História do Tempo, da Re- 
lojoaria e das Mentalidades em 
Portugal". 

Ensinar qual a origem dos re- 
lógios de sol, ou mesmo a época 
em que os relógios foram intro- 
duzidos na Península Ibérica foi 
a missão do investigador na sua 
intervenção. 

Fernando Correia de Oliveira 
foi muito longe no tempo para, 
de uma forma fluida e sempre a 
interessar a plateia, chegar até ao 
estado actual-da relojoaria em 


dade de Ciências do Porto, tem a 
colaboração da Câmara Munici- 
pal do Porto e do Instituto da 
Conservação da Natureza, na 
qualidade de vice-presidente do 
Eurobats. 


Portugal. Passando, obviamente, 
por períodos marcantes, como a 
influência dos relojoeiros france- 
ses no nosso país através daquela 
que é chamada "relojoaria gros- 
sa" ou "de torre", ou ainda a im- 
portância de que se revestiram os 
relógios portáteis, na altura do 
seu aparecimento (por volta do 
século XVI). 

Após recordar que nos tem- 
pos de D. João V (não se deve es- 
quecer que este rei foi cognomi- 
nado de "O Magnânimo") era de 
bom tom comprar os melhores 
relógios do mundo, Correia de 
Oliveira haveria de lembrar tam- 
bém que aquando da época do 
Marquês de Pombal se viveu ou- 
tro dos períodos altos da relojoa- 
ria em Portugal. E acabou por 
enaltecer a "Boa Reguladora" co- 
mo um dos casos marcantes no 
que respeita à história da relo- 
joaria em Portugal. 

Recorde-se que a "Boa Regu- 
ladora” é a mais antiga relojoaria 
da Peninsula Ibérica e desde 
sempre esteve sedeada em Vila 
Nova de Famalicão, espalhando 
todo o seu prestígio não só aos 
quatro cantos do país como a ni- 
vel internacional. 

Fundada em 1892, a "Boa Re- 
guladora" conseguiu, através da 
dinâmica, desde cedo imposta 
pelos seus responsáveis, transfor- 
mar-se numa das mais impor- 
tantes empresas de relojoaria do 
país, destacando-se hoje como 
uma das mais antigas do mundo. 
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Empresa luso- 
britânica 
constrói central 
emsS. Tomé 


O governo de São Tomé e 
Príncipe adjudicou ontem a uma 
empresa luso-britânica a cons- 
trução de uma central hidroeléc- 
trica orçada em 50 milhões de 
dólares, Segundo o ministro são- 
tomense dos Recursos Naturais, 
Arlindo de Carvalho, a nova hi- 
droeléctrica, a construir a cerca 
de 40 quilómetros a sul da capi- 
tal, no ló Grande, o maior rio do 
país, visa resolver o problema 
energético da ilha de São Tomé. 

O ministro anunciou ainda 
que a empresa "Synergia" terá o 
direito de exploração da central 
durante 45 anos, como contra- 
partida pelo investimento nas 
obras, que deverão ter início 
dentro de quatro meses. 

Arlindo de Carvalho disse 
ainda que o contrato se enqua- 
dra na política governamental 
destinada "a aumentar a produ- 
ção de energia e a baixar a tarifa 
aos consumidores", numa pers- 
pectiva do desenvolvimento só- 
cio-económico do país. 


Portugal 
disponível para 
apoiar Guiné- 
Bissau 


Portugal vai continuar dispo- 
nível para apoiar a Guiné-Bissau 
na harmonização do sistema ju- 
rídico guineense com o da África 
Ocidental, necessária às reformas 
defendidas pelo governo local, 
afirmou ontem o embaixador 
português em Bissau. 

António Jacob de Carvalho 
falava a na cerimónia de entre- 
ga do primeiro acto (uma das 
oito leis que regulam a organi- 
zação), traduzido para Portu- 
guês, da Organização para a 
Harmonização dos Direitos 
dos Negócios em África (OHA- 
DA), que engloba vários países 
africanos, entre eles a Guiné- 
Bissau, que aderiu em 1994. 


Autoridade da Concorrência abre 
inquérito a algumas petrolíferas 


Denúncias da ANAREC relativas 


Em causa várias infracções às leis 
da concorrência portuguesa e comunitária 


Autoridade da Concor- 
Ages abriu um inquérito 
algumas companhias pe- 
troliferas por eventuais infrac- 
ções às leis da concorrência por- 
tuguesa e comunitária, afirmou 
ontem à Agência Lusa a Associa- 
ção Nacional dos Revendedores 
de Combustíveis (ANAREC). 

Os revendedores da petrolífe- 
ras - entre as quais se encontram 
a Cepsa e a Esso - estão a ser con- 
tactados pela Autoridade da 
Concorrência, presidida por 
Abel Mateus, para fornecer no 
prazo de 15 dias elementos ne- 
cessários ao prosseguimento das 
investigações, 

Contactada pela Agência Lu- 
sa, fonte da Autoridade da Con- 
corrência não confirmou a aber- 
tura do inquérito, afirmando que 
se tratam de assuntos "sujeitos ao 
segredo de justiça" 

Em causa estão denúncias fei- 
tas pela ANAREC em relação aos 
contratos estabelecidos entre os 
revendedores e as petrolíferas, a 
quem acusam de impor cláusu- 


à fixação de preços na base do inquérito 


Os contratos entre revendedores e petrolíferas estarão em causa / AM 


las leoninas e de impedir a fixa- 
ção dos preços. 

De acordo com a carta envia- 
da aos revendedores, a que a Lu- 
sa teve acesso, a Autoridade da 
Concorrência está a pedir aos re- 
vendedores as cópias dos contra- 
tos, nomeadamente, para apurar 
as margens de lucro estabeleci- 


das e as contrapartidas exigidas. 
Quer ainda uma discrimina- 


ção detalhada e as condições 


contratuais dos meios de paga- 


mento existentes nos postos de 


abastecimento. 

A Autoridade pede também 
aos revendedores que façam uma 
discrição do tipo de relação co- 


TAP e Varig iniciam voos 
partilhados em Outubro 


A TAP Air Portugal e a brasi- 
leira Varig vão iniciar a 31 de 
Outubro voos partilhados (co- 
de share) entre o Brasil e Portu- 
gal, divulgou ontem a compa- 
nhia aérea portuguesa. 

As duas empresas vão parti- 
lhar voos nas rotas entre o Rio 
de Janeiro, São Paulo e Lisboa e 
ainda de Lisboa para o Recife, 
Fortaleza, Natal e Salvador, na 
região Nordeste do Brasil. 

Os passageiros inscritos nos 
programas Smiles (Varig) e Na- 


vigator (TAP) poderão igual- 
mente somar milhas em qual- 
quer voo das duas companhias. 
O acordo sobre partilha de 
voos foi possível depois de a 
TAP ingressar na Star Alliance, 
em Junho, consórcio que reúne 
16 empresas associadas, lidera- 
do pela alemã Lufthansa. 
Actualmente, a TAP man- 
tém 38voos semanais de Lisboa 
para o Rio de Janeiro, São Pau- 
lo, Salvador, Fortaleza e Recife. 
A Varig mantém sete voos se- 


manais para Lisboa, com saídas 
de São Paulo e do Rio de Janeiro. 
A TAP, Varig e Lufthansa 
transportaram 887.509 passa- 
geiros em 2003 da Europa para 
o Brasil, o que equivale a 62,8 
por cento do total de passagei- - 


«ros (1.412.470. 


Do Brasil para a Europa, as 
três companhias aéreas trans- 
portaram 890.657 passageiros 
em 2003, o que corresponde a 
60,8 por cento (1.463.607 pas- 
sageiros). 


mercial que têm com as petrolife 
ras, identificando os principais 
problemas que possam existir. 

Entre as características da re 
lação comercial, a Autoridade 
quer saber qual o grau de auto 
nomia de financiamento dos re 
vendedores, as áreas de activida 
des com maior controlo por par 
te das petrolíferas e se existiram 
alterações recentes no relaciona 
mento. 

A Autoridade da Concorrên 
cia abriu o inquérito ao abrigo 
do artigo 24º da Lei da Concor 
rência, ou seja, sempre que tome 
conhecimento de eventuais prá 
ticas ilícitas respeitantes à con- 
certação entre empresas, fixação 
de preços, abuso de posição do- 
minante ou de dependência eco. 
nómica, 

Abel Mateus tinha admitido 
em Maio estar a analisar cente 
nas de contratos entre as petroli 
feras e os revendedores no senti 
do de detectar a existência de 
cláusulas que violem a lei da con 
corrência. 


Adeturn 
aplaude criação 
do ministério 
do turismo 


O presidente da Agência para 
o Desenvolvimento do Turismo 
na Região Norte (ADETURN), 
António Condé Pinto, conside 
rou, no Porto, que a criação do 
Ministério do Turismo é “uma 
decisão muito positiva para o 
sector”. "Pela primeira vez, este 
sector, que assume uma grande 
importância na economia na- 
cional, tem um peso correspon- 
dente no Governo", disse aquele 
responsável. 
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Conselho de Segurança palestino 
decreta estado de emergência 


Primeiro-ministro confir 


ma que o seu Governo 


se demite em resposta à onda de raptos em Gaza 


I Lusa 


primeiro-ministro pales- 
tiniano, Ahmed Qorei, 
confirmou ontem que o 


seu governo admite a possibili- 
dade de se demitir em resposta à 
onda de raptos registados em 
Gaza nas últimas 24 horas. 

Tudo é possível, o governo 
tem o direito de decidir (o seu 
futuro) após os acontecimentos 
de sexta-feira em Gaza", afirmou 
o chefe do executivo da Autori- 
dade” Nacional Palestiniana 
(ANP) em declarações feitas hoje 
em Ramallah. "Este caos é um 
desastre sem precedentes", acres- 
centou Qorei numa breve decla- 
ração à porta do seu escritório. 
Qorei, que convocou uma reu- 
nião do executivo onde confir- 
mou a demissão e dirigiu-se de- 
pois à “mukata” de Ramallah pa- 
ra uma entrevista com Yasser 
Arafat. Como presidente do 
Conselho de Segurança Nacional 
e responsável máximo pelos or- 
ganismos de segurança, Arafat 
declarou esta madrugada o esta- 
do de emergência em Gaza. 

“A situação é muito grave e 
não podemos proceder como se 
nada se tivesse passado", disse 
Ahmed Qorei à entrada para a 
reunião com Yasser Arafat. "Se 
nós próprios não pudermos 
exercer plenamente as nossas 
responsabilidades", devemos 
abrir caminho a que outros o fa- 
çam”, declarou por seu turno o 
ministro palestiniano Saeb Ere- 
kat”, admitindo também a de- 
missão do governo. 

O Conselho de Segurança Na- 
cional palestiniano declarou on- 
tem de madrugada o estado de 


Solicitada protecção acrescida junto às instalações 
governamentais e segurança em estado de alerta 


O primeiro-ministro palestiniano, Ahmed Qorei, apresentou ontem a demissão / ATEF SAFADI/EPA 


emergência na Faixa de Gaza, a 
seguir a uma série de raptos de 
palestinianos e cidadãos france- 
ses. 

A declaração apela a um au- 
mento da protecção junto de ins- 
talações governamentais palesti- 
nianas e cancela todas as folgas 
aos agentes da segurança. 

O anúncio surgiu às primeiras 
horas de ontem, pouco depois de 
terem sido libertados quatro ci- 
dadãos franceses e um colega pa- 
lestiniano que tinham sido se- 
questrados na localidade de Khan 
Younis, na Faixa de Gaza. 


Antes, o chefe da policiapa- 
lestiniano e o director de coorde- 
nação militar no sul da Faixa de 
Gaza tinham sido raptados em 
incidentes separados. 

O chefe da polícia, Ghazi Ja- 
bali, foi libertado várias horas 
depois de ter sido raptado numa 
emboscada à sua viatura. 

O segundo oficial, coronel 
Khaled Abu Alula, continuava 
refém já passava da meia-noite 
(local). Em Paris, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros con- 
firmou na noite de quarta-feira 

*para hoje a libertação de quatro 


franceses raptados por homens 
armados sexta-feira-no campo 
de refugiados de Kahn Yunis, 
no sul da Faixa de Gaza. Antes, 
o chefe da polícia palestiniano 
eo director de coordenação 
militar no sul da Faixa de Gaza 


tinham sido raptados em inci-. 


dentes separados. O chefe da. 
polícia, Ghazi Jabali, foi liberta- 
do várias horas depois de ter si- 
do raptado numa emboscada à 
sua viatura. O segundo oficial, 
coronel Khaled Abu Alula con- 
tinuava refém já passava da 
meia-noite (local). 


Julgamento de agente secreto acusado 


de matar jornalista começou no Irão 


O julgamento de um agente 
dos serviços secretos iranianos 
acusado do assassínio da jor- 
nalista canadiana de origem 
persa Zahra Kazemi, em Julho 
do ano passado, começou on- 
tem no Tribunal Criminal de 
Teerão. k 
Apesar do início do julgamen- 
to de Mohammad Reza Agh- 
dam Ahmadi, 42 anos, à auto- 
ria do crime continua por es- 
clarecer e está envolta em: 
mistério. Para a justiça con- 
servadora da república islâmi- 
ca, o Ministério dos Serviços 


de Informações - instância ri- 
val, considerada mais próxima, 
da linha reformadora do pre- 
sidente Mohammad Khatami - 
foi o responsável pela morte 
da repórter-fotográfica. 

Esta posição é considerada es- 
candalosa pelo próprio Khata- 
mi, pelos Serviços de Informa- 
ções, pelas autoridades cana- 
dianas e por associações de 
defesa dos Direitos Humanos. 
O presidente iraniano susten- 
tou que, “pelos dados disponi- 
veis, o agente dos serviços se- 
cretos não é responsável”. 


"Espero que o tribunal, com 
coragem e determinação, acu- 
se o verdadeiro culpado”, de- 
clarou. Stephan Hachemi, fi- 
lho de Zahra Kazemi - que 
ainda está à espera do repa- 
triamento do corpo para o 
Canadá, onde se deverá reali- 
zar uma autópsia indepen- 
dente -, classifica o processo 
de "encenação carnavalesca”. 
Num comunicado, os Repórte- 
res Sem Fronteira (RSF), orga- 
nização internacional de de- 
fesa da liberdade de expres- 
são, diz “recear que o crime, 


envolvendo altos funcionários 
iranianos, fique impune”. 
"Esperamos que não seja cria- 
do um bode expiatório para 
condenar alguém, encerrando. 
assim uma questão compro- 
metedora para o regime”, 
adianta O texto. 

Otava chamou o seu embaixa- 
dor em Teerão, como protesto 
pela recusa das autoridades 
iranianas em aceitarem a pre- 
sença deiobservadores cana- 
dianos durante o julgamento. 
Admite-se que venha também 
a pedir sanções contra o regi- 
me dos ayatollahs. 

Mas permanece em aberto 
saber quem matou a repórter- 
fotográfica, se não foi 
Mohammad Reza Aghdam 
Ahmadi. 


Atentado contra 
ministro da 

Justiça iraquiano 
faz cinco mortos 


Cinco pessoas foram 
mortas e oito outras feridas 
ontem no ataque suicida 
com carro armadilhado com 
explosivos contra a viatura 
do ministro da Justiça ira- 
quiano, Malek Dohane al- 
Hassan 

"Cinco pessoas, três das 
quais seguiam numa viatura 
Land Cruiser e duas outras 
num BMW, foram mortas e 
autras oito feridas", decla- 
Tou à imprensa o porta-voz 
do ministério, coronel Ad- 
nane Abdel Rahmane. 

“Um indivíduo a bordo 
de um Toyóta Super Sallon 
aproximou-se da coluna au- 
tomóvel do ministro fazen- 
do explodir esse veículo", 
acrescentou o militar. 

Um balanço precedente 
de vítimas apontava para 
quatro mortos e três feridos. 
Um comunicado atribuído 
ao grupo jordano Abu Mus- 
sab al- Zargaui, ligado à Al- 
Qaida e difundido hoje por 
um site internet islâmico, 
reivindicou o atentado. 


Três mortos 
em emboscada 
de talibãs 

no Afeganistão 


Três pessoas foram mor- 
tas numa emboscada mon- 
tada por presumíveis talibas 
a uma coluna de tropas afe- 
gãs e dos Estados Unidos na 
estrada entre Kandahar e 
Cabul, informaram ontem 
fontes oficiais. 

Várias dezenas de guerri- 
lheiros do grupo ultra-fun- 
damentalista islâmico, se- 
gundo asseguraram as auto- 
ridades locais, atacaram na 
sexta- feira na província de 
Zabol, no sul do Afeganis- 
tão, matando dois soldados 
afegãos e sofrendo uma bai- 
xa. 

As províncias do centro e 
sul do país, sobretudo Zabol, 
Oruzgan e Kandahar, têm si- 
do cenário nos últimos me- 
ses de importantes confron- 
tos entre tropas dos Estados 
Unidos e afegãs e presumí- 
veis grupos de talibãs, que 
pretendem boicotar as elei- 
ções presidenciais, convoca- 
das para 09 de Outubro. 

Os Estados Unidos, que 
mantêm 20.000 soldados no 
país, lançaram esta semana 
uma operação militar para 
melhorar a segurança no 
Afeganistão antes da cele- 
bração dos escrutínios. 
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CICLISMO Tour France 
José Azevedo leva 
SE 3 ) Amstrong à vitória 
p- E A etapa de montanha afas- 
nã tou muitos candidatos da 


vitória 
itoria no Tour Pág4o 


Quem quiser saldos 
que espere sentado 


E Pinto da Costa deu o “recado” aos clubes espanhóis durante a festa dos Dragões de Amarante m Líder portista 
não concorda com a decisão de reduzir o número de clubes 

! [ENS TAÇA DAVIS ssa 

U.Leiria vence russos (4-1) e Sp. Espinho apresentou à FC Porto B apresentou Portugal perde (3-0) com a 

ganha vantagem Págse plantel 2004/2005 págs7 credenciais págs Sérvia-Montenegro Pág3s | 
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Mm DESPORTO 


FC PORTO Festa dos Dragões de Anarante 


Propostas para R.Carvalho 
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e Maniche são “fantasias” 


m Pinto da Costa manda esperar sentado quem estiver à espera de saldos m Redução do número de clubes 
é prejudicial aos clubes m Festa de Amarante reuniu 700 Dragões em terra com coração azul e branco 


| Armindo Mendes 


O presidente do F.C, do Por- 
to, Jorge Nuno Pinto da Costa, 
disse ontem à tarde, em Ama- 
rante, que se recusa a baixar o 
valor proposto ao Real Madrid - 
30 milhões de euros - pela even- 
tual venda de Ricardo Carvalho, 
que o líder portista considerou 
elhor central da Europa. 

“Alguém do Real Madrid dis- 
se num jornal espanhol que era 
uma questão de esperar que eu 
baixasse o preço. O único con- 
selho que eu lhes dou é que es- 
perem sentados senão vão ga- 
nhar muitas varizes”, disse o lí- 


der do clube azul e branco, re- 
cordando que a proposta ma- 
drilena não foi além dos 10 mi- 
lhões de euros. 

“O E. €. Porto não está à ven- 
da e quem faz o preço somos 
nós porque não estamos em sal- 
do”, acrescentou. 

Comentando depois uma 
afirmação do antigo treinador 
do Benfica, Camacho, agora 
técnico dos madrilenos, segun- 
do a qual Ricardo Carvalho não 
iria a lado nenhum se ficasse no 
EC. Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa considerou que uma 
eventual saída de qualquer jo- 
gador dos campeões nacionais 


para aquele clube espanhol tra- 
duzir-se-ia, em termos despor- 
tivos, “numa desqualificação”, 
pois, “enquanto o Real Madrid 
não ganhou nada nós ganhas 
mos en dois anos a Taça UEFA e 
a Liga dos Campeões”, para en- 
tretanto “virar a agulha” para 
Barcelona, comentando o inte- 
resse do clube em Maniche por 
troca com Luis Fabiano, o pre- 
sidente garantiu que isso não 
passa de “fantasias”. 

Noutro plano, Jorge Nuno 
Pinto da Costa disse que discor- 
da da redução de dois clubes na 
Super Liga, frisando que essa 
medida, a concretizar-se, iria 


Amarante saiu à rua para receber Pinto da Costa 


VALHO 


ONTISO 


determinar um menor número 
de jogos e um defeso maior, 
com evidentes perdas de recei- 
tas dos clubes. 

"No fundo, vão-se criar no- 
vas datas para a selecção fazer 
mais jogos e os clubes ficarem 
mais tempo sem os jogadores, 
mas tendo na mesma que lhes 
pagar”, sustentou. 

O presidente portista falava 
durante um convívio promovi- 
do pelos Dragões de Amarante, 


“que puderem apreciar o troféu 


da Liga dos Campeões, con- 

quistada na época passada. 
Pinto da Costa foi recebido 

em grande festa, no largo do 


Arquinho, naquela cidade, se- 
guindo depois a pé, pela zona 
histórica, até ao antigo parque 
de campismo, acompanhado 
por centenas de adeptos azuis e 
brancos e um grupo de bom- 
bos. * 

Comentando a deslocação a 
Amarante, o líder dos campeões 


- europeus disse que se trata de 


“uma terra que tem coração 
azul e branco”. "Esta gente me- 
rece tudo e é sempre agradável 
ver tantas pessoas felizes com o 
F.C. Porto, sobretudo tantas 
crianças que vibram com as vi- 
tórias do clube e que se identifi- 
cam com ele”, vincou. 


700 Dragões de Amarante encheram o antigo parque de campismo / Fotos: Carlos Gonçalves 


Ventos de Itália renovam 
a alegria do dragão 


Quaresma foi poupado em treino marcado pela boa disposição 


a Vitor Santos 


Os jogadores às ordens de 
Luigi del Neri, que ainda não 
pode contar com os internacio- 
nais que participaram no Eu- 
ro'2004, completaram ontem 
mais um dia de preparação, no 
Centro de Estágio do Olival. Na 
sessão da tarde, cujos primeiros 

30 minutos foram abertos à co- 
municação |, percebeu-se 


que Ricardo Quaresma ainda 
não participa em todos os exer- 
cícios ministrados pelo novo 
técnico dos dragões. Outra 
imagem a reter: a tremenda 
alegria evidenciada pelo grupo. 
Definitivamente, os ventos de 
Itália deixam o dragão bem 
disposto, apesar da intensa car- 
ga de trabalho a que é sujeito... 

Os treinos ministrados pelo 
italiano são longos, e raramen- 


tea caminhada para o banho 


chega antes de duas heras de” 


intenso labor. Nesta fase da 
época, as cargas físicas são 
obrigatórias, sobretudo se ti- 
vermos em conta que a tempo- 
rada dos portistas costuma co- 
meçar cedo e, por força dos 
êxitos desportivos, termina 
sempre muito, muito tarde... 
Acresce ainda que, ao contrário 


de José Mourinho, o italiano 


com os jogadores em círculo, e 


parece optar, aparentemente, 
por uma estratégia de trabalho 
mais tradicional, separando a 
vertente física do treino com 
bola. a 

No apronto vespertino, de- 
pois de um início marcado por 
alguns alongamentos, o treina- 
dor do campeão europeu divi- 
diu o grupo em dois, para pro- 
ceder à um arranque com bola, 


alguém no meio a correr de- 
senfreadamente para passar a 
vez ao companheiro... 

Nesta fase, foi visível que Ri- 
cardo Quaresma ainda não está 
completamente recuperado da 
lesão sofrida, no final da época 
passada, ao serviço do Barcelo- 
na. O extremo foi poupado pe- 
lo técnico italiano, evitando o 
risco do choque, submetendo- 
se a mais alguns alongamentos, 
na companhia do preparador 
físico, Ugo Maranza. 

A nota do dia vai, indiscuti- 
velmente, para o clima de boa 
disposição vivido no seio do 
plantel portista, um dado im- 
portante e condição indis- 
pensável ao sucesso. À Europa 
espera pelo FC Porto e a lu- 
fada de ar fresco que chegou 
dos Alpes parece ter capacida- 
de para atear a chama do Dra- 
ão. 
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SuperLiga 


FC Porto 


como central” 


m “Olímpico” Ricardo Costa quer discutir um lugar no eixo da defesa 


| Vitor Santos 


É sempre assim antes do pon- 
tapé de saída para uma nova tem- 
porada. Ricardo Costa, valor se- 
guro do FC Porto e capitão da Se- 
lecção Nacional Sub-21 começa a 
derreter calorias mais cedo e este 
ano não fugiu à regra. O objecti- 
vo é constituir-se, em definitivo, 
como alternativa para o eixo da 
defesa de Luigi del Neri, depois 
de nas duas últimas épocas ter s 
do preferencialmente utilizado 
por José Mourinho na condição 
de lateral-esquerdo. 

O grupo de trabalho para a 
temporada 2004/05 é homogé- 
neo e cresceu o-número de alter- 
nativas para esquerda, pelo que a 
ambição do jovem portista é im- 
por-se num sector nevrálgico da 
estratégia do dragão. 

No meio está a virtude, diz o 
povo, e Ricardo concorda. On- 
tem, na antecâmara de uma nova. 
campanha, em conversa com os 
jornalistas no Centro de Estágio 
do Olival, após mais um treino 
matinal, o defesa percebe que a 
concorrência é enorme, agora re- 
forçada com a chegada de Pepe, 
mas nem isso abranda o ímpeto, 
pois a zona central da defesa é o 


/ 


“DESPORTO 


Pretendo afirmar-me 


Este ano e com opções para a esquerda da defesa, Ricardo Costa quer afirmar-se a central /Paulo Santos/ASF 


terreno que o polivalente prefere 
de pisar. 

“Nos últimos dois anos exis- 
tiam carências na esquerda e por 
isso José Mourinho apostava em 


de todas as provas” 


O dragão nunca esteve tão 
quente como nas duas últimas 
temporadas e o título europeu foi 
apenas o culminar de dois anos 
de platina na história dourada do 
clube da Invicta. 

As expectativas estão, portan- 
to, elevadas e se o céu fosse o li- 
mite há muito estava assegurado, 
mas as conquistas trazem maior 
responsabilidade e, mesmo cons- 
ciente das dificuldades, Ricardo 


E-mail: nversaoQWiol.pt «e Matosinhos e Telm 


acredita que é possível fazer me- 
lhor. “Somos campeões europeus 
e, naturalmente, candidatos à 
conquista de todas as provas que 
disputamos”, respondeu, quando 
confrontado com a terrível tarefa 
de igualar uma temporada sensa- 
cional. 

O jogador defende que o facto 
de o núcleo duro do plantel tran- 
sitar da época passada se sobre- 
põe a saídas importantes, como 


mim quando o Nuno Valente não 
estava disponível. Este ano, é dife- 
rente, o plantel está bem apetre- 
chado em termos de laterais e 
pretendo afirmar-me no FC Por- 


Somos favoritos à conquista 


as de Deco e Paulo Ferreira. “O 
colectivo, a força máxima da 
equipa mantém-se e isso é am- 
plamente positivo”, enfatiza, mes- 
mo reconhecendo que a mudan- 
ça de treinador, que se traduz na 
adopção de novos métodos, im- 
plica um período de adaptação. 
O grupo está preparado e vai 
apostar tudo na renovação do ti- 
tulo, numa época em que a con- 
corrência será mais forte... “Vai 


to como defesa central. Estou, lo: 
gicamente, pronto para trabalhar 
onde o treinador entender, mas é 
nessa posição que quero mostrar 
o meu potencial e tudo fazer para 


Atenas ou Mónaco? 


33 


merecer uma oporturidade” su. 
blinhou, prometendo “aplicação 
máxima” 


O presidente da SAD azul e 
branca, Pinto da Costa, já esclare 
“eu que “o plantel está fechado 
apesar de o Real Madrid insistir 
no assédio ao pilar da defesa das 
Quinas, Ricardo Carvalho, mas se 
este se juntasse a Camacho no 
país vizinho, a tarefa de Ricardo 
Costa na luta por um lugar ao Sol 
poderia aligeirar consideravel 
mente... 


“Sou uma referência” 

“A questão não se coloca, por 
que o Ricardo é jogador do F( 
Porto”, atira, quando confronta 
do com uma possível transferén 
cia do companheiro, “f 
grande referência, esi 
bem no Campeonato da Europa 
e só não está aqui porque ainda s 
encontra de férias. Resta-me tra 
balhar para mostrar ao treinador 
que também sou uma referência 
sou o capitão da Selecção Nacio- 
nal Sub-21", afirma, ambicioso, o 
jovem portista, que comentou a 
mudança de métodos de traba 
lho, apesar de apenas levantar o 
véu sobre o aspecto físico, pois 


uma 
ve muito 


quanto ao resto... é esperar pelo 
primeiro teste de pré-época, na 
próxima quinta-feira, em solo 


holandês, frente aos amadores do 
ADO20 Heemskerk 

“Não posso explicar todas as 
diferenças, pois de contrário fica 
vam a saber 0 que estamos a tra 
balhar, Trata-se de um técnico 
com filosofia diferente de José 
Mourinho, proveniente de um 
campeonato altamente competi 
tivo. Existe maior separação entre 
o trabalho físico e táctico, algo 


om José 


que não se verificava 
Mourinho e Rui Faria. 


Ricardo Costa poderá ficar ausente da primeira grande final do FC 
Porto da “era Luigi del Neri”. Os dragões jogam a final da Supertaça 


europeia no Mónaco, no dia 27 de Agosto e, nessa data, casc 
ça portuguesa no Torneio Olímpico seja bem sucedida, o de 


presen 
sa pode 


rá estar em Atenas, Dividido entre dois amores, Ricardo não esconde a 
dificuldade na hora da escolha, embora garanta ter vontade de “vin 
gar” em território helénico a derrota que os gregos infligiram à equipa 
das Quinas na final do Euro'2004."O ideal seria estar nos dois lados, 
mas sei que não é viável”, lamenta. “Na verdade, ainda não me debru 
cei sobre isso, mas o FC Porto e a FPPestão a estudar a questão e sei 
que será decidido o que for melhor para mim”. Para além do capitão 
da Selecção Nacional, também Seitaris e Quaresma poderão reduzir as 


escolhas de Del Neri. 


ser um campeonato mais compe 
titivo, pois vários clubes de refe 
rência reforçaram-se com exce- 
lentes jogadores, como Boavista e 


Sp. Braga. É bom para o campeo 
nato português, pois para evoluir 
é necessário ter futebolistas de 
grande qualidade”, concretizou. 


TODO O TIPO DE FESTAS 
ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECAS, 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 
ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 
EQUIPAMENTO SOM E LUZ PROFISSIONAL 
NÃO DEIXE DE COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS. 


93 350 45 15/91 250 15 00 
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diga - EC Porto B GM 
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Pinto da Costa com o novo treinador da equipa B Domingos Paciência / Firma fotógrafo 


Vítor Santos 


à equipa B do FC Porto deu 
ontem o pontapé de saída na 
época 2004/05, no Centro de Es- 
tágio do Olival, Pinto da Costa, lt- 
der dos dragões, esteve presente 
na apresentação dos jovens azuis 
e brancos, num momento im- 
portante para Domingos Paciéns. 
cia, que viveu o seu primeiro dia 
de trabalho na condição de técni- 
co principal 

“Estou super motivado e pre- 
tendo trabalhar todos os dias 
com entrega total, como se fosse a 
primeira vez”, sublinhou o novo 
treinador da equipa B, sucessor 
de Ilídio Vale, agora a desempe- 
nhar o cargo de director-técnico. 

O departamento de formação 


“nhum D. 


dos dragões não dorme, aba: 
regularmente a formação princi- 
pal com elementos de qualidade 
e, coincidência, os 25 jogadores 
que integram o grupo de traba- 
lho acordaram bem cedo para, às 
9h, darem a início à temporada 
2004/05. 

Do nevoeiro que pairava sobre 
centro de estágio não surgiu ne- 
bastião, mas, ainda 
assim, foi com alguma surpresa 
que se constatou à integração de 
Akos Buszáky no plantel. O cen- 
trocampista húngaro, de 22 anos, 
chegou a Portugal em 2002, 
oriundo do MTK Budapeste, na 
época 2002/03 ainda se sagrou 
campeão nacional, com três pre- 
senças na equipa principal e, no 
início da temporada transacta, 


rumou a Coimbra, ingressando 
na Académica, onde não foi utili- 
zado com regularidade. 

No entanto, o FC Porto reco- 
nhece o potencial do magiar, que 
enfrenta nova etapa, ainda inseri- 
da no processo de formação, se- 
guramente com o objectivo de 
incutir-lhe predicados importan- 
tes e indispensáveis a um even- 
tual salto para a equipa campeã 
europeia. 

Outro jovem em destaque no 
grupo conduzido por Domingos 
Paciência é Bruno Gama, cam- 
peão europeu de Sub-17 e grande 
promessa do futebol português, 
que o FC Porto contratou ao 
Sporting de Braga. Apesar da ju- 
ventude, Vieirinha e André Vilas 
Boas são unidades bem conheci- 


"Jovens de grande qualidade”, 


considerou Pinto da Costa 


A presença do presidente do FC Porto no Centro 


representa a filosofia que pretendemos imple- 


de Estágio Porto-Gaia é sintomática quanto à 
importância conferida pelos responsáveis do. 
dragão à formação de jovens futebolistas. A Eu- 
ropa rende-se cada vez mais aos valores forma- 
dos nas oficinas portistas e Jorge Nuno Pinto da 
Costa não perdeu a oportunidade de assistir ao 
primeiro dia de trabalho de nova fornada, desta- 
cando a juventude e a qualidade do grupo, ima- 
gem de marca da equipa B portista. “Esta equipa 


mentar no clube. É formada por jovens jogado- 
res, que gostam do FC Porto e possuem enorme 
vontade de estenderem a sua acção à equipa 
principal” observou o líder portista. “Com Do- 
mingos Paciência vamos formar um belo grupo, 
dentro dos objectivos traçados para este escalão 
de formação”, concluiu, contente por o plantel 
ser, de facto, muito jovem. “Este ano esmerâmo- 
nos” rematou Pinto da Costa. « 


Jovens dragões aquecem 
s motores 


1 FC Porto B apresentou-se ontem m Domingos Paciência estreia-se como técnico principal com Buszáky no plantel 


das dos adeptos portistas, no en- 
tanto, O técnico destaca que “os 
nomes são o factor menos im- 
portante”. “Todos partem da 
mesma linha” sublinhou Domin- 
gos Paciência. “O objectivo é for- 
mar bons jogadores e tentar in- 
eutir-lhes os pressupostos neces- 
sários para que enfrentem outros 
níveis de exigência. Trata-se de 
uma etapa perigosa no processo 
de formação, o momento em que 
um futebolista pode, ou não, afir- 
mar-se como tal”, observou o no- 
vo líder técnico. 


Dinâmica de vitória . 

A formação azul e branca vai 
competir na Zona Norte da II Di- 
visão B e, como é conhecido, os 
regulamentos não permitem que 
ascenda à Liga de Honra, mas es- 
se aspecto não retira ambição de 
vencer. O objectivo número um é 
formar jogadores dentro do espi- 
rito do dragão e derrota é a pala- 
vra menos repetida no léxico 
portista. 

“Se ganhar faz parte da forma- 
ção, então, logicamente, é impor- 
tante conquistar vitórias”, obser- 
vou O técnico, preparado para 
transmitir aos jovens atletas a di- 
nâmica de conquista que tam- 
bém ele recebeu um dia, quando, 
em 1983, se apresentou no Cam- 
po da Constituição para dar as 

rimeiras corridas com a camiso- 
la portista. 


PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES | 
VASCO VIANA 
RUISACRAMENTO 


DEFESAS 

JOEL 

PEDRO RIBEIRO 
ANDRÉ VILAS BOAS 
VITOR ALVES 
JORGE LOPES 
Taco 


MÉDIO 


PEDRO NUNO 
CRISTÓVÃO 
RODRIGO ÂNGELO 
FLÁviO IGOR 
Dioco 

PAULO MACHADO 
MáRcIO 

TITO 

BRUNO GAMA 
BuUszAKyY 
SANDRO 


AvAan 


FÁBIO ESPINHA 
TIAGO NUNO 
RICARDO COSTA 
VIEIRINHA 
ZEQUINHA 


EQUIPA TÉCNICA 
DOMINGOS PACIÊNCIA 
rromaços 
JOÃO CARLOS COSTA 
Premameca Fisco 
SILVINO MORAIS 
TrEnaDÕS Guamá mEDES. 
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ESPECIAL CAIT | 35. 


Um serviço exemplar 
para um dia perfeito 


O CATT é uma empresa que faz serviços de 
catering para casamentos e eventos sociais 


MÔNICA MENDES 


Se está a pensar organizar uma 
festa nos próximos tempos nada 
melhor do que ir conhecendo algu- 
mas empresas que podem ajudá-lo 
nessa tarefa.Localizado em Leça da 
Palmeira, o CATT - Serviços e Ges- 
tão de Hotelaria é uma dessas em- 
presas que poderá contactar. Con- 
tando com uma experiência de lon- 
gos anos na hotelaria, Jorge 
Ramalho decidiu fundar a sua pró- 
pria empresa há cerca de oito anos. 
Desta forma, o CATT faz serviços de 
catering para casamentos e diversos 
eventos sociais, sem esquecer as 
comunhões, baptizados, recepções, 
congressos e serviços empresariais. 

Embora o CATT não tenha um es- 
paço próprio para a organização de 
eventos, a verdade é que esse facto 
não impede que esta empresa seja 
solicitada para os mais diversos ser- 
viços em diferentes locais. “Há de- 
terminados espaços, como quintas, 
onde habitualmente o CATT presta 
os seus serviços. São quintas em 
várias zonas como Vila Nova de 
Gaia, Matosinhos, Porto, Maia e 
Santo Tirso”, conta Jorge Ramalho, 
prosseguindo o seu pensamento, “ 
no entanto, existem pessoas que 
podem já ter o seu espaço alugado e 
só pretendem contratar os serviços 
de hotelaria. Perante esta situação 
não temos qualquer problema em 
prestar os nossos serviços, desde 
que esse espaço nos ofereça condi- 
ções para garantirmos qualidade”. 

Por outro lado, existem pessoas 
que procuram uma espécie de 
“pack, ou seja, querem uma empre- 
sa que lhes faça o catering, um gru- 
po musical e ainda alguém que cui- 
de da decoração. “Este pacote facili- 
ta bastante os noivos, porque ficam 
com várias coisas resolvidas, mas é 
Óbvio que se existem extras 0 preço 
dos serviços vai aumentar”, lembra 
o nosso interlocutor. 

Se pretender contactar o CATT, 
Jorge Ramalho conta o que pode 
encontrar:"nós fazemos uma apre- 
sentação da empresa e dos nossos 
serviços, visitámos os espaços dis- 
poníveis e só depois é que os clien- 
tes decidem”. “De qualquer forma”, 
garante este mesmo responsável da 
empresa que “ acima de tudo aqui 
há flexibilidade. Quando por exem- 
plo os nossos clientes escolhem 
determinada ementa mas querem 
alterar algum item, isso não consti- 
tui algum problema. Por outro lado, 
se nos pedem para fazermos algo 
de determinada maneira, ou então, 
para não fazermos, nós respeitá- 
mos esse pedido. São aspectos que 
nós conversámos com os nossos 
clientes e que ficam sempre bem 
definidos antes do evento. No fun- 
do, o que é importante é que os 
nossos serviços estejam de acordo 


Qualidade simpatia e rigor são os cartões de visita 
desta empresa situada em Leça da Palmeira 


Jorge Ramalho, gerente do CATT /// MP 


Um dos espaços onde o CATT habitualmente presta os seus serviços 


O CATT só exerce a sua actividade em 
locais que tenham condições para 
executar, com qualidade, o seu serviço 


com os desejos dos nossos clien- 
tes”. 


Qualidade 

Uma questão essencial na orgã- 
nica desta empresa de Serviços e 
Gestão de Hotelaria é a qualidade. 
Desta forma, Jorge Ramalho expli- 
cou-nos que o CATT “trabalha em 
exclusivo para aquele determinado 
dia”, ou seja, “nós comprámos os 
produtos exclusivamente para o 
dia, portanto tudo tem que ter quali- 
dade. Para além disso, temos que 
ter em conta a quantidade, pois te- 
mos consciência que os portugue- 
ses gostam de qualidade mas tam- 


bém de quantidade". Por outro lado, 
Jorge Ramalho lembra mais uma 
vez que o CATT só exerce a sua acti- 
vidade em locais que tenham condi- 
ções para executar, com qualidade, 
o seu serviço, nomeadamente a 
confecção dos alimentos. Esta tare- 
fa da confecção é essencial assim 
como a organizaçãodas próprias 
ementas, onde há o cuidado de 
apresentar uma alimentação saudá- 
vel. De qualquer forma, este nosso 
entrevistado sublinha que tendo em 
conta a qualidade dos seus servi- 
ços, OS preços por si praticados são 
acessíveis e justos. Agora é só uma 
questão de experimentar... 


Esta empresa destaca-se pela qualidade, flexibilidade e diversidade 


Simpatia e rigor 


Um dos aspectos que caracteriza o CATT é o profissionalismo e 
rigor da sua equipa de colaboradores. Segundo nos contou Jorge 
Ramalho esta equipa é constituída por um cozinheiro profissional, 
com formação a nível da hotelaria, que conta com a colaboração de 
algumas ajudantes que estão em constante formação. Para além 
disso, esta equipa conta com um conjunto de empregados de mesa 
ao melhor nível, onde se destaca a simpatia, o profissionalismo e o 
rigor, porque, tal como garante Jorge Ramalho, “no fundo eles são 
uma espécie de relações públicas, lidando directamente com as 
pessoas. Por isso mesmo, para um dia diferente nós oferecemos uma 
equipa diferente: amável, bem-disposta e extremamente profissional, 
para que os nossos clientes não se preocupem com nada” 


e 


SUPERLIGA m Beira Mar 
Kingsley emprestado 
ao Malmoe 


O Beira Mar decidiu em- 
prestar o avançado Kings- 
ley à equipa sueca do Mal- 
mo, por trés épocas. O ni- 
geriano tem contrato com 
os aveirenses por mais cin- 
co anos, pelo que poderá 
voltar a Portugal no final 
do empréstimo, para cum- 
prir as restantes duas épo- 
cas. 


SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


BREVES 


SUPERLIGA m Sp. Braga 
Arranca hoje estágio 
em Melgaço 


O Sporting de Braga arranca 
hoje para Melgaço, local esco- 
lhido para a realização do está- 
gio de preparação para a nova 
temporada. O plantel arsenalis- 
ta, orientado pelo técnico Je- 
sualdo Ferreira, parte hoje para 


o centro de estágio de Melgaço, 
onde ficará até ao próximo dia 
29. Este foi o local escolhido 
também pelo Boavista, cujo es- 
tágio terminou ontem, e pelo 
Marítimo, que irá para Melgaço 
no próximo dia 2 de Agosto. 


SUPERLIGA m Académica 
Luciano Ratinho 
chega hoje a Coimbra 


O extremo direito Luciano 
Ratinho, de 24 anos, prove- 
niente do Juventude de Ca- 


Positivo o primeiro teste 
da “era” Trapattoni 


Mantorras regressou à competição mais de dois anos depois... 


ÉTOILE CAROUGE - BENFICA 
0-2 


BENFICA: Yannick; Amoteirinha, Argel, Ricardo 
Rocha (João Fonseca, 88 e Eduardo Simões. 
(Hélio Roque, 747; Paulo Almeida; Jogo Pereira, 
Geovanni (Manuel Fernandes, 607, Zahovic (Jo- 
ão Coimbra, BO" e Bruno Aguiar (João Vilela, 
659) Sokota (Mantorras, 65) 

Treinador: Giovanni Trapattoni 

GOLOS: Sokota (13) e Amoresrinha (24, 
ACÇÃO DISCIPLINAR: Paulo Almeida (35) 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Carouge, na Suíça. 
Cerca de 3.500 espectadores. 


No primeiro teste da “era” Tra- 
pattoni, o Benfica passou com 
distinção, ao vencer por 2-0 o 
Etoile Carouge, por duas bolas 
sem resposta. Mas podiam ter si- 
do mais... e isto tendo em conta 
que os encarnados não contam 
ainda com os internacionais. 
Contudo, ontem houve uma 
grande novidade; o regresso de 
Pedro Mantorras, após uma pa- 
ragem desde Dezembro de 2002. 

Com apenas uma semana de 
preparação, o Benfica correspon- 
deu ao que os milhares de adep- 
tos portugueses presentes no re- 
cinto exigiam; uma vitória e um 
bom espectáculo, Antes de tudo, 
a devida homenagem ao “magri- 
qo” Germano Figueiredo. 

Os encarnados inauguraram o 
marcador aos 13 minutos, por 
Sokota, que concluiu da melhor 
forma um centro de Bruno 
Aguiar, que ontem deu nas vistas. 
O croata esteve perto de dilatar a 
vantagem, mas sem sucesso, O 
segundo tento chegou pela cabe- 
qa de Amoreirinha, na sequência 
de um canto, aos 24 minutos. 
Yannick teve que se esticar para 
defender (49) um remate cruza- 
do de Baubonne e (64) um livre, 

Mantorras entrou quando fal- 
tavam 25 minutos para o final do. 
encontro. O avançado angolano 
mostrou muita vontade e por vá- 


rias vezes esteve perto de marcar. 


O desafio terminou de forma 
bastante atribulada, com os adep- 
tos a invadirem o relvado e a con- 
frontarem-se com a polícia. 


Manuel dos Santos, ex-Marselha, é apresentado hoje / Boris Horvat/EPA 


Lateral Manuel dos Santos 
apresentado hoje em Nyon 


O Benfica anunciou ontem a 
contratação de Manuel dos 
Santos, lateral esquerdo francês, 
de origem cabo-verdiana, que 
actuava no Marselha, da 1 Divi- 
são gaulesa, O defesa, de 30 
anos, assinou por três épocas e 
é hoje apresentado, em Nyon, 
onde se realiza o estágio dos en- 
carnados. Manuel dos Santos 
passou pelo AS Mónaco, com o 
qual se sagrou campeão francês 
em 1996/97, representou o 
Montpellier durante três anos 
(1997 a 2000) e nas últimas 


quatro temporadas alinhou no 
Marselha. Na época transacta, o 
defesa francês viu o Marselha 
perder por duas vezes contra o 
FC Porto, por 1-0 (Porto) e 3-2 
(Marselha), nas terceira e quar- 
ta jornadas da fase de grupos da 
Liga dos Campeões. Com esta 
aquisição, Giovanni Trapattoni 
vê reforçada uma posição para 
a qual sta apenas com a 
grego Fyssas, depois das saí 

de Cristiano (Belenenses) e de 
Armando (Villarreal), que che- 
gou a actuar nessa posição. 


xias, da 1 divisão brasileira, 
chega hoje para reforçar a 
Académica, segundo confir- 
mou à Lusa o presidente-ad- 
junto, José Eduardo Simões. 
“E um jogador muito ao estilo 
de Paulo Sérgio. Vem colmatar 
um lugar que necessitamos 
preencher para a próxima 
temporada, Vai fazer exames, 
médicos segunda-feira (ama- 
nhã) e deverá assinar”, referiu 
o dirigente. Se passar nos exa- 
mes médicos, Luciano Rati- 
nho deverá integrar a equipa 
principal dos “estudantes”, 
que se apresenta ao trabalho 
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amanhã, para fazer os testes 
clínicos de conjunto. Também 
Vasco Faísca, jogados dos ita- 
lianos do Vicenza, rubricou 
ontem um contrato de um 
ano por empréstimo, com op- 
ção de compra por parte do 
clube português. De saída está 
o defesa lateral esquerdo Fili- 
pe Alvim, que foi dispensado 
pelo técnico João Carlos Pe- 
reira. Sobre este assunto, José 
Eduardo Simões foi cauteloso 
na sua abordagem: “O atleta 
vai ficar um ano no Brasil de- 
vido ao seu problema de as- 
ma. Se recuperar, vai voltar”. 


TAÇA INTERTOTO U. Leiria 


Leirienses 
aqueceram na Rússia 


Na terceira eliminatória da Taça Intertoto, 
a União de Leiria venceu o Shimnik, por 4-1 


SHINNIK 
Malshey; Fuzadoy, Shevchuk, Lutsen- 
ko; Karev e llson Zasiatvovk, Kapen- 
ko, Haritonski, Ahnpov e Tumenko. 

Treinador: Evgeny Bushmanov 

UNIÃO DE LEIRIA 
Helton; Laranjeiro, João Paulo, Gabrel e 
Renato; Alhandra e Paulo Gomes; Mário 

gesso Caros, Edson e Fábio Flo; Kpan. 

Treinador: Vitor Pontes 


GOLOS: Haritonski (169, Laranjeiro (42), * 


Fábio Feliao (72'), Karev (75, pb) e Edson 
(90). 

ÁRBITRO: Jorias Eniksson (Suécia) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Shinnik, em Yaroslavl 
(Róssia). 


A União de Leiria venceu on- 
tem sem discussão, por 4-1, 0 
clube russo Shinnik, em encon- 
tro da primeira mão da terceira 
eliminatória da Taça Intertoto, 
disputado em Yaroslavl. 

O marcador foi inaugurado 


SUPERLIGA Sporting 


pelo clube da casa, aos 16 minu- 
tos, por intermédio de Hari- 
tonski. Contudo, a formação 
leiriense - que com a entrada de 
Fredy melhorou bastante - con- 
seguiu empatar ainda antes do 
intervalo, aos 41 minutos, atra- 
vés de Laranjeiro, que executou 
um livre de forma perfeita. 

No segundo tempo, o domi- 
não pertenceu à União de Leiria, 
que “obrigou” até à expulsão de 
Haritontski. Em vantagem nu- 
mérica, a formação portuguesa 
aumentou a contagem, por Fá- 
bio Felício, aos 72 minutos, uma 
vantagem foi aumentada pouco 
depois (75") pelo russo Karev, 
que marcou na própria baliza. 

A formação orientada por 
Vitor Pontes, que marcou o 
quarto tento já em período de 
descontos, por Edson, não de- 
verá ter dificuldades em passar à 
fase seguinte da prova. 


Douala quer ser campeão 


Douala quer ser campeão 
nacional pelo Sporting. No si- 
te oficial do clube leonino, o 
avançado - que conta com os 
novos companheiros para 
uma perfeita adaptação ao 
clube - assumiu esse objectivo. 

“Espero ser campeão. Para 
O conseguir temos de ganhar 
todos os jogos em casa com se- 
gurança e depois tentar ga- 
nhar os que iremos disputar 
“fora de portas) seja a jogar 
bem ou mal”, admitiu o joga- 
dor, que revelou ainda: 
“Quando recebi a proposta fi- 
quei feliz, mas sabia que ainda 
faltava convencer o presidente 
da União de Leiria. Tinha o 
sonho de ficar em Portugal, 
num elube que me permitisse 
continuar a evoluir”. 


Liedson sem limitações 
No último treino antes do 


Douala 


primeiro desafio de preparação 
para a nova temporada (18h, 
frente ao 1º de Maio), Liedson 
treinou sem limitações, pelo 
que José Peseiro já pode contar 
com o avançado. Pedro Barbosa 
continua ausente dos trabalhos. 
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ESPINHO Liga de Honra 


Espinho apto para nova época 


O conjunto comandado por Francisco Barão foi ontem apresentado no remodelado 
Estádio Comendador Manuel Violas 


| Joana Carvalho 


Com a subida à Liga de 
Honra as ambições do Spor- 
ting Clube de Espinho man- 
tiveram-se. Ontem, na apre- 
sentação oficial da equipa fo- 
ram muitas as caras novas 
(nove) que, segundo Francis- 
co Barão, técnico que “alicer- 
çou” a subida, serão impor- 
tantes para alcançar mais vi- 
tórias. 

Para o presidente, Rodrigo 
Nunes dos Santos, na época 
que vai começar é necessário 
manter o mesmo espírito lu- 
tador para que o objectivo de 
fazer um campeonato “tran- 
quilo” seja mesmo cumprido. 

“O que eu desejo para a 


próxima época é que consi- 
gamos realizar um campeo- 
nato tranquilo. E tranquilo 
passa por não andar no fun- 
do da tabela. 

Naturalmente ambiciono 
sempre mais. Quero ganhar 
todos os jogos e, se possível, 
andar em lugares confortá- 
veis. Acredito que com esta 
equipa vamos cortseguir fazer 
um bom trabalho”, referiu o 
dirigente. 

Francisco Barão, por seu 
lado, entra neste novo ano de 
trabalho com um pensamen- 
to bastante optimista e luta- 
dor. Apesar de ter conseguido 
levar a equipa à subida, o téc- 
nico mantem sempre “os pés 
bem assentes no chão”, “Este 


ne ” 
DÉCIMO PRIMEIRO VOLUME 


Segunda 
n 


-feira, dia 19 de Julho, 
o seu quiosque 


será, sem dúvida, um projec- 
to de continuidade. É lógico 
que é necessário ter a noção 
da realidade. O Espinho é um 
clube com grandes dificulda- 
des financeiras e por isso é 
preciso ter consciência da 
realidade. Mas eu sou um 
treinador ambicioso e com 
vontade de vencer. Contudo, 
sabemos o que temos e o que 
os outros têm. Vamos lutar 
em pé de igualdade e vamos 
saber respeitar todos os ad- 
versários. E mesmo que per- 
camos, vamos sair de cabeça 
erguida com o sentimento de 
dever cumprido”, garantiu 
Francisco Barão no pontapé 
de saída da formação espi- 
nhense. 


Plantel ainda não está fechado 

Mesmo assim, o plantel ainda 
não está fechado. “Falta um jo- 
gador ou dois para que a equi- 
pa fique completa mas ainda 
nada está definido. Temos o 
Douglas a treinar e esperamos 
que para a semana chegue o 
Anderson, 

Um dos dois poderá ficar 
para completar este lote de jo- 
gadores. Mas, independente- 
mente disso, acredito que este é 
uma equipa feita totalmente à 
minha imagem, 

Tenho a certeza que este 
plantel pode fazer um bom 
campeonato apesar de todas 
os obstáculos que temos à 
nossa frente”, garantiu ainda o 
técnico. 


DESPORTO 


Lume Félie 


*- PLANTEL 2004/2005 


GUARDA-REDES 
PEnZ 

TO FERREIRA 

ANDRÉ QUEIRÓS 


DEFESAS 
CARVALHO 

JóJO 

CORREIA 

ROLÃo 

PAULO ROLA 
ÁLVARO GAMARRA 
RICARDO CORREIA 
RocHinHa 


MÉDIOS 
Osório 

NÉLSON 

PEDRO 

Moisés 

MARCO CLÁUDIO 
ZACARIAS 

JOEL 

CARLOS MANUEL 
GinHo 


AVANÇADOS 
EMMANUEL 
MaGANO 


FRANCISCO BARÃO me 
VALTER FERREIRA pm riso 
JOSÉM SILVA Trem Guama- nenem 


O Comércio 


fe qa de rom ti dem 


3 E) DESPORTO 


MaiaHandball Cup 


Participantes do 
torneio desfilaram 
pelas ruas da Maia 


Um colorido diferente animou a cidade 
malata que recebe uma prova de andebol 


Sónia Cristina Santos 


Realizou-se ontem a cerimó- 
nia de abertura do Torneio Inter- 
nacional do Maia Handball Cup. 
Desfilaram pelas ruas da cidade 
da Maia alguns representantes 
dos mais variados clubes que, du- 
rante quase uma semana, vão 

adoptar” a cidade maiata como 
a sua segunda casa, 

Num ambiente muito ani 
mado, os participantes - que 
são cerca de 1500 -, vestidos a 
rigor com as cores dos respec 
tivos clubes, trouxeram um co- 
lorido diferente à Maia, Um 
percurso pequeno cujo o desti 
no era o parque central, local 
onde os clubes receberam as 
boas-vindas dos responsáveis 
máximos pelas duas institui- 
ções organizadoras do evento - 
Maiastars e Câmara Municipal 
da Maia, José Carlos Ribas e 
Bragança Fernandes, presiden 
tes do clube e da autarquia lo 
cal respectivamente, dirigiram 
umas breves palavras a todos 
os presentes. 


|5 Taça Davis 


Mensagens breves, mas ob- 
jectivas, avivando a memória 
de que este torneio internacio- 
nal representa muito mais do 
que uma competição desporti- 
va. Às vertentes lúdicas - um 
sector onde a organização do 
evento conseguiu criar uma di- 
versidade de ofertas - assu- 
mem também um papel pre- 
ponderante neste torneio. 

“Este torneio representa um 
encontro de culturas, onde se 
vai dar um grande destaque ao 
convívio e à diversão”, afirmou 
José Carlos Ribas que está con- 
fiante de que as equipas vão sa- 
ber aproveitar ao máximo as 
actividades extra andebol. 

Todos estão empenhados 
para que este torneio interna- 
cional seja um sucesso. O pre- 
sidente do Maiastars acredita 
de que se vão 
viver momen- 
tos inesqueci- 
veis , apelan- 
do também a 
todos os pre- 
sentes para 


Este torneio 


representa um 
encontro de culturas 


eve 


DESP; FRANCISCO 
| DEMOLANDA 
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A cidade da Maia recebeu a festa do Andebol e a miudagem bem o mereceu / Fernando Fontes 


que provem que o andebol é 
uma modalidade de grande re- 
levo. “Vamos mostrar a todas 
as outras modalidades e à cida- 
de da Maia que o andebol é a 
melhor modalidade do mun- 
do”, concluiu. 
O autarca Bragança Fernan- 
. des saudou os 
clubes pre- 
sentes mos- 
trando-se sa- 
tisfeito com a 
presença de 
um número 


Portugal não foi muito feliz 
em pares e perdeu com a Sérvia 


Depois de ter vencido os dois primeiros “sets”, a dupla portuguesa não resistiu à 
excelente recuperação dos seus adversários que venceram os três “sets” seguintes 


A Sérvia e Montenegro garan- 
tiu o triunfo sobre Portugal na: 
segunda ronda do Grupo II da 
Zona Euro-africana da Taça Da- 
vis ao assegurar ontem o terceiro 
ponto no embate, no encontro 
de pares, no Complexo de Ténis 
da Maia 

Dusan Vemic e Nicola Ciric 
venceram em cinco “sets” a dupla 
portuguesa Leonardo Tavares e 
Frederico Gil. Um triunfo que 
coloca os sérvios a vencer por 3- 
0, um resultado que já não per 
mite a Portugal ganhar a elimi 
natória, apesar de faltarem ainda 
dois encontros de singulares, os 
quais estão agendados para hoje 
à tarde 

Num en- 
contro que du- 
rou 3:19 horas, 
os portugueses 
começaram 
bem a pgrtida. 
Foram clara- 


Sérvios fizeram uma 
excelente recuperação 
acabando por vencer 

a partida por 3-2 


mente mais fortes no primeiro 
“set” não dando qualquer hipó- 
tese aos seus adversários, Vence- 
ram o primeiro “set” por uns ex- 
pressivos 6-1. No segundo “set” 
as dificuldades aumentaram bas- 
tante. A dupla portuguesa, que 
esteve sempre em desvatangem, 
só conseguiu ser melhor na recta 
final, acabando por vencer por 
7-6 (7-5). A luta renhida pelo 
ponto seria um sintoma de que a 
dupla sérvia não iria conceder 
mais facilidades tal como ocor- 
reu no primeiro “set”. E assim 
foi... Os sérvios conseguiram fa- 
zer uma excelente recuperação 
sem que a dupla portuguesa fos- 
se capaz de 
travar esta as- 
censão. 

Desta for- 
ma, a dupla 
sérvia recupe- 
rou e venceu 
os restantes 


três “sets” pelos parciais de 6- 1, 
6-3 € 6-4. 0 pior “set” dos portu- 
gueses foi o terceiro, onde tive- 
ram um decréscimo de rendi- 
mento, bem aproveitado pelos 
seus adversários. 

Recorde-se que na passada 
sexta-feira, nos dois primeiros 
encontros de singulares, Boris 
Pashanski superiorizou-se a Leo- 
nardo Tavares por 3-6, 6-1, 1-6, 
6-1 e 6-2 Janko Tipsarevic ba- 
teu Frederico Gil por 6-2, 6-4 e 
6-1. 

Hoje, disputam-se os últimos 
encontros da eliminatória, que 
vão opor, Frederico Gil a Boris 
Pashanski e Leonardo Tavares a 
Janko Tipsarevic. 

A Sérvia e Montengro discuti- 
rá agora com o vencedor do em- 
bate entre a Hungria e a Noruega 
o acesso ao Grupo | da Zona Eu- 
ro-africana de 2005. 

Portugal - Sérvia e Montene- 
gro, 0-3. 


tão elevado de equipas, assim 
como, da forte representati- 
vidade das colectividades 
maiatas. Para além disso.o pre- 
sidente da Câmara da Maia 
partilha da mesma filosofia 
de José Carlos Ribas: “Espe- 
ro que seja um bom torneio, 
que se divirtam muito e 
que aprendam a jogar ainda 
mais o andebol”, afirmou o au- 
tarca, considerando ainda que 
“esta é uma modalidade que 
tem estado um pouco esque- 
cida”. 


Cumpridas as formalidades 
foi altura de dar o “pontapé de 
saída” na competição. O mo- 
mento mais esperado por to- 
dos, principalmente, pelos 
mais jovens que não conse- 
guem esconder a ansiedade de 
começar a jogar. Em oito loca 
diferentes (pavilhão mtnici- 
pal, pavilhão da escola EB 2,3, 
pavilhão de Corim, cinco cam- 
pos de relva sintética) vão se 
disputar os encontros em to- 
dos os escalões quer no femini- 
no quer no masculino. 


Portugal perdeu em pares e disse adeus à Taça Davis / Fernando Fontes 
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GOLFE LG Electronics Open 


João Carvalhosa 


no pódio 


O profissional do Golfe de 
Tróia, João Pedro Carvalhosa, re- 
gressou às vitórias no Circuito 
profissional português, ao con- 
quistar o LG Electronics Open, 
disputado na Quinta da Marinha 
(Par 71), sob a égide da PGA de 
Portugal, entidade que congrega 
a actividade dos profissionais de 
golfe no nossso pais. 

Com esta vitória, que assenta 
perfeitamente bem ao jogador de 
Tróia, João Pedro Carvalhosa ar- 
recadou um prémio pecuniário 
de 1.625 euros, quantia destina- 
da ao vencedor do torneio e obti- 
da com uma margem bastante 
confortável em relação ao mais 
directo perseguidor de âmbito 
profissional, António Dantas da 
Silva, da Penha Longa, embora o 
vencedor tenha considerado que 
“não foi uma vitória fácil”, 

João Pedro Carvalhosa, cuja 
anterior melhor performance ao 
nível nacional foi conseguida em 
Amarante, com a 
obtenção do título 
de vice-campeão 
nacional, quebrou, 


António Sobrinho 
foi a grande 


equipararam-se, ambos com um 
score de duas abaixo (69), marca 
parcial que viria a assumir-se co- 
mo a melhor do torneio. 

Como atrás se disse, António 
Dantas da Silva, da Penha Longa, 
segundo profissional, foi o tercei- 
ro classificado, mas ficou a cinco 
pancadas de desvantagem, já que 
o campeão nacional de 2003, 
Henrique Paulino teve uma se- 
gunda volta algo desastrada (5 
acima), que o deixou fora da cor- 
rida ao primeiro lugar. 

Ao invés, o campeão nacional, 
António Sobrinho, que ainda há 
duas semanas consolidara a lide- 
rança da Ordem de Mérito Na- 
cional, após o triunfo alcançado 
no percurso algarvio do Morga- 
do, foi a grande decepção deste 
torneio, nem sequer conseguin- 
do um lugar no “topten” O pro- 
fissional do Vale do Lobo, inca- 
paz de fazer o par do campo em 
qualquer das voltas, viria a termi- 
nar no 14º lugar, com 155 panca- 
das, resultantes dos parciais de 77 
(seis acima) 
mais 78 (sete 
acima) regista- 
dos no seu “sco- 


assim, um jejum de E, recard”. 

três anos sem vitó- decepção deste Apesar de 

RR do meio não E 
s ' - orneio desde c 

o extinto Circuito conseguindo Campeonato 


TMN, em 2001. 


Tiago Cruz em 
alta e Sobrinho irreconhecível 
Mas, quem continua em alta é 
o actual vice-campeão nacional 
amador, Tiago Cruz (foi cam- 
peão em 2002), originário do Es- 
toril, mas a representar actual- 
mente, o Golfe dos Morgadi- 
nhos, no Algarve. Tiago Cruz 
ficou a um escasso “shot? de Car- 
valhosa, precisamente a diferença 
que registou na segunda volta do. 
torneio (71 contra 70), já que na 
volta inaugural os dois jogadores. 


lugar no “top-ten” 


Nacional Mota 
Engil do ano 
passado, Antó- 
nio Sobrinho obteve aqui a sua 
pior classificação de sempre num 
torneio da PGA. 

Classificação principal: 

1º João Pedro Carvalhosa 
(Tróia), 139 (69470); 2º Tiago 
Cruz, Amador (Morgadinhos), 
140 (69+71); 3º António Dantas 
da Silva (P. Longa), 144 (71473); 
4º Henrique Paulino (LSM Opti- 
mus), 148; 5º Nélson Cavalheiro 
(G. Morgado) e Sérgio Ribeiro 
(Miramar), 149. 


AUTOMOBILISMO Rali da Argentina 


Gronholm na frente na primeira etapa 


O finlandês Marcus Gro- 
nholm (Peugeot 307) concluiu a 
primeira etapa do Rali da Argen- 
tina, realizada anteontem, na 
frente, num dia marcado pelo 
abandono do campeão do Mun- 
do em título, o norueguês Petter 
Solberg (Subaru Impreza). 

A etapa ficou marcada ainda 
por outro abandono, o de Mark- 
ko Martin, cujo Ford Focus des- 
pistou-se na quinta prova espe- 
cial de classificação, obrigando à 
hospitalização do piloto estónio. 

Ao longo do dia, a luta pela 
primeira posição resumiu-se a 
Gronholm e ao espanhol Carlos 
Sainz (Citroen Xsara), tendo os 
dois pilotos terminado a etapa se- 


parados por apenas 8,4 segundos. 
Além de Sainz, a Citroen tem 
bem colocado o francês Sebastien 
Loeb, que ocupa a terceira posi- 
ção a 33,6 segundos, enquanto a 
restante concorrência vem mais 
longe, com o belga-François Du- 
val, quarto classificado, a encon- 
trar-se a distantes 2.50 minutos 
do comandante. Com o abando- 
no de Solberg, que desistiu no 
nono troço cronometrado devi- 
do a problemas mecânicos, Loeb 
tem uma boa oportunidade para 
se distanciar mais na liderança do 
campeonato, uma vez que detém 
nove pontos de avanço sobre o 
segundo classificado, precisa- 
mente o norueguês. 


Os Europeus de Juniores tem corrido bem para os nadadores portugueses 


DESPORTO E) 39 


Miguel Nunes/ASF 


Portugal alcança mais 
finais e recordes nacionais 


Ao terceiro dia dos Euro- 
peus de Juniores de natação, na 
piscina olímpica do Jamor, 
Portugal já superou o número 
de finais que pretendia para to- 
da a competição, com nove al- 
cançadas, além de sete meias- 
finais e dez recordes nacionais. 

Adriano Niz e Fábio Perei- 
ra evidenciaram-se com a ob- 
tenção de novos máximos na- 
cionais de juniores, nos 100 


metros costas e 200 metros 


mariposa, respectivamente. 

O jovem nadador da va- 
riante de costas, tornou-se no 
primeiro júnior a baixar dos 
58 segundos aos 100 metros 
da especialidade, com 57,98, 
tempo que lhe deu o apura- 
mento para a final de hoje 
(com o sexto melhor tempo 


da meia-final), apagando o 
anterior máximo, que já era 
seu, com 58,04. 

O seu colega no Fluvial Vi- 
lacondense, Fábio Pereira, co 
locou o recorde nos 200 mari 
posa em 2.02,35 minutos (oi- 
tavo lugar na final), melhor 
que o recorde júnior que 
Duarte Mourão detinha, com 
2.02,42 desde o Europeu de 
2002 da categoria. 

Diana Gomes apresentou 
se bastante melhor na meia- 
final de 100 metros bruços, 
sendo a quinta melhor, apu 
rando-se para mais uma final, 
com 1.11,80 minutos, segun- 
da marca nacional de sempre, 
depois do seu recorde absolu- 
to de 1.10,82. 

Também às meias-finais 


Marcus Gonholm lidera após a primeira etapa / Leo La Valle/EPA 


chegou Sara Carneiro, nadan 
do os 100 metros mariposa 
num novo recorde pessoal, 
1.04,29, que lhe deu o 13º lu 
gar da geral, 

A grande maioria dos 18 
jovens portugueses tem me 
lhorado pelo menos os seus 
recordes pessoais, atingindo, 
assim, O seu primeiro objecti 
vo nesta 31º edição do Euro 
peu Juniores 

Na luta pelas medalhas, e 
num dia que não registou 
qualquer recorde dos cam 
peonatos, a Alemanha conti 
nua a liderar em número de 
vitórias (seis), num total de 
13 finais, enquanto a Rússia 
mantém a liderança nos pó 
dios totais, com 15, sendo 
quatro lugares de ouro. 


Torneio de Estugarda 


Final argentina 
entre Gaudio 
e Canas 


Os tenistas Gaston Gaudio, 
actual campeão do Grand 
Slam francês de Roland Gar 
ros, e Guillermo Canas qualifi 
caram-se ontem para a final 
do torneio de Estugarda, asse 
gurando, desde já, novo título 
argentino na prova alemã, De- 
pois de Guillermo Coria em 
2003, Gaudio e Canas, finalista 
pela terceira vez nos últimos 
quatro anos, discutirão do- 
mingo quem sucede ao actual 
número três do “ranking” 
mundial na galeria dos cam- 
peões do torneio germânico, 


CICLISMO Volta à França 


Correio azul 
entrega vitória 
a Lance Amstrong 


José Azevedo (7º lugar) faz etapa soberba 
e deixa favoritos de gatas na montanha 


Se tivesse que fazer um docu- 
mentário desta etapa já tinha en- 
contrado a trilha sonora “a mi- 
nha alegre casinha... a contar vin- 
da do céu”, porque esse é o 
habitat natural de Lance Ams- 
trong, e se dúvidas havia sobre o 
nome a inscrever no livro da his- 
tória do Tour, elas ontem deviam 
ter ficado desfeitas. 

Segunda etapa nos Pirinéus e a 
a história, foi uma repetição da 
de anteontem, só com ligeira mu- 
dança no enredo, desta vez ga- 
nhou Amstrong e Basso foi se- 
gundo, Ullrich voltou a subir de- 
vagar(já está a 7 minutos da 
amarela) e alguns, muitos, dos 
que se atreviam a discutir a vitó- 
ria final com o norte-americano 
ficaram pelo caminho. Assim nu- 
ma etapa durissima, com sete 
contagens de montanha, que cul- 
minou na subida final com uma 
contagem de categoria especial, 
ficaram pelo caminho através da 
desistência da prova, os favoritos 
Tyler Hamilton (Phonak), que 
havia sido 4º em 2003, Zubeldia 
(Euskatel), 5º em 2003, para além 
de outros abondonos como 
Menchov, Wegmann e Glomser. 
Outro candidato que pagou a 


factura foi o basco Iban Mayo 
(Euskatel) que fez menção de 
abandonar, desceu mesmo da bi- 
cicleta, mas foi apoiado pelos 
seus colegas e director desporti- 
vo, voltando à corrida para aca- 
bar num deprimente lugar (115º) 
a 37,40 m do vencedor da etapa. 
Os culpados deste descalabro dos 
favoritos foram os homens do 
“correio azul”, que lideraram as 
operações ao longo de toda a cor- 
rida, com principal incidência na 
altura em que se abordava a últi- 
ma subida, cerca de 15 kms com 
inclinação à volta de 7,5%. Nessa 
altura Rubiera puxava pelo seu 
chefe-de-fila e por José Azevedo, 
fazendo o seu papel de número 
três na equipa da US Postal. 
Ullrich ainda acompanhava 
Amstrong, mas a oito kilóme- 
tros da meta, Rubiera entrega o 
comando do comboio a José 
Azevedo, que o transforma 
num de alta velocidade, impri- 
mindo um ritmo forte e terri- 
vel, só Ivan Basso e Amstrong 
aguentaram o ritmo, mas UIl- 
rich atrasou-se irremediavel- 
mente. O português rebocou os 
outros dois corredores até qua- 
tro quilómetros da meta, onde 


CICLISMO 25º Grande Prémio do Minho 


Nuno Marta vence 
2º etapa ao sprint 


A segunda etapa do Grande 
Prémio do Minho, considerada a 
mais dificil por incluir três conta- 
gens de montanha, teve partida e 
chegada a Arcos de Valdevez, num 
total de 130 Kms. À etapa teve nos 

imeiros Kilômetros ligeiras “es- 

” com os velocistas a 


caramuç 
procurarem ganhar vantegem para 


eira meta volante, tendo 

encido Israel Nunez (ASC 
[V.Conde) seguido de José Jimenez 
(Wurth/B. Petisco) e do camisola 
amarela Pedro Hermida (Beppi/ 
Ovarense) na terceira posição, Os 
dois primeiros corredores aprovei- 
tam a embalagem e isolam-se no 
comando da corrida, juntando-se- 
lhe mais tarde Alejandro Porto 
(Boavista/Carvalhelhos), que che- 
gam a ganhar uma vantagem de 
quase dois minutos, mas quando 
surgiram as primeiras rampas para 
a primeira contagem de montanha 
(1º categ aos 83kms) foram absor- 
vidos pelo pelotão. Na frente da 
corrida formou-se um grupo de 22 


corredores com ataques sucessi- 
vos por parte do Barbot/Gaia, 
ASC/V.Conde, e da Wurth/B.Pe- 
tisco, com a equipa do camisola. 
amarela Beppi/Ovarense a res- 
ponderem e a anularem as diver- 
sas tentativas. Mais duas conta- 
gens de montanha se seguiram, 
uma de segunda e outra de tercei- 
ra, mas apesar da insistência a 
equipa de Pedro Hermida foi 


* 


Nuno Marta 


= Foi uma etapa muito di- 

ficil e muito desgastante 
onde o meu objectivo foi aju- 
dar a equipa ao longo da cor- 
rida, na parte final foram os 
meus colegas a trabalhar para 
mim, resguardei-me o mais 
possível e no sprint final foi 
uma luta de metro a metro 
com o Pedro Costa, conse- 
guindo assim a minha segun- 
da vitória da temporada. 
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Lance Amstrong e Basso chegaram novamente isolados com o norte-americano a vencer / Bernard Papon/EPA 


Amstrong e Basso se voltaram a 
entender com um ritmo eleva- 
do, mas com o líder da Us Pos- 
tal a vencer a etapa (Plateau de 
Beille) reeditando a vitória de 
2002. Para além do poderio já 
esperado da US Postal, o desta- 
que vai para Ivan Basso, para já 
o maior opositor de Amstrong, 
para o camisola amarela Voec- 
Kler, a aguentar bem os dois dias 
de “sobe e desce”, e ainda para 
Mancebo(Baleares) e Kloeden 
(T-Mobile). Hoje temos uma 
etapa para roladores, na distân- 
cia de 192,5 Kms entre carcas- 
sone e Nimes, que antecede um 
dia de descanso para retempe- 
rar forças. 


controlando a corrida até à meta 
final, onde Pedro Costa e Nuno 
Marta se fizeram ao sprint, com o 
corredor da Wurth a levar a me- 
lhor. Hoje encerra-se este Grande 
Prémio com a terceira etapa a 
correr cdom partida e chegada a 
Vila do Conde na distância de 
129,4 Kms e só com uma conta- 
gem (3º cat.) ao km 65, por isso 
propicia para roladores. 


- Pedro Hermida 


- Estou quase que es- 
gotado mas estou feliz 
porque foi uma etapa demo- 
lidora com ataques sucessi- 
vos dos adversários que ti- 
nham o mesmo tempo que 
eu, mas a equipa trabalhou 
muito bem e 
Se nada de azar me 
acontecer espero amanhã 
conquistar este Grande Pré- 
mio. 


Classificação 13º etapa 


1º Lance Amstrong EUA (US Posta)....6h 04:38 
2. an Basso a (CSO), mt 
3, Georg Totschnig Aut (Gerobsteinen) .. a 1.05. 
4, Andreas Kloeden, Ale (Fable) ...../127. 
5 Frandsco Mancebo, Esp (Bakeáres) .....mt 
6. Jan Ulrich, Ae (FMobe) ........., az 
7.José Azevedo, Por (US Posta), .....,.2250. 
8. Chistophe Moreau Fra (CK Agricok) a 251 
9, Pietro Caucchol, a (Alessio) ........ ut 
JO. Gilberto Simoni, la (Saeco) ....... a343, 


Geral individual 


1º Thomas Voeckler (La Boulangére) ..58h 00.27 
2. Lance Armstrong EUA (US Postal), ...2 225. 
3, Nan Basso lta (CSC), .,«. 3139. 
4, Andreas Kloeden, Ale (FMobie), .... a 3.18, 
5, Franasco Mancebo, Esp (Baleáres), .. a 3.28, 
6 Georg Totschnig Aut (Gerokteine),..... mt 
7. José Azevedo, Por (US Postal), ....... a 643. 
8. Jan Ullich, Ale (T-Mobile), .......... a 701 
9, Pietro Caucehiol, lta (Alessio), «2759. 
10. Sandy Casas Fra (Fdeuxcom), .... 2829, 


Nuno Marta venceu Pedro Costa ao sprint / Gabnel Fontes/ASF 


Classificação 2º etapa 

oe ee 2] 
Nuno Marta (WhriPefisco). 03.06.36 
2º = Pedro Costa(ASCIN Conde) mt 
3º = An ia (Can Bonita) m 
4º. = Pedo Hemida (Beppi/Ovarensa) .... mt 
5º. = Lido Cerrato (Barboy/Gaia) m 


Geral individual 


Nome Tempo 


1º Pedro Hesmida (Beppi/Ovarense.. 05h 3942 


2 Luis Sarera (BeppyOvarense) ..... 20006 
3 Indo Certo (Baboy/GaB) .....,. 20010 
à, César Pinto (ASCA. Conde) atos 
5. José Sousa (Beppi/Orarense) .......a 0014 
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Recordar o “gueto de Varsóvia” para 
que o terror do passado não se repita 


Exposição e livro “O Gueto de Varsóvia”, sobre o horror nazi, 
foram apresentados, sexta-feira à noite, no Palácio do Freixo 


F Luísa Marinho 


urante a ocupação nazi da 
DR inúmeros judeus, 

foram expulsos das suas 
casas e obrigados a viver - e mor- 
rer - num gueto fechado na capi- 
tal. Local onde aconteceram algu- 
mas das mais vergonhosas humi- 
lhações humanas, o gueto de 
Varsóvia é um símbolo de injusti- 
ça mas também de resistência. Pa- 
ra que o passado não se volte a re- 
petir é preciso recordá-lo. Para is- 
so, foi sexta-feira apresentado o 
livro e a exposição “O Gueto de 
Varsóvia”, no Palácio do Freixo. A 
inauguração esteve a cargo de Rui 
Rio, presidente da Câmara Muni- 
cipal do Porto, que considera este 
evento uma “homenagem à in- 
destrutível dignidade do ser hu- 
mano”, 

Paralelamente a um ciclo de 
cinema sobre o holocausto, orga- 
nizado pelo Cineclube do Porto, 
que decorre naquele espaço até ao 
fim do mês, foram apresentados a 
exposição e o livro que recordam 
os horrores do holocausto vivido 
em Varsóvia pelos judeus polacos. 
Coordenada por Miriam Assor, a 
edição portuguesa foi traduzida 
do original polaco por Miguel 
Beckerman, um judeu que a viveu 
a guerra a partir de Portugal . 

Como explica o próprio na in- 


Rui Rio, presidente da Câmara Municipal do Porto, inaugurou a exposição “O Gueto de Varsóvia” / FERNANDO FONTES 


trodução do livro, quando lhe 
ofereceram o original, guardou-o, 
pois pensava que não lhe traria 
nada de novo. Uns anos mais tar- 
de, leu-o. “Abri-o e lialguns pará- 
grafos. Fiquei angustiado. Virei a 


A exposição fotográfica “O Gueto de Varsóvia” pode 
ser visitada até dia 31 deste mês 


Novo número de “Aguasfurtadas” 
apresenta muitas novidades 


Do TuísaMarinho 

Afirmando-se ao longo dos 
seus poucos anos de existência 
como uma das mais promissoras 
revistas literárias portuguesas, 
“Aguasfurtadas” é agora uma cer- 
teza. No seu sexto número, apre- 
sentado sexta-feira à noite nos Es- 
paços JUP (do Núcleo de Jorna- 
lismo Académico do Porto, que 
edita a revista), apresenta-se uma 
novidade - um disco com com- 
posições originais. 

A vontade da revista englobar 
várias artes está presente desde o 
primeiro número, onde, além de 
poesia se podiam encontrar tra- 
balhos de ilustração. A partir do 
segundo começaram a sair foto- 
grafias e a revista abriu-se a vários 
géneros literários (drama, ensaio, 
etc.) bem como à música, através 
da edição de partituras originais. 


Editada pelo 

Núcleo de Jornalismo 
Académico 
do Porto, a revista 
“Aguasfurtadas” 
vai já na sexta edição 


O mais recente número (dis- 
tribuído pelas Quasi Edições), é 
composto por um CD onde se 
podem ouvir as gravações das 
partituras editadas, O director 
musical da revista, Jorge Álvaro 
Ferreira, explicou ao COMÉR- 
CIO a ideia da gravação. “Desde 
que comecei a fazer parte do pro- 
jecto, percebi que era necessário 
pensar qual o lugar de uma parti- 
tura numa revista literária”. 

O director considera que as 


pautas “devem realizar-se em mú- 
sica”. O Instituto Politécnico do 
Porto cedeu meios para a gravação 
e assim foi possível criar o disco. O 
que se pode ouvir são composições 
de Francisco Monteiro, Pedro Jun- 
queira Maia, Eduardo Luís Patriar- 
ca, bem como de Robertus de An- 
glia (um exemplo do trabalho que 
está a ser realizado sobre música 
antiga). Editado em partitura estão 
também dois originais de João Pe- 
dro Oliveira que irão sair num pró- 
ximo CD. 

Quanto à literatura, continuam 
aqui a juntar-se diferentes gerações 
de escritores. A. Dasilva O., Helga 
Moreira, Nuno Casimiro, Valter 
Hugo Mãe, Rui Lage (director lite- 
rário da revista) são alguns dos 
participantes. As artes visuais con- 
tinuam também a ter um grande 
destaque, com vários trabalhos de 
fotografia e desenho ou gravura. 


Ciclo de cinema sobre o holocausto prossegue no mesmo local, 
na próxima sexta-feira, com “A Passageira”, de Andrzej Munk 


página e li outros. Fiquei comovi 

do, (...) Tive de reler algumas pas 
sagens duas ou três vezes para me 
convencer de que tinha lido bem, 
que estava a compreender correc 

tamente, que era possível tudo 
aquilo ter acontecido”, confessa. 

O volume é composto por 
imensas fotografias - grande par 
te delas tiradas pelo exército ale 
mão - e vários textos - de Becker 
man, de Miriam Assor, de Luiza 
Carrelhas, Barbara Majewska 
(editora da primeira versão do li 
vro, em 1988). De referir que o li 
vro foi editado para assinalar os 
45 anos da insurreiç 
levado a cabo pela resistência 

Assim, funciona também co: 
mo uma homenagem aos resis 
tentes, Pode encontrar-se aqui 
um relato de Marek Edelman, um: 
dos dirigentes da insurreição c 
uma carta de uma sobrevivente 
Maryla, entre outros testemu 
nhos. De destacar também o arti 
go sobre a história do gueto por 
Ruta Sakowska (historiadora e 
curadora do arquivo do gueto) 

A exposição baseada no livro 
pode ser visitada até dia 31 de Ju 
lho, entre as 15h00 e as 23h00. 
Entretanto, o ciclo de cinema 
prossegue com “A Passageira”, fil 
me realizado em 1963 pelo pola 
co Andrzej Munk. À exibição é 
sexta-feira, às 22h00. 


) no gueto 


Um desenho de Nicolau Salão presente na sexta “Aguasfurtadas” 105 
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Rabih Abou- 


histórico e con 


Evento “Regressos” 
juntou, anteontem, 
melodias árabes ao fado 

lisboeta num 
espectáculo inteligente, 
criativo e arrebatador 


Anastácio Neto 


h Abou-Khalil está para 
KR: laúde como Ravi Shan 
ar para a cítara ou Carlos 


Paredes para a guitarra portu- 
guesa. Na estreia em Portugal, 
anteontem à noite num esgotado 
Teatro Nacional de São João 
(TNS)), no Porto, do evento "Re 
gressos”, o compositor libanês 
increveu uma página de ouro na 
história dos mais inspirados, 
criativos e arrebatadores, concer- 
tos realizados este ano em Portu 
gal 

Com o desconcertante registo: 
“Morton's Foot” no centro de 
uma brilhante interpretação, 
Abou-Khalil abandonou o TNS] 
sobre uma tempestuosa ovação, 
deixando atrás de si um público 
completamente extasiado e 
eclipsando um Camané charmo- 
so, mas previsível e inseguro. 

Um sucesso quase perfeito. A 
excelente iniciativa “Regressos”, 
idealizada e dirigida por Ricardo 
Pais, trouxe, desde logo, ao TNS] 


Rabih Abou-Khalll no alaúde e Camané na voz encerraram anteontem, no TNSJ, um concerto inesquecível /DA 


uma mescla “sui generis” de pú- 
blicos. Dos “habitués” semi-resi- 
dentes da sala de espectáculos. 
portuense até aos melómanos do 
Intercéltico e Festival de Guitarra 
de Santo Tirso, passando ainda 
pelos clientes de restaurantes de 
fado. A iniciativa conquistou 
novos rostos, abrindo o espaço à 
cidade. 


Poetas do romantismo 
cantados pelo Rancho 
Folclórico do Porto 


Poemas de Garret, Júlio Dinis ou Camilo musicados 
e dramatizados numa verdadeira aula de História 


Paula Mourão Gonçalves 


Por uma tarde, o auditório do 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis transformou-se num salão 
de uma casa burguesa do Porto 
romântico, Despido o colorido 
traje típico e sapato afivelado a 
substituir a chinela, o Rancho 
Folclórico do Porto cantou, on- 
tem à tarde, os poetas do Roman- 
tismo que, por nascimento ou 
paixão, enalteceram a cidade, 

E talvez porque o espectáculo é 
uma verdadeira aula de História, 
é Alexandre Herculano o primei- 
ro poeta a ser lembrado. Segue-se 
Guilherme Braga com “O meu 
Primeiro Amor” Almeida Garrett 
é então apresentado com honras 
de “introdutor do romantismo 
em Portugal e patrono do folclo- 
re Estrela” é o tema escolhido 
para esta “declamação” musicada. 

Pelo meio, e porque estamos 
num verdadeiro salão burguês, há 


ainda tempo para um pezinho de 
dança. Quatro casais perfilam-se 
para interpretar o Minueto, a 
Musete ou a Contra-Dança, dan- 
ças que juntavam os pares numa 
época em que, como lembra o. 
narrador do espectáculo e presi- 
dente do rancho, António Fer- 
nandes, “o sentimento substituiu 
a razão" e“trocou as regras pela li- 
berdade”. 

Ora no masculino, a duas vo- 
zes ou em unissono, os mais de 30 
convivas da festa vão prosseguin- 
do a leitura desta invulgar antolo- 
gia poética. “A Moleirinha”, de 
Guerra Junqueiro, é um dos mo- 
mentos mais animados, com todo 
o grupo a cantar em grande viv 
cidade, Já “A Partida”, do ultra-ro- 
múântico Soares de Passos, emo- 
cionou a plateia, depois animada 
por um sol radioso nas palavras 
de António Nobre, 

Neste percurso não podiam 
faltar Júlio Dinis e a sua “More- 


A nível conceptual, ficou 
comprovado que fado e música 
árabe têm um espaço melódico 
em comum, Um terreno que, 
apesar de ancestral, revela uma 
fertilidade criativa capaz de sur- 
preende produzindo sensações 
extraordinárias. Apesar de ainda: 
com algumas arestas para limar, 
“Canção do Marido” e “Sol Tão 


Duro”, temas escritos por Jacinto 
Lucas Pires, interpretados por 
Abou-Khalil e cantados por Ca- 
mané são exemplo de um futuro 
possível para essa união de facto. 

Destaques finais, primeiro pa- 
ra a rara oportunidade de rever a 
veterana do fado, Argentina San- 
to. Apesar de redundante, após a 
abertura de Camané, a intérprete 


O Comércio do Porto 
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alil protagoniza concerto 
uista plateia do São João 


aos 78 anos continua a destilar 
algumas mas mais castiças e ge- 
nuínas vocalizações do fado fa- 
dio da Alfama à Mouraria. 
Finalmente, uma palavra 
obrigatória para o desconcertan- 
tes colectivo intercontinental 
que acompanha Rabih Abou- 
Khalil. Músicos de excelência co- 
mo Jarrod Cagwin, percussionis- 
ta arrebatador, herdeiro das me- 
lhores escolas de jazz 
norte-americanas que alimentou 
as propostas do génio libanês 


“Regressos”, 

um espectáculo 
inteligente, cativante 
E memorável 


com uma portentosa gramática 
rítima, e, finalmente, o italiano 
Gavino Murgia, vocalista de ra- 
ros timbres, capaz de, no épico 
“Morton's Foot”, produzir uma 
série de hipnóticos mantras, 
obrigando o público a aplaudir 
antés do final do tema. 
“Regressos” afirmou-se como 
um espectáculo inteligente, cati- 
vante e encantador. Um triunfo 
do TNSJ que merece “remake”. 


O romantismo portuense revisitado no Museu Soares dos Reis /LUÍS COSTA CARVALHO 


Grupo prepara uma revista à portuguesa 
e uma incursão pela estilização do folclore | 


na”. Tão pouco Camilo Castelo 
Branco, tanto mais que, em palco, 
estavam três digníssimos herdei- 
ros do escritor, um trineto e dois 


tetranetos, especialmente empe- 

nhados em cantar o mordaz “As 

Penei do ilustre antepassado. 
O público, que não era muito, 


aplaudiu de pé. Um incentivo para. 
a continuidade de um trabalho de. 
recolha das tradições e da história 
portuense que o Rancho Folclóri- 
co do Porto se orgulha de fazer. 
Mesmo que tal não tenha muito 
que ver com o tradicional e “estig- 
matizado” repertório do folclore 
nacional. Uma folclórica revista à 
portuguesa é o próximo passo 
desta instituição que aposta tam- 
bém na estilização do folclore. 
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Peter Gabriel proporcionou o grande momento da primeira noite /ARMENIO BELO/INTERMEIOS 


Bob Dylan encerra hoje 
o festival de Vilar de Mouros 


Peter Gabriel foi o grande animador da primeira noite do evento, 
brilhando para mais de vinte mil pessoas, muitas delas vindas de Espanha 


I Ivone Marques/Intermeios 


Depois de duas noites de 
música bem passadas, chega 
hoje ao fim o mítico Festival de 
Música de Vilar de Mouros. 
Três nomes grandes da música 
dos finais da década de 70 e to- 
da a década de 80, acabaram 
por ser o grande atractivo do 
festival deste ano. Na primeira 
noite, muitos dos cerca de vinte 
mil espectadores deslocaram-se 
propositadamente a Vilar de 
Mouros para ouvir a voz do au- 
tor de temas como "Sledgeham- 
mer”, Peter Gabriel, que mesmo 
depois de ter estado recente- 
mente no Rock in Rio, acabou 
por se sobrepor a todas as ou- 
tras bandas que integravam o 
cartaz da noite. 

Também em alta na década 
de 80,0s The Cure, celebrizados 
com temas como "Boys Don't 
Cry" ou "Lullaby", acabaram 
também por ser o grande moti- 
vo que levou milhares de festi- 
valeiros a Vilar de Mouros. Os 
mais novos, ansiosos por co- 
nhecer os rostos de temas re- 
centes como "The End Of The 
World", o single que já anuncia 


Martinho da Vila 


actuouno Coliseu 
do Porto 


Martinho da Vila esteve sexta- 
feira à noite no palco do Coliseu 
do Porto onde apresentou ao vi- 
vo temas do seu álbum “Cone- 
xões”, onde interpreta os seus 
grandes sucessos com os refrões 
cantados em francês. Foi tam- 
bém possivel ouvir folclore bra- 
sileiros e samba. 


o lançamento de um novo disco 
da banda de Robert Smith ain- 
da este mês. Os "trintões" para 
relembrarem aquela que foi 
considerada como uma das 
melhores bandas da década de 
80. 


Fecho em grande estilo 

O cartaz do festival fecha ho- 

je, com aquele que se espera que 
seja o mais longo e melhor dia 
do Vilar de Mouros 2004. A pri- 
meira a subir ao palco é uma re- 
velação para o público portu- 
guês. Trata-se da inglesa Polly 
Paulusma, seguida de um outro 
nome ainda não muito conhe- 
cido em Portugal, Gary Jules. 
Bem mais conhecida, e também 
muito aplaudida junto do pú- 
blico nacional é a senhora que 
se segue, PJ Harvey, que traz na 
bagagem o seu sétimo álbum 
intitulado 'Uh Huh Her”. De- 
pois, vem aquele que é esperado 
por muitos como sendo o gran- 
de momento da noite. Ao palco 
principal sobe a voz inconfun- 
dível de Bob Dylan, que ainda 
no passado mês de Março edi- 
tou um "álbum de memórias” 
intitulado "Live 1964", Inclui al- 


guns clássicos como "Mr. Tam- 
bourine Man" e "Silver Dagger”. 
Depois, o encerramento do fes- 
tival fica nas mãos, ou melhor, 
na voz, da sempre agradável de 
ouvir Macy Gray. 

Refira-se que, em termos de 
afluência de público, este pode 
vira sero melhor Vilar de Mou- 
ros de sempre. Mesmo com a 
realização de outros festivais - 
que, este ano mais do que nun- 
ca, proliferaram pelo país - não 
tem havido quebra de especta- 
dores. 

O mesmo se passa com a 
afluência de espanhóis, que ge- 
ralmente acabam por ter um 
peso significativo nos números 
finais. Mesmo tendo tido a pos- 
sibilidade de ver a maior parte 
dos grupos contratados para es- 
ta edição a actuar no Xacobeo, a 
decorrer em Santiago de Com- 
postela, não se furtaram a dar 
um saltinho até Vilar de Mou- 
ros e a aliar a música com o 
contacto com a natureza, Um 
festival que, pelas suas caracte- 
rísticas muito peculiares, conti- 
nua a atrair todos os anos mi- 
lhares de pessoas à pacata aldeia 
de Vilar de Mouros. 
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The Corrs e Fingertrips 
mostraram em Braga as 
razões de tanto sucesso 


À banda irlandesa fez uma cativante viagem 
pelos sons rock, pop e tradicionais do seu pais 


The Corrs encantaram o privilegiado público de Braga / AmsiNTERMEIOS 


I Rosa Pereira/Intermeios 


Um concerto único em Por 
tugal, uma experiência nova no 
Estádio Municipal de Braga, al- 
guns milhares de pessoas a vi- 
brar com uma música misto de 
rock, de pop, de tipicismo ir 
landês, foi assim o a actuação 
dos The Corrs, sexta-feira à 
noite, na Cidade dos Arcebis 
pos. 

Sharon, Andrea, Caroline e 
Jim escolheram Braga para o 
seu único concerto integrado 
na digressão europeia que estão 
a efectuar. Para apresentar o 
seu mais recente trabalho, de 
pois de "MTV Unplugged" 
(1999), "In Blue" (2000) e “The 
Best of Corrs” (colectânea 
2001). 

Entrando pela madrugada, o 
espectáculo proporcionou aos 
milhares de pessoas que acorre 
ram ao Estádio Municipal bra 
carense uma "viagem" pelos 
maiores sucessos deste quarteto 
de irmãos irlandeses ou, se pre 
ferirem, três irmãs e um irmão. 
Uma "viagem" que confirmou 
o que à partida se esperava da 
banda, numa mistura, bem 
conseguida e harmoniosa, onde 
se apreende o rock moderno, o 
pop e onde a música do país 
natal dos quatro irmãos é tam- 
bém, aqui e ali, uma compo 
nente importante. 

O facto de as composições, 
letras e músicas, serem encon- 
tradas em conjunto parece, in- 
clusivamente, dar um outro 
élan à banda, traduzindo-se na 
interpretação, no modo de es- 
tar no palco, na vibração que 
consegue transmitir ao público, 
De certo modo, há uma espécie 
de cultura muito própria cria- 
da pela banda, num reforço dos 
laços familiares que está indu 
bitavelmente patente, 

Em revista passaram alguns. 
dos mais conhecidos temas, 
sem esquecer "Summer Sunshi 
ne” do álbum "Borrowed Hea 
ven”, ou ainda de trabalhos co 
mo "Talk on Corners” ou mes- 
mo "Forgiven not Forgoten” 

No final, ninguém parecia 


desiludido. Bem pelo contrário, 
The Corrs deixaram no ar a 
certeza de que se está perante 
uma banda com um potencial 
enorme que se apresta para 
mais um grande sucesso, à co 
meçar com esta digressão euro: 


peia 
E quem também não desilu 
diu foram os portugueses Fin 
gertips, que “fizeram” a pri 
meira parte do espectáculo. E 
embora com as devidas (e ne 
cessárias) proporções, permi 
ta-se-nos que se diga que, um 
pouco à semelhança dos The 


Corrs, os Fingertips também 
relançam cada vez mais uma 
característica muito peculiar 
muito própria (o que aliás 
esteve evidente enquanto 
permaneceram em 
levam até ao público os ton 


palco 
das melodias anglo-saxóni 


cas, mas permanecem inapelá 


veis ao transmitir sentimentos 
que são bem nacionais: a sau 
dade, o amor, a angústia, O 
ciúme 
E música bem 
portuguesa esta 


que os Fingertips 
cantam em inglês 


É música bem portuguesa 
esta que os Fingertips cantam 
em inglês, como aconteceu sex 
ta-feira no Estádio Municipal 
bracarense, Lançando mão 
principalmente, do seu traba 
lho de estreia (data apenas de 
Março passado), "All “Bout 
Smoke 'N Mirrors”, os "Finger 
tips” mostraram, na primeira 
parte deste espectáculo, que 
não foi por acaso que lhes sur 
giu o convite para “introduzi 
rem” os The Corrs. À prometer 
um futuro muito, muito pro 
missor. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


LIVROS 


YDESTAQUE | 


“A Mennulara” 
eo espírito siciliano 


Com a morte da 
administradora da casa 
Alfallipe revelam-se 
histórias do passado... 


I Susana Ribeiro 


ão é difícil imaginar a 
Nica personagem 

de "Mennulara”, Criada 
austera e agreste mas muito 
profissional, uma exímia gover- 
nanta, que sempre salvaguar- 
dou o bom nome e o patrimó- 
nio da família Alfallipe. 

A história passada em Roc- 
cacolomba, tipica povoação da 
Sicília acocorada junto à mon- 
tanha, mostra a vivência dos 
seus habitantes do início dos 
anos 60, A criada "Mennulara", 
- como era conhecida por ser 
"apanhadora de amêndoas”, já 
que o seu verdadeiro nome era 
Maria Rosalia Inzerillo — que 
fazia parte da casa Alfallipe des- 
de a sua meninice, morre e dei- 
xa os filhos dos seus patrões a 
rogarem-lhe pragas. 


Uma verdadeira 
história siciliana... 
O facto é que a vida de 
"Mennulara” é recheada de 
mistérios que vão ser revelados 
aos poucos durante o desfolhar 
das páginas deste romance. 
Amada por uns e odiada por 
outros, são expostos os pensa- 
mentos e sentimentos mais 
profundos que todas as perso- 
nagens sentem pela falecida. 
Todos especulam sobre co- 
mo terá conseguido o dinheiro 
que terá acumulado e come- 
çam a fazer conjecturas, rela- 
cionando-a com a mafia local. 
Pelo meio existe a vida dedi- 
cada desta criada, que sempre 
trabalhou, com uma infância 
dificil, mas que até à hora da 


Y NOVIDADE 


Y DESTAQUE | 


A presa alma livre 
de Craveirinha 


SIMONETTA AGNELLO 
HORNBY 


"A Mennulara” 
PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


morte defende o património 
desgastado pelos filhos de Ora- 
zio e Adriana Alfillipe, que se 
sentem burlados pela até então 
governanta. Uma romance, 
com suspense q.b., que conse- 
gue prender a atenção até à úl- 
tima página de uma história 
fantástica que, visualmente, nos 
faz recuar no tempo. 

É brilhante a forma como 
nos é apresentado o desenvol- 
ver da narrativa, afirmando-se 
desde a primeira página como 
um livro intenso e repleto de 
emoções. 

“A Mennulara" é o primeiro 
romance de Simonetta Agnello 
Hornby. A escritora, nascida 
em Palermo, vive (há 30 anos) 
em Londres, onde exerce advo- 
cacia e é presidente do Special 
Educational Needs Tribunal. 
Tem escritório no bairro de 
Brixton, onde trabalha princi- 
palmente com a comunidade 
negra e muçulmana. 

A edição de “A Mennulara” é 
das Publicações Dom Quixote, 


|] Salomé Castro 


Parece incrível como algo 
tão íntimo como a poesia se 
pode dar - numa entrega sem 
cobranças - aos outros, Sorver 
as palavras que relatam a in- 
tensidade do criador, o poeta, 
pode resultar no pretensiosis- 
mo de crer entender os senti- 
mentos que povoam a sua 
mente ou a sua alma. Neste 
caso, apreciar os "Poemas da 
Prisão” de José Craveirinha, 
consolida a preposição toma- 
da à partida: à angústia de um 
corpo agrilhoado, o poeta so- 
brepõe a liberdade do pensa- 
mento. 

"Todo o poeta quando pre- 
so é um refugiado livre no 
universo de cada coração na 
rua" — José Craveirinha. 

Tal como o título eviden- 
cia, "Poemas da Prisão" reúne 
uma série de poemas de Cra- 
veirinha escritos durante os 
anos que passou na prisão 
(entre 1965 e 1969). 

Figura tutelar da poesia 
moçambicana, José Craveiri- 
nha (1922-2003) é o seu mais. 
divulgado autor, reconhecido 
como um dos grandes poetas 
de África. 

Com este livro a Texto Edi- 
tora dá início a uma colecção. 
inteiramente dedicada ao 


1 e) 
Vose Quavenisha 


A vida de uma iraquiana 
perseguida pelo regime de Saddam 


“Mayada, Filha do Iraque” 
conta a história de uma mulher 
que nasceu no seio de uma po- 
derosa família iraquiana. 

Mas, quando Saddam Hus- 
sein tomou conta do poder, os 
privilégios desapareceram e 
Mayada viu-se na miséria, di- 
vorciada e com dois filhos para 


sustentar. Em Agosto de 1999 
foi sumariamente presa e leva- 
da para uma prisão, tendo sido 
falsamente acusada de impri- 
mir propaganda antigoverna- 
mental. 

A obra “Mayada, Filha do 
Iraque” é uma edição ASA e foi 
posta à venda por 14,50 euros. 


Mayada, 
Filha do Iraque 


EDIÇÕES ASA 


José Craveirinha. / Arquivo 


poeta galardoado com o Pré- 
mio Camões em 1991. 

Contudo, convém destacar 
que "Poemas da Prisão" inclui 
também um texto da autoria 
de Fátima Mendonça: "José 
Craveirinha, o sonhador de 
sonhos", que desnuda a essên- 
cia de um homem que não te- 
meu as suas ideias e os seus 
ideais e que soube fazer da 
poesia um veículo de rebeldia 
eliberdade. 

Nesta obra, lugar ainda pa- 
ra "José Craveirinha contado 
pelo seu advogado" — um tex- 
to de Carlos Adrião Rodrigues 
que dá a conhecer um ho- 
mem que tem nas palavras a 
sua brava força — publicado in 
“A Capital" em Junho de 91 
aquando da atribuição do Pé- 
mio Camões, 

"Poemas da Prisão" tem 
112 páginas e está à venda por 
12,49 euros. 


JOSÉCRAVEIRINHA 
“Poemas 

da Prisão" 

TEXTO EDITORA 


* lher do poeta, que suspeitava 


Descoberta carta 
do último “amor 
secreto” de 
Pablo Neruda 


[== Epa: 


Uma carta inédita de Ali- 
cia Urrutia, a mais jovem e 
última amante do poeta chi- 
leno Pablo Neruda, foi des- 
coberta por um historiador 
e publicada sexta-feira pelo 
diário La Tercera de Santia- 
go. 

Esta descoberta coincide 
com as cerimónias do 100º 
aniversário do nascimento 
de Neruda, a 12 de Julho de 
1904. 

A carta está incluída no 
livro "Pablo Neruda, viajante 
epistolar” escrito pelo histo- 
riador Abraham Quezada, 
"que não lhe deu muita im- 
portância”, segundo o La 
Tercera. 

"O meu coração fica 
quente de te amar tanto e de 
pensar em ti", refere a men- 
sagem, cuja difusão confir- 
ma o romance clandestino 
revelado há 10 anos pelo es- 
critor Enrique Lafourcade 
no livro "Neruda no país das 
maravilhas", evocação iróni- 
ca do conto para crianças. 

Alicia Urrutia, sobrinha 
de Matilde Urrutia, última 
mulher de Neruda, vive em 
Arica, 1.650 quilómetros a 
norte de Santiago, mas nun- 
ca desmentiu nem confir- 
mou a relação com o poeta. 

"Pablo meu amor. Quero 
que esta carta te chegue a 12 
de Julho dia do teu aniversá- 
rio", escreveu a jovem Álicia, 
a 5 de Julho de 1971, três 
meses antes de Pablo Neru- 
da ser distinguido com o 
Prémio Nobel da Literatura, 


Alicia expulsa de casa 
Pouco antes disso, Alicia 
foi expulsa da casa de Neru- 
da, em Isla Negra, pela mu- 


da ligação ilícita entre os 
dois, revelam Lafourcade e o 
escritor Jorge Edwards, que 
descreve a jovem de 20 anos 
como tendo "pele clara e for- 
mas exuberantes". 

"Amor, meu amor ama- 
do, abraço-te e acaricio o teu 
corpo amado. Amor, amor 
amado, meu amor. À tua 
Alícia que te ama”, escreveu 
a jovem nas últimas linhas 
da sua carta. 

Neruda, que morreu aos 
69 anos, a 23 de Setembro de 
1973, foi também casado 
com a holandesa Maria An- 
tonieta Maagenar e com a 
pintora argentina Delia Del 
Carril e teve dezenas de 
amantes. 

"Um poeta deve estar 
apaixonado até ao último 
minuto da sua vida”, confes- 
sou Pablo Neruda em 1970 à 
jornalista uruguaia Maria 
Esther Gillio. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


Agentes culturais do Porto 
desconhecem nova ministra 
e destacam matérias urgentes 


ua 


Primeiras reacções 
= e sugestões 

à nomeação de ontem 
da ministra 

da Cultura, Maria 
João Bustorff 


| Anastácio Neto 


o cinema ao teatro da 
música à literatura, os 
agentes culturais da ci- 


dade do Porto desconhecem o 
perfil e o currículo da ministra 
da Cultura que ontem tomou 
pose no novo governo liderado 
por Santana Lopes . Entre o cep- 
ticismo e o benefício da dúvida, 
uma coisa parece certa, Pedro 
Roseta não deixa saudades e 
Maria João Bustorff tem para já 
algumas matérias urgentes para 
resolver. 

Da lista de proble; 
cessitam uma resolu 
na área de literatura o escritor 
Álvaro Magalhães destaca “uma 
reviravolta no sector livreiro que 
apresenta uma cada vez mais in- 
tensa rotatividade das obras” e 


“uma política eficaz no combate 
a iliteracia”. 

Já para os responsáveis das ar- 
tes de palco, a distribuição equi- 
tativa dos subsídios de apoio atri- 
buídos pelo Instituto das Artes 
(IA) é, indubitavelmente, uma 
das questões mais prementes que: 
coloca em causa à própria sobre- 
vivência de pro; s € mesmo 
companhias teatrais. Para Pedro: 
Aparício, da Academia Contem- 
poránea do Espectáculo, “é neces- 
sário rever os critérios de atribui- 
ção. A zona norte voltou a ser 
profundamente castigada”, Opi- 
nião partilhada por Luísa Morei- 
ra, da Plateia, uma recém criada 
plataforma que congrega 
agentes culturais do Port 
ro sinceramente” - afirma a res- 
ponsável - “que a nova ministra 
continue o diálogo que temos 
vindo a desenvolver com o IA so- 
bre a matéria dos subsídios e que 
tenha em conta a actual realidade 
das artes de palco”. 

Em termos de música, João 
Pedro Coimbra, líder dos Mesa, 
apesar de também desconhecer o 
perfil da actual ministra da Cul- 
tura, deixa algumas sugestões 
para a resolução de problemáti- 
cas que considera quase cróni- 


cas, como a falta de espaços para 
actuar ou as quotas de música 
portuguesa nas rádio. Quanto à 
primeira matéria, o músico afir 
ma que seria perfeitamente pos 
sível que o governo, através do 
Instituto Português da Juventude 
(IPJ), colocasse à disposição das 


“Espero que a ministra 
continue o diálogo que 

temos vindo a 
desenvolver com o IA” 


bandas os auditórios do IP] .“Se- 
ria uma oportunidade interes- 
sante para vários projectos musi- 
cais de percorrerem o país a bai 
xo custo”. Já a questão das rádios, 
“o que se exige é que o governo 
faça cumprir a lei e obrigue as 
emissoras a passarem mais músi- 
ca portuguesa”, 

Finalmente, na área do cine- 
ma, Mário Dorminsky afirma-se 
optimista e expectante com a no- 


CULTURA nd 


Maria João Bustorff já tem algumas sugestões para trabalhar /.u54 


meação de Maria João Bustorff 
Se a actual ministra tever um li 
nha de conta a actuação de San 
tana Lopes como Secretário de 
Estado da Cultura, “é de esperar” 


RÁDIO BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
fone: 912 544 540 » fax: 239 835 908 » e-mail: rbl(Dmail.pt » pr. da república, 18, 3º coimbra 


curoRETO MÃ>o04 


vamos dar um pontapé na crise? 


GARANTIA TOTAL » AUDIÊNCIA MÁXIMA » SUPER RENTABILIDADE 


em cada bloco publicitário, não emitimos mais de 6 spots, nem produtos concorrentes 


Sr. EMPRESÁRIO, A RETOMA ESTÁ NO AR! Chegou a hora de dar um pontapé na crise 
A RÁDIO BEIRA LITORAL 101.7 está na área para lhe apresentar as melhores soluções em publicidade, desde 3-dia. 
A 101.7 FM é a rádio preferida, das classes A, Be Ci - pessoas activas e esclarecidas, com grande poder de compra. 

Agora, na sua rádio, por cada spot comprado no horário diumo, oferecemos outro spot durante a noite e se nos contactar 

nas próximas 24 horas ainda lhe lhe damos mais 30 % de desconto. A 1017 FM liga ao seu negócio. Quer apostar? 


BEIRA LITORAL 101.7 FM - A RÁDIO DA ÁREA METROPOLITANA DE COIMBRA 


notícias entre a: 


20h. »s 


mpre ao minuto 


45 » como nós. 


] 


afirma o director do Fantaspor 
to - “uma política de apoios a 
eventos de qualidade e projecção 
internacional mais consistente « 


esclarecida” 


e 


BEIRA LITORAL 
101.7 FM, 
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CLASSIFICADOS 2 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


| ARRENDAMENTO DIVERSOS 
2 MemmiaO | 5 auromóveis | B asmmoroaa 
3º ASSASE 6 emprego 9 mea 


T2, mobiliado e equipada, ao | TI,T2ET3, Mob e equip. Por- 
Marquês, com lcença ca hab | to. C/ subsicio ca renda jovem. 
tabilidado. Teis. 222089033 / | Tejel 223400806 - 934156217. 
934156217 Do 


“7 | MORADIA, Valoros nago- 
2, mobilado o equipado, ao | clávals. Telef. 23403608 - 
Marquês, com icença da hab» | 994156217. 
abilidade, Tels. 222089033 / | — 
o aaats6a17 


TI, 8 Lapa. com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 AMIAL, mobilado e equi 
pado para 5 estudantos. Tels. 


22952B6A | O6STIATO? | ry, Mob a equip do luxo, Foz 


Antas, C/ subsídio de ren+ 
TI KIT, ao Marquês - 300 | à 
da jovem Telef, 223409606 - 
Euros Tolm. 919456240, as 
T1+1, ao Marquês, remodo- 
lado, mobilado e equipado. | Tfk no Mota & Galza, a estro- 
| PORTO Tols.226067210/967197417. | At com lugar de garagem e 
fes arrumos. Impecável, Tels. 
- | Ti, AVC]. 2ºandar som | 223752884 / 963774707 


Quositiár: 


271, moblados o equipa- | elevador, Tols. 223752884 / 
“o do hoc na Faz o Arias, | DESTT4TOT Te, Mob e equip, do luxo, 
Tale 2220890 / MGM TBO0BA | 777 | Foz e Antas, c/ subsídio de 


TR(CASA), nas Escadas dos | renda jovem. Telet 222089035 
Tê, na Avonida do França, | Guindais, com Kitc e possi- | /918788600. 
“imobotado o equipado Lavan- | bilidade de renda jovem. Tels, |" 
cia o Suto To 223752064 | 229752884 / O6I77ATOA TI,T2 ET3, Mob. o Equip. 
/NeaT7ATOT ç = | Porto, CY subsidio de renda 
= | 1, Rotunda da Boavista, | jovem. Telof-23403606. - 
TIET2,C/lconça de hab | mobilado, equipado, varan- | 934156217. 
tabilidado, Porto, Telo!, | da dispensa e roupeiros. Tels. | ">>> 
918788600, 222080030 / 964229199 ESCAITÓRIO, Parque ltália- 
| Boavista, c/26 m2, Elevador 
QUARTO, nas Antas indo- | Tt, mobilado ao Licau Filipa | a porteiro, Tele.222050101 
| pandento a manina astu- | de Vilhena, 375 Euros, T, a 
dante ou trabalhadora om | 919456240. Tás1, Rua Jilo Dia, com 
casa c/lodas as serventias | ———— Ba Te a TS 
& parqueamento automó- | 21, Mob: a equi 
Val. Tolot 225500157 ou | Foz a Anlao C/iconça do. | Perahebiação Empresa To 


063085866, habtabikiada Telet 918786600 | 223752884 / 963774704 


NDAR, precisa-se, para 
T3, em Arcado Água, impe- | TI KIT, om Sopa Pinto, mob+ | A! 
cavol, mobilado 6 equip.c/ | lado, equipado, varandas e | Sasalde enfermeiros, no Por- 


possibilidade do garagem. | roupeiro, Tels. 222080030 / | to ou gala. Trato só com o pro- 
Toba 226067210 / 067197417 | 064229133 prietário, Tels. 223323752 / 
| — | 919254430 


CASA T2, Independente, | MORADIA, 3 frontos c/3 quar- 
mobilada ao Hospital de S. | tos, mobliada e equipada a | QUARTO, a uma ou duas 
| João, no Porta Aluga-se à | 50 m da Praia de Mindelo, | meninas à A. Damião de Góis 

somana ou o môs, Fácil | Vila do Conde, aluga-se ou | em casa c/ excelentes con- 
estacionamento. Tels, | vanda-so, Bom estaciona | dições todas as serventias. 
914589095 /919254430 | monto. Telol. 934160084, Tede 225500157 ou 96306586. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


T2, em Antunes Guimarãos, 
goma novo, mobilado e equi- 
pado. Tels, 226002338 / 
97197417 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098406 / 966470378. 


RETÉM, armazém muto bem 
localizado. Tels. 222086712 / 
918788600 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possiblidade de hotela- 
ria similares, Tel 226166650 


T2ET3, MalalControc/ gara- 
gem e fogão de sala c/icen- 
qa de habitabilidade, Telef. 
967254312 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
mobilado e equipado, Tels. 
229752884 | 963774707 
TIET2, Porto, clugard ega- 
ragem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, Fiua 
Ferrolra Cardoso e A. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, ele- 
vador, Tel. 222050101. 


TI,TZ ET, c/ subsidio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef. 222086712 / 
967254312. 


Ti, com placa de fomo, em. 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, Avenida Femão de Magal- 
hães, com Quintal, remode- 
lado, como novo. Renda ba- 
xa. Telm. 962793990. 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 


SALA/MAIA 


Cede-se sala em escritório 
de advogados, comsenviços 
de apoio inclídos, 


Estacionamento privativo, 
CONTACTO 
91 9753932 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 ma. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels, 
223323752 / 919254430 


Ti, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado & equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 
T2, À Rua do Honório Lima. 
(parto do Hospital Conde. 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


T2, Hospital. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels, 
226067210 / 987197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
xímo de Fernão Magalhães, 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado, Tel. 
222050101, 


TI, T2 E T3, ci subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403608 - 
34156217, 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 900 m2 + logra- 
douro, ci entrada pelas tra- 
seiras para cargas a descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


+71, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade, Mui 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
229752884 | 963774707 


TI,T2,T3 ETA, Moblados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Bosvista Tes.222067080 
/ 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089095 / 934160084 


«T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na. 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente, tels. 225098496 / 
966470378 


TO, equipado, à Ramada Alta 
= 300 Euros, Telm. 919456240. 


Ti ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tablidade, Tels. 222089033 / 
994156217 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707. 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente Tels. 223752884. 
1963774707 


QUARTO, muito bem situa 
dono centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa. 
muito sossegada. Tel 
225378586 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tel. 
25101868 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotela- 
ria similares, Tel. 226166650 


Ti, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


Tá, mobilado à Boavista. Tel, 
222087080. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com Condomínio incluída. Tei. 
229752884 | 963774707 


2QUARTOS, bons, a2ou3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 
Teis.225506982 / 964810073 


TZ, frente ao Hosp. S, João, 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central Tels, 
229752884 / 963774707 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1 ET2,Mob. e equip. Porto. 
C/licença de habitabilidade, 
Telef. 934156217. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 968430978 e 969300693 


T3, à Manutenção Militar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904. 


44 M2, em espaço para LOJA. 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel.22516650 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa, Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774707 


EXCELENTE, emcasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Te. 225978586. 


Ti, T2 ETA, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to.” Telef. 23403608 - 
967254312. 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês, Acessível 
Barata, Tels. 228306097 / 
966816878 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pad Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
969774707. 


TIANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133. 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panh, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 / 963774707 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica / elevador, não paga 
conddomínia Telel 222050101. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa Indepen- 
dente, de respeita, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês, Tel. 225024586. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as rega, inauin- 
do alimentação em ambien- 
te familar. Tel. 225363285 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra 
qo, arrumos e garagem Te. 
226067210 / 967197417 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido. 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel, 934160084 


TJ, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
equipado Tels. 226067210 
[967197417 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


SALA-CENTRO, Juno Av. 
Aliados, c/ 40 m2 6 eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel.222050101 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels. 222088712 / 
918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda, Renda 
baixa Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 96GABOSTB / 969400693 


22 616 58 50 

22 557 31 60 

WWW.mSsc.com.pt 
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TIETRMetosihsolicon. | APARTAMENTO Tt+1, Av. | T2, emGaia, Canidelo; jun. | T3, om Viardo Ansrirh. | PÃO QUENTE, bem mov. | PEIXARIA, bom movmen: | CONFEITARIA. e Pão Gu TAURANTE, 
cade habtabidade Tee. | Fernão Magalhães, junto à | ori com anos 2luga- | com 2 garoa ce garagem, | morto. Tem bro é resta | ia boa morra lc darua | lo om Lama: Ouro a | aa Ed 


967254312. Areosa, c/ elevador e porte de garagem. Tels. Teis 222086712 / 918788600 tunco- venda! 

een | ra Tele. 222050101. STS RT | aaa | RO SAR | e ra a | amplo MOO itaim | + grado para ancas tantes 

APARTAMENTO MOBI- TITRETA Dida gançam | rei ia comiatari, | dom Mó ni da20) Tu. 22. | mos. 56 visto Teor, | Arsaia 180 mê. comento 

LADO, R. Nau Vitória (F. | T1, no Campo Alegre, novo, | TITZETA,Gaia.cigaragem | e fogão de sala, c' subsidio | (n11) Tels 22 5188614/96 | —— nd em baixo. Só visto. Tais 
licença de habit, roupeiros e | e c/ subsídio de renda Tele! | de renda jovem. Telef. | 5737179 CAFÉ SNACK, no trospas- mEaBSSSAS | 098130897 
garagem Teis. 2260672107 | 223409606 - 918788600. | 223403606-S94156217. | | o ou exploração. Toiot, | ALPENA, Ermesndo bom | 
SerIg7a17 TALO, cu diam tp | SM TAGODA focalizada, com bens acws- | CAFE SNACK BAR, em 
>>> | TI VALBOM, Gondomar, | T2ET3, Valbom - Gondo- | ção. Tels. 918788600 / | 2 os Urganto. Tais 222006712 | palno centro de Santo Tiso 
PRÉDIO, na Rua de Santa |. equipado com lugar de gara- | mar, c/ lugar de garagem e | 222089034 TALHO, em tro cal com | (SM1600A ape Ure Mentrardo dá 
Catarina, 250 mê por piso. | gem e licença de habitabil- |. Icença do habiabicdade Tebet | >>> | pequena entrada. Tol | o otevado, sao do jovem. 

>>> | Venha conhecer hoje. Tels. | dade, Tels. 222086712 / | 222086712/918788600. CAFÉ SNACK BAR, com | 234160084 CAFETARIA, na Sentorada | Esplanada. Só visto Toth 

T2, na Rua da Alegria, ao | 229578400 / 967042843. , | 915788600 im | bio RO | mem Hora. Ópiimo preço (ni) Tola. | 252855565 [006130537 

Via Catarina, mobilado e Ta, em Moreira da Mai. com | de 200 m2, s/ contratos, s/ | RESTAURANTE, bemkca- | 225188614 /96 STATITA 

equipado. Tels. 223752884 | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | TI, T2/T3 ETA, Gondomar | garagem individual, Tels. | tabaco. Fecha ao domingo. | lizado Tol 934160084 4 — omuáRIO 

1 S6S77ATOT ou sem garagem. Muitobom | / licença de habitabilidade. | 222087080 / 934160084 Preço de ocasião. (84) Toe: | ———————— | BOTENOVA GS, emana: | MH vmma 

e para habtação/Empresa Tels. | Temos mais, noutros locais. | TT | 225188614 /965737179 LAVANDARIA, óptimo nego» | liso. a funcionar em pior, 
AOS SENHORES PRO- | 223752884 / 963774704 Tele! 222087080/918788600. | T2 ET3, Valbom. Gondomar, | DD | cio para Porto e arredores. | totalmente ioencinda até às PORTO 
PRIETÁRIOS, Precisas | >. | >> | ellugar de garagem lçem- | RESTAURANTE, ou dá-se | Tel 934150084 4 horas. C/ habitação o par 


de andares para arrendar, | 3, à Rotunda da Boavista. | T2+1 GAIA, à Estação das | ça de habitabilidade. Telef. | a exploração Tols 934156217 = | equi privativo. Te. MID0OSIO | VALONGO, à Fcusciado do 


temos vários clientes inte- | mobilado e equipado Atesro- | Devesas e Soares dos eis, | 223409606 - 918788600. | ;2zonggoas BAR, à fibom Tot GO4N6008 | / 914235032 Meca Deetária T2. nexo 
reseados, alguns são Fun- | ar. Lugar de garagem, Tels. | 2 Wc a marquise. Tols. | > 777775 | >>> | pronto a habitar, €/ suite 
clonários Públicos, c/fia- | 229720884 /S8s74ros — | 223752884 969774707 | TIET2, emGondomarcom | DISCOTECA, Modema.com | BUFETE, ém optmo local. | CAFÉ, na Senhora daMom. | aquecnsprcentral Banhos 
doras e referências, A 6. | mm! | > | lugares de garagem e lcem- | g40m2, dev lconciada. Fac. | Atrabahar bem Tal 04160084 | com pequena ontrmda (811) | completos. Garagem Bom 
Vieira Telefs 22329752 | 74 E72, Gondomar, c)ugar |. TUKIT, moblado com terra: | ça da habitabilidade. Teis. | igades. Pronta a trabalhar Tabs 22 5188614 /06STIFIM | preço. Tais 225072750 

914569095 -91 6254430. | co garagem ioença da hat. | go. F.de Camões, 300 Euros. | 222087080/S94160084 | Tas 220067080 [934160084 | RESTAURANTE, cu dá-sa - 963040077 


tablidade. Telet 222087080 | T: 919456240, DPS | acepção Tos auisao? | CAFÉSNACK BAR, na Sérr 
T3 FOZ, à Universidade | jaga156217. >>"—>"="=> | Ti, com garagem, a Santo | caré NO CENTRO, bom | (22208903 horacda Hora Bem moment | Tê FOZ VELHA, vistas do 
Católica. A estrear, licença | "20 | 73, emVilar de Andorinho, | Ovida Gaia 300 Euros Telm. | momento, renda baixa, cha Ci acilidades. (a7) Tels 22 | no mar. 3 rortos, sala 45 
de habit, arrumos e gara- | a, na Fua da Cruz, com | Som 2 lugares de garagem. | 919456240. sábados 8 domingos. Horá- GRANDE PORTO | sitiiraroosrsrira mê Garagem pi 2 carros 
gem. Tels. 226067210 / | anos, varanda, suite. Lavan- | Óptimas áreas. Tels. | 777777 | rocomercalTomhabtação | ccacenmima O | raca E Tolot 226006437. 
967197417 daria. Tels, 223752884 / | 222088712/918788600 Ti ET2 Gondomar. c/lugar | c;> quartos Alvará Pequo- | CHURRASQUEIRA, no | CAFETARIA, em Ermasim 
a STATS >>> | de garagem e subsídio de | amada (a13) Tels 22 | Padrão da Lógua. Proço do TM, Liso Amb do Seus 
Ta naAvFeméodeMagar | DECO | TATZETI Gondomar, com | renda vem Teiel 223409606 | csma514 796 5747179 Sportunidade na relação ron- sa, €º garagem, bom esta 
hães. Como novo, licença | Ty T2 E T3, Mob, e Equip bons acessos Telet 223400606 | - 934156217. = IN | da movimento e preço (a18) do 86 Eur 63.596 (12 750 
de habi., mobilado, equi- | Boro: G/ subsídio de tenda | 918788600. TE CANDAL, comonao 2 | FLORISTA, combommom | To 22 514/90 5TI7N79 E) Tolo 220534661 
pado e garagem. Tels. | (aam, Telot, 2220890337 | 27 cp 0 no DAL, como novo, 2 | manto. Optimo esiabeleci- - oenooaras 


226067210/967197417 | Gadtstorz 


sível sem contratos Focha | T3 PINHEIRO MANSO, sais 


| 
| 
T1, à Carvalha, em Gondo- | wecompletos, roupeiros e sui- CAFÉ, emfioTinoas | 
alo mento Preço de oportunada- . s| 
mar Tenho outras oportunk. | te. Tais, 222080030 / | QUra a raora | Camtano pormotvos desu | 
| 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 dades. Bons acessos. Tels. | 964229133 de. Venha conhocar. Toi: | 35 mê, ral 
em Gedoleita, com muito | PRÉDIO, na Ribeira, com | 2220867127 918788600 area eme! tb O EV amsrisoasrossamaioa | “o dominça Prego deco | a a 
Estasoramenta reabara: | cave ttce 4 andares plmon- | SEETESTTEDO | qy, paguim, Alo Tinto, com Et doi vermóea (nt 22186814 | Acabamancs de tiro 2 L 
fa ol 22 9829752 [91 | Ja bar restaurant ou rest | ra MoraradaMaia,c/oaa: | lugar de garagem, Teis BUFETE, ao traspasse c/ | Taio, em Guides, mon: | 198573717 pagar via 
9254430 / 91 4569095. Ape Pi gem e c/ subsídio de renda. | 222087080 / 934160084 Pequena tada: Tell. | monto só visto Loja da gavo- | - 
DS SST Jeje SRD, jovem. Telet. 223403606 - | 710777777 | o | to instalações novas Preço | ZONA NORTE LOJA CHA M mulo bem 
T6, na Rua dúlo Dinis, com 967254312. Tê; Acento a Mares Lugar | ore care oudésea | Sº oportunidade. (n22) Tois joaaltinda, com 2 fontes nc 
ou sem garagem. Muito bom. GRANDE PORTO = | de garagem, sul e aquoc | e osmesnsro | 225180614/06 5737179 | CLÍNICA DENTÁRIA, com | pnhojro Manso Toi 
para habitação/Empresa. T1+1, em Gaia (Holydaynn), | mento central Impecável Tels. 1222086712 ESTAR e 100 m2, logalizada, a traba: | rena qr 
Tels. 223752884 /963774707 | T2, duplex, na Mi com boas áreas, boa varan- | 223752884 / 963774707 ps “| TALHO, na Senhora da Hom. | hr bom no conmntho do Pasto. 
">>> | garagem individual, varandas | da, subsídio jovem. combugar | 22 Mn renda acessivel, tao o ramo | com sociodada o som passi- 
QUARTO, acasal com ser- | e suíte. Cozinha Equipada. | de garagem Teis. 223752884 | T4, à Boavista, Mobilado. PAS QUENTES aa iaentoso armentar. Proço de ocasião. | vo Por mova de saúde Taim. | BONFMA, impocitval Vitor 
ventia de cozinha e outras | Tel. 222089033 [963774707 Impecável. Tels. 222087080 | C/ pequena entrada. Telet. | (921) Tels. 22 5188614/06 | 966273781 do ti rio 
facilidades em ambiente 1SSargO0eA FS = | SUTIMO pero |, RERONSTTE OO 
familar. Tel. 225963285. | T1, à Carvalha, Gondomar, | T1, à Carvalha, Gondomar, EFE AO CAFETARIA, no contro da 
ESC | com bons acessos. Tels. | com bons acessos. Tels. | Tt. em RioTinto, Baguim. | TALHO, ao Trespasse d/ | CAFÉSNACKBAR, omGor | Santo Tirso, com 180 m2, frio el is 
TS DUPLEX, nas Antas, | 222086712/918788500 222086712,/ 918788600 com lugar de garagem. eis. Pio rt elet. | comar, semtabaca, semcon- | casa espectacular a trabal. | VA) 2 frentes, sala + mala 
CE e Sezoeromo ssesoos | foticoem | trupe pá pro fa | harbom ioaipara caido | tr Prog Eu 241 916.94 
& lerraço. Tels. 2260672º em Moreira da Maia, com na Maia, centro, com ramo. Tois 252855565 / con 
ESÁEICIA garagem Individual. Tels. | “garagem e icança de hab- | T!r mobilado em pleno con- | CAFETARIA, à Boaviata in hab (ABS cs) Tae Z2MCOGAI7 
222087080 / 934160084 tablidade, Tels. 2520890337 | tro de Matosinhos. Excelen- | numdos mehorslocais Bom | CAFÉ/SNACK BAR, om a [ 
“Ti, na Protaca, como novo, | ———— "0 | ogasser te. Tels. 222088712 / | apuro, renda baixa Dá para | Valongo, com 150 m2. Ven: | paDARIA/CONFEITARIA, | ALTO DA MAIA, (Porta 
O Rn] 2 casais ou dois sócios Telm. | da muito calé por dia. A fac- | » | gem), T2 com tormaço, gara 


po gertro ãa Santo Tirso, com 


mobilado e equipado. Dá | T1, a Carvalha, Gondomar, 


para 4 pessoas. Tels, | com bons acessos. Tels. | Ti ET2 GONDOMAR, c/ 962300666 turmrbom Movimento garan- | Jeso tras | ORM a, quanto cam 
226002338 / 967197417 de e subsídio | TI ET2 em Matosinhos, com ersnposo | tido, Tels. 252855565 / mpoctacular Ara: | tra], rocup. do calor, cor 
222086712 / 918788600 Ene a do Tels | CAFÉ SNACK BAR, renda | 936130537 | a muito Entro? Po | mobioquip. em prédio de 
Ti, mob, e equip. de luxo, | 1,72 ET, Maia, c/gara- | 22207080 7 934156217. 222086712 / 934160064 pequena, fecha sos domin- E z semmiemers 697 | condominio Impocisval Tels 
Foze Antas.C/subsídiode | gem e fogão de sala, c/sub- | Dos, semcontratos.C/espla- | CAFÉ SNACK BAR, em | arc aNTE, ao | 225072750 | 063040077 
renda jovem. Telef. | sídio de renda jovem. Telef. | Tt, em Gala, às Piscinas TR DUPLEX, na Maia, com | nada (aib)Toia,22 5188614 | Matosinhos semconkmiose | qo amo nm Eu 
223403606 - 934156217. | 222089033 / 933836279, Municipais. Garagem para 2 | varanda, sute, coznha equi- | /96 5737179 tabaco, Fecha sos domingos. am so. Equipa: | 72, no Marquês. com lugar 
carros, Excelente, Tels. | Pada 6 garagem sndividual Bom preço. (as) Tels. 22 | do Bom negócio Tels | om Tato 222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | 5188614/06 57371 

de alvará completo do obras | ———— 

'mófita, boa paia Empre- i TEGAIA, a Santo Ovídio, | T!+ à Carvalho, Gondomar. | publicas e partkularos com | TABAGARIA; em Matos: | CAFÉSNACK BAR. em San | 74 E T2, bom bcatzados 

Ee Cinco compania do | ta omerasastto!"! | mobilado o equipado, com | Bons acessos, impecável | cedência de máguna.odoo | hos: Optimo movmarto re | o Trso com 160 mB. Bana | comhugar cd gargem Toda 

Seres CU corponiloritio ao co me nssaaa | To 222086712/918TEBGOO | cquipament e vinturas Mus | da baixa, com tolo ota: | cozinha grande, arrumos | 272086712 / 918788600 
O | tourponta Motvo ta de sab- | ria e raspaidinhas. Preço só | extras, muito bem situado 


3002, para LOJAARMA- | “3, Morsirada Mai, c/gara- | 223752884/G69774707 | Tel5222080033/ 918788600 acne | ab ra0sa7  ORATENDO 


ZEM, à Boavista, grande | gem e c/ subsídio de renda: 


de autómóveis. Tem exce- 1963774707 
*| lento acossoparacargase | Tia a natos fsmsor | vy,emplenocentodeMaio | de. Tels. 222086712 / | visto (a23) Tois 22 5188014 | 
oa peca eeS | sibeocerennjpem Td | 7 cu Ex, raia com | SÍMGS. Moblado. Tais. | Sa416oo8á 196 577179 | | 
[919254430 222066TV2/9G6SG2TO. | qu agem indidual, varandas, | 2220067121 98415621 ENS | 
suite! Tels. PASSA-SE, loja, do vestuá SNACK em! ETNIA 3 DATIN: 
Tia, do Coleta, Fina Dio ZONA NORTE. ra. 50 no Eio cam: | dias. Bom movimento G/ | cozinhas. 4 we, garagem | “pomazaata - osssharza 


FOZ, na Praçado 17 
» Praçado mpé- | Idade de renda jovem Lugar | 222009033/998156217 | — MEESSEEE | nus na Av, Bonvista. Tol. | entrada, do aprovetar (16) | para 3 caros é jardim Exco- 


rio, a estrear, com roupel- pata 
: lotado T2, em Miramar, com sule, |. TZ, no centro da Cidade de | 965057696 Tok 22 518861406 5737170. | lanto local Tab GNBGNTADO | 7, na Fi Santos Pousada 
fsesrráror | pidomassagem, aquecimento | Paredes, cozinha moblada. | TT | carÉ, emf pele io Dm 

a novo.com |. central e um lugar de gara- | Lugar de garagem Telm ESCRITÓRIO, em pleno cen- es em filo Tinto. com | QURIVESARIA, no centro | aos ed cia 
MA ii dem | gem, Tels. 223752684 / | 255775647 trodacidado Tt 934160084 | bom movimento rordaacos | ga Santo Tino, com O m2. | Ge a vagar ro o evo | 
lado lugar de garagem es. | 963774707 emita | Loja recheada com udo de e poustsaco co mão | 
RISE | roi ade | Pio RR Ni) TA nd bom Negócio imperial Ms | Telaf 225500157 ou| 
TEL | TI, em Baguim, com lugar passe c/ pequena entrada. TO movement Tuts DDR, EI0ASADA, | 

1 de garagem. Teis. 222087080 Telot. 34160084. ÁSIO, com 380 m2 de | 1936130597 

oo 4 ER = | CONSTITUIÇÃO, 11 -+a.| 
mei RESTAURANTE, chumas- | “ea Cankomecdação Aro || AvANDARIA, no Trosças- | 
bica e Fulicontact. Tels, | motadso, coma meme Bom | 
T3 ERMESINDE, à Avenida queira, óptimo preço (17) Tolot, 0341 | 
“João de Deus, Como Tiova, Toe 22 s1886 14/06 Era7i7o | 968281831 / 919729548 08. Tola BSTOGODA: preço Tais. 225072750 / 


T1,T20T3,emVia Novade 

- A comarrumos e varanda Teis. | dp centro da Cidade, c/cozin 
Gaia, com lugares de gara- | 222080030 / 964229] hsmobsada Tem, CEIS046S2 | BONFIM, muto bem 
gem e licença de habfabil- pes pn 


renda mula acessivel Facha | om Santo Tiso. Casa com | CASA TÉRREA ds Artas. | 
zada Pesupincavekrrego | a Bom preço. | um ana Local espectacular | com cairia em alum | 


dade. Tels. 222086712 / 
ir A Bu gs da Ciao plain CENTRO E SUL Empire Tels. 222086712 / | (29) Tols. 22 5188614 / 96 Bom peça Toa aspenSAS Optimo preço (1:30) Toda 22 | 
elias. noradi DD D————— Court de tenis. Bom preço. - E ELSA] 0613063] S1BB61A (96 5737170 
condomínio. Tel 222050101. Telem. 939762061 TO, Pedras D'EI Rei, frente à quisermos asa | 


T2, S. Mamede de Infesta 2 


ANTAS TO, 1 hugar de gar, 


ARMAZEM, àSantaCata- | marquises, uma exclonte | 7y,72ET3, Mais, o/garsgem | mês ou quinzena. Bom Com pequena entrada. Tel. 
O nara Orca | varanda garagem neve. | E iogão de esa” suba | qo Tolo SITSASÕOS | 3616008 gem. ua hatações por 
222089034 Tels. 223752884 /963774704 | ga renda jovem. Telef. Ea E qa” Espe tigre 
Ca 223409606 - 934156217. ALGARVE, Altura, aparta: | BUFETE, ou dá-se à expo fre im 
plograaja ia papi di ecaçio gor mentos férias, tolem. | ração. Tols. 933636279 res 
na, entrada independente, eo gara- | T1, na Senhora da Hora, | 965634787. zezossasa 
“sub jovem, como nova Tais. | gem, e licença de habitabil- | mobiliado. Tels. 938806518 / ra -nelia io 
22975288 [969774707 | dade. Tels. 222086712 / | g65148778 IMOBILIÁRIO | PÃO QUENTEICONFETA- Fundação Cupertro Mean. 
me | 1BTBBGOO. 2 COMPRA RIA, com bom movimento, ca) área 1.180 mê propoc- 
T3, em Vilar de Andoinho, fecha aos sábados e domin- to aprovada p' mormda de 
TI, TZ E Ta, Matosinhos, c/ | com 2 lugares de garigem. ZONANORTE | gos de tarde Óptimo preço 4 trortos em 2 pisos Com- 
subsidio de renda vem Telel. | Impecável. Tels. 222086712 (812) Tels. 22 5188514 / 96 uso ro Totot ZOOM IT 
223403606 - 93415627. 1918788600 COMPRO, com.boa habsta- | 5737179 pis : u 
dio pu can valhos. Bom preço. Tels. | mESTAURANTE RÚSTICO, | Feriados Sardos Tas 
3, em Moreira da Maia, com | Ta, em Moreira da Maia, com | piscina entra as zonas de | CAFÉ SNACK BAR. locha | 227720454 / prTTB1409 cm 
garagem e licença de habk- | garagem individual. Tels. | Espinho e Via do Conde Tra | es domingos Tem armazém. com 120 mê pronto afuncio | 220534661 
tabiidade. Tels. 222087080 / | 222087080 / 834160084 to só com o próprio. Telm. | Preço acessivel (n14) Tois. | CAFÉ CONFEITARIA, com ai om Sarto Tirso. 80 hugo 
blind grassoças. 22518064! DO STITITO | tonta decoração. Pequena | 19% Posstsicdade de fabio: | BONFIM, úfma lontra 
TITê Ta Eras centrada o restarmo a comes. | São Tels, 252855565 / | cla preço negava Urgum 
T2.T3ETA, Mais, c/ gara- — MOBILIÁRIO PÃO QUENTE, bem kocas- | nar Trata 0 próprio Tais. | SIN305I7 te Tois 222086712 1 
gem. Telef. 23403606 - zado, à trabadhar bem Tois | 958800574 / 938010779 Ecnbbaiasad 
918788600. SO416008A | zz208acas PILZARIA, Fostauranto, om 


CAFETARIA, om Maia con- | plano conto de Santo Timo, | Tás 1 GUERRA JUN- 
TITRETA, Vis No da Ga. CAFETARIA, Situada em | tro, em funcionamento Oé- | com 150/72 espiada sato | QUEIRO, 190m2 Rc. 

ci lugares de garagem e c/ | pado lugar de garagem e | CAFÉ SNACK BAR, atra- | plena zona nobre. Bom apo: | mo preço conições da pag | px Tom 2 arenas om | quais 3 ent + 

onça do habsablcdade Tale. | Icença do habiabicinde Ts: | baiharbem Ópera iocakza- | ro. Sem tabaco Tels | manto Moto à vista Tem. | negócio Tels 252855565 / | Corta guragem na 
220409606 - 918786E0O. | 222086712/ 91878800 | ção Tel 95160084 - | 2zzosraos reezosazos — | arasrazar == | gostosa = | 2es000e3. 


048 PUBLICIDADE . 


MORADIA BOAVISTA, 
Coma nova. à frantos, 350 
mê à 6.390 m2 did. gara- 


BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Tolat. 
220534061-969002744, 


Ta GIESTA, Arvosa, ópt- 
mo negócio, junto a trano- 
portas, totalmento ramo- 
dolado. Tolal 2297 13991/4 
3914731348 -GIBI22ATA 
DOIIBA 124, 
T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem o arrumos. Tol 
zas300385 


T3, Carvalhido, Nas/Poon- 
to, novo, pronto a habitar, 
cl mala oc. quartos 15,14 
o Vê ml coz cl dosponsa 
garagem individual 

T5+2, no Pinhoiro Manso, 
“com 430 m2 de árua, 2 nu 
tos + 2 Wo. Tol. 225420380 


ANTAS Tá, ospoctacular 
com 5 anos, como novo, 
“com 160 mi, amumos com 
roupolros, sulto, aquoci- 
monto contr, 2 ares do 
garagem. Óptimo proço. 
(031) Tola 22 5188614 196 
ST37179 

T4 À BOAVISTA, novo, 
com 435 m2, acabamen- 
tos de luxo: Óptimo preço 
pola urgência. (129) Toi 
22 S18B14 06 5737179 


TZ, no Marqui, com lugar 
“de gamgem. Boas áreas. 
Tols. 222086712 | 
918768600 


2 rontos, pródio pequeno, 
garagom, arrumos. Tolat 
ZESTISDVA 3 -N4T91348 
- 03BA224 A - 963384124 


Tê, no Marquês, om local 
sonsogado, com lugar de 
qaragom. Tols, 222086712 
7918788600 


TZ, Fio Tinto, novo, 2 tron- 
tos. 2 banhos, garagem inch 
viu, pardo traço Too 
OITAVA ON4TINSAA 
OBI224 14 - 063384 124, 


T2, Rio Tinto, ci lugar da 

orago, /ança do hab 

tabiado. Tolo 223403606 
918788600. 


T1+1, Hosp. S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção bom oportunkdad. Tot 
CEPA 3 rara 
IBIZA 14 - DGIIBA 124, 


ANTAS, (Estádio), Ta, 


2 quartos com suo, à pesos, 
vitada para 2 ruas. Tolof. 
ZITA 3 -D14TI1MA 

IBIZA 14 -96IIBA 124, 


ANDART2, Junto Ay For- 


Lima). Prócio modemo, Tel. 


MORADIA, Bontim - Po 
e 3ILO0O CSA 00 au. 
Valores negocios - 

te Tolot OM AS6DNT. 


SANTOS POUSADA, T2 
“Som terraço, garagem, etc. 
Muto bem localizado. Opo- 
mo preço. Tais. 228072750 
196304007 


GRANDE PORTO 
TZ, em Fo Tinta, com lugar 
de garagem e licença de 


igabiiade Tois. 
712 / O1878BG0O 


T2, om Franonkos/Gaia Con- 
“amínio fechada. C/ Court da 
tonis, olscina, balneários o 
lugar da garagem. Bom pre- 
ço pola urgência. Telm 
939762061 

T2, om Matosinhos, no Con- 
tra como nc Ts 222087080 
“BA 1600BA 


GONDOMAR, torrano com 
dois mil motros quadrados, 
Bom preço, Tola. 225509192 
19a6ass330 


Tols 22 5188614 /96 5737179 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para o 
mar, Tels. 252855565 / 
sasia0sa7 


TI, Guiões, com garagem, 
como nova Licença de habr- 
abilidade, Tels. 222086712 / 
918788800 


TI, em Guifões c/ garagem 
c/novo, di licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


TITZET, Via Nova de Gaia, 
c/ lugares do garagem a lcon- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


TI ET2, Novos, em Valongo 
“/ garagem - grandas áraas, 
cilicança de habitablidade. 
Tolot. 222087080. 


ANDART2+1, om Santo Ov- 
o, com lugar de garagem, 
elevador Pródio modemo. Tel. 
222050101 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Tolo. 918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, tore- 
nos 20,000 m2 em dois arth- 
os, para quintinhas ou indus- 
tria. Proço de ocasião. (a24) 
Teka 22 5188614/96 5797179. 


T2 DE LUXO, no Condomí- 
não Torraços do Mar na Mada- 
lona/Gaia, Fr. para a praia, 
piscina axtorior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Tolom. 914999234 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Porosinho - Gaia. Por habitar, 
com cerca de 200 m2 Área 
descoberta. Contacto 
919982811. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excolente oportunida- 
de. Tels, 229713991 / 
914731348. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tels. 
222087080 / 934160084. 


SENHORA HORA, 
Duplex, com 1 ano, Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 


73 


MORADIATA, em Ermesin- 
dec/cy,tte+ 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Tel, 
20971a949 / 914731948 


AOS CONSTRUTORES, 
Industriais, terreno na Zona 
Industria da Gondomar (1C29), 
“com cerca de 2000 m2, c/ 16. 
mde largura, pela melho oter- 
ta Tolm. 917614372 


TT, em Matceinhos, com lcon- 
qa de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


GAIA, Moradia om Laborim, 
tpo Tá, com grande quintal 
uma área total de corca do 
1.500 m2. Tols. 2297528884 
1 963T7ATO) 


TR, Oliveiras - Aroosa, novo, 
pronto habitar, bons áreas, 
com garagem. Tolor 
229713991/4 3 - 914731348 


T3, om Moreira da Mais cf 
garagem o licança da hab 
abiidado. Tolof. 222087080. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com» 
plotamonto aquipada aque- 
Simento contr compl, esto 
res eric, rosa. 
lug, do gar. e arrumos. Tolm. 
967042867. 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084. 


MORADIA, om Alfona, Ermo- 
sinda. Valores negociáveis - 
Urgente, Tolot, 967254312 


LOJA, em Ermesindo, com 
66 m2, nova, no centro da 
“eldade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels 
229713991 / 963384124. 


TT, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central o coz. equi- 
paca. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim a 
parque Infant Tol. 223720077 


TI, Guides, c/ garagem c/ 
novo, ci licença de habitabt- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI,T2ET3,Gaia, c/ garagem 
8 c/ subsídio de renda. Tolet. 
223403606 - 978788600. 


TI ET2, Matosinhos o Leça 
e! novos, cl liconça de habi- 
tabiidado. Tolo!, 222080780 
T93A 156217, 


T3, no Padrão da Lóqua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Óptima 
localização. Tol. 226166650 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidada. Telof. 223403606 
- 834156217. 


TI TR Ta ETA, Moblados c/ 
licença de habitabilidade. 
Tomos mais, noutros locais. 
Tadot 222087080 /91B7BES0O. 


TS, Ermesinde, com Terra 
qo. Completamente ramode- 
lado. Excelente 


Tels. 252855565 / 096130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m? e 
mero com árma do 4000 me. 
para construção mais 1 pala- 
“ota toco em pedra para rocu- 
porar. Proça inacraditávol. 
(25) Tois. 22 5188614 / 96 
Srar7o 

LOTE, com 12 tmoções om 
Emenda com preco 
veda, om eme local 

mo Investimento. Tols. 
229712001 | agasons 1a 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para. 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254490 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira e 1 lugar 
do garmgem. Toi. 2237528884 
196STIATOT 


TI, no centro de Matosinhos. 
“coma nova, com 75 m2. Tels. 
222087080 / 934160084. 


Tê, no centro de Santo Ti 
8 Arma de 120 me. com tera 
qu de TB me Tas, 252655565 
1996130537 


MORADIA, em Viana do Cas- 
tolo, 90 Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2 Vestas ceslumbran- 
tos. Sobre a cidade, rio e mar. 
Tols. 258807400 / 967042845. 


m2. Tels. 252855565 / 
9a6190537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moínho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 
33304652. 


T4,om Braga à Bracalândia, 
pronto a habtar soalho, aque 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels 253609400 / 967042846 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 mê, próximo do 
nova hospital. Óptimo preço. 
Teim, 933304652 

LOJAISTAND, em SantoTir- 
so, com 570 m2, bem local- 
zada face a estrada muito 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CR centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
clonado Instalação de aque- 
cimento central, lareira. 


toTirso, Burgães Novo, 3 ren- 
tes, 2 quartos, 1 suite, fogfao 
desala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, tore- 
no com área de 570 ma, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço, Telm. 
962875280 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade horizontal 
CI T3+1 6 T3, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Telf 
255776647. 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradouro, 
garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ área de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel 
253423290, 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 


T3,T2, 0 TI em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280. 


BALTAAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e eleo- 
trodomósticos. Telm. 
962875280 


PAREDES, om Duas lgre- 
Jos, terreno proprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
quesia, com área de 8000 
m2, todo murada Bom negó- 
do Tol 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tado S10m2 Pódireitode7 


o 


- OComérciodo Porto 
Domingo, 18 de-Julho de 2004 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc da Agosto/97, com docu- 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidade de 


pleto, Bom negócio. Tels. mentos, não abriu ab. Telm. pagamento. Tels. 225096423 
252855565 /996130597 | gg4646429 1229547504 
TERRENO, comcasa velha , . | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
para amplar ou restaurar, Pro- ção a pgs 96, crédito até 60 meses, com 
Jecio autorizado metido na | maças Com garantia Tels. | OU Sem entrada. Tels, 
Câmam Mort CorinaiSan- | 277720596 / 287729606 | 225006484 [917834137 
19361: CARR AO Te MAZDA, MR3 de 1997 Para 
252055565 [996190557 | vaMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédio sem entrada até 60 | Peças. Telem. 964646429 
meses. Com garantia. Tels. 
OPEL, Astra Van do 1997, 
227729696 [227729506 | com garanta e taclidade de 
pagamento Tels. 225096423 
VWPOLO, 1.2, de Mao 2002. 1229547504 


UTOMOVEIS 


HONDA CBR SOORR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional.todos extras. 
Telem.: 914265562 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799) 


BMW 318 Is, 1994 - parti- 
cufar 6500 Euros, 83 6033276 


SMART CDI- 10/00, AG, 
dup airbag; Tecto'em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa au e sequen- 
cia, Ivo da revisões, 59000 
km. Reço: B800 Euros. Teim: 
935495799. 


Excelente. Tel. 229686678. 


RENAULT, Clio G 1.2 164, 
salvado. 3 portas, de Jul99, 
A Irabalhar e andar, Telm. 
964646429. 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e fsciidade de paga- 
mento, Tels. 225098423 / 
220547504 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédilo sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels, 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
fscilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CD), de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento, 
Teis.225096423/229547504 


RENAULT, Cho, 90, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


3 FORD, Escort, de 87,920 
85, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. eis. 225096423. 
1229547504. 


MERCEDES, SL 260, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUM, Sw da 1998, garan- 
iz faciidades de pagamento. 
Teis. 225006423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Fiepsol, 
50 da 96, orédi até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, PUNTO FLX 16, do 
2001, / Garanha e facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 15 CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
cial Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 80 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720596 


MERCEDES, Vito 108 do 98, 
9 lugares c/ garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMWS318I, S Coupé de 95, 
crédito até BO meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
ISNTSIANaT 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, de 
2000, ci garantia e facilidade 
de pagamento Tes. 225096423 
1229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy 1,3/16v, 
3 portas 4x4. Salvado. A tra 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


CITROEN, SAXO 1.1,da 98, 
edito até BO meses, com ou 
“sem entrada Tels. 225096454 
PELES SEIA 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI4O de 99, c/ garanta 
lidade de pagamento. fais. 
225096429 / 229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096429 / 209547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garanta o tcikdado do poça 
mento. Teis. 225096423 / 
essas 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
WB1, crédito até 80 mesas, 
com ou sem entrada. Teis. 
2eS0o6ASA | ONT534 137 


SMART COI- 1000,AG, dp. 
alfbagy Tecto em vidro, pedais 
em alumínio alarme com fecho 
de vidros; & jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagagelra, 
Fádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, Into 
de revisões, 59000 km Feço: 
8800 Euros Tem: 935435799. 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225006428 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 da 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, de 
1898, c/ garantia e facilda- 
des de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002 Tel. 
229686678. 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab COD, 
de 1998, c/ garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo, 1.2:HT, de 
3 portas. Set/99. Salvada. 
Telem. 964646429. 


MOTOS, diversas, novas e | 


usadas, Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535/ 227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI4O, de 1998, c/ garantia a 
facilidade de pagamento Teis. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 996255339 / 916985260 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garanta e facil- 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garanta e facil 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/ (NL GPL), 
cxédio até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1989, garantia e facilidades 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 / 
917908946. 


OPEL, Frontera, da 5 portas 
- DEZ/98- ci garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento, 
Teis 225096423 /229547504. 


FORD FIESTA, 18, de luga- 
res de Janv0O Saivada Telem. 
964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas, Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sementrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garanta o taciidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento eis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 (227729596 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1962, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels, 
esog642a | 220547504 


CITROEN, SAXO. 1.5 D de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
2esoo6a2s 122954504 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. Opt- 
“mo preço. Tels. 225390990 / 
962629128 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VWGOLF, 1.4TDI,10CV, 
de 5 portas. Jan/0O. Salva- 
do. Telem, 964646429 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
227729585 | 227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento.Teis 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels, 225096429 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
BI7534197 


NISSAN, Patro/3.0- 2000 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“comcaixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço, Tels 
225300390 / 962629138 


SALVADO, Honda Civic, 

1.415 90cy, de 5 portas, de 

JanV87. A trabalhar e andar. 
. Telm. 964646429 


CABRIOLET, Ford Escort 
da 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Malo deste ano. Tel. 
229686678. 


APRILIA, Pegasso, 650 oc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462901. 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses.Com garantia Tels. 
227729535 | 227729596 
FIAT, Fiorino, de 1995, com. 
garantia e facilidades de. 
pagamento Tels. 225096423 
[229547504 


AUDI, A4 1 9TDISportda 
1997. C/ Garantia e facill- 
gade de pagamento, Teis 
225096423 / 229547504. 


NISSAN, PatroGA2BSE, 
de 2000, c/ garantia e fach- 
lidade de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito som entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
2eT729595 227729596 


FAT, Punto 125X de 2001. 
Com full extras, Tel. 
229686678 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
clades de pagamento eis. 
225096423 / 229547504 


AUDI, AM, 1.9, TDI, de 1997, 
com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 


com garanta e facilidades de | Crédito sem entrada até 60 
pagamento. Tels. 225096423 | meses. Com garanta Teis. 
1zzosa750s 227729535 | 227729536 
SALVADO, Misubishi Galo- | BMW 3251, Coupé de 92 
per2STCI, Sportas. 4x4 de | de 84, crédio até 60 meses. 
Agosto de 2000. A trabalhar | com ou sem entrada Teis. 
225096454 / 917534137 


OComérciodo 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


RENAULT, Cio de 2 luga- 
res - 1996 o/ garantia e tac 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


CITROEN, C15€11,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bompreço. Telm. 936255339. 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilda- 
des de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001, A trabalhar e 
andar Telm. 964646429 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v de 
2001.Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
fsoidada da pagamento eis. 
225096429 / 229547504 

SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosta/2000, Tels. 919462301 
[917908946 


MOTO SUZUKI, RF 600, 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro Teim. 
966528417. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de eseniório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm, 917513599, 
CABELEIREIRO, ou Ajudanto 
(M/F), que saiba cortar, Orde- 
nado fo e comissão da 50%. 
Entrada imediata, No Porto 
de 3º a sábado, Telm, 
934160084. 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 


PEUGEOT 106, 15 XA DA. 
2 lugares-de Janv98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 


tral, vidros eléctricos e jan- 
tes, Tels. 225390330 / 
962629138 


TOYOTA, Hiaca de 6 luga- 
res 1990 - o/ garantia a faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pogaso 650, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536. 


com ou sem entrada: Tels. 
225096454 / 91753417 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
227729536 , 


TOYOTA, Tuing Cam 16 v 
de B6, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Te 
225096454 / 917534197 


EXPRESS, 1.91, comor- 
cial, de 95 com caixa tórmi- 
ca, Telm. 918687417 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia a faci- 
lidades do pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504. 


MOTO 4, 50 CG Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729535 | 227729536. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 mosos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
17534197 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o falida: 
des de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksivor 
de 3 portas. Jul2002. Impo- 
cável. Salvado. Tolm. 
919462301 


SEAT, Alhambra TDI 115 
7 de FEV/2002. 
Tal 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan 
te taciidado da pagamento. 
Tels 225 RESGATSOA 


227729535 227720536 | 964646429 
FIATUNO, branco, de 1990, | YAMAHA, DTR 125, nova. 
com B4 mil kms. Feixo cen- | Crédito sem entrada até 60 


meses. Com garantia. Tels. 
2a7729698 | 281729636] 
NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia o facidades do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/'carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda: 
mento, vendas e traspasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar 08 seus sonhos. Gran- 
de negócio Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704, 


PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabo- 
loirairo, no Centro do Porto, 
Telef. 934160084 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa emprosa de 
prostígio, representante do 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


OPERADORAS, Telomar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou xporlência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da Imediata. Tel. 229432899 


PESSOAS, (M/F) dinâm 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, 
comunicações o Campan- 
DSL. C/ e sem expo- 
riência. Entrada imediata. 
Tois. 220089427 / 229087487 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 


229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
o Mai96 c/ GPL. Todo do 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tais. 916928518 
1 easvorgos 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
Engier 
22509642 1 2zas47504 
MERCEDES, Vito 110, de 
lugares, 1998, amareia, o” 
garanta o tacada de pogo- 
mento. Tels. 225096423 / 
zeosarsos — 


Som garantia e facilidade do | entrada imediata apresen- 
Paiao 225096429 | tação cuidada. Comou sem 
= | experiência. Tel. 229432899. 
TOVOTA, Land Crusier HOU 

100, de 7 lugares -1998-c/ | COLABORADORES, imo- 
“geraria o tacldad de paga | bihária no Porto, com viatu- 
mento. Tels. 225096423 / | rm própria, com ou sem expo- 
ezosarsoa riência. Tol. 934160084 
BMW, 320, de 2000,c/ | GRANDE PORTO, admii- 
geraria taclidade da paga- | mos para integrar em equi- 
mento. Tels. 225096423 / | pa jovem dinâmica 10 pes- 


soas. reaido 
carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 


JOVENS, com disponibil 
dado imediata, ambiciosos, 
temos para s| rendimento 
baso, comissões mais pró- 
mios, formação da base con- 
tínua e oportunidade de carmo 
ra. Tel. 229432807 
COLABORADOR (A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto, Alugueres, vendas a 
trespassas. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
Com ou sem experiência. Telm. 
934160084 


PESSOAS, solocciona-so & 
pessoas para Dp. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos é rendimento 
alicianto, Tol. 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas rosponsávois, 
com viatura própria, para gran 
de Campanha de Natal, o 
muito mais, Entrada imodia 
ta a tompo inteiro, Tel 
zegggras2 
5 PESSOAS, protendo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponalcdada imecata sa hem 
idade entra os 18 e os 45 
anos, não end, marque a sua 
entrevista através do tel 
229432807. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
to, Entrada imedeta para Salão 
no Porto. Tels, 222087080 / 
934160084] 


VENDEDORES, precisam- 
se para emprosa represen- 
tante do mais de 100 mi art 
gos da equipamento hotobeiro, 
com representação exciusi- 
va. Telm. 966528417. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos do equipamento hoto- 
loiro. Telm. 96852841 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, Tel 
DGABITA IS 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, rosponsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta do 
condução de ligeiros, com 
possinicdada de viatura, neces 
sita urgentemente do qual- 
quer tipo de trabalho desdo 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Toim. 
919456240 


TRABALHO, preciso de tra. 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, mora no Porta. Dou refe- 
rências Telm. 968277087 


SÓCIO, disponível, com 


rante, Urgente. Telm. 91 
9456240. 


MOTORISTA, com carta da 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


VÁRIOS LIVROS, do divor- 
sos tomas curiosos: Monar- 
quia, Horáldica, Isotóricos, 
Maçonaria, Inquisição, Toa: 
tro, Poesia, Religiosos, otc. 
Alguns com mais do com anos. 
Tolo! 93-467 16.94, 

VENDO, Metblário para cabo- 
loirairo: 2 bancadas em gra- 
nitoc/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9j28627, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pefactor, Tola. 229563088 
1229563446 
ENCARREGO-ME, de todo 
O serviço de trolha, Tais. 
225108624 / 967053747 


FIO, do sokdar, com 1.2 mm 


eras 


RUSSO, curso do Lingua us 
sa. Todos os níveis. Curso do 
formação. Psifactor. Tel 
229563088 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueiredo 
Sobral Pedro Olayo Telem. 
91 74802. 


FUNILARIA, vou onde pro- 
casar. Exncuto, cuido a trato. 
Orçamentos grátis. Telm 
936321370. 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá retorências. 
Telemóvel 967784877. 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wet, HTML, 
ASP ci Base do Dados Orça- 
mentos grátis. viacarau- 
joB hotmail.com. Telm. 
934572676 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
“quer actividade, com carta do 
“condução, Telem, S6506ASAO. 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
“anos, Telm 999762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms, 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084. 


CÃES, várias raças Te 
22928483a | 916072352 


LOTE, de 14 bonitas poças 
“de loiça tabricada em Macau. 
Tolol. 93-467.16.94. 


ASPIRADORES, do retva, 
compressores e carregado 
tes de batenas diversos, tudo 
a praças espectaculares Tels. 
918714509/227113715 


para exames nacionais. glo- 
bas e específicas Ad Hoc. 


TENDAS, Alugam-so o ins- 
talam-se, em qualquer part, 
para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. Impecá- 
veis, Orçamentos. Tois 
223720643 | 964666588 


CAFÉ, Bar ao trospasse ou 
Aemploração Toe 93 10084 


RESTAURO, móvois e esto- 
fos. Vou ao domicilio. Tais. 


PICHELARIA, temos gran 
dos quantidades de matenal 
próprios para pichelaria, aos 
molhoros práços, Tola 
918714509 / 227113715, 


VENDO, Mobo pra cabo 
Joiriro; 2 bancadas om grm 
nito c/mspolho + 1 rampa de 
Lavagem, Desk enchusivo ta 
lana. Contacto 94 9128627. 


CABELEIREIRO, ao tros- 
passa ou à exploração Tolot 
B34 160084 

ORIENTAÇÃO, Escolar o Pro- 
fisslorial. Curso pós-gradua 
ção Psifactor. Tol 229563088 


CÃES 
TERRAS NOVAS 
Com LOR, afixo, desc. cam- 
peões, garantia por escri- 
to - 500 € Fac. paga- 

mento. 
Entrega todo o pais -ilhas. 
962754924 


“PUBLICIDADE 
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BARCO 


SEMI-RÍGIDO 
MOTOR THOATSU 15 HP 
+ ATRELADO 


VENDE-SE, 4 sotás do ascr 
tório a 3 cadeiras gimtórias. 
tudo em tecido verdo o pós 
em cromado, nó 100 quros. 
A Vioira. Tolot 223329752 
919254430 - 914569095, 


OBRAS, pequenas e gran- 
dos roformas. Orçamentos 
grátis. Tols. 222087080 / 
34160084. 


RELÓGIO, do cuca, antigo 
Telm. 963105806 


ROTTWEILER, 2 tômo 
nascidas om Jan. clLop e af 
xo. Pais à vista. Excolontos 
exomplaros. Tols 256926831 
ANNTT7A53S 


BÍBLIA antiga, dustrada om 
excelente ostado. Tolom 96 
3105806. 


MEDALHAS, originais da 1º 
Guerra Mundial. Telm, 
96105006 


LABRADOR, o Rotriovol, 
cachorros. Tolm. 963048050 


700 DISCOS, om vinil da 
música antiga a modarna 
Preço por junto mo individual. | 
Tolom. 91 7944802 


VENDO, máquinas da apar 
ralusar, borbequins, marto- 
Jos prieumálicos, serras cr 
cularos, moto-serras o 
moto-rossacdoras a bom pro- 
ço, com tncalidado da paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
eernars 


INFANTÁRIO, om Vilar do 
Andorinho. De seg a senta, 
das 7.30 ds 19 horas. Carrin- 
ha pi transportos. Aberto todo 
o ano. Tels. 227422981 / 
saanz764? 


AQUECIMENTO, contrai ro 
talação é assestência. Orça 
mentos grs Tot 6750 | 


REFORMO, todo o tpo de 
casas, nas áreas de treina, 
pintura. pichlaria o olactrcs 
Sado. Guardo esta informa: 
ção. Tois. 229533656 1 
azratto 

SERRA ESTRELA, otoro- 
como Ireino na compra do 
e Troiano od as raça 
om obediência ou guarda e 
defesa possoal Tols 
22379Ng7A | OaTr02220 


AUTO ALARMES, com | 
comando, facho centralizado 
e! nireno auto alimentada. | 
Bons preços. Tot 225027830 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
emevto e dou orçamento da 
too serviço Ta 225 NOS, 
v96TOITA? 


TERRA NOVA, cachorros | 
Filhos do campeão cf garan | 
tia, Faciidados. Envio para | 
todo o Pais Tohs 227120747 

PE3ISATAA | 


ALUGAMSE, Sotáros Coto 
cam-so om cama. Contacto- 
nos Tolom OeoinGaa? | 


ROUPEIROS, errados, cm» | 
culo na perieição Orçamon- | 
tos grátis. Tolm. 919727400 

; | 
PINTURA, sobro vitro, ropro- 
sentando jovens do século 
XIX om paisagem com na 
cho. Pintura artística da boa 
queda Todo 06 10500. 


SALVA, om prata portugue- 
sa, contrasto Lisboa coroa, 
Secad VOX. Teor a INN, 


MINIZOO, Cockars Spaniol 
bicoloras o pretos, 5. Bar 
nao, Hey Santar, Car 
hos, Rottwolor, Dilma 

Labrador, Pókinois, ac. c/ | 
garantia. Tels 223750844 / | 
ZIMBMA ITA. | 


LIMPEZA, tamos, aos moi 
tores preços o condições da 
pegam, eres cho tr 
A pressão, nsporadors o toda 
a gama de equipamento do | 
fmpoza. Esperamos por si | 
Tolo O1B714500/ 227113715 


MÁXIMO, o instituto Now 
sr, gorôncia inicial 
comparável Unico. Nov 
dades Acaita-se menina 
Tol. 225106891 


| PORTO, ao Marquês. Dome 


nação. Travestimento. Chu: 
va Dourada. Toi 914557405 


CASA NOVA, 24 horas 


967557205 


CLARA, c/domicihos, res 
dencini. resista a oscro 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tol 
914680987 


MASSAGEM TANTRA 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Folaue com 
nível om ambsonto não con 
vencional, Só para senho- 
res de alto nível Unisexo 
Tels. O65A2011B 
967594490 


TOTAL, satistação Casa 
nova, 24 horas Dom 
festas o hot 


225009TRO / 06758720 


PORTO, am Porairo, 2 
moninas, 25 0 29 anos, mos 
0as o elegantes Domici 
las o hotéis, ate Tal 
34316820 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gy 
dos peitos. Linda, Tel 
963377295 


PUBLICIDADE 


ASSINLE COM UM 1 A ÇÃO 
ONDE PRETENDE A COAÇÃO 
DO SEU MONO 


| o nrovovs 3 MORADIAS 
a TODO O-TENHENO > PRÉDIOS 
mugTos > ARMAZÉNS 
O) PEÇAS E ACESSÓRIOS QUINTAS 
PINÁUICA > TERMOS 
ARRENDAMENTOS a mesmeses 

EI COMPRA É VENDA PN VENDAS VárIAS 

E) NFOAMÁTICA 


|» cemóvem 


PN TELECOMUNICAÇÕES 
a enooca 
o eMPraDO 

> OPUNTA 

3 PRECUNA 
Amas 

E OvERSOS 


Dias útois 
€ 0,81 


* Preencha o quadri- 
“cudado, com o texto que | podará 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser des. 
xado um espaço livre. 


ao tr e dr ct 


COMO ANUNCIAR 


«O primeiro anúncio só | “Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 
| vale postal, para: 


r publicado 


| 48 horas após a sum | * Depois de devida- 
recepção. menta preenchido deve 
» Não são aceitos atra- | rá sor enviado pelo 
vás deste cupão anún- | correio (CTT), em eme 
cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


“9 COMÉRCIO DO PORTO” 


50 PUBLICIDADE | poi 1 deu de 2084 


CONDIÇÕES DE ACESSO EDA EXPLORAÇÃO CINEGÉTICA (PAE) 
ÉPOCA VENATÓRIA 200 4 | 200 5 


ZONA DE CAÇA MUNICIPAL (ZCM) De Santo Tirso (Proc nº 3837 DOF) 
LOCALIZAÇÃO: Munkcipio(s) - SANTO TIRSO = Freguesta(s)- É tando Ra Ra DRA E.0.M. 


Entidade tilular da ZCM : Associação de Caçadores é Pescadores de Monte Condova 
Periodo 
de inscrição 


Taxpdiái pasto caçador 
p o eríodo de caça rteão pública ado (€) 


Data | Hora 


A parir 
ar some Jem da avo 750. 15,00 2». B-15% 
10,00 
Cum 
D-s% 
Es é == | 
» 2000 | AN0O | sa00 | so00 


Não o] Sim VE ETA SR seguintes: 
— Jêntidade T Associação de Esc é Pescadores de Monte Cordova. 
jes-Mor va — Santo E 
o. Associação de Caçadores e EDER de Monte Cordova it 
Local de readização dos sorteios públicos” | Associação de Caçadores e Pescadores de Monte Cordova 
Liquidação de teias!” Thforado | Lugar do Quinchães-Monte Cordova — Santo Tirso 


foro ções EE SJzlejolfafiziaTs 


Ouiras meios 


Local o brado comparência dos 
o com caçadas nos 


poesia ep + ça 


b) DE ACORDO COM O FI 
a pode ap 
ação a dl poniar 


DO 00 DA ps Aga O 1 a Mt 0 ca mt DA Ps, apar ba mar ÃO prata ur coração crio a LE q a CM a a a 
DO pena de AL srta a ONA mc ops à ra da br Ch ear q ps mada ra CI e e pr. o 13 raro a o rats cnc mate air o drnen amegia hm a 


do anima nao 


“et ig, ta mo Enlo SPENCRÓO, 1%| CQAA PÃO 9 parana granito é 
ae mp 4 el 4 pico de CA PO Ec A BA 4 MSMO VAL onça à A LAO A re Erg qu a rsarmação a ac! AM ONU 8 das ou mate 


Dava pat a Prpmeamo  S as cna 
DO Om rango o qua do da cs Da pia de cb a da rio agro mp qu 2 edad Ui da TCM poha à epleação cgi rm ZCM 


“O arado  º A “ 


Baviera 
Comércio de Automóveis, S.A, VENDE-SE 


AINADIOA CAETANO. 


NORTE 
Proveniente de falência de Américo Clemente & C”, Lda, vende- 


se, por proposta em carta fechada, enviada ao Liquidatário Judi- 
cial, para a Rua da Agra, 20 Sala 33, 4150-025 Porto, até ao próxi- 
mo dia 10 de Agosto de 2004, os seguintes bens imóveis, no seu 
VIATURAS DE SERVIÇO estado físico e jurídico actual, em conjunto, sendo o seu valor base 
de 180.000,00 € 


www. bavisra.pt 


Modelo Cor Ano a) 6 lojas e 25 lugares de garagem na Rua Engenheiro Barbosa de 
Matós - Rio Tinto 
b) 8 Aparcamentos e arrumo na Rua Dr, Mário Cal Brandão, 327/341 
Águas Santas 
BMW J16CI Coupé Proto 2004 «) 1 lugar de garagem na Rua D. Afonso Henriques (EN 11), 1192 
a 1196 - Rio Tinto - Gondomar 
,) 2 lugares de garagem na Rua Rosário M. Alves, 12a 40 e R. D. mn 
João de Castro, 791 a 807 - Fânzeres - Gondomar 
BMW 3204 Comp Prata 2003 
Qualquer contacto para informações e visitas, 
pelo telefone e fax 226177783 
BMW SIECI Cabrio Azul 2003 
Notas: a) fisicamente existirão somente 22 lugares d “ a 
b) estão sujeitos a constantes alagamentos 
BMW 5304 Prata 2004 


ONDE, VOLUNTÁRIOS 
E act rio - 8) PRECISAM-SE [ 0 PE T A C T 3 


a pe PAi dera dá Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 


O Comércio PUBLICIDADE “bolsa de voluntários” em 
ww! i 


w.bolsadevoluntarios.net 


€ Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


CAMINHA pelo email: , O Tel:225191977 - Fax: 22510 3206 
V. N. CERVEIRA ahcdebolsadevoluntarios.net , G Ea i 
PAREDES DE COURA ou pelos telefones O email:pubobrigatoriaS ocomerciodoport pl 
TELEFONE: 251824116 917222455 ou 962818610 


FAX: 251824130 


O Comércio do Porto 
Domingo, 18 de Julho de 2004 


Audiência (16/07) 


Share (16/0 


“TELEVISÃO H a, 


Super Malucos do Riso SIC 412% E. SIC 32,0% 

Chocolate com Pimenta SIC 40,4%, H EV 25,0% 

Baia das Mulheres. TVI 36.6% 

Telejornal, RTP1 34.0% iva! RI 24,6% 

Morangos com Açucar TV 32.5% EH. 2 42% 
= == RTP 1 

06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 06.45 Totil Total: 07.30 Animações: 

07.00 RTP Crianças: 08.00 Artes e Espectáculos inclui Digimon, Invader Zim, Fairly Odd Parentsi, A Múmia, 
Livro de Histórias, O Mundo 08.30 Mana África Gadget, Gadgetinis,Spider- Jackie Chan Il, Beyblade Il 
do Simão, O Minuto do Gil. 09.00 Caminhos man, Roboroach 10.15 Um Cáozinho 
Guida eo Monstrinho, Rua 09.30 70x7 09.00 Disney Kids Chamado Eddie 
doZoo 64 Arthur Tony ARe- 10,00 Nós 10.00. Fun Totil: 11.00 Missa: 
pórter, À Gata Siamesa Chi 11,00 Brincar a Brincar inclul Power Rangers, Sítio Religioso 
nesa 13.00 A Alma e a Gente: do Pica Pau Amarelo, Ninja. 12:30 Oitavo Dia: 

09,00 Paraísos Vivos: Documentário, hoje sobre Turtles, Dá-lhe Gás religioso 
Documentário, Costa Rica D.Joso lll-OReieaUni- 12.00 BBC Vida Selvagem: 13.00 TViJormal: 

10.00 Eucaristia Dominical versidade Nilo- Terra dos Crocodilos3 As notícias 

11.00 Pequenos Assassinos da 13.30 Vida por Vida: 13.00 Primeiro Jornal com Júlio Magalhães 
Terra Documentário 18.00 1X Mundialito de Futebol 14.00 Filme a designar 

12.00 Viajar é Preciso 14.00 Consigo de Praia 2004. 1630 Filme a designar 

12.30 As Lições do Tonecas 14.30 Ponto Verde (compacto) 16.00 Primeiro Balcão: 18.00 Filme a designar 

13.00. Jornal da Tarde: 15.00 Desporto 2: “Pára ou a Mamã Dispara” 20.00 Jornal Nacional 
inclui; O Tempo. 19.00 Segredos dos Oceanos 18.00 Chiado Terrasso: 2145 Inspector Max: 

14.15. O Mundo Perdido: 20.00 Zig Zag: "O Amor é Cego! Série nacional 
Série estrangeira Peanuts 20.00 Jornal da Noite 22:45 Fear factor 

15,00 RTP Cinema: 20.30. Os Simpsons: 2115 Maré Alta 01.15 Filme: 

“Eddie! Série estrangeira 22.15 Herman Sic: "Crime Mais Que Perfeito” 

12.00 RTP Cinema: 21.00 Bombordo: Programa de entretenl- 03.00 Filme: 

Filme a designar A Marcha Azul: Sahara mento conduzido por Her- "Sociedade Do Crime” 

1845 Milionários à Força 2130 PopUp man José 05.15 Chiquititas 

1930 Contra-informação-Fim- | 22.00 Jornal 2: 00,45 Maiores de 17: 

Semana 22.30 Britcom: “Quiz Show! 

20.00 Telejornal: “A Pequena Grã-Bretanha”, 03.15 Cuidado Com 
inclui O Tempo “O Meu Herói” as Aparências 

2115 : 23.30 Paraísos Vivos: 04.15 O Monstro; 

Jogo das Estrelas - Os Bastido- Big Sur = Série estrangeira 
res 00.30 Onda Curta: 

22.00 Um Contra Todos: “0 Chapéu, 'Showa Shizanr, 

Com apresentação de José “Ilha” Pedido de Emprego”, 
Carlos Malato “Alferes! 

23.00 RTP Cinema: 01.30 Viajar é Preciso 
“A Força do Amor” 02.00 Euronews 

01.15 O Tutor: 

Série estrangeira 
02.00 Mundial de Ralis 2004 
02.15 RTP Cinema: 


RTP Cinema: 
“O Polícia Carniceiro' 


SPORTTV 


15.00 - Voleibol: World League; 
16.50 - Golfe: European Tour, 133º 
British Open; 17.30 - Voleib: 
World League, Final; 19.30 - Gol- 
fe: European Tour, 133º British 
Open; 20.00 - Informação; 20.10 - 
Ténis: ATP Tennis; 20,40 - Ciclismo: 
Volta ao Minho; 21.00 - Futeb« 
Copa América, Paraguai-Uruguai; 
21.50 - Futebol; Copa América, Pe- 
rú-Argentina / Colômbia-Costa Ri- 
; 22.00 - Futebol: Copa Amêi 
ca, Paraguai-Uruguai; 22.50 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Na- 
cional de Velocidade; 23.00 - Bas- 
quetebol: WNBA, New York-Char- 
lotte; 00.50 - Desportos Radicais: 
surf, Campeonato do Mundo; 
01.00 - Desportos Radicais: Surf, 
Circuito ASP Teahupoo, Tahiti. 


EUROSPORT 


14.00 - Ciclismo; Tour Nacional, 
Volta à França, Etapa 14 Carcas- 
sonne-Nimes; 17.00 - Fight Sport: 
Fight Club; 19.00 - Futebol: Cam- 
peonato Europeu de Sub-19, Suí- 
qa; 21.00 - Ciclismo: Tour Nacio- 
nal, Volta à França; 22.00 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Argen- 
tina, 2º Dia; 22.30 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports Week End; 
22.45 - Noticias; 23.00 - Ténis: Tor- 
neio WTA, Stanford, Estados Uni- 
dos, Final; 23.45 - Vólei de Praia; 
World Tour, França. 


LUSOMUNDO Premium 
13.20 - Whitewash, Conspiração 
Silenciosa; 15.5 - Q Último Lugar 
na Terra; 16.35 - Sessão Box Offi- 
ce: Os Visitantes na América; 18.05 
= 40 Dias e 40 Noites; 19,40 - Pro- 


queres 


m Satélite e Cabo- 


grama; 20.00 - Era uma vez um 
Rapaz; 21.40 - Agenda da Sema- 
na; 22.00 - Crimes Calculados; 
00.00 - Em Directo de Bagdad; 
01.50 - Sem Memória. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.00 - Uma Vida por Viver; 14.55 - 
Em Busca da Liberdade; 16.50 - De 
Olhos Abertos; 18.50 - Lágrimas ao 
Entardecer; 21,00 Sessão VIP: Uma 


turas de Rocketeer; 01.10 - Gerry. 


LUSOMUNDO Action 


12:15 - Webmaster; 14.55 - Sava- 
te, O Lutador; 16.30 - Cobrança 
Sangrenta; 18.05 - Duelo na Es- 
trada; 19.35 - O Culpado; 21.30 - 
Especial Skulls: Sociedade Secre- 
ta; 23.20 - Sociedade Secreta [I; 
01.05 - Guerreiros Virtuais. 


HOLLYWOOD 


13.30 - O Mistério das Caraíbas; 
15.09 - Falta Injustificada; 15.30 - 
A Selva dos Diamantes; 17.15- A 
Troca; 17.30 - Academia de Poli- 
cia; 19.07 - Revista Canal Holly- 
utra Questão de Nervos; 
tallone Prisioneiro; 21.20 
in'; 21.30 - Recor- 
dações de Hollywood; 23.12 - Um 
Soutien para Nomi; 23.30 - Vidas 
Perigosas; 01.09 - David Mamet; 
02.09 - Refúgio Azul. 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - Splash, A 
Sereia; 19,00 - Querido, Mudei a 
Casa; 19.30 - Dar Vida ao Próximo; 
21.00 - Morte no Nilo; 23.00 - Se- 
xo e a Cidade; 23.30 - Encontro 


Marcado, Ana Mesquita; 00.30 - 
Na Toca do Lobo; 02.00 - Investi- 
gação Especial, 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15,00 - A Qua- 
dratura do Círculo; 16.00 - 60 Mi- 
nutos; 17.00 - Música do Mundo; 
17.30 - Best Of; 18.00 - Jornal de 
Sintese; 18.30 - Pavilhão do Futu- 
ro; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - TV Turbo; 
21.00- Jornal das Nove; 21.30 - La- 
boratório; 22.00 - Outras Conver- 
sas: Artur Santos Silva; 23.00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.00 - 60 Mi- 
nutos; 01.00 - Jornal de Sintese, 


SIC RADICAL 


14.00 - Planeta Pop; 14,30 - Max 
Música; 15.00 - Lin Chung, o Jus- 
ticeiro; 16.30 - Gato Fedorento; 
17.00 - MacGyver; 18.30 - Com- 
pacto: O Homem da Conspiração; 
19.00 - Falta de Espaço; 20.00 - Da- 
mon; 20.30 - Hyper Tensão; 21.00 
- Velocity; 22.00 - A Fidelidade; 
00.00 - Dance TV, 00.30 - Max Mú- 
sica; 01.00 - Cabaret da Coxa, 


14,00 - As Imagens Privadas de Pa- 
blo Escobar; 15.00 - Paraísos: Etos- 
ha; 16.00 - A Tribo dos Huli; ! 17.00 
= Sexo no Século XXI: Novos Feti- 
ches; 17.30 - Sexo no Século XXI: 
Erotismo Sem Lei; 18.00 - Sobrevi- 
vência Animal: Orangotangos; 
19,00 - Desenterrando Velhas Givi- 
lizações: Israel; 20,00 - Uma Ponte 
para Marte; 21,00 - O Poder do Ele- 
fante; 22.00 - Sexo no Século XXI: 
Novos Fetiches; 2230 -Sexo no Sé- 
culo XXI: Erotismo Sem Lei; 23.00 - 


As Imagens Privadas de Pablo Es- 
cobar; 00.00 - Paraísos: Etosha. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Imelda Marcos, 15.00 - His- 
tória da Praia; 17.00 - A Ciência Fo- 
rense em Espanha; 18.00 - Paten- 
tes: Pequenos Electrodomésticos; 
19.00 - Judas, a Última Traição; 
20.00 - Rigoberta Menchú; 21.00 - 
História da Praia; 23,00 - A Ciência 
Forense em Espanha; 00.00 - Pa- 
tentes: Pequenos Electrodomésti- 
cos; 01,00 - Judas, a Última Traição; 
02.00 - Rigoberta Menchú. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Siga o Decorador; 17.00 - 
Elas Não São Louras; 17.30 - Linda 
Green; 18.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 21,00-O Melhor dos 3: Director 
Teatral; 22.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 23.00 - As 10+ Histórias de So- 
brevivência; 00.00 - De Mochila às 
Costas: Georgia e Arménia 


NT 


13.00 - Altas Horas; 15.05 - Vídeo 
Game; 16.40 - Vídeo Show Espe- 
cial; 17.00-- A Turma do Didi; 17,40 
- Domingão do Faustão; 20.00 - 
Tropicaliente; 22.00 - Zorra Total; 
23.10 - Saia Justa; 00.10 - Globo 
Repórter, Litoral Gaúcho; 01.10 - 
Faixa Esportiva, Papo com Ar- 
mando Nogueira. 


14,00 - One Bad Trip; 14.30 -Spe- 
cial Sunday Brasil 40º; 20.00 - Dis- 
missed; 21.00 - The Osbournes; 
21.30 - Wildboyz; 22.00 - Punk'd; 
22:30 - MTV Buzz; 23.30 - Head- 
bangers Ball; 00.30 - Night Zone. 


d e 


Quiz Show 


Titulo original: "Quiz Show 

Origem: EUA (1994), 

Realização: Robert Redford; 

Intérpretes: John Turturro, Ralph Fiennes, Hank Azaria 
Mira Sorvino, Rob Morrow, Paul Scofield, David Paymer, 
Duração : 133 minutos 


Um jovem advogado idealista ao serviço de 
um comité do Congresso norte-americano 
descobre que um conhecido concurso televi- 
sivo assenta numa gigantesca burla, uma vez 
que os concorrentes já saberão à partida as 
respostas das questões lançadas. Este filme 
baseado numa história real gira em torno do 
formato Twenty-One', muito famoso nos 
anos 50. Um judeu de classe operária e o pri- 
mogénito de uma família com tradição literá- 
ria são os suspeitos. 


Os Simpsons 


Ao final do dia é sempre agradável soltar uma 
gargalhada com as aventuras e desventuras 
da família Simpson. Bart, Hommer, Marge e 
Lisa são os protagonistas de histórias quase 
non sensé, num argumento de forte crítica 
social e política. 


AS LEIS DA ATRACÇÃO 


Realizador: Poter Howitt. Intérpretes: Pisree Brosnan, Julianne Moore, Michael Sheen. 
Romântica, 


Comédia 
Uma comédi 


nto “rétro” em torno do amor-ódio, a fazer lambrar as qua George 


fil dirigia com Kathorino Hepbum  Spencar Tracy. Aqui, Brosnan e Moore são Daniel 
lorty o dale qr 08 dois melhores advogados de Nova lorque na área dos 


pa Quar 


diam mais uma vez por causa de um processo (o divórcio de 


uma “rock star”), vão a Irlanda avaliar um castelo incluído nas partilhas e, depois de uma 
noito muito animada, acordam na mesma cama e casados... 


DIRTY DANCING 2» NOITES DE HAVANA 


A sequela tardia do “Dirty Dancing” (um 
dito de bilheteira de 1987), agora 
ambiontada om Cuba, om 1958, nas 
vásporas da revolução. Kato (Garai), 18 
anos, 6 uma jovom norta-amoricana que 
va viver para Havana, quando o seu pai 
acoita um cargo executivo na Ford. No 
Hotol Ocaana, ponto da encontro dos 
jovens cubanos, ela conhece o orgulhoso 
Javior (Luna), um empregado quo aspira a 
sor um brilhante dançarino. Determinado a 
aprondor 05 espectacularos movimontos 
do corpo do Javior, Kate convonca-0 a sor 
seu par no prostigiado concurso nacional 
de dança no “nightclub” Tha Palaço. Até 
16,05 seus corpos não se separam, na. 
dança o no resto. 


O.DIA DEPOIS DE AMANHÃ 


Esta super: produção choia do afetos 
especiais mostra O que poderá acontecer 0 
mundo sa o efoio de ostufa a o aquocimento 
efobal continuarom. Dal resulta uma catástroto 
mundial, com furacões, tornados, twrmors de 
terra, ondas monstruosas, im no 
contro da 
história, está um cientista que estuda as 
altorações do clima no passado quo tenta 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 


cidado foi 
invadida pelo aturrador início da nova dada do 


NOMEM-ARANHA 2 

Realizador: Sam Raimi, Intérpretes: Tobey 
Maguiro, Kirsten Dunst, James Francco o 
Alfred Molina. Aventura 


“Homem-Aranha 2º, de Sam Raimi, 
mostra um supor-herói choio da problomas. 


Dentro dos estimulanto espírito renovador da 
tradição dos filmes de artes marciais que tem 
Sominado uma parte significativa da 
produção do cinema asiático (e não só) a 
partir dos anos 90, eis mais uma saga plena. 
de fantasia o estonteantes corvografias de 
luta, desta vez oriunda da Tailândia — que é, 
também, um veículo para popularizar 
Intemacionalmente a nova vedota local Tony 
Jaa, Um ladrão sem escrúpulos rouba a 
estátua do buda Ong-Bak de uma pequena 
aldeia. O guerreiro Ling (Jaa), especialista em 
boxo Muay Thai, é incumbido de perseguir o 
Indrão até Banguecoque e de resgatar a 
preciosidado, 


OPRÍNCIPEG EU 

Realizadora: Martha Cooldgs. Intérpretes: 
Julia Sbles,Luhe Mabiy, Ben Mile, James 
Foxs Miranda Richardson, Comédia 
Romântica. 


Desde os anos 70 que, altemando entro o 
cinema ea televisão, Martha Cooldgo se tem 
espocializado quasa a tempo inteiro no género 
“comédia: ultados 


acompanhado 
diam 
com - qu 60 
Dinamarca que, incógnit, vai estudar para. 
uma, universidade norto- 
amoricana, q a ARA 
não muito convenções (é 


SHREK 2 

Realizador: Andrew Adamson a Kally 
Asbury, Intérpretes Vozes: Cameron Diaz, 
Eta Murphy, Antonio Bandoras, Mike 
Myors. Animação 


intorioros, som sabor sa deve ou não Apesar vencido. 
continuar com a sua carroira do defonsor pf grip 
dos fracos e oprimidos, Afectado por preparou Shrek para o desafio final: 
problemas sentimentais, Putor Parker conheçer os sogros. De regresso da lua-do- 
Socide deitar fora a roupa do Homam- mei, Shrok e a Princesa Fiona têm à sua 
Aranha é limitar-so a sor um rapaz vulgar. um convite para visitar os pais de 
No entanto, pala cidade anda um novo Fiona. Com o Burro por companhia, Shrak 
, Dr. Octopus, um antigo cientista que pi e 
em resultado de uma experiência fo pibns de fegerafeo 
sucedida ficou dotado de quatro temíveis Com a fia, os reis do Reino 
braços que lhe controlam a Muito Muito Distanto prepararam uma festa 
to. O sd de valorar Pt do boas-vindas 08 noivos, à qual acorre 
Parhar a pensar duas vezes no sou futuro, todo o reino. À curiosidade é muita. . 
O PASSEJO DA FAMA DO COMÉRCIO 
porosa co 
na seo. seco. Ra 74 
Mimi a Es do fito 
mem dada mo - — 
mi seçoo ooo sego seo 
A iss 
nei sh o =. so 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 


sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. 06. 


SALA 2 * Shrek 2 


Banideras. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, M/04 


Minha Mãe 

De Chvistophe Honoré, com Isabelle 
Huppert, Louis Garrel e Emma de 
Caunes. Sessão às 21h50. W1B 


SALA 3 « Wilbur Quer 


rey 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40: W16 


SALA 4 * A Melhor 
Juventude (2* parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
Jo Casco, Alesso Boni e Adrana As- 
ti Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
Mi8 


NUN'ÁLVARES 
Te. o 


As Leis da Atracção 

De Peter Howrtt, com Pierce Bros-. 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


ARRÁBIDA 
Tel 223778800 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunst e James Franco, Ses- 
sões às 13h00, 13h40, 150, 
16h20, 18h20, 19h00, 21h30, 
22h10, 00h10 e 00h50, M/06. 


Dirty Dancing 2 
De Gyu Feland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 e 
00h35. W12 


O Principe e Eu 

De Martha Colidge, com Julia Stiles, 
Luke Mabhy e Ben Miler, Sessões às 
13h35, 16h20, 18h50, 21h45 e 
00h20.M/12 

As Leis da Atracção. 

De Peter Howntt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19hT0, 21h40 e 00h00, M/12 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchal Wongkamlao é 
Pumwaree Yodkamol, Sessões às 
13h10, 15h30, 18h15, 22h10 e 
OOhaS, W16 


Shrek 2 
De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mk 
ke Myers, Eddie Murphy Antonio 
Banderas Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 e 23h45. Versão onginal: ses- 
sões às 13h55, 16h00, 18h45, 
21h50 e 00h30. MOS 


Homicídios Ocultos 


21h40 e OOhdO. WIZ 


son, 
85 16h35, 22h10. W12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheidon Lettch, com Jean-Clau- 
de Van Damme, Sofia Mios, Brian 
Thompson. Sessões às 14h15, 
18h55 e OOhIO, M12 


Giras e Terríveis 

De Mark Water, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Modams. 
Sessões às 13h45, 16h10, 18h20, 
22h00 e 00h30. NW1Z 


Hip Hop Sem Parar 
De Christopher B. Stokes, com Oma- 
nGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h20, 
16h25, 19h05, 21h35 e 00h05. 
Miz 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P Hale Marion. 
Wayars. Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10, 22h20 e DOh55. M/12. 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h40, 
21h55 e 00h25, W16 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. y 


SALA VIP e Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel Jackson e Andy Gar- 
cia. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e 00h15. M16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio. 
Banderas. Versão original sessões às. 
12h30, 14h50, 17h15, 19h35, 
21h50 e 00h05. M/04 


The Punisher — O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h55, 


SALA 3 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco, Ses- 

sões às 12h55, T5h45, 18h40, 


21h45 e 00h35, 16 21h35 e 00h25, M/06 
O Dia Depois de Amanhã SALA 4 « O Dia Depois 
De Roland Emmerch, com Dennis. de Amanhã 


Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h00, 13h55, 15h45, 16h40, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h05, 
00h15 e 00h50. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst, Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 18h50, 
22h20 e 00h55, W16 


Tróia T 
De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 17h15, 
22h00.M/12 


GAIASHOPPING 


Tel 2237 


SALA 1 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessão às 
13h45. M06 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 16h20, 18h30, 
21h25, 00h20. M/12 


SALA 2 * A Morte 
Soube-nos Tão Bem 

Sessões às 13h30, 18h40 e 23h50, 
M16 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B, Stokes, com Oma- 
m Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman, Sessões às 16h10, 
21h15,M12 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio. 
Banderas. Versão portuguesa: ses-- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55 e 00h00. W/06. 


SALA 4 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h50, 18h40, 


De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 

2 


SALA 5 « Ong-Bak 

= O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 


Pumwaree Yodkamol, Sessões 
13h10, 15h55, 18h25, 21h30 e 
30. WI6 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, irma P. Halle Marion 
Wayans Sessões às 12h50, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h35, M/1Z 


SALA 7 « Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdiams 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h25, 
21h15 e 00h00, M12 


SALA 8 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão. portugusa: ses- 
sões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h10 e 00h05, M/04 


MAIASHOPPING 
TeLzaoroaso 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Ram, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunste James Franco; ses- 
sões às 11h00, 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M06 


SALA 2 e As Leis da Atracção 
De Peter Howit, com Pierce Bros-* 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 11h30, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 21h30 e 
23h40. M/12 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury & 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio. 
Banderas, Versão portuguesa, Ses- 
sões às 11h00, 14h40, 16h10, 


21h40, 00hãO. Mj2 18h20, 21h25, 23h35. MM 
SALA 5 * Ong-Bak SALA 4 « EI Cid - A Lenda 
= O Guerreiro De Kevin MacDonald, Sessão às. 

Di Pici PE sie Nhi5 e 14h30. MG 

Yeenum, Petchta Wongkamiso e TER 

Pumwaree Yodkamol Sessões às 

18h10, 15h90, 18h00, 21h30 e sete pa 


Ooo. MZ 


SALA 6 » O Principe e Eu 
De Martha Colhdge, com Juba Sties, 
Luke Mabyy e Ben Mir Sessões às 
14h00, 16h15, 18h50, 21h40 e 
O0hO5. MZ 


SALA 7 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 13h15, 16h05, 
18h00, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 8 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quard, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h20, 17h15, 21h20 e 00h10. 
Mi 


SALA 9 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindeay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micâciams. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h38, 
21h35 e 00h20. WI6 


SANDIM 

Mn metomo 
Kil Bill Volume Z 
Sessão às 21h45. MZ 


Kniger 
do Bloom. Sessões às 16h25, 21h15 
200120, Wi2 


SALA 5 * Hip Hop Sem Parar 
De Christopher B. Stokes, com Oma- 
Petter Mas Marques Houston e 
inifer Freeman, Sessões às 11h35, 
O, 15h50, 17h50, 19h50, 
22h00 e 00h00, M/12 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 


19h25, 21h55 e 00h15. M12 


SALA 7 * Homicídios Ocultos 
De Php Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
oa Sessões às 11h25, 14h15, 
16h20, 18h45, 21h35 e 23h50. 
ME 


Domingo, 18 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


SALA 10 « Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kpfer Suthertand 
Sessões às 14h40, 16h50, 19h05, 
22h10 e 00h25, W16 


SALA 11 » Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 11h10, 13h25, 15h35, 
17h40, 19h55, 22h05 e 00h15, 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1º Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel McAdams. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h30, Wi2. 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 

Conrad Vemon, com às vozes de Mi- 

e Myers, e Mphy, tono 
Banderas, Versão portuguesa; ses- 

sões às 13h00, 15h10, 17h20, 

19h30, 21h45 e 00h00. M04 


SALA 3 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raim, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30. M06 


SALA 4 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco, Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10, MG 


SALA 5 e As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h25 e 00h45. 
MZ 


SALA 6 * O Principe e Eu 

De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miler. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h40, 21h35 e 
00h25. M16 


SALA 7 Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Jobe, 
Ethan Ham e Kiefer Sutheriand 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35, M/16 


SALA 8 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. 12 


SALA 9 e Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. M12 


SALA 10 « Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40, 
Mh6 

SALA 11 * Dirty Dancing 2 
De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões 
às 13h05, 15h15, 17h30, 19h40, 
22h00 e Oohz0. MZ 


SALA 12 * Hip Hop 

Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com Oma- 
niGranbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h30, 19h40, 22h10 e 
00h15. MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190. 


sões às 17h00 e 22h00. M12 


FEIRA NOVA 
DA PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 8 + O Dia Depois SALA 1 + O Dia Depois 

de Amanhã de Amanhã 

De Roland Emmench, com Denns. De Roland Emmench, com Denns 
Quaid, lan Holn e Sela Ward Sessões Quard, lan Hon e Sela Ward Sessões 
às 13h85, 16h15, 18h55, 21h45 e às 13h15, 16h00, 18h45, 21h30 e 
Dos. MZ 00h00. W12 

SALA 9 « Dirty Dancing 2 SALA 2 * Tróia 

De Gyu Fertand, com Diego Lima, De Wolfgang Peterson, com Brad 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões Pit, En Bana, Diane Kruger e Ortan- 
às M1hOS, 13h45, 15h45, 17h45, do Bloom. Sessões às 13h00, 16h00, 
19h45, 21h50 e 23h50. WIZ 19h00 e 22h00, MZ 


O Comércio do Porto 


Domingo, 18 de Julho de 2004 


SALA 3 e O Primeiro 
Amor Nunca Acaba 

De Clare Kilmer, com Mandy 
Moore Trent Ford. Sessões às 
18h00, 15h00, 17h00, 19h00 é 
21h30,M12 


SALA 4 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 12h45, 14h30, 
16h30, 18h30, 21h30 e 00h00. 
Mm 


SALA 5 * Homem-Aranha 2 
De Sam Rain, com Tobey Ma- 
guie, Kisten Dunst e James 
Franco. Sessões às 12h30, 
14h45; 17h00, 19h15, 21h30 e 
00h00. M/06. 


SALA 6 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa: sessões às 12h45, 
14h30, 16h30, 18h30, 21h15 e 
23h45. MOS 


SANTA CLARA 


Tel.252624025, 


Tróia 

De Wogang Peterson, com. 
Brad Pt, Enc Bana, Diane knu- 
gere Ortândo Bloom. Sessão às 
16h00 21h45. M/12 


Fnac Stº Catarina 


JOÃO MATOS - AO VIVO. 
As 18h30 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 


ÓPERA EM 3 ACTOS, 
“A RAPOSINHA MATREIRA” 
As 16h00 


Fnac Gaiashopping 

AS CANÇÕES DO PÉ E DA JANA. 
=AO VIVO 

As 11h00 

ROSA MARIA BARRANTES E Fr 
PE PINTO-AIBEIRO - AO VIVO 
As 16h00 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Soltáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h20 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
OSHO às 11h30, Até 18/09 


Teatro Helena Sá e Costa 
A HISTÓRIA DO SOLDADO 

De C. F Ramuz Igor Stravinsk 
De quinta a sábado às 22h00, 
domingo às 16h30. Até 18/07. 


Biblioteca Municipal 
Imeida 

COLECTIVA DE FOTOGRARA. 

“BIBLIOTECAS 


Casa Jorge de Sena 


“ESCOLAS DE LAZER” 

dos trabalhos fi- 
nais do Curso de Pintura , Curso 
de Arraiolos e Bordados. Dias 
Úteis cas 09h30 às 17h30. 
Até 2207 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO. 

DOS SÉCULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 
Casa de Serralves 
ESCULTURA 

De Tony Cragg. Até 17/10 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 


permanente 


livraria dos Lóios 
CERÂMICA 


Do mestre Luis Soares De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Maus Hábitos 

EXPOSIÇÃO 

*BCNTHO PORTO” 
AtÉ37 

Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES, 

De Catarna Sarava De terça a 


sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cento feriados. Até 3/08 


Museu do Instituto 


Companhia das Artes Politécnico do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
EESCULTURA Dos alunos finalistas da Curso de 
Até3U07 Tecnologias da Comunicação 
Contagiarte Audowsual, De segunda a sexta 
RT o das 15h00 às 19h00. Até 30/07. 
SEM ROSTO” Mi j q 
De Antônio Dias. Até 27/07 aaa a 
Cordeiros Galeria “MEMÓRIAS VIVAS. 
COLECTIVA DE PINTURA. DA IMPRENSA 
AtÉ3NO7 Exposição permanente 
= — "IS DEABRILSOO PEÇAS” 
Crat - Centro Regional Até31/12 
de Artes Tradicionais CARICATURA “REVOLUSAM” 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: Aé3VZ 
PEANMARA PURA “PORTO CARTOON 
terçaa. O RISO DO MUNDO” 
12h00 e das 13h00 às 18h00, Exposição permanente 
Sábados e domingos das 13h00 De segunda a domingo das. 
às 19h00, Até 6/10 15h00 às 20h00 
Culturgest Porto * Museu! 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” Pqeaisetates 
O Se De Vasco Araújo Até 18/07 
Museu dos Tras 
FOTOcRA RUAS LES PRERESI ENAÇO 
deftaCamo ARNO  esposção permanente 
1 “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
PINTURA E GRAVURA CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
"SONHOS E PESADELOS” Exposição 
De Bartolomeu dos Santos. “BETWEEN” 
Até 3007 De Fúlvo Mendes. Até 31/07 
“EDGAR CARDOSO MECANI- 
Ei Actos MOS DE GENO 
De Alua Tengo & Pólen fepedaa 
erre h De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 1800. 
Alvarez - Sala Um Sábados, domingos e ferados 
FOTOGRARA. das 15h00 às 19h00 
De Inês D'Orey, Até 2407 usado Aa 
Galeria Árvore COLECTIVA DE PINTURA 
CERÂMICA, DESENHO De Angelo de Sousa, Franco 
EPINTURA Tropa, José Pedro Croft, Paulo. 
Trabalhos dos alunos dos atelie- Nozolio e Ru Sanches. 
res les da Arvore. Até 27/07 Até 15/09 
Galeria Espaço T Quasiloja 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” DESENHOS “FRAGMENTOS. 
Até 6/05 DE MEMÓRIA |º 
Ea Faranão Grs De José Constantino. Até 20/07 
PINTURA "NUS" Serpen 
De Jorge Galindo, Até 37/07 A 
Galeria Fonseca = DeAntóniolel Até2407 
PINTURA Aud 
De Albertino Valadares é Carlos eta til 
Rodnques. Até 24/07 TUA FEGÂNTOS 
Galeria Jorge Shi De Antônio Lima. Todos os dias 
E das 10h30 às 12h30 e das 
PETutA 15h00 às 23h00. Até 31/07 
De Caria Cerejo, Até 31/07 O 
COMME MIO! Biblioteca Municipal 
Galeria Marina Miranda de Gaia 
ESCULTURA “ERA UMA VEZ.” PINTURA E CERÂMICA 
De Mónica Oliveira, Até 31/07 “PINTAR A VIDA” 
Gera Minima cs IO O ts, 
qa domingos e feriados das 15h00 
De terça a seta das 14h00 às ade 
19h00, Sábados das 15h00 às Auditório Municipal 
19h30. Até 31/07 fretado 
Galeria Nasont PINTURA E ESCULIURA “BRIN- 
€ CADERAS DE CRIANÇAS” 
DO ACERVO DA GALERIA. De han Cruz. Até 2007 
Até 317 
Daniel Constant 
Galeria do Palácio = Galeria de Arte 
“PELA CIDADE COLAGENS 
DO PORTO” A RBERA NEGRA De João Magalhães Basto De 
E OUTROS MURAIS CERÂMICOS segunda a sábado das 15h00 às 
20900. Até 2907 
Saramy Arte Junta de Freguesia 
PINTURA “PÁSSAROS de Espinho. 
DESENHOS DE 
De Maria. Até 30/08 Deiamente das 14h00 às 
Galeria de ViarfÁrvore [sal 
ESCULTURA “É PROBDO 
NãO REC Pa rmesinde 
De João Sá Até 31/07 
De Sebastião Sakgádo. Ant 2908 
ice Maria Manuela 
Colectna de Pequeno Formato = Galeria DArte 
Re 2407 PINTURA E ESCUCTURA. 
PLÁSTICAS * r K DE VERÃO” 
De Fino Ortando Fernandes. De segunda à sábado das 140 
cla Sáva Mendes. Até 34407 às Z0N00. Até 31408 


SALA 1 * Homem Aranha 2 
Sessões às 15h00, 17h30, 


21has ME 
SALA 2 + Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21hS. M06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Dirty Dancing 2. 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45. MZ 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. MO6 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h05, 
19h05, 21h50 e 23h50, WIZ 


SALA 4 * O Principe e Eu 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 23h55 MZ * 
SALA 5 * Giras e Terrivéis 
Sessões às 14h55, 21h55 WIZ 
Quinteto da Morte 


Sessões às 17h00, 19h05 é 
23h55. MZ 


SALA 6 * Homem-Aranha 2 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. MD6 


SALA 7 * As Leis 

da Atracção 

Sessões às 14h50, 17h15, 
19h10, 22h00 e 00h00. MZ 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Shrek 2 
Sessões às 11h00, 13h20, 
15h20, 17h25, 19h25, 21h30 é 
23h50. MO4 


SALA 2 * Giras e Terríveis 
Sesstõoes às 11h15, 13h40, 
15h40, 17h40, 19h45, 22h05 e 
D0h25. WIZ 


SALA 3 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 11h10, 13h50, 
16h30, 19h05, 21h45 e 00h20. 
Mi 


SALA 4 * O Quinteto 

da Morte 

Sessões às 12h00, 14h20, 
16h40, 19h00, 21h50 e 00h10, 
MZ 


SALA 5 * Homem Aranha 2 


Sessões às 10h50, 13h30, 
16h10, 18h40, 21h20 e 00h00, 
MO 


SALA 6 + Tirar Vidas 
Sessões às 11h30, 13h45, 
15h45, 17h50, 19h50, 21h55 e 
00h15 ME 


Sessões às 11h45, 14h00, 
16h20, 18h50, 2140 e 00h05. 
Mm 


CINEMAS 


CINEMAS 
DE BRAGANÇA. 


Sessões às 13h15, 16h00, 
185, 21h30 e 00h15. MO6. 


SALA 2 * Hip Hop 

Sem Parar 
Sessões às 14h30, 165, 
19h00, 21h15 e DON0O. MZ 
SALA 3 * Shrek 2 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h00 e 00h10. MO6 


EXPOSIÇÕES | 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça à sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL. 


Era Uma Vez.. Um 
Sessões às 15h30, 21h45 WIZ 


de Etnografia e Cultura 
Material 
O MAR, O CAMPO E OS 


FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de logia 
e História (2º andar) 
DO PALEQUTICO 


ATÉ ADS NOSSOS DIAS. 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES 

NO ESPAÇO - PINTURA” 
Exposições permanentes 


Casa das Artes - Foyer 
PINTURA “PARTILHAR” 
De Mário Tendinha. Até 22477 


SALA 5 * Dirty Dancing 2 
Sessões às 13N30, 16150, 
19h10, 210 e OOhIO MZ 
SALA 6 + O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às YÍMIO, TGNIO, 
18NSO, 21h30 e 00h05, y12 


$. MAMEDE a 


Batiam 2 
Sessões às 15h30, 21h45 12 


Museu de Alberto 
Sampaio 

“OS FAREJADORES 
DO ESPAÇO” 

De LMarceta Navarscuds. 
AMIVOT 


Porto de Turismo da Praça 
deS. Tiago 

PINTURA 

De Eduarda Fontes. Até 3407 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 MD6 


SALA 2 + Shrek 2 
Sessies bs 15h00, 17h30, 
21h45 MOS 


EXPOSIÇÕES... 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DELOUIÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONAL 
EMSTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
VINDO, Exposação permanente 


PAÇOSHOPPING 


« SALA 1 * Homem-Aranha 2 
Sessões ds 15h30, 17H50, 
21h30. M06 

SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às SNIS, 17h15, 
19h15, 21h50 MOS 
SALA 3 * Hotel 
Sessões às 15h20, 170, 
210 MI6 


Casa da Cultura 
PINTURA E ESCIXTURA 


De Jos Aires Santos e Vince Ca 
reto, Até 3007 


Casa dos Crivos 

PINTURA “ESCORREGAR. 

NA RELVA” 

De Antóreo Gutadas e Francsco 

Ciao Sessões ds VIMAO, 16H20, 

Galeria Arte Dartes 18h30, 21400 eZ3h30 MZ * 

“E BRACCATUS” Tree 

DeMurecas Camelo Auta] SALAZE Homem Aranha 2 

Galeria Belo Belo TERMO, 21h20 e 00H00 MO6 

PINTURA “COLECTIVA SALA 3 * Shrek 2 

DEVERÃO” Senses ds 13H50, 16930. 

Ae ZUO7 1900, 21h10 e 23h40 MOM NENCO é ZIMAS MO6 
Galeria p Hos SALA 3 * À Educação 
COLECTHA DE PaNTURA Sem Parar de Helena 

De Esmasa, Rosa Amar Sessões de. 14NDO, 16h40, Seal ds 15H00, 17NAO é 
é Curia Racha AE 3107 19820, 21h60 €ÓON0 MZ 215 MZ 


ROTEIRO 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

"O UNHO, O PÃO E O vao” 
e 

PINTURA “NAS” 

De terça a domengo das 14hdo 
de v7m4S. 

Exponações permanentes 


[SANTO TIRSO — | 
CINEMAS 


SANTO TIRSO 


Homem-Aranha 2 
Sessões às 15500, 17h45 é 
21h30. M06 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 

EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA 

DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
emanerta 


Expo 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO CONECTIVA 
DE PINTURA 

Enporação preinanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exporação permanente 


[y. DO CASTELO | 
CINEMAS... 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Dirty Dancing 2 
esses ds 13h15, 16N9O, 
18h30, 21h20, 00h10,M/12 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Seeds des 13H10, 16H00, 
BO, 21h30, 00h20 MZ 


SALA 3 * Shrek 2 
Sessões às 13h30, 16N7Z0, 
1BNSO, 21h10, 23h50. OA 


SALA 4 * Homem-Aranha 2 
Sessões de 13H20, 16N1O, 
TBM, 21h25 e 00h15 MOS 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BRLIOGRÁRICA. 
“LEITURAS DE PALMO É MEO” 
Amd 2807 


DO ATO MNHO 


pinhas ad 
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b praias 
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ral 


Um lugar ao sol 


| do Marreco 


Verão em terra de pescadores 


A Praia do Marreco, 
perto de Lavra, em Ma- 
tosinhos, fica entre as 
casinhas baixinhas dos 
pescadores e a gente 
da terra e o mar, trava- 
do a norte pela forma- 
ção rochosa que vem 
até à entrada da praia. 
Não são várias rochas, 
é antes uma formação 
única, que a norte da 
praia substitui o areal, 
e que serve também 
para estender a toalha 
e ai apanhar banhos de 
sol. 

Com todos equipamen- 
tos necessários, água 
do mar com qualidade 
e areal limpo, esta 
praia é um local a con- 
hecer, entre o antigo e 
o modemo. 


I Ana Isabel Pereira 


Quem vai na estrada margi- 
nal que liga Leça do Balio a La- 
vra só precisa de sair da estrada 
por uma rua de poucos metros 
para encontrar a praia do Mar- 
reco. 

Depois dos campos de mi- 
lho que se vêem da estrada, re- 
velam-se agora as casas baixi- 
nhas e os barcos parados na 
areia dos pescadores que dão 
um ar característico a este pe- 
queno recanto. 

A praia, que não é muito 
grande, tem a curiosidade de 
ser ao mesmo tempo uma área 
de areia e de rocha. A norte, 
existe uma formação rochosa 
do mar até cá acima, à entrada 
da praia. 

A praia tem casas de banho, 
papeleiras para o lixo, parque 
de estacionamento amplo e, à 
beira deste, um parque infantil. 

O Marreco é uma praia vi- 
giada onde se sente muito o 
vento na altúra das nortadas. 
Alguns banhistas ficam ao pé 
das rochas para não sentir tan- 
toa famosa nortada. 

As mesmas rochas dão des- 
canso ao mar bem no centro da 
praia, em frente à entrada, for- 
mando-se aí uma área onde é 


possível ir a banhos. A qualida- 
de da água e a limpeza do areal 
são assegurados ao banhista 
pelos editais afixados à entrada 
da praia. Nesta zona foram 
preservadas as dunas e a sua 
vegetação. Um passadiço une o 


Marreco à próxima praia a sul. 
O Bar Praia do Marreco, con- 
cessionário da praia, oferece 
um espaço interior de restau- 
ração com mesa de bilhar e se- 
tas. Cá fora, a esplanada é 
grande e soalheira. 


RICARDO MEIRELES 


É possível acampar perto 
da praia do Marreco, nos par- 
ques de campismo de Angei 
ras e Labruge. As carreiras 45 
da STCP, 102, 104 e 119 da Re- 
sende fazem paragem nesta 
praia. 


> sugestão 


> Em festa 


Diversão em Monção 
Ateliês para crianças e jovens 


A Câmara Municipal de Monção, através do projecto “Des- 
cobrir”, vai promover, durante este mês, ateliês de Verão 
direccionados para as crianças/jovens do concelho que 
terão lugar, no periodo da tarde, no parque das Caldas 


Porque os mais novos tam- 
bém têm direito a animação 
quando se aproximam as fé- 
rias, a Câmara Municipal de 
Monção não os esqueceu. 

Depois de duas experiências 


memoráveis, é já a partir de ama- 
nhã caté dia 21 que o atelié de ac- 
tividades na natureza procurará 
reforçar a consciência ambiental 
das crianças/jovens através da 
realização de jogos pedagógicos 


relacionados com o meio am- 
biental enquanto, o último ateliê, 
nos dias 26, 27 e 28, surgirá como 
um apelo à fantasia, uma vez que 
consiste na estampagem de uma 
t-shirt de acordo com a imagina- 
ção de cada um. 

Os ateliês de Verão procu- 
ram a ocupação dos tempos 
livres das crianças“ejovens de 
uma forma saudável através da 
realização de um conjunto de 
actividades com forte compo- 
nente ambiental. 


As manhãs podem ser 
preenchidas na piscina ao ar 
livre, onde decorre, desde on- 


tem, o curso de aprendizagem 
de natação com a presença de 
um monitor especializado.” 


O Comércio do Porto 
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entrevista « 


Ir para fora cá dentro 


|] Maria José Santana 


Ribau Esteves lidera os 
destinos da Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo desde 
1998, assumindo ainda a 
presidência da comissão 
distrital de Aveiro do PSD. 
Apesar do seu municipio 
constituir um dos locais 
mais procurados da re- 
gião Centro para esta 
época de veraneio — devi- 
do às suas praias da Barra 
e Costa Nova - o autarca 
confessou ao COMÉRCIO 
que irá passar umas cur- 
tas férias no interior do 
pais, em Sabugal. Ribau 
Esteves parece levar a sé- 
rio a máxima «vá para fo- 
ra cá dentro». 


— Onde passava as férias na 
infância? 

— Como nasci e vivi em 
Luanda grande parte da mi- 
nha infância, as férias eram 
quase sempre passadas em An- 
gola, tirado um ou outro ano 
em que a família vinha a Por- 
tugal. 


— Um paraíso? 
— Ilha Margarita. 


— Férias favoritas? 

— Com a família em qual- 
quer lado recatado. De prefe- 
rência em Portugal e numa das 
nossas pousadas históricas. 


- Que leitura não dispensa 
nestes períodos? 

— Há uma que não dispenso: 
é não ler nada. 


- Segredos para um dia per- 
feito de Verão? 

— Segredos são segredos. Fi- 
cam guardados... 


— Cocktail favorito? 
— Pihia Colada. 


— Prato favorito? 

— Gosto de tantos que me é 
difícil apontar um só. Mas 
posso destacar o bacalhau com 
natas e o leitão à Bairrada. 


— Que discos não dispensa? 

— O «Pisca-Pisca» da Rute 
Marlene (risos). E depois as 
músicas das minhas duas can- 
toras favoritas: Mafalda veiga e 
Kate Bush. 


— Um cromo de Verão... 
— Um cromo do melhor 
guarda-redes do país: Vitor 


Baia. Sou portista, claro está! 


— Uma máxima de vida... 
— Optimizar o melhor que 
vida tem: a própria vida. 


— Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

— Vou durante 4 dias de 
Agosto para uma aldeia do 


concelho do sabugal, chamada 
Foios. 


- Quando o calor aperta... 
Nudismo: sim ou não? 
- Em público não. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
— As mais belas ilhavenses. 


Um Livro para levar consigo 


João Paulo Il 
“Levantai-vos! 
Vamos! 


ÃO PAULO II 


LEVANTAI-VOS! VAMOS 


Autobiografia 
de Karol Wojtyla, 
na qual o Papa 
recorda o chama- 
mento ao episcopado 
e alguns dos 
momentos 
mais marcantes 
da sua vocação 
e pontificado 


Editado com a estampa 
da D. Quixote, “Levantai- 
vos! Vamos!”, do Papa João 
Paulo II, surge como uma 
continuação natural da 
obra anterior “Dom e Mis- 
Jério (1996), na qual o su- 
mo pontífice partilhou 
com os fiéis algumas refle- 
xões sobre os primeiros 
momentos do seu sacerdó- 
cio, Após receber inúme- 
ras cartas de jovens agra- 
decendo a partilha de al- 
gumas das mais 
significativas memórias da 
sua vocação sacerdotal, o 
papa decidiu continuar a 
escrever sobre a sua expe- 
riência, desta vez, a partir 
de 1958, ano em que se foi 
prdenado bispo. 

“Procurei escrever estes 
pensamentos” - confessa 
João Paulo II na introdu- 
ção - “com o desejo de 
partilhar com outros o tes- 
temunho do amor de Cris- 
to, que ao longo dos sécu- 
los sempre chama novos 
sucessores dos apóstolos 
para derramar a sua graça, 
através de vasos frágeis, no 
coração de outros irmãos”, 

“Levantai-vos! Vamos!”, 
fitulo inspirado na exorta- 
ção de Cristo aos apósto- 
los no horto do Getssema- 
ni, segundo S. Marcos, 
afirma-se sobretudo, co- 
mo uma obra de referên- 
cia maior para a com- 
preensão do pensamento 
de uma das mais impor- 
tantes, influentes e Iúcidas 
figuras na história mun- 
dial no último quartel do 
século XX. 


FÉRIAS 


passatempos » 


r Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KLING 


A qualidade a menos das bran- 
cas pode ser aproveitada de 
forma inesperada neste antigo 
estudo com século e meio da 
«Chess Studies and Endgames» 
(publicado pela primeira vez 
em 1851). Recuperar a quali- 
dade com 1.Be5+ Re7 2.Bd6+ é 
manifestamente insuficiente. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 15 segundos - Grande 
Mestre (GM); 15 a 225. - Mes- 
tre Internacional (MI);.22 a 
30s. - Mestre FIDE (MF); 30 a 
40s. - Mestre Nacional (MN); 
405, a 1 minuto - 1º categoria; 
im, a 1m.30s, - 2º categoria; 
Mais de 1m.30s, - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.8e54 Re7 2.TxfBII Rxt8 
3. Bd6+ Re8 4.85! Rd7 5,Rd2 Rec7 6.b3 
Rec6 7.bxca dica B,8e7 (8.d544+-) B..RdS 
9.8h4 Re6 10 Be RS 11.REZ Rgd 12.8c3 
eganha 


— EfemérideS 


Problema n.º 1010 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FAMÍLIA DE INSTRU- 
MENTOS DE METAL, DE TUBO CILÍNDRICO 
ESTREITO E BOCAL EM FORMA DE TAÇA; 
Vedadas, 2 - Saliente; Depois do tempo em 
que devia vir; Artigo antigo; Nome de le- 
tra. 3- Antiga cidade da Caldeia; Vigília; 
Doçura (fig); Colocar, 4- Lutar (fig); Punira. 
5 - Que sai todos os dias; Bismuto (54); Es- 
pécie de golfinho (pl). & - Abalavam; Socos; 
Rio costeiro de França; Pref, de movimen- 
to, 7 - Actínio (5.9); PEÇA PARA TRÊS INS- 
TRUMENTISTAS, 8 - Azedo; Fruto da ateira; 
Pronome pessoal, 9 - Essência imaterial da 
vida humana (pl), 10 = Couro curtido; Atrai- 
coada, 11 - Pega; Abrev. de ribeira; Suf. de 
agente, 12 - Limpa; Rio da Sulça, 13 - At- 
mosfera; Cidade de Itália, 14 - (RAG-) - 
FORMA DE MÚSICA POPULAR AMERICA- - 
NA, NASCIDA POR VOLTA DE 1900, NO 
MOMENTO EM QUE O JAZZ ENSAIAVA OS. 
PRIMEIROS PASSOS; Chefe etiope; Espécie. 
de sapo do Amazonas; Covil. 15 - Amerício 
(5.9); Teimar. 16 - Castidade; Governo de 
embarcação (pl). 17 - Uma centena; Batrá- 
quio; Centúrio (5.9.); Morte (de uma pes- 
soa). 18 - Abalar; Intemperança; Impulso, 
19 - Voltei; Abrev. de senhora; Demora. 
20- Ouro (s.q.); Noviça; Bário (5.9). 21 -In- 
unda; Fileira; DANÇA CUBANA, EM TEMPO 
RÁPIDPO SINCOPADO, QUE SE TORNOU 
POPULAR POR VOLTA DE 1930. 


VERTICAIS: 1 - PEQUENO OBJECTO QUE DI- 
MINUI O VOLUME SONORO DE UM INS- 
TRUMENTO E LHE MODIFICA LEVEMENTE 
O TIMBRE; Sala pequena; Cento e quatro, 
em romano. 2 - Sova; Doze dúzias; Autori- 
tário, 3 - Graceja; Sugar o leite materno; 
Limpam; Primeiro de todos os números; Ar- 
téria, 4- Ter ódio a alguém; Quarto peque- 
no; Cobrir de areia; Aténio (5). 5 - Pedra 
de moinho; Viscera dupla; GRUPO DE TRÊS. 
NOTAS QUE SE TOCAM COM O VALOR DE 
DUAS, 6 - Com de alternativa; Orar a Deus. 
7 - Espaço celeste; Dama de companhia; 
Branca, B - Semelhante; Bromo (5.4); Sa- 
mário (5.9) Césio (5.9). 9 - Tesouro públi- 
co; Criador de arte, 10 - Medida de superft- 
ce; Lago salgado da Ásia, 11 - ANDAMEN- 
TO OU VELOCIDADE COM QUE SE 
EXECUTA UMA DETERMINADA OBRA; Mu- 
o. 12 - Lista de erros (num livro); Imposto 
pago pelo contribuinte, 13 - Pele de carei- 
ro, depois de curtida e preparada; Vinho 
de palmeira; Deixar em liberdade. 14- Alu- 
mínio (sq); Ruim; Cinturão; Jibóia. 
15 - Calcar com os pés; Mil e um, em roma- 
no; Escudeiro; Definham. 16 - Paixão ar- 
dente; Pessoa autoritária; Cério (5.0). 
17 - Sarau; Ter ousadia; Gálio (5.9); PEÇA. 
INSTRUMENTAL PARA TECLADO OU INS- 
TRUMENTO MELÓDICO, COMO O VIOLINO 
OU O OBOÉ, GERALMENTE COM TRÊS AN- 
DAMENTOS. 


- Cruzadismo temático - Música. 


1 
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1536 A autoridade do Papa é declarada nu- 


1961 Guerra Colonial. Começa a operação 


1986 O Conselho de Estado da Guiné-Bis- 


sau confirma a pena capital a seis 
dos 12 condenados à morte por im- 
plicação na intentona de Outubro de 
1985. 

Morre o sociólogo e escritor brasileiro 
Gilberto autor de “Casa Gran- 
de e Senzala”, aos 87 anos. 


1988 Morre o compositor português Joly 


la sob o domínio britânico pelo rei de cerco a Nambuangongo, em Angola, 
Henrique VIII, que se auto-proclama ocupada pelas forças da UPA, desde o 
chefe supremo da Igreja de Inglate- início da luta armada, em Fevereiro. 

tra. 1966 A África do Sul declara que continua- 

1697 Morre, na Baía, o Padre António Viei- ráa controlar a Namíbia, no Sudoeste 1987 
ra, missionário jesuíta português, di- Africano, apesar da decisão do Tribu- 
plomata, autor de “A Chave dos Pro- nal Internacional ser favorável à au- 
fetas”, célebre pelos seus sermões an- to-determinação. 
ti-dogmáticos. 1969 Acidente de automóvel do senador 

1870 O Concílio Vaticano | define o dogma Da iha do CRnpasaa no 
da infalibilidade papal. R 

1900 Nasce, em Moscovo, a escritora e filó- Shusetts, provoca a morte dasecretá» 1990 
sofa francesa, de origem russa, Na- 1973 Fl Ma doP; 
thalie Sarraute, com o nome Nathalie t EA era ES Eae E 
Tchemiak. É autora de “Tropismos”, Asistidas Pei pit é ei Ene 
“A Bra da Suspeita! “Silêncio”, cos e OEA 

1918 Nasce Nelson Mandela, descendente Eri ea 
do chefe da tribo Thembu, da África verá proclamar a dera na- 
do Sul, Advogado, dirigente do Con- cional. . 
gresso Nacional Africano, foi preso E) segunt 
em 1964. Libertado em 1990, seria Lider Ed e e pelo. nã 
eleito Presidente do país, em 1994. neral Vasco Gonçalves. 

1936 Começa a Guerra Civilde Espanha.O 1984 Os governos britânico e argentino co- 
general Francisco Franco comanda meçam, em Berna, as primeiras ne- 
as forças opositoras ao Governo da gociações bilaterais desde o conflito 1992 
República. Falkland-Malvinas. 


Braga Santos, 64 anos, autor das 
óperas “Mérope” e “Trilogia das 
Barcas”. 


O Iraque acusa 0 Kuwait de “roubar” 
petróleo iraquiano, desde 1980, e de 
ocupar parte do seu território. Em 
mensagem à Liga Árabe, o Iraque recla- 
ma o reembolso de 2,4 mil milhões de 
dólares. 

Realiza-se, em Guadalajara, Méxi- 
co, a | Cimeira Ibero-americana de 
Chefes de Estado e altos responsá- 
veis de 19 países latino-america- 
nos. Entre eles contam-se o Presi- 
dente e o primeiro-ministro portu- 
gueses, o Rei e o presidente do 
Governo espanhol. 

O Presidente de Angola, José Eduardo 
dos Santos, marca as primeiras elei- 


ções presidenciais e legislativas do 
país para os dias 29 e 30 de Setembro. 


1993 Morre o cineasta Jean Negulesco, aos 


93 anos, realizdor de “Humoresque” 
e“Como Casar com Um Milionário”. 


1998 Nelson Mandela, Presidente da África 


do Sul, casa-se com Graça Machel. 


2001 Em Portugal, passam a ficar isentos 


de escritura vários actos das socieda- 
des empresariais. 


2002 O anteprojecto de Lei do novo Códi- 


go do Trabalho é aprovado em Con- 
selho de Ministros. 


2003 A cantora cabo-verdiana Cesária 


Évora toma posse, em Lisboa, do car- 
go de embaixadora do Programa Ali- 
mentar Mundial na Luta Contra a Fo- 
me. 


2003 Aparece morto o perito inglês em ar- 


mas biológicas David Kelly, funcioná- 
rio do Governo de Tony Blair. Kelly fo- 
ra identificado como a fonte de uma 
reportagem da BBC que acusava o 
Governo britânico de ter manipulado 
o relatório sobre as armas de destrui- 
ção maciça para obter apoio na inva- 
são do Iraque. 
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—— Palavras cruzadas 


FÉRIAS EM 57 


SS passatempos «4 


Problema n.º 1010 


Dentro dos quadrados escuros do quadro 
conde-se o nome do hidrocarboneto satui 
carbono. Para descobrir, complete o quadr: 
do quadro A. 


QUADRO À 


da direita, de cima para baixo, es- 
rado (alcano) com dez átomos de 
ro B com os sinónimos das palavras 


QUADRO B 


Problema n.º 2533 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
116-127-138-214-255-289-323-341- 
362-426-437-448-524-565-599-633- 
651-736-747-834-875-943. 


4 ALGARISMOS 
1637-3356-4164-5320-5624-6100- 
6734-7155-8744-9135. 


Problema n.º 10 842 Problema n.º 9832 

HORIZONTAIS: 1- Lutar; Móveis de 1 af 3 AS 6 77 89 0 123456785 %0N HORIZONTAIS: 1 - Passaras para fora; 
uma casa. 2 - Renque de árvores, Espingarda. 2 - Quadril; Formoso. 3 
Quinto mês do ano. 3 - Mil e cem, em 1 | 1 | png ã E 
romano; Povoação com categoria in- . Ex-República Democrática Alemã 
ferior a cidade, 4 - Sem misturas; 2 b 2 [| iniciais); Osso do braço. 4 - Gálio 
Gorjeio. 5 - Herdade; Solta mios. 6 - Ez + (5.0); Escudeiro; Anéis. 5 - Ser, num 
tróia aa RE doca 3 ME “ua dado momento. 6 - Caruma; Nome 
8- Embarcação de velas, maior que o ã a Ao Ctba 7 - Engodo. 8 - Fossa; Sau- 
bote, usada no Tejo; Padre. 9 - Desti- 5 E 5 lável; Mil e um, em romano. 9 - Irri- 
no; Pref. de movimento. 10 - Que du- - | tado; Juiz de Israel. 10 - Quebra; Cal 
ra um ano; O mesmo que ápio. 11 - 6 6 xão funerário. 11 - Grande cão de fi- 
Tocas; Lugar agradável, no deserto. 7 E pg 7 la; Dorso. 
VERTICAIS: 1 - jara; Semelhante. R 
2-Sara; despido” 3- Ruim; Letra ES — E VERTICAIS: 1 - Nome de peixe (pl); 
grega; Tirar a vida a alguém. 9 q 9 Barra. 2 - Caminha; Brisa. 3 - Erque; 
À - Branco; Árvore com cuja casca se Prep. de lugar onde; Folha-de-flan. 
aromatiza o vinho; Ali. 5 - Soberano; 10 10 dres. 4 - Batráquio; Pega; Primeiro 
Descrentes. 6 - Abrev. de altitude; u nu homem, segundo a Biblia. 5 - Abrev. 
Dama de companhia. 7 - Jogo dian- J demit log Suf.de 6-Ar 
teiro das carretas de artilharia; Nin- RR = A 
ho. 8- Prep. de lugar onde; Três, em mónio (5.9); Lugar agradável (no de 
romano; Letra grega, 9 - Doença da serto); Actínio (5.9,). 7 - Pronome pes 
pele; Ruténio (sq); Ósmio (sq). 10- sOpessy JOS = LL “BA !Ny-OL "SO NM eus 6 Tede) | ug SEP SOU + LH WUOW OU = OL UV ON 046 Sino sOal; Condimento. B- Essência imate 
Nesse lugar; Fruto da pereira. 11 - Ri- -8 "ON ORUIV-L RIVED SONY IRY=S EN TINY CON muv-s SML DV NRO MS -9 0 UNS omy'ey  rial da vida humana; Vazio; Vogal 
sa Portugal; Queimados no p ue ON !CW-E PN EIND-T EL 'esaduO = | SINDUMIA eu y WE) UG UNE Av UEpUy 7 OA SBIS LISIVDUNDA  (p1). 9 - Ratar; Espécie de escumilha; 

sispQ Sem = LL Odiy euy-OL ayieUIS=6 “EM em sesoo tony = 1 ceu tems-01 gov open-6 q Abrev. de artigo, 10 - Letra grega; 

23-80 SUDN-L Sd RAY CNO OWN 0-5 OUILSOA= OS PEA=B OMA=L 060 ROS 9 J3=G sam ovivo-p Macaca. 11 - Patrões; Sófregas. 
P PIA OW-E OR RSNV-T SESHA SPAM = | SIVINOZINOH CEM)" VOM-E OR WUY-T Puuy SRIAS - | SSIVINOZNOH 
— Sinónimos - Algarismos puxam números — sa 


5 ALGARISMOS 
11183-12249-29347-36154-47211- 


52233-55037-67416-72160-75078- 
87331-93345. 


6 ALGARISMOS 
111237-281048-330055-472165- 
521739-611456-894187-936250. 


7 ALGARISMOS 
1685412-2461772-5052624- 
5750989-6032549-6229450- 
7152021-7841615. 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 
* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.1. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 
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— Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu geralmente muito nublado, um 7 ESTAÇÃO 12H Tmin 
em aid nuvens ra Q Eos Bragança 29 16 
apresentando-se pouco nubla- ER DP UR 
do no Algarve. Vento em geral POUCO NUBLADO Vastelo "75116 
fraco de Noroeste, soprando EA Vila Real 261,13 
moderado na litoral Oeste, em Porto. 2246 
especial durante a tarde. Peque- [nuntavo ——————— — 
na descida da temperatura mi- Viseu AB 
núma nas regiões do interior Ne- =—= q Douradas 21 15 
bina ou nevoeiro matinal, Esta amo ppm COR  20 6, 
do do mar; Costa Ocidental 3 a > 
riorte do Cabo Carvoeiro - On- E] CBranco 3014 
dulação Noroeste de um metro . ris [Eboal; AAA] 
e meio. Costa Sul - Ondas inte, ERES Can SEA 
riores à um metro das ab CT 
Beja 28 15" 
Mane E CR SESDEC 
MADEIRA: Perlodos de cu Faro uu 
muito nublado, Vento em geral PR P Delgada 2 2» 
fraco de Nordeste, Aguaceitos $ o aa ST 
fracos, em especial nas verten- EE - 
tes Norte. Estado do mar: Costa Madrid 28 18 
Norte» Ondulação Norte de um Londres 20 16 
metro e melo, passando a No: 3 
oeste. Costa Sul - Ondulação aos Elixooitê 
Sueste inferior a um metro. Bruxelas 28 14 
GEADA, st Amesterdão 26 13 
AÇORES: Grupo Ocidental - “” Lutembugo 27 16 
Céu muito nublado Aguaceiros. Am — ERRICATE OA ES 
fíacos. Vento Leste moderado, A mad Eetebroaes, 6 
tornando-se fraco a partir da á — Roma Ras 
tarde. Estado do mar; mar de Copenhaga 219 
pequena vaga ou cavado tor Ro (SL SR d 
nando-se encrespado. Ondas BAN siendo la 
Nordeste de dois metros, pas» | DASKIMN Viena 28 15 
sando a Norte diminuindo para | D Ea 0 FO BraTdO > 


AR CONDICIONADO 


um metro. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado ou encos 


bero Aguaceios cos Vento — Farmácias - 
Nordeste moderado a freco com a 
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EvITOU QUE 
A ECONOMIA 


Bixaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


NAS PALAVRAS 
DO GOVERNO. 
CESSANTE, à 
FERREIRA LEITE A 
FOI A SALVADORA 
DO PAÍS. 


FOSSE AO FUNDO. 


COM SANTANA... 
«VAL HAVER 
NAUFRÁGIO | 


Al-Qaeda ameaça Itália com novo 
11 de Setembro e“banho de Sangue” 


I Lusa 


A Al-Qaeda ameaçou a 
Itália com “um banho de 
sangue semelhante ao do 11 
de Setembro”, caso os italia- 
nos não deponham o pri- 
meiro-ministro Sílvio Ber- 
lusconi, num comunicado 
divulgado num site islamis- 
ta, 


“Ou vos livrais de Ber- 
lusconi, o incompetente, ou 
vamos queimar efectiva- 
mente a Itália”, lê-se num 
texto assinado pelas Briga- 
das Abu Hafs al-Masri, or- 
ganização que se apresenta 
como porta-voz da Al-Qae- 
da, tendo reivindicado os 
atentados de 11 de Março 
em Madrid e os ataques 
contra duas sinagogas de 


Istambul, em Novembro do 


ano passado, 

“Estamos em Itália. Ne- 
nhum de vós está a salvo. Se 
recusardes a oferta feita pe- 
lo nosso xeque (Osama bin 
Laden) vamos passar das 
palavras aos actos, Espera- 
vos um banho de sangue se- 
melhante ao do 11 de Se- 
tembro. Vamos escrever 
com o nosso sangue e com 
o de milhares de italianos 
uma nova página da vossa 
história», lê-se ainda no co- 
municado, publicado an- 
sarnet, utilizado anteriores 
proclamações de grupos li- 
gados à Al-Qaeda. 


A Al-Qaeda ameaçou ontem repetir o 11 de Setembro na Itália /ETHA. KEISER/EPA 


A arganização refere-se 
também à proposta de tré- 
guas aos países europeus 
feita por Bin Laden, a 15 de 
Abril, numa gravação áudio 
que foi autentificada pela 
CIA, 


Ameaça na Net 

Na gravação, o saudita 
propunha “a paz” aos países 
europeus que se compro- 
metessem a “não agredir os 


muçulmanos”, e explicava 
que “a oferta entraria em 
vigor com a partida do últi- 
mo soldado (europeu) dos 
países árabes”, podendo 
apenas ser aceite “por um 
período de três meses a par- 
tir da data da difusão da 
mensagem”. 

Os líderes europeus re- 
cusaram imediatamente 
a proposta, dizendo que 
a mera ideia de negociar 


com Bin Laden era absur- 
da. 

“Esta mensagem não 
é uma simples ameaça. 
Somos capazes de atin- 
gir objectivos à nossa esco- 
lha com armas não conven- 
cionais que provocaram 
uma enorme catástrofe. A 
nossa próxima mensagem 
será vista no vosso territó- 
rio e não na Internet”, con- 
clui a organização. 


q ligei 
à Agência Lusa fonte da Brigada. de 
Trânsito da GNR. 


icidente deu-se pelas ao quilóme- 
? 6,6 da Estrada Nacional 2, na 
local lade de Vila Cha de Sá e os fe- 
ridos foram encaminhados para o 
hospital distrital de Viseu. 

O trânsito esteve cortado durante 
cerca de uma hora. 


Seis pessoas morrem 
carbonizadas em acidente 
em cadeia na Itália 


Seis pessoas morreram pa o- 
nizadas e. cEciadne y 


. 


a | 
mae Crane em Itál 
bombeiros. 
O choque em cadeia, que encerrou a 
auto-estrada nos dois sentidos, en- 
volveu 13 veículos, entre os quais 
camiões, e foi aparentemente provo- 
cado por um incêndio junto à via, 
que reduziu drasticamente a visibili- 
dade dos condutores. 
Os bombeiros já se encontravam no; 
local e iniciavam o co) às cha- 
imas quando ocorreu a colisão. 

Treze equipas de bombeiros e oito 
patrulhas da policia rodoviária des- 
locaram-se para o local. 

Foi também chamada uma equipa de 
veterinários, pois um dos camiões 
envolvidos no acidente PRA 
bovinos. EAR 


lia, segundo os 
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ANTRAM envia carta a Santana Lopes defendendo a criação de uma nova pasta só para o sector 


"Queremos um Ministério 
só dedicado aos transportes” 


um café com... 


Fernando Carmo | Presidente da 


“E essencial criar um ambiente favorável aos operadores” 


Abordando o sector aduaneiro e fiscal, esta semana ouvimos a 
opinião do presidente da Câmara de Despachantes Oficiais, Fer- 
nando Carmo. Para este responsável o principal problema do sec- 
"definição de um 


tor em que está inserido é a ausência de uma 


ambiente aduaneiro e fiscal que seja favorável aos operadores 
rnando Carmo explica a realidade do sector actualmente no 


nosso país :” o que acontece é que enquanto as mercadorias que 


a 


n 


abertura 


A tomada de posse de um no- 
vo elenco governativo elevou as 
expectativas dos empresários do 
sector dos transportes. Ouvindo es 
tes empresários, a ANTRAM enviou 
uma carta a Santana Lopes defen- 
dendo a criação de um novo Mi 
nistério exclusivamente dedicado 
ao sector dos transportes. Nesta 
edição conheça todos os porme- 
nores dessa mesma carta. 

Ainda em destaque neste su 
plemento a presença do vice 
presidente de Vendas para Euro 
pa e África da Lufthansa Cargo 
em Portugal. Em conferência de 
imprensa, na passada quinta-fei 
rá Peter Pullem reonheceu a im 
portância do mercado português 
na estratégia da empresa. A Luf 
thansa Cargo é lider no negócio 
regular de carga aérea interna 
cional e encontra-se na linha da 
frente no desenvolvimento de 
produtos e serviços inovadores 
da carga aérea 
mara de Despachantes Oficiais Esta semana fstamos ainda de 

nova forma de reciclar pneus da 
Michelin. O novo processo Mi 
chelin RemiX permite prolongar 
o periodo de vida útil dos pneu 
vêm para o Porto de Leixões, oriundas de terceiros países sejam 
oneradas com taxas de IVA à cabeça dos 19 por cento calculados 
sobre margens de comercialização de 40 por cento , é desenco 
rajador. Não há ninguém que consiga competir com uma coisa 


destas por muito bem que se trabalhe 


“Um café com..” e Breves 
Actualidade 


Agenda 


Por isso é que muitas vezes os operadores fazem as contas € pre 


ferem Vigo 


BPN Norte inaugura 
novas instalações 
em Matosinhos 


A BPN Norte, empresa que se de- 
dica à distribuição de peças para ca- 
mides, inaugurou as suas novas ins- 
talações em Matosinhos e apresen- 
tou o novo logótipo. Com uma área 
de 540 metros quadrados, estas ins- 
talações dispõem de uma zona de 
exposição e atendimento ao públi- 
co, sala de formação e escritórios 
repartidos por dois pisos. A BPN 
Norte mudou igualmente a sua 
imagem institucional, com a apre- 
sentação de um novo logótipo que 
pretende acompanhar o dinamismo 
e qualidade dos projectos que está 
a desenvolver, Para 2004, a empre- 
sa tem como objectivo alcançar um 
crescimento na ordem dos 12,5 por 
cento. 


Comissão Europeia 
prepara 'lista negra” 
de companhias aéreas 
não seguras 


A Comissão Europeia prefere ela- 
borar uma lista negra das compa- 
nhias aéreas não seguras em vez de 
uma "lista azul” das companhias se- 
guras como existe em França, de- 
clarou esta semana a comissária dos 
Transportes, Loyola de Palácio. 

“Percebo muito bem o conceito 
de lista azul das companhias segu- 
ras que existe em França, mas a ni- 


Sites da semana 


http://tfd.pt 


A Transportes Ferreira e 
Domingues, Lda. é uma em- 
presa familiar, com uma ges- 
tão jovem, dinâmica e expe- 
riente, a qual conta já com 12 
anos de provas dadas no mer- 
cado dos transportes terres- 


ER usa: pm or MD E == 


vel comunitário estamos antes a 
trabalhar na elaboração de uma lis- 
ta negra”, explicou aos jornalistas, 
à margem de uma reunião informal 
dos ministros dos Transportes da 
União Europeia em Amesterdão. Pa- 
lacio recusou-se a indicar quando 
esta lista estará pronta e se figura 
no relatório sobre a segurança dos 
aviões dos países não europeus a 
publicar pela Comissão Europeia pe- 
la primeira vez no final do ano. 
Este documento terá por base re- 
latórios de controlo de segurança 
realizados pelos Estados membros, 
em aplicação de uma directiva (lei 
europeia) de 2004 reforçando os 
controlos de segurança na UE para 
estes aviões. Esta directiva foi apro- 


tres. Nesta página poderá ficar a conhecer não só a história da em= 
presa, como o tipo de serviços que efectua, quais as características 
da sua frota e, claro está, como poderá contactar os responsáveis. 
da empresa, Este é um site simples mas extremanente prático, on-| 


de ficamos a saber o essencial. 


http://www.tait,pt 


A empresa Tait foi fundada 
em 1850 pela Familia Tait, 
agente da Royal Mail Lines, co- 
mo Agência de Viagens e Trans- 
portes de Vinho do Porto, De- 
pois de várias fases, em 1996 à 
empresa muda o nome para 
Tait Portugal Transitários SA. - 


É criada uma nova estrutura organizacional responsável a nível do 
pais. Hoje esta empresa dipõe de serviços ao nivel terrestre, marítimo, 
aéreo e ainda na logistica e distribuição nacional. Conheça neste site 
toda a história desta firma assim como os seus enviam contactos e 


ainda a sua própria evolução. 


breves 


vada definitivamente no final de Ja- 
neiro, logo após a queda no Egipto 
de um Boeing da companhia char- 
ter egípcia Flash Airlines, transpor- 
tando turistas franceses. 

Se os relatórios de inspecção 
mostrarem que certas companhias 
não são seguras, "serão citadas” 
neste relatório, limitou-se a indicar 
a comissária europeia, 


Alfa Pendular obteve 


receitas de 75 
milhões de euros 
desde 1999 


O comboio Alfa Pendular, que 
está a comemorar o seu quinto ani- 


Um café com... 


Esta semana recolhemos algu- 
mas opiniões do presidente da Cà- 
mara dos Despachantes Oficiais, 
Fernando Carmo. Destacando o 
facto de recentemente se ter ela- 
borado o Plano Estratégico do Por- 
to de Leixões, Fernando Carmo 
realça a importância desta inicia- 
tiva no panorama português; "o 
plano estratégico é uma questão 
interessante porque, como se sabe, 
em Portugal não existe o hábito de 
se definir estratégias para deter- 
minandos objectivos. Normalmen- 
te, encaram-se as coisas a muito 
eurto prazo e, se possivel, a prazos 
legislativos. Portanto, é de louvar 
uma medida destas e vamos então 
esperar pela sua incrementação”. 

Consciente de que a maioria 
dos problemas do sector se prende 
com a ausência de uma definição 
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versário, obteve receitas de 75 mi-. 
lhões de euros e transportou mais 
de 5,5 milhões de clientes desde 
1999, anunciou etsa semana a CP, 
em comunicado. A CP investiu 115 
milhões de euros na compra de dez 
comboios Alfa Pendular que asse- 
guram a ligação entre Braga e Fa- 
ro e registam um média anual de 
clientes superior a 1,1 milhões. 
Para comemorar o quinto ani- 
versário, a CP está a promover du- 
rante todo o mês uma série de ini- 
ciativas de animação que incluem 
concertos nas estações da Campa- 
nhã, Santa Apolónia e Oriente. 


Transporte ferroviário 
de mercadorias 
cresceu 9,8 % 


No primeiro trimestre deste ano, 
o transporte ferroviário de merca- 
dorias registou um crescimento de: 
9,8 por cento face a igual período 
de 2003, revelam os dados do Ins- 
tituto Nacional de Estatística. Nos: 
primeiros três meses de 2004, o ca- 
minho de ferro transportou 2.731,6 
milhares de toneladas contra 
2.488,6 milhares de toneladas. Os 
serviços de transporte de mercado- 
rias em vagão completo e em va- 
gão particular vazio tiveram uma: 
evolução positiva de 9,4 por cento: 
e 12,1 por cento, respectivamente. 
Este aumento resulta do cresci- 
mento de tráfego de cereais, ma- 
deira e produtos siderúrgicos. 


sensibilidade 1 
este problema fise 


Receitas da CP 
aumentaram 23,3% 
durante o Euro 2004 


ACP anunciou que, durante o pe- 
ríodo de realização do Euro 2004 as 
suas receitas subiram 23,3 por cen- 
to em relação aos negócios regista- 
dos pela empresa no período homó- 
logo do ano passado. Este cresci- 


- mento significa que a empresa re- 


gistou um acréscimo de 1.675 
milhões de euros. Em termos de pas- 
sageiros transportados, o aumento 
global foi de 18,75 por cento, tendo 
as três unidades de negócio que ope- 
ram na área de passageiros (UVIR, 
USGL, USGP) registado um acentua- 
do crescimento devido ao aumento. 
da procura. O maior aumento de re- 
ceita verificou-se na UVIR (longo 
curso) que teve um acréscimo de re- 
ceitas em relação ao ano passado na 
ordem dos 909 mil euros. A CP refe 
re ainda que os comboios especiais e 
regulares que foram criados, como 
forma de satisfazer os níveis de pro- 
cura durante o Euro, transportaram 
386,5 mil clientes, 

Nas duas unidades suburbanas, 
Lisboa e Porto, a CP também au- 
mentou o número de títulos vendi- 
dos. A norte, nos quatro eixos geri- 
dos pela USGP, o aumento de passa- 
geiros foi bastante significativo, ten- 
do a linha de Guimarães registado 
um aumento de 48,21 por cento, em 
Aveiro 30,07 porcento, em Braga 
18,45 por cento e na linha do Mar- 
co 12,50 por cento. 


mental que exista 


ade política muito 
ima de tudo, uma 
solver 


desequilibra e discrim 


Nova política aduaneira é urgente 


de um ambiente aduaneiro e fis- 
cal que seja favorável aos opera- 
dores. "O que acontece actual- 
mente é que enquanto as merca- 
dorias que vêm para o Porto de 
Leixões, oriundas de terceiros pai- 
ses sejam oneradas com taxas de 
IVA à cabeça dos 19 por cento cal- 
culados sobre margens de comer- 
cialização de 40 por cento, é de- 
sencorajador. Não há ninguém que 
consiga competir com uma coisa 
destas por muito bem que se tra- 
balhe. Por isso é que muitas vezes. 
os operadores fazem as contas e 
preferem Vigo”. Na opinião deste 
responsável da Câmara dos Despa- 
chantes Oficiais, para resolver es- 
ta questão é “fundamental que 
exista uma vontade politica muito 
forte e, acima de tudo, uma sensi- 
bilidade para resolver este proble- 


ma fiscal que desequilibra e des- 
erimina”. 

Por outro lado, Fernando Carmo 
lembra que este é "um problema 
nacional. Todas as mercadorias que 
se importem para operadores por- 
tugueses e entrem pelos portos: 
portugueses pagam impostos en- 
quanto que se o fizerem através de 
um porto comunitário já não pa- 
gam. Esta diferença faz com que, 
apesar das estatisticas virem dizer 
que o movimento dos portos subiu, 
se formos fazer a análise especifi- 
ca, constatamos que aquilo que su- 
biu foram os granéis líquidos e os 
granéis sólidos. A carga contento- 
rizada e a pequena mercadoria que 
dá rendimento aos operadores, aos 
portos, a toda a comunidade que 
trabalha nesta área baixa conside- 
ravelmente”. 


n m 
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Michelin 


ANTRAM defende criação de 


“Ministério exclusivo para transportes 


Em encontros com os Associados que têm vindo a decorrer por todo o Pais a ANTRAM recolheu dos 
empresários de transportes a reafirmação da sua elevada expectativa no novo elenco governativo 
para a resolução de todas as grandes questões do transporte profissional rodoviário de mercadorias 


Esta semana, a Associação Na- 
cional de Transportes Rodoviários de 
Mercadorias fez chegar em carta a 
Santana Lopes a defesa da criação 
de um Ministério exclusivamente 
dedicado ao sector dos transportes. 

A justificar a sua pretensão, a As- 
sociação que representa um dos 
sectores dos transportes, neste ca- 
so, o dos empresários de transpor- 
tes rodoviários de mercadorias, con- 
sidera que “ a importância estraté- 
gica do sector, com implicações na 
competitividade de todo o tecido 
económico, a situação periférica do 
Pais - que o alargamento da UE a 
leste veio a agravar -, o avolumar 
de questões e problemas de ordem 
económica e de paz social, cujas so- 
luções não encontraram implemen- 
tação na anterior composição go- 
vernativa, € os inúmeros dossiers em 
curso que se repartem por diversos 
departamentos e entidades públi- 
cas, justifica a criação de um Minis- 
tério exclusivamente focado na ges- 
tão integrada de todas as matérias 


relativas aos transportes e capaz de 
definir e implementar uma política 
e uma estratégia para o sector até 
agora inexistentes”. 

É chegado o momento oportu- 
no de aliar o equipamento social 
ao desenvolvimento de um Sector 
de importância crucial para o Pais, 
fazendo a convergência das aces- 
sibilidades com a eficácia da in- 


tervenção administrativa, necessi- 
dades que se impõem ao Pais que 
se tornou ultra-periférico na Eu- 
ropa dos 25. 

Urge intervir para consagrar o 
equilíbrio de um Sector económico 
vital para, tal como prometido no 
programa do anterior Governo, en- 
contrar as medidas concretas para 
esbater o efeito negativo para O 


Sector do Livro Branco da Comissão 
Europeia, a que não é alheia a pro- 
metida constituição da Comissão 
Nacional de Transportes. 

Para o sector de transportes, 
num quadro de agravamento e in- 
constância do preço do petróleo 
“estabilidade significa a definição de 
uma estratégia clara e sustentada e 
a resolução de todos os assuntos 
constantes nos dossiers que há anos 
se arrastam” como, por exemplo, a 
diferenciação positiva entre os 
transportadores profissionais e os 
particulares, e o da regulamentação 
laboral especifica para o sector pro- 
fissional”, 

Em encontros com os Associados 
que têm vindo a decorrer por todo 
o Pais, em cada uma das Regiões, a 
ANTRAM recolheu dos empresários 
de transportes a reafirmação da sua 
elevada expectativa no novo elenco 
governativo para a resolução de to- 
das as grandes questões do trans- 
porte profissjonal rodoviário de 
mercadorias. 


LUFTHANSA CARGO reconhece. 


- Importância do mercado nacional 


Com um volume superior a 1,58 
milhões de tonelagem de 
carga/correio e 7,1 biliões de to- 
neladas/quilómetro em 2003, a 
Lufthansa Cargo é líder no negócio 
regular de carga aérea internacio- 
nal e encontra-se na linha da fren- 
te no desenvolvimento de produ- 
tos e serviços inovadores da carga 
aérea, O vice-presidente de vendas 
para a Europa e África da Luf- 
thansa Cargo, Peter Pullem, este- 
ve esta semana em Portugal apro- 
veitando, ao mesmo tempo, para 
conhecer o mercado português e 
ainda por forma a reconhecer a 
importância do nosso mercado na 
estratégia da empresa alemã. Em 
conferência de imprensa realizada 
na passada quinta-feira na cidade 
do Porto, o responsável da Luf- 
thansa Cargo salientou que apesar 


Peter Pullem, vice-presidente de vendas para 
a Europa e África do grupo esteve em Portugal 
e salientou o seu contentamento pelo 
crescimento que a empresa teve no nosso país 


“de sermos lideres do mercado é 
necessário trabalhar cada vez mais, 


ficha técnica 


porque a concorrência é cada vez 
maior”. 


Actualmente, esta companhia 
tem ao seu serviço cerca de cinco 
mil funcionários a nível mundial e 
foca as suas actividades no trans- 
porte de mercadorias aeroporto- 
aeroporto 

Na sua rede global, a empresa 
logistica do Grupo Lufthansa ser- 
ve 450 destinos. Al'me de operar 
uma frota de cargueiros, utiliza a 
capacidade de porão dos voos de 
passageiros da Lufthansa que 
transitam maioritariamente atra- 
vés do aeroporto de Frankfurt. À 
Lufthansa Cargo é membro da 
WoW, aliança de carga que en- 
globa à Japan Airlines e a SAS 
Cargo, Com escritórios em Lisboa 
e Porto, a Lufthansa Cargo utiliza 
os aeroportos de Faro, Funchal, 
Lisboa e Porto para exercer a sua 
actividade. 
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apresenta nova 
forma de reciclar 


pneus 


Baptizado de Michelin 
RemiX, o inovador pro- 
cesso de transformação 
consiste em refazer o 
peneu usado com os 
mesmos materiais do 
que os novos 


Prolongar o periodo de vi 
da útil dos pneus reciclados 
é o grande objectivo da Mi 
chelin ao criar o novo pro 

Michelin RemiX. Este 
novo processo de transfor 
mação tem como base refa 
zer 0 pneu usado utilizando 
os mesmos mate do que 
os novos, tanto no que res 
peita ao piso como à banda 
lateral 

Desta forma, um pneu 
Michelin de camiões ou a 
tocarros passa por três fa 
para ser refeito pelo sistema 
RemiX. Na primeira fase dá 
e a chegada e verificação 
das carcaças que são regista 
das individualmente para 
que haja um melhor acom 
panhamento, Especialistas na 
matéria confirmam que cer 
ca de 90% das carcaça o 
aceites, sujeitas por sua ve 
1 rigorosos controlos técni 
os. Na segunda fase, 0 piso 
ea lateral do pneu são deca 
pados, de modo a processar 
o corte da profundidade do 
pneu. Aqui a goma é aplica 
da em tiras finas entre Ba 12 
mulimetros na sua totalidade 
É também aqui que é aplica 
do o sistema RemiX, quando 
e procede à renovação do 
flancos. Por fim, e uma 
reconstruído, coloca-se 0 
molde e o pneu fica comple 
tamente novo. De qualquer 
maneira importa referir que 
para comprovar a eficácia « 
resistência da carcaça do 
pneus RemiX são submetida 
de pressão da ordem 
dos 10 bar 

Técnicos na matéria afir 
mam que este processo per 
mite utilizar os pneus recau 
chutado: 


RemiX durante cer 


y de 800 quilómetro 
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» LEIXÕES . 


MAERSK 


SEALAND 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Ástrica 

Dia 23 - MONTE VERDE - Boavis- 
ta, Brava, Fogo, Maio, Sal, Santo An- 
tão, São Nicolau, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 22 - GREEN CAPE - East Lon- 
don, Walvis Bay, Richards Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Joanesburgo, Dur- 
ban, Cape Town, Beira, Maputo, - 
NAVEX - 223392803 

NM HMS GOODWILL - Larvik, 
Trondheim, - BURMESTER & 
STUVE - 229980500 

Dia 23 - NM PORTLINK CARAVEL 
= Trondheim, - BURMESTER & 
STUVE - 229980500 

Dia 24 - NM PORTLINK PACER - 
Hamina, Larvik, - BURMESTER & 
STUVE - 229980500 

Dia 26 - HATSU ENVOY - Tunis, 
Alexandria, Izmir, Port Said, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 27 - NM SAN CRISTOBAL - 
Alexandria, Tunis, - BURMESTER 
& STUVE - 229980500 

SAN CRISTOBAL - Alexandria, Iz- 
mir, Port Said, Tunis, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 3 - MONTE GORDO - 

Brava, São Nicolau, Santo Antão, 
Sal, Praia, Mindelo, Fogo, 

Boavista, Bissau, Maio, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 4 - AMBER LAGOON - Mapu- 
to, Richards Bay, Walvis Bay, Port 
élisabeth, Nacala, East London, Dur- 
ban, Beira, Cape Town, Joanesbur- 
go, - NAVEX - 223392803 


América O] 


Dia 19 - NM SEVILLA - Puerto Ca- 
bello, Valparaiso, Santo Tomaz de , 
Rio Haina, Buenaventura, Manzani- 
lo, Arica, La Guaira, Kingston, Ha- 
vana, Guyaquil, Callao, Puerto Cor- 
tez, - BURMESTER & STUVE - 
229980500 

Dia 21 - NM OPDR PORTO - Alta- 
mira, Vera Cruz, - BURMESTER & 
STUVE - 229980500 

Dia 23 - CAP DOMINGO - Iquique, 
Antofagasta, Arica, Buenaventura, 
Callao, Guyaquil, Kingston, Talca- 
huano, Cristobal, Valparaiso, - 
NAVEX - 223392803 

SUNMAN - La Guaira, Cartagena, 


Belize, Puerto Cortez, Puerto Limon, 
Puerto Rico, San Juan de , Santa 
Marta, Santo Tomaz de , Barranqui- 
la, Antilhas , Rio Haina, - 

NAVEX - 223392803 

Dia 29 - YELLOW SEA - Cartagena, 
Kingston, La Guaira, Puerto Cabello, 
Puerto Limon, Rio Haina, San Juan 
de, Vera Cruz, Cristobal, Curaçao, 
Altamira, Colon, Barranquilla, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300. 


América do Norte 


Dia 21 - NM OPDR PORTO - Mon- 
treal, Toronto, - BURMESTER & 
STUVE - 229980500 

Dia 22 - NM HMS GOODWILL - 
Vancouver, Seatle, Halifax, - BUR- 
MESTER & STUVE - 229980500 
SINGAPORE EXPRESS - Halifax, 
Toronto, Norfolk, New York, Mon- 
treal, Houston, Charleston, Miami, - 
PINTO BASTO - 229994344 

Dia 24 - NM PORTLINK PACER - 
Vancouver, Seatle, Halifax, - BUR- 
MESTER & STUVE - 229980500 
Dia 26 - NM CMA CGM RHONE - 
Chicago, Savannah, Baltimore, Bos- 
ton, Charleston, Houston, Los Ange- 
les, Miami, New York, Norfolk, Oa-| 
Kland, Jacksonville, Philadelphia, - 
BURMESTER & STUVE - 
229980500 . 

NM ZIM MARSEILLE - Savannah, 
Boston, Charleston, Chicago, Hous- 
ton, Jacksonville, Los Angeles, Mia- 
mi, New York, Norfolk, Oakland, 
Philadelphia, Baltimore, - BUR- 
MESTER & STUVE - 229980500 
Dia 29 - YELLOW SEA - Norfolk, 
Detroit, Philadelphia, Boston, Char- 
leston, Chicago, Vancouver, Dallas, 
Houston, Long Beach, Los Angeles, 
Mephis, Portland, Columnbus, Mia- 
mi, Seatle, San Francisco, Baltimo- 
re, Oakland, Tacoma, New York, 
New Orleans, Savannah, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300. 


América do Su 


Dia 20 - PONL EVITA - Suape, As- 
suncion, Santos, Sepetiba, São Fran- 
cisco , Salvador, Rio Grande do, Pa- 
ranagua, Buenos Aires, Montevideo, 
- NAVEX - 223392803 

Dia 22 - CHRISTIANE SCHULTE - 
Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande 
do, Montevideo, Itajai, Buenos Aires, 


EXTREMO 


ORIENTE 


Movimento Maritímo | 


Salvador, Paranagua, - 

PINTO BASTO - 229994344 

NM HMS GOODWILL - Buenos Ai- 
res, Itajai, Paranagua, Rio de Janei- 
ro, Rio Grande do, Santos, - BUR- 
MESTER & STUVE - 229980500 
Dia 23 - CAP CASTILLO - São Fran- 
cisco, Sepetiba, Santos, Salvador, Pa- 
ranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
Assuncion, Suape, Rio Grande do, - 
NAVEX - 223392803 

CAP POLONIO - Salvador, Suape, 
Sepetiba, Santos, Rio Grande do, Pa- 
ranagua, Montevideo, Buenos Aires, 
Assuncion, São Francisco, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 24 - NM PORTLINK PACER - 
Buenos Aires, Itajai, Paranagua, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do, Santos, - 
BURMESTER & STUVE - 
229980500 


Ágin Oceania 


Dia 22- AGIOS DIMITRIOS - Bah- 
rein, Aquaba, Bandar Abbas, Dam- 
mam, Doha, Dubai, Jebel Ali, Jed- 
dah, Kuwait, Riyadh, Abu Dhabi, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 
MING PROMINENCE - Nepal, Visa- 
Kapatnam, Mumbai Bombay, Kan- 
dia, Jnp, Bhutan, Chittagong, Chen- 
nai, Calcutá, Cochin, - 

PINTO BASTO - 229994344 

Dia 23 - CONTSHIP AUCKLAND - 
Auckland, Sidney, Port Chalmers, 
Melbourne, Christchurch, Brisbane, 
Wellington, - NAVEX - 223392803 
NYSIRIUS - Manila, Osaka, Xiamen, 
Tokyo, Singapura, Shimizu, Shekou, 
Shangai, Qingdao, Penang, Nagoya, 
Guangzhou, Kobe, Bangkok, Port Ke- 
lang, Busan, Colombo, Haipong, Ho 
Chi Minh City, Hong Kong, Huangpu, 
Kaoshiung, Keelung, Cebu, - 
PINTO BASTO - 229994344 

Dia 27 - NM SAN CRISTOBAL - 
Malta, - BURMESTER & 

- 229980500 3 

SAN CRISTOBAL - Manila, Port Ke- 
lang, Ningbo, Pelepas, Osaka, Port 
Of Tanjung, Nova Deli, Nhava She- 
va, Nagoya, Mumbai Bombay, Pusan, 
Melbourne, Singapura, Macao, La- 
hore, Moji, Taichung, Taranto, Ku- 
wait, Yokohama, Yantian, Xingang, 
Shimizu, Tianjin, Riyadh, Surabaya, 
Sidney, Shantou, Shangai, Seoul, Se- 
marang, Xiamen, Tokyo, Cochin, 
| Chittagong, Cebu, Calcutá, Brisbane, 


domingo, 18 de Julho de 2004 


Belawan, Colombo, Bangkok, Ade- 
laide, Bangalore, Bandar Abbas, Bah- 
rein, Aquaba, Abu Dhabi, Keelung, 
Beijing, Huangpu, Kaoshiung, Kara- 
chi, Jeddah, Jebel Ali, Dammam, Is- 
higaki, Hong Kong, Ho Chi Minh 
City, Hakata, Haipong, Guangzhou, 
Dubai, Doha, Dhaka, Jakarta, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300" 


Dia 23 - MONTE VERDE - 

Las Palmas, - TRANSINSULAR - 
226102229 

Dia 21 - BELLONA - Hanko, Zee- 
bruge, Southampton, Helsinquia, 
Flushing, Dublin, Drammen, Bristol, 
Gotemburg, Immingham, - 

PINTO BASTO - 229994344 

NM OPDR PORTO - Antuérpia, Le 
Havre, - BURMESTER & STUVE 
- 229980500 

Dia 22 - NM HMS GOODWILL - 
Hamburgo, St. Petersburg, Roterdão, 
Riga, Oslo, Kristiansand, Kotka, Hel- 
sinquia, Estocolmo, Dublin, Cork, 
Bremen, Klaipeda, - BURMESTER 
& STUVE - 229980500 

Dia 23 - NM PORTLINK CARAVEL 
- Helsinquia, Roterdão, Le Havre, 
Kristiansand, Kotka, Estocolmo, Du- 
blin, Cork, Bremen, Hamburgo, Ta- 
Ilinn, - BURMESTER & STUVE - 
229980500 

Dia 24 - NM PORTLINK PACER - 
Gotemburg, St. Petersburg, Riga, 
Klaipeda, Gdynia, Felixstowe, Oslo, 
- BURMESTER & STUVE - 
229980500. 

Dia 26 - HATSU ENVOY - Odessa, 
Nichevsk, Varna, Salonic, Poti, Pi- 
raeus, Istambul, Gemlik, Constanza, 
Beirute, Mersin, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 27 - NM SAN CRISTOBAL - Li- 


massol, Mersin, Varna, Salonic, Sa- | 


lerno, Rijeka, Poti, Piraeus, Novo- 
rossiysk, Venice, Beirute, La Spezia, 
Odessa, Bar, Constanza, Gemlik, Ge- 
nova, Haifa, Izmir, Koper, Ashdod, - 
BURMESTER & STUVE - 
229980500 

SAN CRISTOBAL - Odessa, Mersin, 
Varna, Salonic, Piraeus, Istambul, 
Tlichevsk, Gemlik, Constanza, Beiru- 
te, Lisboa, Poti, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 3 - MONTE GORDO - 

Las Palmas, - TRANSINSULAR - 
226102229 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


S) 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


mena posmuguena oe ecação, es. 


LISBOA:213226100 |. 
LEIXÕES: 229 992 910 


Mageira E EIS 


Dia 21 - FUNCHALENSE- Funchal, 
- NAVEX - 223392803 

PORT DOURO - Funchal, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 23 - AÇOR B - Horta, Velas, 
Praia da Vitória, Pico, Ponta Delgada, 
- NAVEX - 223392803 
FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 24 - MONTE BRASIL - Horta, 
Ponta Delgada, Praia da Vitória, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 30 - SETE CIDADES - Funchal, 
- TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 31 - PONTA DO SOL - Velas, 
Flores, Pico, - 

TRANSINSULAR - 226102229 


» LISBOA. 


Dia 22 - MONTE VERDE - Boavis- 
ta, Brava, Fogo, Maio, Sal, Santo An- 
tão, São Nicolau, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 22 - GREEN CAPE - East Lon- 
don, Walvis Bay, Richards Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Joanesburgo, Dur- 
ban, Cape Town, Beira, Maputo, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 23 - CITY OF LISBON - Larvik, 
Skikda, Tripoli, Sfax, Oran, Misura- 
ta, Marsaxxlok, Damietta, Casablan- 
ca, Benghasi, Bejaia, Annaba, Ale- 
xandria, Alger, Tunis, Izmir, - 
MACANDRENWS - 213925000 
Dia 2 - MONTE GORDO - 

Brava, Santo Antão, Sal, Praia, 
Mindelo, Fogo, São Nicolau, Boavis- 
ta, Bissau, Maio, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 4 - AMBER LAGOON - Mapu- 
to, Richards Bay, Walvis Bay, Port 
Elisabeth, Nacala, Joanesburgo, East, 
London, Durban, Beira, Cape Town, 
- NAVEX - 223392803 


América E 

Dia 23 - CAP DOMINGO - Arica, 
Antofagasta, Valparaiso, Talcahua- 
no, Kingston, Iquique, Guyaquil, 
Cristobal, Callao, Buenaventura, - 
NAVEX - 223392803 


SUNMAN - La Guaira, Santo Tomaz 
de, Santa Marta, San Juan de, Rio 
Haina, Puerto Rico, Puerto Cortez, 


NAVEX - 223392803 

Dia 24 - APL AMAZONTTE - 

San Juan de, Portof Spain, 

La Guaira, Colon, Altamira, Puerto 
Cortez, Puerto Cabello, Rio Haina, 
Puerto Limon, - MACANDREWS - 
213925000 


América do Norte 

Dia 23 - SINGAPORE EXPRESS - 
Charleston, Montreal, Toronto, 
Norfolk, New York, Halifax, 
Houston, Miami, - 

PINTO BASTO - 218980057 

Dia 24 - APL AMAZONTTE - Nor- 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 
TEL.: 21 940 98 40/ FAX.: 21 940 98 45 


carga terrestre 


Alemanha 
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folk, Miami, Oakland, New York, Los 
Angeles, Charleston, New Orleans, - 
MACANDRENWS - 213925000. 


América do Sul 

Dia 21 - CHRISTIANE SCHULTE - 
Rio Grande do, Santos, Buenos Ai- 
res, Salvador, Paranagua, Itajai, Rio 
de Janeiro, Montevideo, - 

PINTO BASTO - 218980057 
PONL EVITA - Rio Grande do, Sua-| 
pe, Sepetiba, São Francisco, Salva- 
dor, Paranagua, Montevideo, Buenos 
Aires, Assuncion, Santos, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 23 - CAP CASTILLO - Montevi- 
deo, Sepetiba, São Francisco, Suape, 
Santos, Salvador, Paranagua, Buenos 
Aires, Assuncion, Rio Grande do, - 
NAVEX - 223392803 

CAP POLONIO - Sepetiba, Assun- 
cion, Buenos Aires, Montevideo, Pa- 
ranagua, Rio Grande do, Salvador, 
Santos, São Francisco, Suape, - 
NAVEKX - 223392803 

Dia 24 - APL AMAZONTTE - Puer- 
to Barrios, - 

MACANDREWS - 213925000 


Ásia e Oceania 


Dia 20 - NT EXPRESS - Timor, - 
MACANDREW'S - 213925000 


a 


agenda 


Dia 21 - MING PROMINENCE - 
Mumbai Bombay, Nepal, Kandla, 
Jnp, Cochin, Chittagong, Chennai, 
Calcutá, Bhutan, Visakapatnam, - 
PINTO BASTO- 218980057 
MOL INEGRITY - Shimizu, 

Pusan, Yokohama, Xingang, Xiamen, 
Tokyo, Taichung, Qingdao, Kaos- 
bhiung, Tianjin, Osaka, Hakata, 
Keelung, Kwangyang, Nagoya, 
Ningbo, Fuzhou, - 
MACANDRENWS - 213925000 
Dia 22 - APL INDIA - Nanjing, Ta- 
wau, Shangai, Nhava Sheva, Penang, 
Mini, Port Kelang, Semarang, Shan- 
tou, Shekou, Shenzen, Surabaya, 
Wuhan, Yantai, Manila, Dubai, Sin- 
gapura, Bintulu, Aquaba, Ho Chi 
Minh City, Belawan, Madras, Calcu- 
tá, Chittagong, Colombo, Hodeidah, 
Hong Kong, Jakarta, Jeddah, Karachi, 
Kuwait, Guangzhou, Bangkok, - 
MACANDREWS - 213925000 
NYSIRIUS - Tokyo, Osaka, Peniang, 
Port Kelang, Qingdao, Shangai, She- 
kou, Singapura, Xiamen, Nagoya, Ho 
Chi Minh City, Shimizu, Bangkok, 
Kobe, Keelung, Kaoshiung, Hong 
Kong, Huangpu, Haipong, Guangz- 
hou, Colombo, Cebu, Busan, Mani- 
la, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 23 - CONTSHIP AUCKLAND - 


K | Carga terrestre e dérea | | 


terra 


Na 


>| 0 Comércio do 


Wellington, Sidney, Port Chalmers, 
Melbourne, Christchurch, Auckland, 
Brisbane, - NAVEX - 223392803 


E uropa 


Dia 22 - MONTE VERDE - 

Las Palmas, - TRANSINSULAR - 
226102229 

Dia 20 - BELLONA - Hanko, Zee- 
bruge, Southampton, Immingham, 
Helsinquia, Flushing, Dublin, Bris- 
tol, Gotemburg, Drammen, - 
PINTO BASTO - 218980057 

Dia 23 -CITY OF LISBON - Tallinn, 
Mersin, Oslo, Piraeus, Rejkjavik, 
Roterdão, Thessaloniki, Beirute, 
Tartous, Liverpool, St. Petersburg, 
Lattakia, Istambul, Helsinquia, 


Greenock, Gotemburg, Gemlik, 


( t cem 
E —— 
Gdynia, Dublin, Aarhus, Limassol, 
Felixstowe, - MACANDREWS - 
213925000 
Dia 2 - MONTE GORDO - 


Las Palmas, - TRANSINSULAR - 
226102229 


M adeira e ora 


Dia 23 - INSULAR - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
MONTE DA GUIA - Horta, 

Ponta Delgada, Praia da Vitória, * 
Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
PORT DOURO - Funchal, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 24 - AÇOR B- Horta, Pico, Pon. 
ta Delgada, Praia da Vitória, Velas, - 
NAVEX - 223392803 


Ei “transinsular 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Rússia 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807017 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 » Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 » Frankfurt | Schiittorf | Osnabruck | Steinen - 
bi Semanal GRUPOLIS -229 984 130 


Áustria 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Viena | Innsbruck - 45 6 feiras 


Baia 

Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


OLICARGO -229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 « Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
| Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoxanda 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 99% 600 * Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 J30 


Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 = Budapeste semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Tania 


GRUPOLIS - 229 984 130 


GRUPOLIS - 229 984 130 


TR TRANSPORTES - 229 407 000 
Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 » 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA 

229.990 600 * Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Lose Na 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077- OLICARGO - 229 993 800 


rs 


Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repúbtica Checa 


Todos os destinos - bisemanal CRESPOTIR 
229 99807077 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 * Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


tis 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 


carga dcrea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 


<q 


- Operações Portuárias - Armazenagem 


Deiegeção: 
Rus do Kabrégas « Lott A - Pião 1 
Télets: 276 06 114, ES» FM DIR GMETI? 
1900-440 LISBOA 


€5- 1º Dr - Apartado 55 014 


VEM APSMA/7 PA «rt 22% 082 BRA | 278 085 276 


vperationo usbpiconavagaeso pt 


domingo, 18 de Julho de 2004 a, 


| Mavegação & transportes | 
Lo adora — agenda 


JULHO 


PREIA-MAR 


FUSO o (TU) 


asinsular - transinsular - transinsular transinsular - transinsular * transins, , 


BAIXA-MAR 


El 


Dis | Dia 
do | da 
mês |semana| Hora [Altura | Hora 


http: www.transinsular.pt 


+ | qui | os | so [1840] sa | oras 
2 | SEX | 029] 34 [1440] 34 | 089] 04 Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 


Monte da Guia 23.07.2004 É 
Monte da Guia 23.07.2004 


Monte Brasil 24.07.2004 a 
Ponta do Sol 31.07.2004 


* transinsular 


1 | SAB | oxa| 42 [1529] 45 | 0909] 04 


4 | DOM | 0401] 42 [1618] 138 | 0958 


o | seG | 0451] 34 [1708] 34 | 1044 
6 | TER | os | 30 [1758] 33 | n98 | 06 


7 | QUA | 0631] 28 [1849] 44 | 0019] 05 | 1229] 07 


» transin 


8 | QUI | 0724] 27 [1943] 29 | ont] 06 | 1322] 09 


A Rd O EIS pa re Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 


10) SA | 0924] 25 [2146] 25 | 0304] 10 [1528] 14 


wu | DOM | 1029) 24 [2252] 45 [0407] 14 | 1637 Funchal 


Funchal Insular — 2307.2004 


Funchal 
F Funchalense 23.07.2004 


12 | SEG | n30) 25 [2364] 45 | 0507] 14 | 1740 


transinsular » transinsular 


* transinsular 


13 | TER 1224 | 26 | 0600] 14 | 1895] 10 


ar 


4 | QUA | 0047] 25 [1909] 27 | 0647] 10 | 1921] 09 


15 | QUI | ora] 26 [1350] 48 | 0708] 09 | 2002] 08 Açores Inter-Regiões Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 


Sete Cidades 30.07.2004 


Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 
Lisboa Leixões 


Cabo Verde 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) Monte Verde 22.07.2004 23.07.2004 


Sair, S, Antão”, S. Niculau”, Fogo” 
Boavista", Maio* Brava” Monte Gordo 02.08.2004 03.08.2004 


16 | SEX | om | 27 [1426] 29 | 0806] 0.9 | 2039] 0.8 


17 | SA | out) 27 [1501] 30 | 0842] 04 | 215) 07 “Açoras/Funehai 
18 | DOM | 0323] 28 [1595] 34 | 0917] 08 | 2151] 07 Açores/Funchal 


* transisinsular + 


* transi: 


19 | SEG | 0357] 2H [1609] 34 | 0951] 0.7 | 2226] 06 
ao) TER | 0491] 28 [1644] 34 | 1027] 07 | 2301] 07 
a | QUA | 0507] 24 | 1741] 30 | nos | 07 | 2398] 07 


as 


az 28 | 0017] 07 | 1226] 0H 


* transinsular 
* transinsular 


26 


20 Monte Verde 1 22.07.2004 23.07.2004 


Monte Gordo 02.08.2004 03.08.2004 


Monte Verde 22.07.2004 23.07.2004 
Monte Gordo 02.08.2004 03.08.2004 


dass 
a7| TER | 1040) 26 [2302] 26 | 0405] 0.9 | 1648) 0,9 


a6 


28 | QUA | 140 | 28 0516 | 0.9 | 1755 | 08 


« transinsular 
transinsular 


29] QUI | 0015 | 47 [1244] 30 | 06] 07 | 1859] 06 


so | SEX | onb | 129 [140] 32 | 0719] 06 | 1955] 04 z oe do Amar (Cade Moro 10-01 Lisboa 5 

uso oBio| O 2 o is 3 

coma | 34 [130] 34 | 080] 05 [2045] 03 2 Pes 3 

Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 2, Pe 
Fonte: MARINHA = INSTITUTO HIDROGRÁFICO “lar - transinsular - transinsular - transinsular - transinsular - transinsular - transinsular - tram 


LJ [aspaRnER 


Maritimes 


| Olicarco ETEUM E UITER ES 


PORTUGAL 
de 1 
Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


AMERICA LATINA 


4 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


- Grupagens semanais de / para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
- Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
O melhor rácio frete | qualidade do mercado 


ANTUÉRPIA / FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 
com transbordo: 

HAMBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 
RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargoG mail.telepac.pt 


l Lisboa 
| Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsea.lisOolicargo.pt 


Av. Dr. Antunes Guimardos, 50 621 Leça da Palmeira » Tel.: 22 998 
Av DCark S anda Portugal + Tel.: 21 389 32 90 


www.burmestor-stuvo.pt * E-mail: geralQburmester-stuve.pt 


Navegação 


— — domingo, 18deJulhode2004 ———— agenda >> O Comércio do Porto ———— 7] E 


RIO DE JANEIRO 


FBbavex LISBOA: 21 322 61 00 


NEW YORK 


ea LEIXÕES: 22 998 05 00 
BURMESTER & STUVE LISBOA: 21 3933290 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1-3 
1200-019 LISBOA GRUPO ETE. 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


sc E aa Tramping - Tanks - Bulk 
elef. 226 100 
Fax: 213226310 Liner Services 


1 + [5) 5 
eb 229 992 910 Lo : E 
Fax: 229 992 920 eo a 
Sines Reino Unido / Escandinávia 


Telef: 269 862 579 Polónia / Rússia / Pal 
Fax: 269635 071 'olónia / Rússia / Palses Bálticos 


Setúbal RR //7/ md 
Telef; 265 237 554 África do Sul / Zimbabwe 
Fax: 265 236 184 

Namíbia / Moçambique 


Faro 
LOS ANGELES Tot 209366 267 nona QE são 
ax. Tur smiPrING Guovr 
GREEN IBÉRICA, LDA. Aveiro América do Sul 
GREEN | LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 1300 Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 
Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 


c Viana do Castelo Mediterraneo 
AMERICA LATINA 


Telef: 258 325 250 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


Fax: 258 325 252 
Madeira 
LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
olicarco LISBOA: TEL.:21 940 98 40/FAX.:21 940 9845 


Telef: 291 232 085 VIENA & SILVEIRA 
Fax: 291 220522 Madeira / Funchal 


Açores Mural ot. 
Telef: 296 282 229 Açoreana EI 
Fax: 296 629 461 A 
SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
MAERBK SEALAND LISBOA: 21 89 80 057 


1 


MAPUTO | 


[PNaves LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


se Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, La. (B(o=) 


LEIXÕES: 226052610 LISBOA: 218686725 


MONTREAL 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA:TEL.: 21 940 98 40/FAX.:21 940 98 45 


K AO HSIUNG 


* GREEN IBÉRICA, LDA. 
e LISBOA: 21 0026555 ............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


GRÉCIA És 


ERES RED Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. +.%/4=.+ 


LISBOA: 21 393 32 90 LEIXÕES:TEL 226052610 LISBOA:TEL 218086725 


eme imenpor. pt | M.“Rzul BOS 20 10 46 


SERVIÇOS CENTRAIS DEL. DOS PORTOS DO NORTE | 
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Volvo Trucks 
Da condução defensiva 


À revista do Transporte à re ana 


pane: 
ul, qm! i 
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Mascott 


Nissan Terrano recebe motor 3.0 e novos 
equipamentos de segurança activa e passiva 
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4 É RETRATO FIEL DO 


INOVADOR ESPÍRITO CITROEN 


ANTÓNIO CATARINO 


O sucessor do Citroên Xsara * 


é agora melhor conhecido, A. 
marca francesa revelou já o 
sgredo” que vinha mantendo 

levantou o manto de secre- 
ba que envolvia o C4, dei- 
xando a tescoberto duas pro- 
postas tão diferentes, quanto 
originais. 

Para trás ficaram os protóti- 
pos C-Airdream, mostrado no 
Salão de Paris, em 2002, e C- 
Airlounge, em Francoforte, o 
ano passado, que revelaram 
alguns traços do que viria a ser 
o charmoso! C4. Um Citroén 
na linha vanguardista que tão 
bem caracteriza a marca do 
“double chevron”, que propõe 
dois tipos de carroçaria de três 
ecinco portas - berlina e 'cou- 
pé” - para um modelo de 
combate”, ou não surgisse no 
mais competitivo e importante 
segmento europeu do merca- 
do. 

Trata-se, por isso, de um 
dos mais esperados modelos 
do ano que vai correndo, mas 
será preciso esperar pelo Ou- 


tono para o vermos passar por 
aí. 

Com o C4, o construtor 
gaulês Ençaen a sua estraté- 
gia de lançamento de veiculos 


compactos, surgindo o mais 
novo da Citroên na linha dos 
bem sucedidos C2, C3 e C3 
Pluriel, este último um incrível 
modelo de versatilidade e de 


utilização agradável e prazen 
teira nos calmosos dias que 
correm 

O novo Citroén utiliza a 
plataforma do Grupo PSA es 


treada pelo Peugeot 307, « 
tem no equipamento e no van 
guardismo de algumas solu 
ções o seu “cartão de apresen 
tação”, não faltando, sequer 
um inovador ambientador 

No habitáculo, pleno de lu 
minosidade, em especial na 
berlina, denota conforto e re 
quinte, 
te que promete não deixar in 
diferente quem quer que seja 
Pel menos, a avaliar pelas pri 
meiras imagens disponibiliza 
das pela marca francesa. O C4 
vai, certamente, fazer furor 
prometendo ser empolgante a 
batalha” com uma concorrên 
cia onde avultam modelos co 
mo o VW Golf, Renault Méga 
ne e Opel Astra, entre outro 

A Citroén, de volta 
nho da inov 


revelando um ambien 


dado mal com a opção segu 
da. A força do pione 
técnico e o arrojo conceptual 


de a 


guns modelos têm sido a 


mestras de um bem su 


cedido vanguardismo nos tem 
pos de um anódino “cinzenti 
mo” no mundo automóvel 

O Citroén C4 promete dar 
que falar 

e Pág. II 
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UMA (HONDA | 
DE ACESSÓRIOS 


O Verão e as férias | 
convidam a viagens de | 
recreio em “grande”, re- 

geral com a família, 
o tempo dos passeios 
através do pais ou do estrangeiro, 
com muitas malas e sacos, enfim, 
tudo o que é necessário para férias. 
Neste sentido, a Honda deu início a 
uma campanha de acessórios ge- 
nuínos, contemplando, essencial- 
mente, os acessórios de bagagem: 

Tendo em consideração as neces- 
sidades individuais dos seus clien- 
tes, a Honda seleccionou um con- 
junto de acessórios, que lhe permiti- 
rá levar consigo tudo o que lhes faz 
falta, com toda a segurança, Esta 
Pa proporcionará aos clien- 
tes da marca japonesa a possibilida- 
de de usufruírem de um desconto 
de 20% sobre o preço habitual, sem 
IVA, ea jos de bagagem em 
campanha. | a E To d 

“Desde caixas isotérmicas, porta- 
bagagens de tejadilho, ua E 
transporte, engates de reboque 
amovíveis e suportes de bicicleta, 
nada foi esquecido para proporcio- 
nar.umas férias tranquilas. 

Os clientes, para usufruírem das 
condições De tea que impri- 
mir e preencher o vale de desconto 
que se encontra no site da Honda 
(www.honda.pt) junto a cada aces- 
sório em campanha e entregá-lo nu- 
ma concessão. A campanha termina. 
no final deste mês. 


GMPORTUGAL 
REÚNE OPEL E 
DAEWOO 


A Opel Portugal mu- 
dou a designação para 
General Motors Portu 
gal na sequência de 
reorganizações efec- 
tuadas aos níveis na- 
cional e europeu. Em 
Força coincidindo com a transi- 
ção da Daewoo do importador in- 
dependente “DIA! para o universo 
GM - que levou à criação da entida-. 
de legal GM Daewoo Portugal para 
a marca coreana - iniciaram-se os. 
procedimentos de alteração de de-. 
signação da “estrutura-mãe”, de 
Opel Portugal para General Motors 
Portugal. 

Assim, por áreas, a Fábrica Opel 
Portugal passa a denominar-se Fá- 
briça General Motors Portugal. Este 
enquadramento reforça o carácter 
global da cperação de ru 
cuja produção do modelo Combo 

as marcas Opel, Vauxhall, Hol- 
den e Chevrolet, do ques GM, é 
exportada para mais de 50 países. 


Marques Gonçalves, que mantém 
inalteradas as suas funções de direc- 
tor-geral - Sgora da General Motors 
responda io Uai 
vel imo da unidade. 
Azambuja. 


O tempo é de férias e por is- 


so a “corrida” às praias, mais. 


ou menos cosmopolitas, é ge- 
neralizada. Em longas e exas- 
perantes filas, condutores e fa- 
mílias passam horas a fio na 
mira de uns refrescantes mo- 
mentos à beira-mar. São cenas 
de um “filme” em “reprise”, ano 
após ano, tal como, de resto, 
sucede com as obras que tor- 
nam num verdadeiro flagelo 
para quem segue ao volante 
em viagem de lazer ou em 
missão de trabalho. 

E, num país em profunda 
crise para a maioria, o tempo 
não é de férias ... 


Os (maus) exemplos quanto - 


a obras, reconhecidamente 
inoportunas, abundam, ainda 
que a inevitabilidade de mui- 
tos dos trabalhos seja um dado 
quan! Mas, como em 
tudo na vida, deve prevalecer 
o bom-senso e não o culto da 
teimosia, sem dúvida o 'motor 
de arranque” das obras de re- 
qualificação da “marginal” en- 


SEAT APOSTA 
NA ECOLOGIA 


Nos últimos anos, na União 
Europeia, deu-se uma mudan- 
ça na abordagem da problemá- 
tica ambiental, com os critérios 
e os planos de actuação a evo- 
luírem, rapidamente, o que re- 
sultou numa transformação im- 
portante para o sector automó- 
vel. 

Hoje em dia, os aspectos 
ambientais são tidos em consi- 
deração desde a primeira fase 
de desenvolvimento de um 
modelo, 

Desse modo e com o propó- 
sito de melhorar as caracteristi- 
cas ambientais dos novos mo- 
delos, o Centro Técnico da Seat 
trabalha sob parâmetros ecoló- 
gicos identificados em sete ob- 
jectivos. Estes objectivos, que 
ultrapassam o simples cumpri- 
mento da legislação vigente, 
aplicam-se em campos como o 
material, através da utilização 
de materiais que sejam compa- 
tíveis com a conservação do 
meio ambiente, 

Trata-se de uma prática co- 
mum, evitando-se, sempre que 
possível, o recurso a substân- 
cias nocivas. Deste modo, dá- 
se prioridade à escolha de ma- 
teriais renováveis e que con- 
tenham material reciclado. 

Quanto aos processos de 
produção, a escolha de proces- 
sos produtivos que respeitem o. 
meio ambiente e que sejam 
economicamente viáveis é feita 
na fase de desenvolvimento. 


Deve prevalecer o 
bom-senso e não 
o culto da teimo- 
sia, sem dúvida o 
“motor de arran- 
que” das obras de 
requalificação da 
“marginal” entre | 
Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim 


tre Vila do Conde e a Póvoa de 


Varzim, no “pico” da afluência 


balnear. 
Por muitas razões de queixa 
que os autarcas tenham em re- 


O Altea, um dos últimos 
modelos da Seat, uma empresa 
atenta às questões ambientais 


Em relação aos veículos em 
fim de vida, devem ser reciclá- 
veis na maior percentagem 
possível, segundo uma directi- 
va europeia, 

Este compromisso, que en- 
volve tanto fabricantes como 
agentes económicos incide no: 
trabalho do centro de desen- 
volvimento para assegurar que 
os seus prdduioa cumpram es- 
tas exigências em matéria de 
reciclagem. 

No capitulo de consumo, a 
principal intervenção ambien- 
tal de um veículo acontece du- 
rante a sua utilização, como se 
ERsoo através dos estudos rea- 

izados até hoje. 

Neste capítulo ,é de signifi- 
cativa importância a aplicação 
das tecnologias mais moder- 
nas, no sentido de consegui- 
rem melhorar o rendimento. 


lação ao Poder Central e bra- 
ços-de-ferro que mantenham 
com esta ou aquela entidade, 
não é aceitável que seja a mas- 
sa anónima dos cidadãos a pa- 
gar mais uma “factura”. 

A meio da semana, o início 
dos trabalhos gerou o caos no 
trânsito entre as duas cidades, 
como era lógico admitir. 

A terra de José Régio, que 
até escapou à profusão de 
“aberrações” urbanísticas, -mais 
visíveis na cidade vizinha, não 
merecia, nas poucas semanas 
em que a clemência do tempo 
permite uma ida à praia, o 
“castigo” das obras que lhe 
afectam a imagem enquanto 
destino turístico, estragam o 
sossego das suas gentes e cau- 
sam prejuízos de toda a or- 
dem. Tudo devido a uma evi- 
dente falta de sentido de opor- 
tunidade, 

As obras são indispensáveis? 

inquestionável; mas há obras 
e... obras. As de Vila do Con- 
de, bem podiam esperar. 


dos motores e reduzir o nível 
de emissões. 

Ao mesmo tempo, a utiliza- 
ção de catalizadores reduz, de 
forma considerável, as substân- 
cias nocivas presentes nos ga- 
ses dos escapes. 

Para evitar a contaminação 
do solo e água: para controlar 
a transferência de substâncias 
potencialmente contaminado- 
ras, tanto na fase da utilização 
como na de gestão final, é de 
ter um especial cuidado para 
assegurar a estanquicidade e 
assim prevenir derrames invo- 
luntários. Nesse sentido, são 
introduzidas medidas para faci- 
litar o esvaziamento dos flui- 
dos. 

No domínio da acústica, 
tendo em vista a produção de 
veículos silenciosos, além de 
se optimizar a aerodinâmica, 
desenham-se diversos elemen- 
tos de insonorização do bloco 
do motor e de outras zonas. 
Evitar vibrações e os ruídos 
produzidos é o objectivo. 


CITROEN EM “ALTA” 
REVELA INOVADOR C4 


ANTÓNIO CATARINO 


De regresso ao caminho da 
inovação, sua imagem de mar- 
ca, a Citroên vai apresentar, em 
Setembro, no Salão de Paris, o 
C4, um modelo destinado ao 
mais importante segmento do 
mercado há europeu. 


Em forma de berlina e de 


“coupé”, o Citroén C4 possui 
um inegável estilo forte e um 
carácter específico, pois en- 
quanto o primeiro daqueles ti- 
pos de carroçaria privilegia as 
formas redondas, o segundo. 
destaca-se pelos seus traços 
mais vincados: De qualquer 
modo, e em comum, ambos 

ossuem as linhas fluidas e arre- 

atadoras que traduzem um in- 
disfarçável aerodinamismo, sem 


dúvida um dos valores mais tra- 
dicionais de uma marca que se 
distinguiu, ao longo dos anos, 
pelo vanguardismo de formas e 
de soluções técnicas. 

Num habitáculo semelhante, 
em ambas as versões, no capítu- 
lo de espaço, o conforto, o 
bem-estar a bordo parece evi- 
dente, pois todos os equipa- 
mentos foram concebidos para 
proporcionar uma condução se- 


Quando o cansaço ataca 


n 
SISTEMA INOVADOR 
FAZVIBRAR O BANCO 

No sentido de dar uma resposta cabal às 
exigências, no capítulo de segurança, que hoje 
em dia se colocam a qualquer construtor, a Ci- 
troên dotou o C4 de um inovador sistema de 
alerta de ultrapassagem involuntária de linhas 
(AFIL). Trata-se de um sistema que 
acima de tudo, um notável avanço po domínio 
da segurança, pois detecta, em vias rápidas ou 


auto-estradas, o ultrapassar das linhas marca- 
das no pavimento, desde que o pisca-pisca não 
tenha sido accionado. Se, por acaso, o condu- 
tor segue distraído ou até mesmo em estado de 
fadiga, o banco entra em vibração, alertando-o 
para os perigos que corre. 

No capítulo da iluminação, os faróis direc- 
cionais Xenon bi-função, de grande utilidade 


- na estrada e nos cruzamentos. Trata-se de uma 


*mais-valia”, pois este tipo de equipamento 
apenas é disponibilizado nos veículos de seg- 
mentos superiores. 

- O novo Citroén C4 possui ainda limitador 
de velocidade e alerta para o pneu vazio. 
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onbecidos motores 1.4 (90 CV), 1.6 (100 
HEM Ra ETC gun 
quanto a opção diesel é proposta em três 
opções, articuladas entre as 1,6 HDi (92 e 
MO CV) ea 20 HDi (138 CV). 


- ormas de despoluição Euro IV, alargando 

Sete modo a mara francesa a oferta de 
veiculos equipados com o filro de particu- 
las (FAP), Esta tecnologia, que equipa já 
Cc copo 
“om as vantagens dos moto- 
res HDi em matéria de protecção do meio 
ambiente. 


rena e simplificada, O volante de 
comandos centrais fixos reagrupa 
à distância da mão, as principais 
funções de controlo e de ajuda à 
condução, como limitador e regu 
lador de velocidade, que está asso 
ciado a um inédito “display” que 
fornece as informações numa lâmi 
na translúcida, implantada no pai 
nel de bordo, ajustando-se o con 
traste do ecrã em função da lumi 
nosidade, 

Com tais equipamentos, o C4 
apresenta detalhes de requinte, tal 
como a presença de um perfuma 
dor do ambiente, perfeitamente in 


* tegrado no estilo, ou ainda pela 


utilização de vidros laterais folhea 
dos, que garantem o conforto acús 
tico. 

No capítulo de equipamentos, 
tem argumentos de sobra para se 
impor e despertar a atenção, gra 
ças a um ambiente interior pleno 
de sobriedade “high-tech” e por 
inovações que fazem sobressair a 
simplicidade de utilização e a er 
gonomia 

No capítulo estético, o C4 foi al. 
vo de um cuidado especial em ma- 
téria de aerodinamismo, sem dúvi 
da um dos valores mais queridos à 
Citroén. Ambos os veículos benefi 
ciam, na verdade, de um coefe 
ciente de penetração ao ar recorde 
no segmento, isto é, um Cx 0,28, 
que representa uma contribuição 
muito directa para a redução de 
consumos e de emissões de CoZ 

Em suma, um Citroén para cau- 
sar furor, como tem sucedido com 
tantos modelos de uma marca que, 
nos últimos anos, regressou com 
indesmentível sucesso aos trilhos 
da inovação e da qualidade. 
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ÃO VOLANTE 


TOYOTA COROLLA VERSO 
PARA RUMAR À FERIAS 


ANTÔNIO CATARINO 


Maior versatilidade e equipa- 
mento requintado, pleno de 
atributos, são duas das caracte- 
rísticas marcantes do Toyota Co- 
rolla Verso 1,6 VVT-i Sol High 
Pack. Uma versão muito bem 
equipada do monovolume que 
“ganhou” mais peso, o que se re- 
flecte, naturalmente, no desem- 
penho do motor 1.6 com aber- 
tura variável de válvulas (VVT-i), 
de 110 cavalos de potência, Daí 
resulta um nível mediano de 
“performances”, mas convém re- 
forçar a nota de que não se trata 
de um desportivo... Pelo con- 
trário, o Corolla Verso é o tipo 
de veículo ideal para outras 
missões, 

Por isso, a facilidade de con 
dução, graças a uma direcção 
directa e a uma caixa bem esca 
lonada e fácil de manusear, as 
sume-se como um forte predi- 
cado, tal como é, sem dúvida, a 
versatilidade de um veículo 
ideal para seguir viagem, a ca- 
minho de férias. Para mais, pos- 
suindo incontáveis espaços para 
colocar todo o tipo de objectos, 

Mas, na verdade, o novo Co- 


rolla Verso tanto dá para dois 
como para... sete passageiros, 
ainda que as dificuldade sejam, 
facilmente, imagináveis para 
um adulto instalado lá atrás. 

De qualquer modo, o núme- 
ro máximo de passageiros será 
de cinco, pois caso contrário 
haverá necessidade de encon- 
trar uma alternativa para a baga- 
gem. 

Com a lotação “normal”, a 
capacidade de carga é muito. 
boa, tanto mais que a suspen- 
são, com molas reforçadas e 
barras estabilizadoras de maior 
diâmetro, revela um bom com- 
promisso entre a eficácia e o 
conforto, Neste particular o Ver- 
so marca pontos, pois não 
“adorna” de forma excessiva, 
transmitindo confiança a quem 
segue ao volante. 


A versão “Sol High Pack”, 
com um custo adicional de 
2.850 euros, possui um curioso 
sistema de assistência nos cru- 
zamentos, graças a uma mini- 
câmara colocada na grelha, o 
que permite o alargamento do 
ângulo de visão do condutor, 
através do monitor instalado na 
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consola central. Uma solução 
ideal para locais de má visibili- 
dade, tornando a condução 
mais segura. 

Para efectuar manobras de 
parqueamento, uma câmara 
idêntica colocada na traseira 
“fornece” a imagem ao referido 
monitor, onde é possível, igual. 
mente, “navegar” por satélite, 
dispondo de um vasto leque de 
informações multilingue. 

O nível de equipamento é de 
topo de gama, pois inclui ainda 
colante e comando da caixa de 
velocidades forrados a couro, 
bem como os bancos, apoios 
para os braços, “cruise control, 
sensores de chuva, ar condicio- 
nado automático, bem como os. 
sistemas incluídos de série: con- 
trolo de estabilidade (VSC), trac- 
ção (TRC) e assistência à trava- 
gem (BA)., bem como o curioso: 
“air bag” de joelhos, destinado 
ao condutor. 

Numa atmosfera de conforto, 
luminosidade e espaço, apetece 
seguir viagem. Bastará colocar a 
chave-cartão na ranhura respec- 
tiva, ao lado da coluna de direc- 
ção e accionar o botão da igni- 
ção, carregando no pedal da 
embraiagem, para que o motor 
se faça ouvir. 


“SUPER ESPECIAL” 
NA SIC NOTÍCIAS 


Na próxima sexta-fei- 
a, arranca na SIC Noti- 
* cias um novo espaço 
dedicado-aos automó- 
veis e aos desportos mo- 

torizados, Trata-se de 'Super Espe- 
cial”, um programa com chancela 
“da TSM (Televison Sports Manage- 
ment), empresa detentora dos direi- 
“tos de transmissão, para Portugal, 
- do “Mundial” de | Ralis, e de ima- 
“gem das provas nacionais, num ex- 
so concedido pela FPAK. As- 
das as sextas-feiras à noite, 

fes Último Jornal” e durante 25 
ao final da 

rova- 


O à tarde, o 
“Super Especial” emitirá imagens 
“relativas às principais co! ões 
e acontecimentos, quer o 
nacional, quer, no internacional, 
- dando pas natural te, 
à ad pa acho a 
range 


Ale E e Vitor Viçoso, ai 

em Mini, os protagonistas Ea “um 
lo que levou ao rubro o pais 

pt 


“so E um a num 
incapaz de suster O ímpeto c le An- 
tónio Alexandre que assim inscre- 
veu, o primeira vez, o. seu nome 
na a Balé leria dos vencedores do “Sla- 
astelo Rodrigo. Nos 
ak 


Todo o tipo de material para competição, tuning e extras para automóveis. 


s:y-Junto ao Eurocircuito de Lousada 


tif. 255 813164 fax. 255 813 230 


